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Daniel Bensaid Bote mre 


EDITORIAL 


Ilustrações de Charb 


Sobre Marx, manual de instruções 
MARCELO RIDENTI 


LER E RELER Marx. EIS UMA PROPOSTA QUE PODE PARECER DOGMATICA, COMO SE TODOS OS 
PROBLEMAS DO PRESENTE E DO FUTURO ESTIVESSEM RESOLVIDOS NAS SAGRADAS ESCRITURAS DE UM 
ANTIGO PROFETA VISIONARIO. NAO E O CASO DESTE LIVRO DO FILOSOFO E ATIVISTA FRANCES DANIEL 
BENSAID. TAMPOUCO SE TRATA DE DESCOBRIR ALGUM ASPECTO DESPERCEBIDO QUE DARIA UMA NOVA 
CHAVE DE LEITURA À OBRA DO REVOLUCIONÁRIO ALEMÃO, NEM DE ENVEREDAR EM DISCUSSÕES SOBRE SEU 
“VERDADEIRO” PENSAMENTO. À PROPOSTA É FORNECER “UM MANUAL DE INSTRUÇÕES POSSÍVEIS” PARA 
INTERPRETAR A OBRA DO MOURO, PLENA DE CONTROVÉRSIAS, ENFATIZANDO O CARÁTER CRÍTICO RADICAL 
DE SEU PENSAMENTO, AVESSO A ORTODOXIAS E FANATISMOS, ABERTO À AUTOCRÍTICA E APTO A 
ACOMPANHAR O MOVIMENTO CONTRADITÓRIO E CAMBIANTE DA VIDA SOCIAL, QUE ENVOLVE CONSTANTE 
(AUTO)QUESTIONAMENTO. É USAR ESSE INSTRUMENTAL TEÓRICO PARA COMPREENDER E TRANSFORMAR O 
MUNDO NO COMEÇO DO SÉCULO XXI, DOMINADO COMO NUNCA PELO FETICHISMO DA MERCADORIA E 
DIANTE DE UMA GRAVE CRISE DO CAPITAL. 

RECORRENDO A REFERÊNCIAS LITERÁRIAS, NUMA PROSA BEM-HUMORADA, BENSAID LANÇA O LEITOR 
NO RODAMOINHO DO PENSAMENTO DE MARX. EXPÕE SUA TRAJETÓRIA DE VIDA E DESTACA TRECHOS DE 
SUA OBRA PARA TRATAR DE TEMAS COMO A RELIGIÃO E OS FETICHES; CLASSES E LUTA DE CLASSES; A 
ATUALIDADE DO MANIFESTO (COMUNISTA; A REVOLUÇÃO E SUA TEMPORALIDADE; A POLÍTICA, O ESTADO E 
O PARTIDO; A TEORIA DO VALOR E A CONTRIBUIÇÃO DE О CAPITAL; AS CRISES; A ECOLOGIA E O 
PRODUTIVISMO; A CIÊNCIA E O COMUNISMO. POR FIM, FAZ UM BALANÇO ALENTADOR DA HERANÇA DE 
MARX EM PENSADORES DO PRESENTE. HÁ QUEM POSSA CONTESTAR O ESTILO METAFÓRICO ADOTADO PELO 
AUTOR — POR SINAL, INSPIRADO NO “BARBUDO” —, BEM COMO ASPECTOS DA INTERPRETAÇÃO PROPOSTA. 
Mas SÃO INEGÁVEIS SUA VERVE CRIATIVA E SEU CONHECIMENTO DO TEMA. О LEITOR GANHA UM 
APANHADO POLÊMICO NÃO SÓ PARA INVESTIGAR O CLÁSSICO PENSADOR ALEMÃO, MAS TAMBÉM O LEGADO 
DE BENSAID. 


Sobre Marx, manual de instruções 


EsTÁ LONGE A ÉPOCA EM QUE UMA IMPRENSA BARULHENTA ANUNCIAVA AO MUNDO A MORTE DE 
MARX, TÃO ALIVIADA POR SEU DESAPARECIMENTO QUANTO TEMEROSA DE QUE ELE RETORNASSE. PASSADOS 
130 ANOS, EIS QUE O “SEMEADOR DE DRAGÕES” RESSURGE E VOLTA A CAUSAR ALVOROÇO: AS EDIÇÕES DE O 
CAPITAL SE MULTIPLICAM MUNDO AFORA E SUA VERSÃO EM MANGÁ TORNA-SE UM BEST-SELLER NO JAPÃO; A 
REVISTA TIME O CELEBRA COMO “UMA TORRE IMENSA QUE DOMINA AS OUTRAS NO NEVOEIRO” E ATE EM 
WALL STREET HÁ MANIFESTAÇÕES AOS GRITOS DE “MARX TINHA RAZÃO!”. 

ESTE LIVRO, COM TEXTO DE DANIEL BENSAÍD E ILUSTRAÇÕES BEM-HUMORADAS DE CHARB, PRETENDE 
MOSTRAR COMO A CRÍTICA RADICAL DE MARX, RELUTANTE A QUALQUER ORTODOXIA, A QUALQUER 
FANATISMO DOUTRINÁRIO, SEMPRE PRONTA À AUTOCRÍTICA, À SUA PRÓPRIA TRANSFORMAÇÃO OU 
SUPERAÇÃO, VIVE AS QUESTÕES DEIXADAS ENTREABERTAS E AS CONTRADIÇÕES NÃO RESOLVIDAS EM NOSSO 
TEMPO. É UM CONVITE À DESCOBERTA E À CONTROVÉRSIA E, AO MESMO TEMPO, UMA INTRODUÇÃO 
DIDÁTICA E DIVERTIDA A ESSA TEORIA FENOMENAL QUE, COMO DISSE O FILÓSOFO FRANCÊS JEAN-PAUL 


SARTRE, ESTARÁ VIVA ENQUANTO O CAPITALISMO EXISTIR. 


“Retrato de Daniel Bensaid”, por Troy Terpstra. 


MARX, MANUAL 
DE INSTRUCOES 
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COMO SE TORNAR BARBUDO E COMUNISTA 

DE QUE MORREU DEUS? 

POR QUE A LUTA TEM CLASSE 

COMO O ESPECTRO ENCARNOU - E POR QUE SORRI 

POR QUE AS REVOLUÇÕES NUNCA CHEGAM NA HORA CERTA 

POR QUE A POLÍTICA DESREGULA OS RELÓGIOS 

POR QUE MARX E ENGELS SÃO INTERMITENTES NO PARTIDO 

QUEM ROUBOU O MAIS-VALOR? O ROMANCE NOIR DO CAPITAL 

POR QUE O SR. CAPITAL CORRE RISCO DE CRISE CARDÍACA 

POR QUE MARX NÃO É NEM UM ANJO VERDE, NEM UM DEMÔNIO PRODUTIVISTA 


. COMO - E EM QUE - PENSA O DR. MARX 
. UMA HERANÇA SEM DONO EM BUSCA DE AUTORES 


CRONOLOGIA RESUMIDA DE MARX E ENGELS 


SOBRE O AUTOR E O ILUSTRADOR 


INTRODUÇÃO 


SERÁ SEMPRE UM ERRO NÃO LER, RELER E DISCUTIR MARX. SERÁ UM ERRO CADA VEZ MAIOR, UMA FALTA DE 
RESPONSABILIDADE TEÓRICA, FILOSÓFICA, POLÍTICA. 
Jacques DERRIDA 


“UM TROVÃO INAUDÍVEL”, ESCREVEU O FILÓSOFO GERARD GRANEL A RESPEITO DE O CAPITAL. 
INAUDÍVEL TALVEZ PARA AQUELES QUE FORAM SEUS CONTEMPORÂNEOS. O ESTRONDO DESSE TROVÃO, NO 
ENTANTO, NÃO DEIXOU DE SE AMPLIFICAR DESDE ENTÃO, A PONTO DE SER HOJE ENSURDECEDOR. 

Е$ТА LONGE A ÉPOCA EM QUE UMA IMPRENSA RUIDOSA ANUNCIAVA TRIUNFALMENTE AO MUNDO A 
MORTE DE Marx. INVOLUNTARIAMENTE, ELA EXPRIMIA ASSIM TANTO O ALÍVIO POR SEU 
DESAPARECIMENTO QUANTO O TEMOR DE QUE ELE VOLTASSE. ESSE TEMIDO RETORNO CAUSA HOJE UM 
GRANDE ALVOROCO. A EDIÇÃO ALEMÃ DE O CAPITAL TRIPLICOU SUAS VENDAS EM UM ANO. SUA VERSÃO 
EM MANGÁ TORNOU-SE UM BEST-SELLER NO JAPÃO. JACQUES ATTALI' INCENSA O “MONUMENTO” MARX, 
MAS SUGERE — DESPROPOSITADAMENTE — INSPIRAR-SE NO “PAPEL IMPORTANTE DOS FUNDOS DE PENSÃO E 
DOS MERCADOS FINANCEIROS NORTE-AMERICANOS”. ALAIN MINC!!! PROCLAMA A SI PRÓPRIO O “ÚLTIMO 
SOB CERTOS ASPECTOS”. POR 
ÚLTIMO, A REVISTA TIME CELEBRA MARX COMO “UMA TORRE IMENSA QUE DOMINA AS OUTRAS NO 
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MARXISTA FRANCÊS” (51С!), TOMANDO O CUIDADO DE ACRESCENTAR: 


NEVOEIRO”. ATE EM WALL STREET HOUVE MANIFESTAÇÕES AOS GRITOS DE “MARX TINHA RAZÃO!”. 

ESSE ENTUSIASMO SUSPEITO JUSTIFICA O RECEIO DE QUE O COME-BACK DE UM MARX PLEIADIZADO E 
PANTEONIZADO REDUZA-SE A UMA BANALIZAÇÃO MIDIÁTICA, TORNANDO INOFENSIVO AQUELE QUE QUIS 
“SEMEAR DRAGÕES. UM MARX SEM COMUNISMO NEM REVOLUÇÃO; EM SÍNTESE, ACADEMICAMENTE 
CORRETO. ÀS HOMENAGENS, TÃO NUMEROSAS QUANTO TARDIAS, SÃO, NA MAIOR PARTE, PRESTADAS PELO 
VÍCIO À VIRTUDE. “QUEIRAM OU NÃO, SAIBAM OU NÃO, TODOS OS HOMENS SOBRE A TERRA SÃO, DE CERTA 
MANEIRA, HERDEIROS DE MARX”, ESCREVEU JACQUES DERRIDA, EM SEU ESPECTROS DE Marx). Е 
FERNAND BRAUDEL RECORDOU A QUE PONTO O ESPÍRITO DA ÉPOCA E SEU VOCABULÁRIO ESTAVAM 
IMPREGNADOS DAS IDEIAS DE MARX. EM SUMA, E ATÉ CERTO PONTO, A ÉPOCA “PRATICA O MARXISMO” 
SEM SABER. 

HA Mais. NA REALIDADE DO MUNDO ATUAL, O CAPITALISMO SE APROXIMA DE SEU CONCEITO 
TEÓRICO. FAZ TUDO VIRAR MERCADORIA: AS COISAS, OS SERVIÇOS, O SABER E A VIDA. GENERALIZA A 
PRIVATIZAÇÃO DOS BENS COMUNS DA HUMANIDADE. DESENCADEIA A CONCORRÊNCIA DE TODOS CONTRA 
TODOS. Nos PAÍSES DESENVOLVIDOS, 90% DA POPULAÇÃO ATIVA É AGORA ASSALARIADA. TUDO ISSO 
CONCORRE PARA QUE A CRISE ATUAL APRESENTE-SE COMO UMA CRISE INÉDITA DAQUILO QUE MICHEL 
Husson CHAMA DE “CAPITALISMO PURO”. JUSTIFICA-SE ASSIM PLENAMENTE A AFIRMAÇÃO DE DERRIDA, 
SEGUNDO A QUAL “NÃO HÁ FUTURO SEM MARX”, OU PELO MENOS SEM A MEMÓRIA E A HERANÇA DE UM 


CERTO Marx. SUA ATUALIDADE É A DO PRÓPRIO CAPITAL, DE SUA “CRÍTICA DA ECONOMIA POLITICA’, E 
ISSO FAZ DELE UM GRANDE DESCOBRIDOR DE OUTROS MUNDOS POSSÍVEIS. 

ESTE LIVRO NÃO PRETENDE RESTABELECER, POR TRÁS DAS FALSIFICAÇÕES E DA ESPESSA CROSTA DE 
IDEIAS RECEBIDAS, O VERDADEIRO PENSAMENTO DE UM MARX AUTÊNTICO E DESCONHECIDO. PRETENDE 
APENAS APRESENTAR UM MANUAL DE INSTRUÇÕES POSSÍVEIS, MOSTRANDO COMO SUA CRÍTICA RADICAL, 
RELUTANTE A QUALQUER ORTODOXIA, A QUALQUER FANATISMO DOUTRINÁRIO, SEMPRE PRONTA À 
AUTOCRÍTICA, À SUA PRÓPRIA TRANSFORMAÇÃO OU À SUA PRÓPRIA SUPERAÇÃO, VIVE AS QUESTÕES 
DEIXADAS ENTREABERTAS E AS CONTRADIÇÕES NÃO RESOLVIDAS. É UM CONVITE À DESCOBERTA E À 
CONTROVÉRSIA. 

AO MESMO TEMPO INTRODUÇÃO RECREATIVA A UMA OBRA, LEMBRETE, CAIXA DE FERRAMENTAS PARA 
PENSAR E AGIR, ESTE LIVRO DESEJA CONTRIBUIR, NA APROXIMAÇÃO DE GRANDES TURBULÊNCIAS E 


TORMENTAS COM DESFECHO INCERTO, PARA AFIAR NOVAMENTE NOSSAS FOICES E NOSSOS MARTELOS. 


[A] ECONOMISTA, CONSELHEIRO DO PRESIDENTE FRANÇOIS MITTERRAND. (N. T.) 
[B] EMPRESÁRIO FRANCÊS. (N. T.) 


[С] Jacques DERRIDA, ESPECTROS DE MARX: O ESTADO DA DÍVIDA, O TRABALHO DO LUTO E A NOVA INTERNACIONAL (TRAD. ANAMARIA 
SKINNER, RIO DE JANEIRO, RELUME-DUMARÁ, 1994). (N. E.) 


COMO SE TORNAR BARBUDO E COMUNISTA 


No MESMO ANO EM QUE Mary SHELLEY TRAZ AO MUNDO UM CERTO DOUTOR FRANKENSTEIN, VEM A 
LUZ UM ROBUSTO BEBÊ, EM 5 DE MAIO DE 1818, NA FAMÍLIA MARX, A RUA BRÜCKEN, 665, EM TRIER 
(RENÂNIA). MORRE-SE MUITO, E JOVEM, NA CASA DOS Marx. UM IRMÃO MAIS VELHO MORRE NO MESMO 
ANO DO NASCIMENTO DO PEQUENO KARL. (QUATRO OUTROS IRMÃOS E IRMÃS PERECEM PREMATURAMENTE 
DE TUBERCULOSE. SÓ LHE RESTAM UMA IRMÃ MAIS VELHA E DUAS MAIS JOVENS. MAIS TARDE, DOS SEIS 
FILHOS DE KARL E DE SUA COMPANHEIRA JENNY, APENAS TRÊS FILHAS SOBREVIVERÃO — JENNY, LAURA, 
ELEANOR —, MAS AS DUAS ÚLTIMAS ACABARÃO POR SE SUICIDAR. 

Como o REI LEAR, O JOVEM KARL TEM A TRÁGICA VOCAÇÃO DE SER HOMEM ENTRE VÁRIAS 
MULHERES. É MOÇAS. 


AVISO:NEMTODOS OS BARBUDOS SAO MARX 


PELO LADO DA MAE, OS MARX DESCENDEM DE UMA LINHAGEM DE JUDEUS HOLANDESES, “RABINOS HA 
SÉCULOS”, À QUAL TAMBÉM PERTENCE O PRÓSPERO TIO PHILIPS. РАРАІ MARX, POR SUA VEZ, É MAIS UM 
HOMEM DAS LUZES, ALIMENTADO POR VOLTAIRE, ROUSSEAU E LESSING. PARA ESCAPAR DA INTERDIÇÃO 
IMPOSTA AOS JUDEUS PELAS AUTORIDADES PRUSSIANAS DE SE TORNAREM FUNCIONÁRIOS DO ESTADO, 
HirscHEL MARX, ADVOGADO EM TRIER, É COAGIDO A CONVERTER-SE AO CATOLICISMO E TORNA-SE 
HEINRICH Marx. 

DE 1830 A 1835, EM UMA RENANIA AGITADA POR MANIFESTAGOES A FAVOR DA UNIDADE ALEMA E DAS 
LIBERDADES POLÍTICAS, O JOVEM KARL É UM ESTUDANTE MEDIANO DO GINÁSIO DE TRIER, VERSIFICADOR 
EM ALGUNS MOMENTOS E TALENTOSO PARA A ESCRITA. NO OUTONO DE 1835, DE POSSE DE SEU DIPLOMA, 
PARTE PARA BONN A FIM DE INICIAR UM CURSO DE DIREITO. EM COMPOSIÇÃO REDIGIDA NESSE MESMO 
ANO, SOBRE A MEDITAÇÃO DE UM ADOLESCENTE DIANTE DA ESCOLHA DE SUA PROFISSÃO, ELE DEMONSTRA 
A ASPIRAÇÃO DE “AGIR NO INTERESSE COMUM”, A INCERTEZA QUANTO À ESCOLHA DA CARREIRA E A 
CONSCIÊNCIA DAS DETERMINAÇÕES SOCIAIS DESSA ESCOLHA: “NEM SEMPRE É POSSÍVEL ABRAÇAR A 
PROFISSÃO PARA A QUAL NÓS NOS SENTIMOS IMPELIDOS, PORQUE NOSSAS RELAÇÕES COM A SOCIEDADE 
COMEÇARAM, DE CERTA FORMA, ANTES QUE PUDÉSSEMOS DETERMINA-LAS . 

HABITUS, QUANDO NOS PEGAS! 


DE FILHO PRODIGO... 


Em BONN, O ESTUDANTE MARX, BOM BEBEDOR, FREQUENTA AS TABERNAS E O CLUBE DOS POETAS. 
ENTUSIASTA, BRIGUENTO, BOÊMIO, É PERSEGUIDO POR DÍVIDAS E BATE-SE EM DUELO, APESAR DAS 
REPRIMENDAS DE UM PAI QUE JULGA INCOMPATÍVEIS O DUELO E A FILOSOFIA. 

Em 1836, COM DEZOITO ANOS, VAI DE BONN PARA BERLIM. AO LONGO DE SUA CORRESPONDÊNCIA, O 
PAI DESCOBRE EM SEU MENINO UMA “PAIXÃO DEMONÍACA”. AS CARTAS TRADUZEM UMA TENSÃO 
CRESCENTE. EM IO DE NOVEMBRO, KARL ESCREVE: 


MEU CARO PAI, HÁ NA VIDA MOMENTOS QUE SÃO COMO MARCAS DE FRONTEIRA ERGUIDAS AO FIM DE UM PERÍODO CONCLUÍDO E QUE, 
AO MESMO TEMPO, INDICAM UMA NOVA DIREÇÃO. À POESIA NÃO PODERIA SER MAIS DO QUE UM COADJUVANTE. ERA NECESSÁRIO QUE 
EU ESTUDASSE JURISPRUDÊNCIA, E SENTIA PRINCIPALMENTE UM FORTE DESEJO DE ME APLICAR À FILOSOFIA. TIVE DE PASSAR MUITAS 
NOITES EM CLARO, SUSTENTAR MUITAS LUTAS [...]. Гомвоб UM VÉU, MEU SANTO DOS SANTOS ESTAVA DESPEDAÇADO, ERA NECESSÁRIO 
PROCURAR NOVOS DEUSES. QUEIMEI TODOS OS POEMAS, TODOS OS NOVOS PROJETOS. 


UM MES MAIS TARDE, MARX PAI RESPONDE: 


DESORDEM, SOMBRIOS PASSEIOS POR TODOS OS DOMINIOS DO SABER, SOMBRIAS COGITAÇÕES À LUZ DE UMA LAMPARINA; A INDOLÊNCIA 
EM ROBE DE INTELECTUAL, COM OS CABELOS DESGRENHADOS, SUBSTITUI A INDOLÊNCIA DIANTE DO COPO DE CERVEJA: 
INSOCIABILIDADE QUE AFASTA A TODOS, COM DESPREZO A TODA DIGNIDADE E A TODA CONSIDERAÇÃO POR SEU PAI. VOCÊ CAUSOU A 
SEUS PAIS MUITO SOFRIMENTO E LHES DEU BEM POUCA, OU MESMO NENHUMA, ALEGRIA. 


GASTADOR, O FILHO É FESTEIRO E PAGA DE BOM GRADO A CONTA DOS COLEGAS. O PAI DEPLORA SUA 
PRODIGALIDADE: “COMO SE FÔSSEMOS DUENDES REVESTIDOS DE OURO!”. FICA INDIGNADO COM O 
DESCASO FILIAL: “MAS COMO UM HOMEM QUE, A CADA QUINZE DIAS, PRECISA INVENTAR NOVOS SISTEMAS 
E RASGAR SEUS VELHOS TRABALHOS PODERIA, PERGUNTO, OCUPAR-SE DESSES PEQUENOS DETALHES?”. 
HernricH MARX MORRE CINCO MESES DEPOIS, EM IO DE MAIO DE 1838, SEM RECONCILIAÇÃO. 


MEU PEQUENO KARL, 

DESDE QUANDO 
DUELO COMBINA 
COM FILOSOFIA? 


Nas FÉRIAS DE VERÃO DE 1836, O JOVEM MARX HAVIA NOIVADO SECRETAMENTE COM JENNY VON 
WESTPHALEN, QUATRO ANOS MAIS VELHA. EM TRIER, AS FAMÍLIAS MARX E WESTPHALEN SÃO VIZINHAS. 
AS CRIANÇAS COMPARTILHAM BRINCADEIRAS, ESTUDOS, EMOÇÕES JUVENIS. CORTEJADA COMO UMA 
“MARAVILHOSA PRINCESA” POR MUITOS HOMENS DA BOA SOCIEDADE, JENNY É A “RAINHA DO BAILE”. NO 
ENTANTO, PREFERE CONCEDER SEUS FAVORES A ESSE ADOLESCENTE MORENO E TURBULENTO, A QUEM 
APELIDA “MEU JAVALI SELVAGEM”. No NATAL DE 1836, KARL LHE DEDICA TRÊS VOLUMES DE POEMAS, 
INTITULADOS О LIVRO DO AMOR. MAS O CASAMENTO OFICIAL SÓ ACONTECE SETE ANOS MAIS TARDE, EM 19 
DE JUNHO DE 1843, EM KREUZNACH. Oss DOIS AMANTES DILAPIDAM, ENTÃO, EM POUCAS SEMANAS, O DOTE 
DA NOIVA. 


NA VÉSPERA DO CASAMENTO, KARL ESCREVE A SEU CORRESPONDENTE ARNOLD RUGE: 


Posso LHE ASSEGURAR, SEM SOMBRA DE ROMANTISMO, QUE ESTOU APAIXONADO DA CABEÇA AOS PÉS, O MAIS SERIAMENTE POSSÍVEL. 
Faz MAIS DE SETE ANOS QUE ESTOU NOIVO, E MINHA NOIVA TEVE DE ENFRENTAR POR MIM DUROS COMBATES, TANTO CONTRA SEUS 
PARENTES QUANTO CONTRA MINHA PRÓPRIA FAMÍLIA, NA QUAL SE INTROMETERAM ALGUNS PADRES E OUTRAS PESSOAS QUE NÃO ME 
SUPORTAM. 


... A FILHO PRODÍGIO 


Em BERLIM, KARL TORNA-SE AMIGO DE JOVENS ESTUDANTES FASCINADOS POR HEGEL, MORTO 
POUCOS ANOS ANTES, CUJO ESPÍRITO RONDA OS CÍRCULOS INTELECTUAIS. JUNTOS, DECIFRAM A “ÁLGEBRA 
DA REVOLUÇÃO”, ENTUSIASMAM-SE PELA CRÍTICA DA RELIGIÃO DE FEUERBACH, DEVORAM ESPINOSA E 
LEIBNIZ. MAS AS LIBERDADES ACADÊMICAS ESTREITAM-SE COMO A PELE DE ONAGRO“! SOB OS GOLPES DA 
REAÇÃO PRUSSIANA. AS PERSPECTIVAS DE CARREIRA UNIVERSITÁRIA DESAPARECEM. 

EM ABRIL DE 1841, KARL MARX TORNA-SE DOUTOR, DEFENDENDO EM IENA A TESE A DIFERENÇA 
ENTRE AS FILOSOFIAS DA NATUREZA EM [DEMÓCRITO E EPICURO. А COMPARAÇÃO ENTRE OS DOIS 
FILÓSOFOS GREGOS, PARA QUEM O MUNDO MATERIAL É COMPOSTO POR ÁTOMOS, FAVORECE O SEGUNDO. 
Para DEMÓCRITO, “A NECESSIDADE SERIA O DESTINO E O DIREITO, A PROVIDÊNCIA E A CRIADORA DO 
MUNDO”. PARA EPICURO, “A NECESSIDADE, QUE ALGUNS APRESENTAM COMO SENHORA ABSOLUTA, NAO 
EXISTE: ALGUMAS COISAS SÃO FORTUITAS, OUTRAS DEPENDEM DA NOSSA VONTADE” E “VIVER EM 
NECESSIDADE NÃO É UMA NECESSIDADE”. Os ANOS DE FORMAÇÃO SEMPRE DEIXAM TRAÇOS PROFUNDOS. 
TODOS QUE VEEM EM MARX UM DETERMINISTA VULGAR, PARA QUEM TODOS OS FENÔMENOS SOCIAIS 
DECORRERIAM DE UMA IMPLACÁVEL NECESSIDADE ECONÔMICA, DEVERIAM SE LEMBRAR DESSE 
APRENDIZADO FILOSÓFICO. 


ANDA, EPICURO! 
ARRASA COM 
DEMÓCRITO! 


SoB FREDERICO GUILHERME IV, A PRÚSSIA PERMANECE UM ESTADO REACIONÁRIO E INTOLERANTE. 
COMO A CARREIRA UNIVERSITÁRIA PARECE INACESSÍVEL, OS JOVENS INTELECTUAIS REBELDES DIRIGEM-SE 
PARA A IMPRENSA. EM I° DE JANEIRO DE 1842, SURGE EM COLONIA, SOB A RESPONSABILIDADE EDITORIAL 
DE Moses HEss, O PRIMEIRO NÚMERO DA GAZETA RENANA. VOLTANDO DE BERLIM, O JOVEM DR. MARX 
FAZ AÍ, AOS 23 ANOS, SUA BRILHANTE ESTREIA COMO JORNALISTA. SEUS PRIMEIROS ARTIGOS SOBRE A 
LIBERDADE DE IMPRENSA CAUSAM SENSAÇÃO. EM OUTUBRO, TORNA-SE EDITOR DO JORNAL. Moses HEss 
TRAÇA, ENTÃO, UM RETRATO MUITO ELOGIOSO E PROFÉTICO: 


É UM FENÔMENO QUE ME CAUSOU ENORME IMPRESSÃO [...]. Dr. Marx (ESSE É O NOME DE MEU ÍDOLO) É UM HOMEM MUITO JOVEM, 
DE 24 ANOS NO MÁXIMO. ELE DARÁ NA RELIGIÃO E NA FILOSOFIA MEDIEVAL O TIRO DE MISERICÓRDIA. ELE ALIA A MAIS PROFUNDA 
SERIEDADE FILOSÓFICA AO ESPÍRITO MAIS MORDAZ. IMAGINE ROUSSEAU, LESSING, HEINE E HEGEL FUNDIDOS NO MESMO PERSONAGEM 
— E TERÁ O DR. MARX. 


EM JANEIRO DE 1843 A GAZETA RENANA É INTERDITADA PELA CENSURA. MARX COGITA, ENTÃO, 
DEIXAR O PAÍS: 


É LAMENTÁVEL TESTEMUNHAR TRABALHOS SERVIS, MESMO QUE EM NOME DA LIBERDADE, E LUTAR COM ALFINETADAS E NÃO COM 
CACETADAS. ESTOU CANSADO DE HIPOCRISIA, DE ESTUPIDEZ, DE AUTORIDADE BRUTAL. EsTOU CANSADO DE NOSSA DOCILIDADE, DE 
NOSSA OBSEQUIOSIDADE, DE NOSSOS RECUOS, DE NOSSAS QUERELAS POR MEIO DE PALAVRAS. NADA POSSO FAZER NA ALEMANHA. AQUI, 
FALSIFICA-SE A SI MESMO. 


APÓS CELEBRAR SEU CASAMENTO E CONSAGRAR O VERÃO À LEITURA CRÍTICA DAS OBRAS DE HEGEL SOBRE A 
QUESTÃO DO DIREITO E DO ESTADO, PARTE EM SETEMBRO PARA UM EXÍLIO VOLUNTÁRIO EM PARIS, 
“VELHA ESCOLA SUPERIOR DE FILOSOFIA E CAPITAL DO NOVO MUNDO”. 


A MUTAGAO 
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DE OUTUBRO DE 1843 A JANEIRO DE 1845, A PRIMEIRA TEMPORADA PARISIENSE É OCASIÃO DO 
ENCONTRO DE MARX COM A IMIGRAÇÃO OPERÁRIA ALEMA E COM O MOVIMENTO SOCIALISTA FRANCES. 
INSTALADO COM JENNY EM UM QUARTO NA RUA VANNEAU, KARL DESEMBARCA CHEIO DE ENTUSIASMO E 
ARDOR NESSA “CAPITAL DO NOVO MUNDO”, COM UM PROJETO DE PUBLICAÇÃO MENSAL, OS ANAIS 
FRANCO-ALEMAES. O TÍTULO FRISA A VONTADE DE ALIAR A TRADIÇÃO FILOSÓFICA ALEMA À TRADIÇÃO 
REVOLUCIONÁRIA FRANCESA. Å REVISTA TERÁ UM SÓ E ÚNICO NÚMERO. MARX NELE PUBLICA DOIS 
ARTIGOS, SOBRE A FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL E SOBRE A QUESTÃO JUDAICA. ELES TRADUZEM SUA 
EVOLUÇÃO DO LIBERALISMO DEMOCRÁTICO AO SOCIALISMO, MAS NÃO AINDA AO COMUNISMO. 

EM 1842, EM COLÔNIA, O JOVEM DR. MARX CRUZARA COM UM COLABORADOR AINDA MAIS JOVEM DA 
GAZETA, TRÊS ANOS MAIS MOÇO, A CAMINHO DE MANCHESTER. ENQUANTO O ESTUDANTE MARX BEBIA E 
DUELAVA EM BERLIM, O TURBULENTO ENGELS “DE RISO ETERNO” SE ENTEDIAVA EM BREMEN, NA 
EMPRESA FAMILIAR DE IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO ONDE DEVERIA FAZER SEU APRENDIZADO COMERCIAL. 
EMPREENDEDOR ENÉRGICO E RELIGIOSO RIGORISTA, ENGELS PAI FUNDOU EM MANCHESTER, CAPITAL 
MUNDIAL DOS FIOS DE ALGODÃO, UMA FÁBRICA DE FIAÇÃO, ERMEN & ENGELS, DA QUAL ERA 
COPROPRIETÁRIO. [DESTINADO A SER SEU SUCESSOR, ENGELS FILHO NAO HERDOU MUITA VOCAÇÃO. 
PREFERE ESCREVER POEMAS EXÓTICOS SOBRE A CAÇA AOS LEÕES E A VIDA LIVRE DOS BEDUÍNOS, BALANÇAR- 
SE NA REDE, ENFUMAÇAR-SE COM GROSSOS CHARUTOS, FAZER A RONDA DAS TABERNAS, COBRIR CADERNOS 
COM ESBOÇOS E CARICATURAS. BEBE MUITO, PRATICA ESGRIMA E EQUITAÇÃO E EXIBE UM BIGODE 
PROVOCADOR. VANGLORIA-SE DE NÃO TER “COMPRADO POR UM TÍTULO O DIREITO DE FILOSOFAR”. E 
ENVIA UMA CIRCULAR “A TODOS OS JOVENS EM IDADE DE USAR BIGODE PARA LHES DIZER QUE ENFIM 
CHEGOU O MOMENTO DE AMEDRONTAR TODOS OS BURGUESES”. COMO “POETA SUPREMO E BEBERRAO DE 
ELITE”, DECLARA “AOS ANTIGOS, AOS PRESENTES, AOS AUSENTES E A TODOS QUE VIRÃO” QUE NÃO PASSAM 
DE “CRIATURAS PODRES, ESTAGNADAS NO DESGOSTO DA PRÓPRIA EXISTÊNCIA”. ELE TENTA ATÉ UM 
ROMANCE ESPANHOL, ESCREVE UMA CARTA À DANÇARINA LOLA MONTEZ E SE ENTEDIA PROFUNDAMENTE. 

DE SETEMBRO DE I84I A OUTUBRO DE 1842, FRIEDRICH, QUE AOS VINTE ANOS JÁ SE DECLARA 
COMUNISTA, FAZ SEU SERVIÇO MILITAR COMO VOLUNTÁRIO NA ARTILHARIA. É O INÍCIO DE UMA PAIXÃO 
POR ASSUNTOS MILITARES QUE LHE VALERÁ O APELIDO DE “GENERAL”. ENVIADO A MANCHESTER PARA 
CONTINUAR SUA EDUCAÇÃO COMERCIAL, ENTRA EM CONTATO COM O MOVIMENTO CARTISTA E DESCOBRE, 
EM PIONEIRO DA SOCIOLOGIA URBANA E DA SOCIOLOGIA DO TRABALHO, A CONDIÇÃO OPERÁRIA. NA 
VOLTA, SEU ENCONTRO COM Marx EM PARIS TEM A FORÇA DA PAIXÃO INTELECTUAL. UM ACORDO 
PERFEITO EMERGE DE SUAS LONGAS CONVERSAS NO CAFÉ DE LA RÉGENCE. COMEÇAM A ESCREVER JUNTOS 
UMA PEQUENA BROCHURA, A SAGRADA FAMÍLIA. ENGELS VOLTA PARA A ALEMANHA E MARX DA A 
BROCHURA A DIMENSÃO DE UM LIVRO, DO QUAL ESCREVE OITO DÉCIMOS. ENGELS, QUE NÃO ESCREVEU 
MAIS DO QUE UM CURTO CAPÍTULO — A BEM DA VERDADE, DECISIVO —, FICA ATÔNITO AO VER SEU NOME 
NA CAPA DA PUBLICAÇÃO. 


MEU DEUS! 
NAO GOSTARLA 
DE ESTAR NA 
PELE DA SRA. 


Na RENÂNIA, HÁ AGITAÇÃO. REUNIÕES E CÍRCULOS COMUNISTAS MULTIPLICAM-SE. EM MAIO DE 1845, 
ENGELS PUBLICA SEU PRÓPRIO LIVRO, A SITUAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA NA INGLATERRA: “А GUERRA 
SOCIAL, A GUERRA DE TODOS CONTRA TODOS, É AQUI EXPLICITAMENTE DECLARADA. [...] PERMANECEMOS 


ESPANTADOS COM O FATO DE ESTE MUNDO ENLOUQUECIDO AINDA CONTINUAR FUNCIONANDO” [s], 


Do MOMENTO UTÓPICO AO COMUNISMO 


EM ARTIGO DE 1843, “OS PROGRESSOS DA REFORMA SOCIAL NO CONTINENTE”, O JOVEM ENGELS (DE 
APENAS VINTE ANOS) DECLARA, NÃO SEM ILUSÕES, UM ENTUSIASMO JUVENIL PELO COMUNISMO: “HÁ NA 
FRANÇA MAIS DE MEIO MILHÃO DE COMUNISTAS, SEM CONTAR OS FOURIERISTAS E OUTROS REFORMADORES 


П. О COMUNISMO É PARA ELE, ENTÃO, UMA “CONCLUSÃO NECESSÁRIA QUE SE 


SOCIAIS MENOS RADICAIS”! 
TEM DE EXTRAIR DAS CONDIÇÕES GERAIS DA CIVILIZAÇÃO MODERNA”. EM SUMA, UM COMUNISMO 


LÓGICO. UM “NOVO COMUNISMO”, PRODUTO DA REVOLUÇÃO DE 1830, PORQUE: 


[OS TRABALHADORES] RETORNARAM ENTÃO ÀS FONTES VIVAS E AO ESTUDO DA GRANDE REVOLUÇÃO E APODERARAM-SE VIVAMENTE DO 
COMUNISMO DE BABEUF, O ANIMADOR DA “CONSPIRAÇÃO DOS IGUAIS” CONTRA A REAÇÃO TERMIDORIANA, EM 1795. ISTO É TUDO QUE 
SE PODE DIZER COM CERTEZA DO COMUNISMO MODERNO NA FRANÇA: DISCUTE-SE PRIMEIRO NAS RUAS SOMBRIAS E NAS RUELAS 
ABARROTADAS DE GENTE DO SUBURBIO SAINT-ANTOINE. 


ANTES DE 1848, ESSE COMUNISMO ESPECTRAL, SEM PROGRAMA DEFINIDO, RONDA O ESPÍRITO DA 
ÉPOCA SOB AS FORMAS “MAL ESCULPIDAS” DA SEITA DOS IGUALITARIOS OU DOS DEVANEIOS ICARIANOS DE 
CABET, TEÓRICO NOS ANOS 1840 DE UMA UTOPIA COMUNITÁRIA. NA ALEMANHA, PELO CONTRÁRIO, 
APARECE PRIMEIRO COMO UMA TENDÊNCIA FILOSÓFICA. JÁ EM AGOSTO DE 1842, “ALGUNS ENTRE NÓS NO 
PARTIDO!) ESTIMAVAM QUE AS MUDANÇAS UNICAMENTE POLÍTICAS SERIAM INSUFICIENTES E DECLARAVAM 
QUE SUAS CONCEPÇÕES FILOSÓFICAS SÓ PODERIAM CAMINHAR JUNTO COM UMA REVOLUÇÃO SOCIAL”. O 
COMUNISMO SURGE ASSIM COMO UMA “CONSEQUÊNCIA TÃO NECESSÁRIA DA FILOSOFIA HEGELIANA QUE 
NINGUÉM PODERIA MAIS DESTRUÍ-LO”. PARECE QUE ESSE “COMUNISMO FILOSÓFICO” (SIC) ESTÁ BEM 
ENRAIZADO NA ALEMANHA. SUA ORIGEM TEM, NO ENTANTO, UMA CONSEQUÊNCIA PARADOXAL, LAMENTA 
O JOVEM FRIEDRICH, NA MEDIDA EM QUE “NÓS RECRUTAMOS ENTRE AS CLASSES QUE SE BENEFICIARAM 
DOS PRIVILÉGIOS DA CULTURA, QUER DIZER, ENTRE UNIVERSITÁRIOS E HOMENS DE NEGÓCIOS QUE NÃO 
CONHECERAM PESSOALMENTE MUITAS DIFICULDADES NA VIDA”. É POR ISSO QUE “TEMOS MUITO A 
APRENDER COM OS SOCIALISTAS INGLESES, QUE NOS PRECEDERAM E FIZERAM PRATICAMENTE TODO O 
TRABALHO” E, 

No INÍCIO DOS ANOS 1840, O JOVEM DR. MARX É MAIS RESERVADO QUE SEU COLEGA MAIS MOÇO. O 
COMUNISMO (DE САВЕТ, DEMAZY, WEITLING) É AINDA A SEUS OLHOS UMA “ABSTRAÇÃO DOGMÁTICA”, 
UMA “MANIFESTAÇÃO ORIGINAL DO PRINCÍPIO DO HUMANISMO”. ESCREVE A RUGE, EM 30 DE NOVEMBRO 
DE 1842: 


TINHA POR DESPROPOSITADA, OU MELHOR, POR IMORAL, A INTRODUÇÃO SUB-REPTÍCIA DE DOGMAS COMUNISTAS E SOCIALISTAS, OU 
SEJA, UMA NOVA CONCEPÇÃO DE VIDA, NAS NARRATIVAS DE TEATRO QUE NADA TÊM A VER COM ISSO, E EU GOSTARIA DE UMA 
DISCUSSÃO COMPLETAMENTE DIFERENTE E APROFUNDADA DO COMUNISMO, SE É QUE O ASSUNTO MERECIA SER DISCUTIDO... 


Em NOVA CARTA A RUGE, EM MAIO DE 1843, ELE PEDE PARA REFLETIR AINDA MAIS ANTES DE SE 
PRONUNCIAR: 


A NOSSA PARTE NISSO TUDO E TRAZER O VELHO MUNDO INTEIRAMENTE A LUZ DO DIA E DAR UMA CONFORMAGAO POSITIVA AO NOVO 


MUNDO. QUANTO MAIS OS EVENTOS DEREM TEMPO A HUMANIDADE PENSANTE PARA SE CONCENTRAR E A HUMANIDADE SOFREDORA 


PARA JUNTAR FORGAS, TANTO MAIS BEM-FORMADO CHEGARA AO MUNDO O PRODUTO QUE O PRESENTE CARREGA NO SEU VENTRE. © 


É O CONTATO COM O PROLETARIADO PARISIENSE E O ENCONTRO COM ENGELS NO OUTONO DE 1844 QUE 
PRECIPITAM SUA MUDANÇA FILOSÓFICA E POLÍTICA. E É DURANTE A ESTADIA COMUM NA BÉLGICA QUE 
AMADURECE O SENTIDO DE SEU COMPROMISSO POLÍTICO. 

ENGELS CONSIDERA A RESPOSTA POLÊMICA DE MARX A PROUDHON EM 1847, MISÉRIA DA FILOSOFIA, 
COMO A PRIMEIRA DEFINIÇÃO PROGRAMÁTICA CONCRETA: “PODEM CONSIDERAR O SR. MARX COMO O 
CHEFE DE NOSSO PARTIDO (1.Е., DA FACÇÃO MAIS AVANÇADA DA DEMOCRACIA ALEMÃ), E SEU RECENTE 
LIVRO CONTRA PROUDHON COMO NOSSO PROGRAMA”. О CAMINHO, ENTÃO, ESTÁ ABERTO РАВА A 
REDAÇÃO DO MANIFESTO DA LIGA DOS (COMUNISTAS, À QUAL OS DOIS AMIGOS ACABAM DE SE AFILIAR: 
“REFLITA UM POUCO”, ESCREVE FRIEDRICH A KARL EM 25 DE NOVEMBRO DE 1847, “SOBRE A PROFISSÃO 
DE FÉ. CREIO QUE SEJA PREFERÍVEL ABANDONAR A FORMA DE CATECISMO E INTITULAR ESSA BROCHURA 
MANIFESTO COMUNISTA”. FALTA AGORA SUBMETER A TEORIA AO FOGO DA PRÁTICA. Os FATOS NAO 
TARDARÃO A FAZÊ-LO. 

O PROLETARIADO NASCENTE “TEVE DE JOGAR-SE NOS BRAÇOS DOS DOUTRINÁRIOS DE SUA 
EMANCIPAÇÃO” E DAS “SEITAS SOCIALISTAS”, DOS ESPÍRITOS CONFUSOS QUE “DIVAGAM EM HUMANISTAS” 
NO “MILÊNIO DA FRATERNIDADE UNIVERSAL” COMO “ABOLIÇÃO IMAGINÁRIA DAS RELAÇÕES DE CLASSES”, 
ESCREVEM OS AUTORES DO MANIFESTO. MAS O “MOVIMENTO REAL” QUE SE OPÕE À ORDEM ESTABELECIDA 
TENDE A SUPERAR SEU MOMENTO UTÓPICO PARA DAR AO POSSÍVEL UM CONTEÚDO PRÁTICO. ELE DISSIPA 
AS “FANTASIAS SECTÁRIAS” E TORNA RIDÍCULO O “TOM DE ORÁCULO DA INFALIBILIDADE CIENTÍFICA”. 

A LEITURA DO CAPÍTULO III po MANIFESTO COMUNISTA, SOBRE A “LITERATURA SOCIALISTA E 
COMUNISTA Pl, MOSTRA A QUE PONTO AS CORRENTES REVISTAS ENCONTRAM SUA EQUIVALÊNCIA NAS 
UTOPIAS CONTEMPORÁNEAS. HÁ EM ALGUMAS DELAS — COMO A “ECOLOGIA PROFUNDA” — OS VESTÍGIOS DE 
UM “SOCIALISMO FEUDAL”, NOSTALGICO DE UMA COMUNIDADE COESA, ONDE SE MISTURAM “JEREMIADAS 
DO PASSADO E BRAMIDOS SURDOS DO FUTURO”. “AO MESMO TEMPO REACIONÁRIO E UTÓPICO”, ESSE 
SOCIALISMO NOSTÁLGICO SONHA EM GIRAR AO CONTRÁRIO A RODA DA DIVISAO SOCIAL DO TRABALHO PARA 
RETORNAR A UM MUNDO ARTESANAL DE PEQUENOS PRODUTORES INDEPENDENTES E CALOR FAMILIAR. 
ALGUMAS VERSOES EXTREMAS DA TEORIA DO DECRESCIMENTO FLERTAM COM A NOSTALGIA ROMÁNTICA DE 
UMA ORDEM NATURAL HARMONIOSA E DE UMA MAE NATUREZA BENEVOLENTE, PRETENDEM SEPARAR 
AUTORITARIAMENTE AS NECESSIDADES VERDADEIRAS DAS FALSAS, O INDISPENSÁVEL DO SUPÉRFLUO. O 
SONHO DE UMA “RELOCALIZAGAO GERAL” DA PRODUÇÃO EM OPOSIÇÃO AOS “HORRORES DA 
MUNDIALIZACAO DO MERCADO” CONDUZ IGUALMENTE AO MITO REACIONARIO DE UMA AUTARQUIA 
COMUNITARIA PRIMITIVA, QUE NAOMI KLEIN CHAMA DE “FETICHISMO DA VIDA-MUSEU . 

ENCONTRAM-SE NO JARGAO CONTEMPORANEO DA AUTENTICIDADE (O NATURAL E O BRUTO) AS 
FORMAS CONTEMPORÂNEAS DESSE “SOCIALISMO VERDADEIRO”, QUE PREFERIA “A NECESSIDADE DO 
VERDADEIRO” ÀS “VERDADEIRAS NECESSIDADES”. HOJE, COMO ONTEM, ELE PRETENDE DISSOLVER OS 
ANTAGONISMOS DE CLASSE NO “INTERESSE DO HOMEM EM GERAL”. SONHA COM UMA SOCIEDADE 
BURGUESA SEM LUTA DE CLASSES E, SE POSSÍVEL, SEM POLÍTICA. DA MESMA MANEIRA QUE O ANTIGO 
“SOCIALISMO VERDADEIRO” EXPRIMIA A VISÃO DE MUNDO DA PEQUENA BURGUESIA ALEMÃ, O NOVO 
EXPRIME A VISÃO AMEDRONTADA DA NOVA CLASSE MÉDIA, ARRASTADA NO TURBILHÃO DA MUNDIALIZAÇÃO 


DO MERCADO. VÊ-SE ASSIM REAPARECEREM AS VERSÕES ATUALIZADAS DE UM “SOCIALISMO BURGUÊS” 
PREGADO PELOS “FILANTROPOS HUMANITÁRIOS”, OCUPADOS EM “ORGANIZAR A CARIDADE E PROTEGER OS 
ANIMAIS”. COMO OS QUE FORAM OUTRORA RIDICULARIZADOS POR MARX, OS FILANTROPOS DE HOJE 
DESEJARIAM A “SOCIEDADE ATUAL SEM SEUS PERIGOS, A BURGUESIA SEM O PROLETARIADO”, AS PROEZAS 
DOS CAMPEÕES DA BOLSA SEM O DESEMPREGO, OS LUCROS FABULOSOS SOBRE OS INVESTIMENTOS SEM 
DEMISSÕES NEM DESLOCALIZAÇÕES. HOJE COMO ONTEM, GOSTARIAM DE CONVENCER OS EXPLORADOS DE 
QUE É PARA O SEU BEM QUE OS EXPLORADORES SÃO COMO SÃO. 

ENCONTRAM-SE, ENFIM, NAS FANTASMAGORIAS CONTEMPORÁNEAS TODAS AS VARIANTES 
MODERNIZADAS DO “SOCIALISMO CRÍTICO-UTÓPICO” DE ANTIGAMENTE. NA AUSÊNCIA DE CONDIÇÕES 
MATERIAIS E DE FORÇAS SOCIAIS MADURAS PARA A EMANCIPAÇÃO, O PROTOCOMUNISMO DOS ANOS 1830 
PRECONIZA “UM ASCETICISMO GERAL E UM GROSSEIRO IGUALITARISMO”. SEM PERCEBER NO 
PROLETARIADO EMBRIONÁRIO QUALQUER CRIATIVIDADE HISTÓRICA, SUBSTITUI-O POR “UMA CIÊNCIA E 
ALGUMAS LEIS SOCIAIS”, PREPARADAS EM LABORATÓRIO: OS ENGENHEIROS DO FUTURO “SUBSTITUEM A 
ATIVIDADE SOCIAL POR SUA PRÓPRIA IMAGINAÇÃO PESSOAL; AS CONDIÇÕES HISTÓRICAS DA EMANCIPAÇÃO 
POR CONDIÇÕES FANTÁSTICAS; A ORGANIZAÇÃO GRADUAL E ESPONTÂNEA DO PROLETARIADO EM CLASSE 
POR UMA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE PRÉ-FABRICADA POR ELES”. “REJEITAM, PORTANTO, TODA AÇÃO 
POLÍTICA” E SE EMPENHAM EM PROPAGAR O NOVO EVANGELHO “PELA FORÇA DO EXEMPLO, COM 
EXPERIÊNCIAS EM PEQUENA ESCALA E QUE NATURALMENTE SEMPRE FRACASSAM” EI, 

À ÉPOCA DE MARX, ESSAS UTOPIAS JUVENIS AINDA TINHAM O FRESCOR DA NOVIDADE E A AMBIÇÃO DE 
MUDAR O MUNDO. SUA VERSÃO SENIL CONTEMPORÂNEA SEGUE O DIAPASÃO DA ÉPOCA. MODESTA E 
MINIMALISTA, CONTENTA-SE EM AJEITÁ-LO. 


А IRRUPÇÃO DO ESPECTRO 


EM JANEIRO DE 1845, A FAMÍLIA MARX É EXPULSA DE PARIS PARA A BÉLGICA, APÓS O NASCIMENTO DA 
PRIMEIRA FILHA, JENNYCHEN. EM BRUXELAS, O CÍRCULO FAMILIAR AMPLIA-SE COM DOIS NASCIMENTOS, 
LAURA (A FUTURA COMPANHEIRA DE PAUL LAFARGUE) E EDGAR, APELIDADO MUscH [PEQUENA MOSCA]. 
BRUXELAS É ENTÃO UMA PLATAFORMA DOS MOVIMENTOS SOCIALISTAS NASCENTES, PROPÍCIA A 
CONSPIRAÇÃO INTERNACIONAL. NA PRIMAVERA DE 1846, MARX E ENGEIS CRIAM ALI UM COMITÊ DE 
CORRESPONDÊNCIA COMUNISTA, CUJO “OBJETIVO PRINCIPAL SERÁ COLOCAR OS SOCIALISTAS ALEMÃES EM 
CONTATO COM OS SOCIALISTAS FRANCESES E INGLESES”: “É UM PASSO QUE O MOVIMENTO TERÁ DADO EM 
SUA EXPRESSÃO LITERÁRIA A FIM DE SE DESVENCILHAR DA NACIONALIDADE”. NA MESMA ÉPOCA, OS DOIS 
COMPADRES COMEÇAM A ACERTAR CONTAS COM A FILOSOFIA ESPECULATIVA ALEMÃ. É O ENORME 
MANUSCRITO DE A IDEOLOGIA ALEMÃ. LOGO ABANDONADO À “CRÍTICA ROEDORA DOS RATOS”, SÓ SERÁ 
PUBLICADO APÓS A MORTE DE AMBOS. 

Em BRUXELAS, MARX É UM JOVEM QUE SE APROXIMA DOS TRINTA ANOS. UM VISITANTE O DESCREVE 
COMO “UM HOMEM CHEIO DE ENERGIA, FORÇA DE VONTADE, DE UMA CONVICÇÃO INABALÁVEL”, COM 
“UMA ESPESSA CABELEIRA, MÃOS AVELUDADAS, PALETÓ MAL ABOTOADO”, CUJAS MANEIRAS “VÃO DE 
ENCONTRO A TODAS AS CONVENÇÕES SOCIAIS, MAS EXALAM UM AR DE ORGULHO, COM UM TOQUE DE 
DESPREZO” E CUJA VOZ “CORTANTE E METÁLICA” EXPRIME BEM SEUS “JULGAMENTOS RADICAIS SOBRE AS 
COISAS E AS PESSOAS”. AO FIM DE 1845, ELE RENUNCIA VOLUNTARIAMENTE À NACIONALIDADE PRUSSIANA 
PARA TORNAR-SE APÁTRIDA. 


DESDE SUA CHEGADA A PARIS, MESMO PRESTANDO HOMENAGEM AOS PIONEIROS DOS SOCIALISMOS 
UTÓPICOS, MARX MANIFESTOU A VONTADE DE ULTRAPASSAR SEUS BALBUCIOS DOUTRINÁRIOS: 


NAO QUEREMOS ANTECIPAR DOGMATICAMENTE O MUNDO, MAS, AO CONTRÁRIO, ENCONTRAR O NOVO MUNDO A PARTIR DA CRÍTICA AO 
ANTIGO. [...] EMBORA A CONSTRUGAO DO FUTURO E SUA CONSOLIDAGAO DEFINITIVA NAO SEJAM ASSUNTO NOSSO, TANTO MAIS LÍQUIDO 
E CERTO É O QUE ATUALMENTE TEMOS DE REALIZAR; REFIRO-ME A CRÍTICA RADICAL DA REALIDADE DADA; RADICAL TANTO NO SENTIDO 
DE QUE A CRÍTICA NAO PODE TEMER OS SEUS PRÓPRIOS RESULTADOS QUANTO NO SENTIDO DE QUE NAO PODE TEMER OS CONFLITOS 
COM OS PODERES ESTABELECIDOS. NAO NOS APRESENTAMOS AO MUNDO COMO DOUTRINÁRIOS COM UM NOVO PRINCÍPIO: AQUI ESTÁ A 
VERDADE, AJOELHEM-SE DIANTE DELA! TRAZEMOS AO MUNDO OS PRINCÍPIOS QUE O PROPRIO MUNDO DESENVOLVEU EM SEU SEIO. Nós 
APENAS LHE MOSTRAMOS POR QUE EXATAMENTE ELE LUTA. 


ASSIM, O COMUNISMO A QUE ADERE NAO É UMA CIDADE IMAGINÁRIA EM ESBOÇO, MAS O 
“MOVIMENTO REAL QUE SUPRIME A ORDEM EXISTENTE”. EM SEUS MANUSCRITOS PARISIENSES DE 1844 
[MANUSCRITOS ECONÓMICO-FILOSÓFICOS], JÁ O DEFINE COMO A “EXPRESSAO POSITIVA DA PROPRIEDADE 
PRIVADA ABOLIDA”. MAS TAMBÉM ADVERTE CONTRA AS FORMAS PRIMITIVAS E RUDES DE UM COMUNISMO 
QUE SERIA SOMENTE A “CONSUMAÇÃO DO NIVELAMENTO A PARTIR DO MÍNIMO”; QUE NAO SUPRIMISSE A 
CATEGORIA DE TRABALHADOR, MAS SE CONTENTASSE EM ESTENDÉ-LA A TODOS OS HOMENS; QUE NAO SE 
OPUSESSE AO CASAMENTO — “QUE É CERTAMENTE UMA FORMA DE PROPRIEDADE PRIVADA EXCLUSIVA” — OU 
A UMA “COMUNIDADE DE MULHERES, NA QUAL A MULHER SE TORNASSE UMA PROPRIEDADE COLETIVA E 
COMUM”. 

NA PRIMAVERA DE 1847, MARX E ENGELS INGRESSAM NA LIGA DOS JUSTOS, ANIMADA POR 
IMIGRANTES ALEMÃES EM PARIS. SEU CONGRESSO ACONTECE EM Iº DE JUNHO, EM LONDRES, E LA É 
DECIDIDA A MUDANÇA DE NOME PARA LIGA DOS COMUNISTAS. O LEMA “TODOS OS HOMENS SÃO IRMÃOS” 
É SUBSTITUÍDO POR “PROLETARIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS”. 

O SEGUNDO CONGRESSO ACONTECE EM NOVEMBRO DO MESMO ANO, AINDA EM LONDRES. MARX É 
ENCARREGADO DE REDIGIR COM ENGELS UM MANIFESTO. EM DEZEMBRO, POEM-SE A TRABALHAR, MAS HA 
UM ATRASO. Os DIRIGENTES LONDRINOS DA LIGA SE IMPACIENTAM. QUANDO, EM FEVEREIRO DE 1848, 
ESTAO NO PRELO AS ÚLTIMAS PROVAS DO MANIFESTO COMUNISTA, PARIS VIVE UMA REVOLUGAO. 

O ESPECTRO DO COMUNISMO RONDA DE FATO A EUROPA. 

O JOVEM ESPADACHIM IMBERBE BERLINÉS TORNOU-SE UM HOMEM BARBUDO E COMUNISTA. 
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KARL, BOA NOLTE. 
(POSSO CHAMÁLO 


[A] REFERENCIA AO LIVRO A PELE DE ONAGRO, DE HONORE DE BALZAC, QUE CONTA A HISTORIA DE UMA PELE MAGICA CAPAZ DE REALIZAR 
OS DESEJOS DE SEU PROPRIETARIO. A CADA PEDIDO ATENDIDO, POREM, A PELE SE ENCOLHE UM POUCO, REDUZINDO SIMULTANEAMENTE O 
TEMPO DE VIDA DAQUELE QUE А POSSUI. (N. Е.) 


[в] FRIEDRICH ENGELS, À SITUAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA NA INGLATERRA (TRAD. В. A. SCHUMANN, I. ED. REV., SÃO PAULO, 
BOITEMPO, 2010), р. 68-9. (N. E.) 


[1] THE New Morar WORLD, 4 NOV. 1843. ENGELS SEPARA AQUI OS COMUNISTAS DOS FOURIERISTAS, ARGUMENTANDO QUE, EM FOURIER, 
HÁ UMA “GRAVE CONTRADIÇÃO, PORQUE ELE NÃO ABOLE A PROPRIEDADE PRIVADA”. 


[2] ENGELS ENTENDE POR PARTIDO NÃO UMA ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA, NO SENTIDO MODERNO, MAS A CORRENTE DOS JOVENS 
HEGELIANOS DE ESQUERDA, IDENTIFICADOS COM OS ANAIS ALEMÃES. 


[3] IDEM. 


[с] KARL MARX, CARTA A ARNOLD RUGE, MAIO 1843, EM SOBRE A QUESTÃO JUDAICA (TRAD. NÉLIO SCHNEIDER, SÃO PAULO, BOITEMPO, 
2010), P. 69-70. (N. T.) 


[D] Karr Marx E FRIEDRICH ENGELS, MANIFESTO COMUNISTA (TRAD. ÁLVARO PINA, 1. ED. REV., SÃO PAULO, BOITEMPO, 2010), Р. 59-68. 
(N. E.) 


[в] IBIDEM, р. 66-7. (М. Т.) 


DE QUE MORREU DEUS?!” 


Os DOIS ARTIGOS PUBLICADOS POR MARX EM PARIS, NO ANO DE 1844 — “CRÍTICA DA FILOSOFIA DO 
DIREITO DE HEGEL — INTRODUÇÃO” E “SOBRE A QUESTÃO JUDAICA” —, NÃO SE LIMITAM A ANUNCIAR A 
MORTE DO DEUS DAS RELIGIÕES. ELES SE EMPENHAM NO COMBATE CONTRA OS FETICHES E OS ÍDOLOS 
SUBSTITUTOS: O DINHEIRO E O ESTADO. 

EM А ESSÊNCIA DO CRISTIANISMO l, FEUERBACH NÃO SÓ MOSTROU QUE O HOMEM NÃO É A CRIATURA 
DE DEUS, E SIM SEU CRIADOR. NÃO SÓ SUSTENTOU QUE “O HOMEM FAZ A RELIGIÃO, A RELIGIÃO NÃO FAZ 
O HOMEM”. ELE TAMBÉM COMPROVOU QUE “A FILOSOFIA É SIMPLESMENTE A RELIGIÃO TRANSPOSTA PARA 
A IDEIA E POR ESTA DESENVOLVIDA”, ESCREVE MARX. AO FAZER “DA RELAÇÃO SOCIAL DO HOMEM COM O 
HOMEM O PRINCÍPIO FUNDAMENTAL DA TEORIA”, “FUNDOU O VERDADEIRO MATERIALISMO”. Pois O 
HOMEM NÃO É UM HOMEM ABSTRATO, “ACOCORADO FORA DO MUNDO”, É O “MUNDO DO HOMEM”, O 
HOMEM EM SOCIEDADE QUE PRODUZ, TROCA, LUTA, AMA. É O ESTADO, É A SOCIEDADE. 


O ÓPIO DO Povo 


UMA VEZ ADMITIDO QUE ESSE HOMEM REAL NÃO É A CRIATURA DE UM DEUS TODO-PODEROSO, RESTA 
SABER DE ONDE VEM A NECESSIDADE DE INVENTAR UMA VIDA APÓS A VIDA, DE IMAGINAR UM CEU LIVRE 
DAS MISERIAS TERRESTRES. “A MISÉRIA RELIGIOSA CONSTITUI AO MESMO TEMPO A EXPRESSÃO DA MISÉRIA 
REAL E O PROTESTO CONTRA A MISÉRIA REAL. A RELIGIÃO É O SUSPIRO DA CRIATURA OPRIMIDA, O ÂNIMO 
DE UM MUNDO SEM CORAÇÃO, ASSIM COMO O ESPÍRITO DE ESTADOS DE COISAS EMBRUTECIDOS. ELA É O 


ÓPIO DO povo.” ©! Como O ÓPIO, ELA ATORDOA E AO MESMO TEMPO ACALMA. 


EU CRIEI 
O HOMEM! 
\ аф 
> 


DESCULPA, 
CARA, FOI О 
CONTRARIO! N 


PORTANTO, A CRÍTICA DA RELIGIÃO NÃO PODE SE CONTENTAR, COMO ACONTECE COM O 
ANTICLERICALISMO MAÇÔNICO E O RACIONALISMO DAS LUZES, EM SER HOSTIL COM O CLERO, COM O 
IMAME OU COM O RABINO. ESSA ABORDAGEM DA QUESTÃO RELIGIOSA É TAMBÉM ADOTADA POR ENGELS 
LOGO APÓS A COMUNA DE Paris. ELE CONSIDERA “O PROBLEMA DO ATEÍSMO ULTRAPASSADO” E CRITICA 
ALGUNS EXILADOS PARISIENSES POR QUEREREM “TRANSFORMAR AS PESSOAS EM ATEIAS POR ORDEM DO 
MUFTI”, EM VEZ DE TIRAREM LIÇÕES DA EXPERIÊNCIA. 


PODE-SE ORDENAR TUDO O QUE SE QUER NO PAPEL SEM QUE, NO ENTANTO, ISSO SEJA COLOCADO EM PRÁTICA, E AS PERSEGUIÇÕES SAO 
A MELHOR MANEIRA DE DAR ORIGEM A FIÉIS ESTORVANTES. UMA COISA É CERTA: O UNICO SERVIÇO QUE SE PODE PRESTAR A Deus, 
HOJE, É DECLARAR QUE O ATEÍSMO É UM ARTIGO DE FÉ OBRIGATÓRIO E SOBREVALORIZAR AS LEIS ANTICLERICAIS, PROIBINDO A RELIGIÃO 
EM GERAL. 


DESDE 1844, TRATA-SE PARA MARX DE ATACAR AS CONDIÇÕES SOCIAIS QUE PROVOCAM UMA 
NECESSIDADE DE CRENÇA E DE PARAÍSO ARTIFICIAIS: 


À SUPRESSÃO [AUFHEBUNG] DA RELIGIÃO COMO FELICIDADE ILUSÓRIA DO POVO É A EXIGÊNCIA DA SUA FELICIDADE REAL. A EXIGÊNCIA 


DE QUE ABANDONEM AS ILUSÕES ACERCA DE UMA CONDIÇÃO É A EXIGÊNCIA DE QUE ABANDONEM UMA CONDIÇÃO QUE NECESSITA DE 
ILUSÕES. À CRÍTICA DA RELIGIÃO É, POIS, EM GERME, A CRÍTICA DO VALE DE LÁGRIMAS, CUJA AURÉOLA É A RELIGIÃO. P] 

A CRÍTICA DA RELIGIÃO VISA, ASSIM, A UM OBJETIVO NECESSÁRIO, MAS LIMITADO: PRIVAR O HOMEM 
DE SUAS ILUSÕES, DE SEUS CONSOLOS ILUSÓRIOS, FRUSTRÁ-LO, ABRIR-LHE OS OLHOS “A FIM DE QUE ELE 
PENSE, AJA, CONFIGURE A SUA REALIDADE COMO UM HOMEM DESENGANADO, QUE CHEGOU À RAZÃO, A FIM 
DE QUE ELE GIRE EM TORNO DE SI MESMO, EM TORNO DE SEU VERDADEIRO SOL”. UMA VEZ ACABADO “O 
ALÉM DA VERDADE” RELIGIOSO, A TAREFA HISTÓRICA É ESTABELECER “A VERDADE DO AQUÉM” E 
“DESMASCARAR A AUTOALIENAGAO NAS SUAS FORMAS NÃO SAGRADAS”: “A CRÍTICA DO CÉU TRANSFORMA-SE, 
ASSIM, NA CRÍTICA DA TERRA, A CRÍTICA DA RELIGIÃO, NA CRÍTICA DO DIREITO, A CRÍTICA DA TEOLOGIA, 
NA CRÍTICA DA POLÍTICA” EI, 

AO PROCLAMAR QUE, PARA A ALEMANHA, “A CRÍTICA DA RELIGIÃO ESTÁ, NO ESSENCIAL, TERMINADA”, 
MAS QUE ELA É O “PRESSUPOSTO DE TODA A CRÍTICA” E, А “CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL 
— INTRODUÇÃO”, DE 1844, TEM UM AR DE MANIFESTO ANTES DO MANIFESTO COMUNISTA E O DE UM 
PROGRAMA DE TRABALHO QUE ANUNCIA AS NOVAS TAREFAS DA CRÍTICA. O ARTIGO “SOBRE A QUESTÃO 
JUDAICA”, PUBLICADO NO MESMO E ÚNICO NÚMERO DOS ANAIS FRANCO-ALEMAES, MUITAS VEZES 
ENTENDIDO EM SENTIDO INVERSO, É SEU PROLONGAMENTO OU SUA PRIMEIRA APLICAÇÃO PRÁTICA. 


ACABAR 


ACABAR COM A 
COM DEUS NECESSIDADE 
DE DEUS E 


MELHOR! 


Ем 1842, EM ARTIGO SOBRE “A CAPACIDADE DOS ATUAIS JUDEUS E CRISTÃOS DE SE TORNAREM LIVRES”, 
BRUNO BAUER, ANTIGO COMPANHEIRO DE MARX EM BERLIM, DEFENDERA QUE, PARA TEREM ACESSO À 
CIDADANIA EM UM ESTADO CONSTITUCIONAL, OS JUDEUS DEVERIAM ANTES RENUNCIAR A SER UM POVO 
“ETERNAMENTE SEPARADO DOS OUTROS” E, CONSEQUENTEMENTE, A UMA RELIGIÃO FUNDAMENTADA NO 
MITO DA ELEIÇÃO ORIGINAL. PORTANTO, ELES SÓ SERIAM EMANCIPADOS POLITICAMENTE QUANDO 
TIVESSEM ABDICADO DO JUDAÍSMO E, POR SUA VEZ, O ESTADO CONSTITUCIONAL RENUNCIADO AO 
CRISTIANISMO. 

Para MARX, A POSIÇÃO DE BAUER CONTINUAVA A CONSIDERAR O ATEÍSMO COMO CONDIÇÃO 
NECESSÁRIA E SUFICIENTE PARA A IGUALDADE CIVIL, “IGNORANDO A ESSÊNCIA DO ESTADO”. OU SEJA, 
BASTARIA QUE OS JUDEUS QUISESSEM SER LIVRES, QUISESSEM EXPULSAR DEUS DE SEUS PENSAMENTOS, PARA 
QUE DE FATO SE LIBERTASSEM. PARA MARX, AO CONTRÁRIO, É TEMPO DE SALTAR “DO SOCIALISMO 
PURAMENTE ESPIRITUAL À POLÍTICA” Sl, EM RESPOSTA A BAUER, TOMANDO O EXEMPLO DOS ESTADOS 
UNIDOS, NAQUELA ÉPOCA O PAÍS POLITICAMENTE MAIS LIVRE, ONDE, NO ENTANTO, AS RELIGIÕES 
PERMANECIAM MUITO FORTES, MARX DEMONSTRA “QUE A DESINTEGRAÇÃO DO HOMEM EM CIDADÃO NÃO 
RELIGIOSO E EM HOMEM PRIVADO RELIGIOSO NÃO CONTRADIZ DE MODO ALGUM A EMANCIPAÇÃO 
poLfTICA” ™, 

O QUE ELE COMBATE, POR INTERMÉDIO DE BAUER, SÃO AS ILUSÕES DE UM ATEÍSMO QUE É APENAS 
UMA CRÍTICA ABSTRATA E AINDA RELIGIOSA DA RELIGIÃO, QUE PERMANECE NO PLANO NÃO PRÁTICO DAS 
IDEIAS. ESSE ATEÍSMO À MODA DE BAUER (OU DE MICHEL ONFRAY"!!), A SEUS OLHOS, NAO PASSA DA “FASE 
FINAL DO TEÍSMO” E DE UMA ESPÉCIE DE “RECONHECIMENTO NEGATIVO DE DEuUs”U!, NESSE MESMO ANO 
DE 1844, MARX ESCREVE EM SEUS MANUSCRITOS PARISIENSES: “A FILANTROPIA DO ATEÍSMO É, POR 
CONSEGUINTE, PRIMEIRAMENTE APENAS UMA FILANTROPIA FILOSÓFICA ABSTRATA, A DO COMUNISMO DE 
IMEDIATO [É] REAL E IMEDIATAMENTE DISTENDIDA AO EFEITO”“!, О ATEÍSMO FILOSÓFICO É, ASSIM, А 
IDEOLOGIA DA BURGUESIA ESCLARECIDA, QUE PERCEBE A NECESSIDADE DE LIBERAR A ECONOMIA DOS 
ENTRAVES DA RELIGIÃO SEM TOCAR NA ORDEM SOCIAL. ELE ENCONTRA NO POSITIVISMO E NO CULTO AO 
PROGRESSO SUA EXPRESSÃO MAIS PERSUASIVA. 


INCLUSIVE 
OS PADRES DO 
ATEÍSMO... 


A сс ~ » 
QUESTÃO JUDAICA 


À POLÊMICA COM BRUNO BAUER VALE HOJE A MARX UMA FAMA FALSA E PERVERSA. A LENDA DE UM 
MARX ANTISSEMITA INSTALOU-SE NO DICIONÁRIO DAS IDEIAS RECEBIDAS. ANTES DE TUDO, É UM 
ANACRONISMO GROSSEIRO. О ANTISSEMITISMO RACIAL GANHOU IMPORTÂNCIA NA SEGUNDA METADE DO 
SÉCULO XIX, PARALELAMENTE AO DESENVOLVIMENTO DO RACISMO COLONIAL, DE QUE SÃO EMBLEMÁTICAS 
AS TEORIAS DE GOBINEAU E CHAMBERLAIN, OU DO DARWINISMO SOCIAL. SEGUNDO O DICTIONNAIRE 
HISTORIQUE DE LA LANGUE FRANÇAISE [DICIONÁRIO HISTÓRICO DA LÍNGUA FRANCESA], O TERMO SURGIU 
APENAS EM 1879. ANTES, TRATAVA-SE DE UM ANTIJUDAÍSMO RELIGIOSO, ALIMENTADO PELO MITO BÍBLICO. 
Os DOIS CONCEITOS, É ÓBVIO, PODEM SE FUNDIR E SOBREPOR. (QUANTO À “AFINIDADE ELETIVA” ENTRE 
JUDEUS E DINHEIRO, EVOCADA NO TEXTO DE MARX, ESSA ERA À ÉPOCA UMA BANALIDADE LITERÁRIA NÃO 
APENAS ENTRE OS PANFLETARIOS COMO TOUSSENEL OU BAKUNIN, MAS TAMBÉM ENTRE OS ESCRITORES 
COMO BALZAC — À CASA NUCINGEN! —, MAIS TARDE ZOLA E OUTROS AUTORES DE ORIGEM JUDAICA, COMO 
HEINRICH HEINE OU Moses Hess. E AINDA MAIS TARDE NO DAVID GOLDER, DE IRENE NÉMIROVSKY. 

Quanto A MARX, EMBORA, ARREBATADO POR SEU UNIVERSALISMO, POSSA SE IRRITAR COM A 
MITOLOGIA DE POVO ELEITO E COM O PARTICULARISMO COMUNITÁRIO, NÃO DEIXA DE APOIAR O 
MOVIMENTO DOS JUDEUS DE COLONIA PELOS DIREITOS CIVIS. EM CARTA A RUGE EM MARÇO DE 1843, 
CONTA COMO ACEITOU REDIGIR, A PEDIDO DELES, UMA PETIÇÃO PARA O RECONHECIMENTO DESSES 
DIREITOS: 


AGORA MESMO, RECEBO AQUI A VISITA DO CHEFE DA COMUNIDADE JUDAICA, QUE ME PEDE PARA REDIGIR, PARA OS JUDEUS, UMA 
PETIÇÃO À DIETA. VOU FAZÊ-LA. POR MAIOR QUE SEJA MINHA REPUGNÂNCIA PELA RELIGIÃO ISRAELITA, A MANEIRA DE VER DE BAUER 
ME PARECE DEMASIADAMENTE ABSTRATA. NO QUE DEPENDE DE NÓS, TRATA-SE DE ABRIR O MAIOR NÚMERO POSSÍVEL DE BRECHAS NO 
EsTADO CRISTÃO E NELE INTRODUZIR SECRETAMENTE A RAZÃO. 


LONGE DE CONTRADIZER AS TESES DE “SOBRE A QUESTÃO JUDAICA”, ESCRITO POUCAS SEMANAS DEPOIS, 
ESSE GESTO É, AO CONTRÁRIO, SUA ILUSTRAÇÃO PRÁTICA. PROCURA-SE “EMANCIPAR O ESTADO DO 
JUDAÍSMO, DO CRISTIANISMO, DA RELIGIÃO EM GERAL”, EM OUTRAS PALAVRAS, SEPARAR O ESTADO 
SECULAR DA IGREJA EMANCIPANDO-SE DA RELIGIÃO DE ESTADO, DE TAL FORMA QUE ESTE NÃO PROFESSE 
NENHUMA RELIGIÃO, MAS SE MOSTRE SIMPLESMENTE PELO QUE É. NÃO SE DEVE ACREDITAR, NO ENTANTO, 
QUE SOB O PRETEXTO DE “TER OBTIDO LIBERDADE RELIGIOSA” O HOMEM ESTEJA LIBERADO DA RELIGIÃO, 
DA PROPRIEDADE, DO EGOÍSMO PROFISSIONAL. EM OUTRAS PALAVRAS, LONGE DE SER UM 
FUNDAMENTALISTA LAICO E DE FAZER DO ATEÍSMO UMA NOVA RELIGIÃO DE ESTADO, MARX É, EM 
QUESTÃO DE LIBERDADE DE CULTO, UM LIBERAL NO SENTIDO ANTIGO DO TERMO: UM DEFENSOR FEROZ 
DAS LIBERDADES PÚBLICAS. 

QUANDO BEM MAIS TARDE, EM 1876, DURANTE UMA CURA TERMAL EM KARLOVY VARY, ELE DEPARA 
com HEINRICH GRAETZ, PIONEIRO DE ESTUDOS JUDAICOS DESDE OS ANOS 1840, AUTOR DE UMA 
MONUMENTAL HISTOIRE DU PEUPLE JUIF [HISTÓRIA DO POVO JUDEU], ADVOGADO DA DESASSIMILAÇÃO, O 
ENCONTRO É MUITÍSSIMO CORDIAL. EM SINAL DE ESTIMA RECÍPROCA, PRESENTEIAM-SE COM SUAS OBRAS. 
MARX CERTAMENTE ESTÁ MUITO DISTANTE DE UM PROUDHON, QUE DESEJA O FECHAMENTO DE TODAS AS 
SINAGOGAS E A DEPORTAÇÃO EM MASSA DOS JUDEUS PARA A ÁSIA, E DOS SINAIS PRECURSORES DO 
ANTISSEMITISMO RACIAL, DESTINADO A SER, SEGUNDO A FORMULA DO SOCIALISTA ALEMÃO AUGUST BEBEL, 
O “SOCIALISMO DOS IMBECIS”. 


O PRIMEIRO COMUNISMO 


A CRÍTICA DO ATEÍSMO CONTEMPLATIVO E ABSTRATO LEVA MARX A SE DISTANCIAR DE FEUERBACH, 
QUE “NÃO VÊ QUE O PRÓPRIO SENTIMENTO RELIGIOSO É UM PRODUTO SOCIAL E QUE O INDIVÍDUO 
ABSTRATO QUE ELE ANALISA PERTENCE A UMA FORMA DE SOCIEDADE BEM DETERMINADA”. ESSE 
MATERIALISMO, QUE FAZ DO ESPÍRITO UMA EMANAÇÃO DA NATUREZA, E NÃO O CONTRÁRIO, MANTÉM A 
PERSPECTIVA DA SOCIEDADE BURGUESA. [EM DE SER SUPERADO POR UM “NOVO MATERIALISMO”, QUE SE 
COLOQUE NA PERSPECTIVA DA “SOCIEDADE HUMANA OU DA HUMANIDADE SOCIAL”: “AssIM, UMA VEZ QUE 
SE DESCOBRIU QUE A FAMÍLIA TERRESTRE É O SEGREDO DA SAGRADA FAMÍLIA, É JUSTAMENTE A PRIMEIRA 
QUE DEVE SER ANIQUILADA NA TEORIA E NA PRÁTICA”. 

ESSE NOVO MATERIALISMO SOCIAL, ESSA SUPERAÇÃO DO ATEÍSMO ABSTRATO, É SIMPLESMENTE O 


COMUNISMO: 


` 
ሥብ DESTRUIR 


PARE DE ME AMOLAR COM ESSN 


DE ANTISSEMITISMO! É UMA 
ACUSAÇÃO INFAME 


/ 


ACUSAR DE 
ANTISSEMITISMO E 


7 PEDOFILIA!A GENTE NÃO 
አክ MAIS DESSA! 
ALÉM DE ANTISSEMITA, 


MARX É q 
PEDÓFILO! A 


DA MESMA MANEIRA QUE O ATEÍSMO, ENQUANTO NEGAÇÃO DE DEUS, É O DESENVOLVIMENTO DO HUMANISMO TEÓRICO, O 
COMUNISMO, ENQUANTO NEGAÇÃO DA PROPRIEDADE PRIVADA, É A REIVINDICAÇÃO DA VERDADEIRA VIDA HUMANA COMO PROPRIEDADE 
DO HOMEM: O COMUNISMO É O DESENVOLVIMENTO DO HUMANISMO PRÁTICO. EM OUTRAS PALAVRAS, O ATEÍSMO É O HUMANISMO 
MEDIADO PELA SUPRESSÃO DA RELIGIÃO, E O COMUNISMO É O HUMANISMO MEDIADO PELA SUPRESSÃO DA PROPRIEDADE PRIVADA. 


É PRECISO AINDA DISTINGUIR DIFERENTES MOMENTOS NO DESENVOLVIMENTO DA IDEIA COMUNISTA. 
EM SUA FORMA PRIMITIVA, O “COMUNISMO RUDE” QUER ANIQUILAR TUDO O QUE NÃO É SUSCETÍVEL DE 
SER POSSUÍDO POR TODOS. À CONDIÇÃO DO TRABALHADOR NÃO É SUPRASSUMIDA, MAS ESTENDIDA A TODOS 
OS HOMENS. A PROPRIEDADE PRIVADA GENERALIZADA ENCONTRA “SUA EXPRESSÃO ANIMAL” NA 
COMUNIDADE DAS MULHERES. ESSE “COMUNISMO RUDE É SÓ O APERFEIÇOAMENTO DESTA INVEJA E DESTE 
NIVELAMENTO A PARTIR DO MÍNIMO REPRESENTADO”. À SUPRASSUNÇÃO DA PROPRIEDADE PRIVADA, NESSE 
CASO, NÃO É A APROPRIAÇÃO SOCIAL EFETIVA, MAS “A NEGAÇÃO ABSTRATA DO MUNDO INTEIRO DA 
CULTURA [BILDUNG] E DA CIVILIZAÇÃO; O RETORNO À SIMPLICIDADE NÃO NATURAL DO SER HUMANO 
POBRE E SEM CARÊNCIAS QUE NÃO ULTRAPASSOU A PROPRIEDADE PRIVADA, E NEM MESMO ATÉ ELA 


CHEGouU” H, 


O COMUNISMO POLÍTICO OU DEMOCRÁTICO VISA À SUPRESSÃO DO ESTADO, A SUPERAÇÃO DA 
ALIENAÇÃO HUMANA E AO “RETORNO DO HOMEM РАВА 51”. MAS, NÃO TENDO AINDA COMPREENDIDO “A 
ESSÊNCIA POSITIVA DA PROPRIEDADE PRIVADA E MUITO MENOS A NATUREZA HUMANA DA CARÊNCIA , ELE 
AINDA CONTINUA EMBARAÇADO NA MESMA E POR ELA INFECTADO”. “O COMUNISMO NA CONDIÇÃO DE 
SUPRASSUNÇÃO [AUFHEBUNG] POSITIVA DA PROPRIEDADE PRIVADA, ENQUANTO ESTRANHAMENTO-DE-SI 
[SELBSTENTFREMDUNG] HUMANO, E POR ISSO ENQUANTO APROPRIAÇÃO EFETIVA DA ESSÊNCIA HUMANA 
PELO E PARA O HOMEM”, É “A VERDADEIRA RESOLUÇÃO [AUFLÖSUNG] DO CONFLITO ENTRE A EXISTÊNCIA E 
A ESSÊNCIA, ENTRE OBJETIVAÇÃO E AUTOCONFIRMAÇÃO [SELBSTBESTATIGUNG], ENTRE LIBERDADE E 
NECESSIDADE [NOTWENDIGKEIT], ENTRE INDIVÍDUO E GÊNERO” Mİ, 

SE PARA SUPRASSUMIR O PENSAMENTO DA PROPRIEDADE PRIVADA “BASTA DE TODO O COMUNISMO 
PENSADO”, PARA SUPRASSUMIR A PROPRIEDADE PRIVADA EFETIVA “É PRECISO UMA AÇÃO COMUNISTA 
EFETIVA”, UM MOVIMENTO QUE “SOFRERA NA EFETIVIDADE UM PROCESSO MUITO ÁSPERO E EXTENSO” M], 
EM SUMA, ENQUANTO O ATEÍSMO É APENAS A NEGAÇÃO ABSTRATA DE DEUS, O COMUNISMO É SUA 
NEGAÇÃO CONCRETA. ELE VAI À RAIZ DAS COISAS E PROCURA ACABAR PRATICAMENTE COM UM MUNDO DE 


FRUSTRAÇÕES E MISÉRIAS DAS QUAIS SURGE A NECESSIDADE DE CONSOLO DIVINO. 


MARX NA COREIA DO NORTE 
ዳንም ው ር раа 


F PRECISO ABOLIR A 
CONDIÇÃO DE TRABALHADOR, 
E NÃO ESTENDE-LA A 
TODOS OS HOMENS! 
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A CRÍTICA DOS FETICHES TERRESTRES 


ACABAR DE UMA VEZ POR TODAS COM O DEUS CELESTE DE SINISTRA MEMORIA E TAMBEM ACABAR 
COM SEUS SUBSTITUTOS TERRESTRES, COM TODAS AS CRIAÇÕES HUMANAS QUE SE EDIFICAM DIANTE DOS 
HOMENS COMO PODERES AUTÔNOMOS, COMO FETICHES QUE OS TRANSFORMAM EM JOGUETES, A COMEÇAR 
PELO ESTADO E PELO DINHEIRO, MAS IGUALMENTE PELA SOCIEDADE OU PELA HISTÓRIA. 

O DINHEIRO: “TUDO AQUILO QUE TU NÃO PODES, PODE O TEU DINHEIRO: ELE PODE COMER, BEBER, 
IR AO BAILE, AO TEATRO, SABE DE ARTE, DE ERUDIÇÃO, DE RARIDADES HISTÓRICAS, DE PODER POLÍTICO, 
PODE VIAJAR, PODE APROPRIAR-SE DISSO TUDO PARA TI; PODE COMPRAR TUDO ISSO; ELE É A VERDADEIRA 
CAPACIDADE”. TEM A APARÊNCIA DE UM SIMPLES MEIO MAS É O “VERDADEIRO PODER E A FINALIDADE 
ÚNICA”. É O PODER CORRUPTOR QUE TRANSFORMA “A FIDELIDADE EM INFIDELIDADE, O AMOR EM ÓDIO, O 
ÓDIO EM AMOR, A VIRTUDE EM VÍCIO, O VÍCIO EM VIRTUDE... A ESTUPIDEZ EM ENTENDIMENTO, O 
ENTENDIMENTO EM ESTUPIDEZ” 9]. ELE “CONFUNDE E EMBARALHA TUDO”. Ё A “CONFUSÃO GERAL”. 

A SOCIEDADE NÃO É UM CONJUNTO NEM UM CORPO EM QUE OS INDIVÍDUOS SÃO SOMENTE PEÇAS OU 
MEMBROS: “É PRECISO EVITAR FIXAR MAIS UMA VEZ A “SOCIEDADE COMO ABSTRAÇÃO FRENTE AO 
INDIVÍDUO. O INDIVÍDUO É O SER SOCIAL. SUA MANIFESTAÇÃO DE VIDA |...) É, POR ISSO, UMA 
EXTERNAÇÃO E CONFIRMAÇÃO DA VIDA SOCIAL”), 

А HISTÓRIA NÃO É ESTE PERSONAGEM TODO-PODEROSO, A HISTÓRIA UNIVERSAL, DA QUAL SERÍAMOS 
MARIONETES. “А HISTÓRIA NÃO FAZ NADA”, ESCREVE SOBRIAMENTE ENGELS EM A SAGRADA FAMÍLIA. 
“NÃO LUTA NENHUM TIPO DE LUTA! [...] NÃO É, POR CERTO, A HISTÓRIA”, QUE UTILIZA O HOMEM COMO 
MEIO PARA ALCANÇAR SEUS FINS — COMO SE SE TRATASSE DE UMA PESSOA À PARTE —, POIS A HISTÓRIA NÃO 
É SENÃO A ATIVIDADE DO HOMEM QUE PERSEGUE SEUS OBJETIVOS.”|2 A HISTÓRIA PRESENTE E AQUELA 
POR VIR NÃO SAO A META DA HISTÓRIA PASSADA. “TRAÇAR PLANOS РАВА A ETERNIDADE NÃO É PROBLEMA 
NOSSO”, ESCREVE MARX JÁ EM 1843. EM 1845, OS DOIS ESCLARECEM EM A IDEOLOGIA ALEMÃ: 


A HISTÓRIA NADA MAIS É DO QUE O SUCEDER-SE DE GERAÇÕES DISTINTAS [...] O QUE ENTÃO PODE SER ESPECULATIVAMENTE 
DISTORCIDO, AO CONVERTER-SE A HISTÓRIA POSTERIOR NA FINALIDADE DA ANTERIOR [...]. COM ESSE PROCEDIMENTO, É 


INFINITAMENTE FÁCIL DAR À HISTÓRIA ORIENTAÇÕES ÚNICAS, BASTANDO APENAS DESCREVER O SEU ÚLTIMO RESULTADO COMO “A 
[z] 


TAREFA QUE “ELA, NA VERDADE, DESDE SEMPRE SE PROPÓS”. 


A DIFERENÇA DA HISTÓRIA RELIGIOSA, A HISTÓRIA PROFANA NÃO CONHECE PREDESTINAÇÃO NEM 
JULGAMENTO FINAL. É UMA HISTÓRIA ABERTA, QUE FAZ NO PRESENTE A “CRÍTICA RADICAL DE TODA A 
ORDEM EXISTENTE”, UMA LUTA ENTRE CLASSES, COM DESFECHO INCERTO. 

Como Deus MORREU? E DE QUE? GRAVEMENTE FERIDO DOIS SÉCULOS ANTES PELA DEMONSTRAÇÃO 
DE QUE A TERRA GIRA EM TORNO DO SOL, PELA OBSERVAÇÃO DE MANCHAS NA LUA POUCO COMPATÍVEIS 
COM A PUREZA DIVINA, PELA DESCOBERTA DO MOVIMENTO ELÍPTICO DOS PLANETAS, CONTRADIZENDO A 
PERFEIÇÃO CIRCULAR, ESSE DEUS DE SINISTRA MEMÓRIA SOFRE, NO SÉCULO XIX, NOVOS GOLPES. A 
DATAÇÃO GEOLÓGICA ARRUÍNA O MITO BÍBLICO DA CRIAÇÃO. A TEORIA DA EVOLUÇÃO REENVIA A 
CRIATURA ADÂMICA À SUA ORIGEM ANIMAL. ESSAS FERIDAS NARCISISTAS ACUMULADAS TORNAM-SE MORTAIS 
QUANDO OS HOMENS APRENDEM QUE ELES MESMOS FAZEM SUA HISTÓRIA EM CONDIÇÕES QUE NÃO 
ESCOLHERAM. DEUS É, DE CERTA FORMA, A PRIMEIRA VÍTIMA COLATERAL DA LUTA DE CLASSES NO CENÁRIO 
DE UMA HISTÓRIA TORNADA PROFANA. 


APÓS O AJUSTE DE CONTAS COM A HERANÇA DE HEGEL, A RUPTURA COM A DE FEUERBACH É 
REGISTRADA NAS TESES DE 1845. DESSE PONTO EM DIANTE, É “NA PRÁTICA QUE O HOMEM TEM DE PROVAR 
A VERDADE, ISTO É, A REALIDADE E O PODER, A NATUREZA INTERIOR [DIESSEITIGKEIT] DE SEU 
PENSAMENTO”. “А COINCIDÊNCIA ENTRE А ALTERA[CAO] DAS CIRCUNSTÂNCIAS E A ATIVIDADE OU 
AUTOMODIFICAÇÃO HUMANAS SÓ PODE SER APREENDIDA E RACIONALMENTE ENTENDIDA COMO PRÁTICA 
REVOLUCIONÁRIA” (TESE 3). NÃO BASTA, COMO AINDA FAZ FEUERBACH, DISSOLVER “A ESSÊNCIA RELIGIOSA 
NA ESSÊNCIA HUMANA” PORQUE, EM REALIDADE, ESSA ESSÊNCIA É SIMPLESMENTE O “CONJUNTO DAS 
RELAÇÕES SOCIAIS” E “TODA VIDA SOCIAL É ESSENCIALMENTE PRÁTICA”: “TODOS OS MISTÉRIOS QUE 
CONDUZEM A TEORIA AO MISTICISMO ENCONTRAM SUA SOLUÇÃO RACIONAL NA PRÁTICA HUMANA E NA 
COMPREENSÃO DESSA PRÁTICA” (TESE 8). 


ATE ENTÃO, OS FILÓSOFOS TINHAM SE CONTENTADO EM INTERPRETAR O MUNDO “DE DIFERENTES 
MANEIRAS”; O QUE IMPORTA AGORA “É TRANSFORMÁ -LO”. PARA TRANSFORMÁ-LO, CERTAMENTE É PRECISO 
CONTINUAR A DECIFRÁ-LO E INTERPRETÁ-LO, MAS INTERPRETÁ-LO DE OUTRO MODO, DE MANEIRA CRÍTICA 
E PRÁTICA. ESGOTOU-SE A CRÍTICA DA RELIGIÃO E DA FILOSOFIA ESPECULATIVA. DAQUI PARA A FRENTE, É A 
VEZ DA “CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA”, QUE VAI MOBILIZAR A INTELIGÊNCIA DE MARX ATÉ SUA 
MORTE. 
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PENSAMENTO ECONÔMICO DE KARL Marx. Rio DE JANEIRO, ZAHAR, 1968]. 
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OK, OK... 
O COMUNISMO É 
SÓ UMA IDEIA 
FILOSÓFICA 


MAS O PROLETÁRIO 
EXISTE EM 
CARNE E OSSO! 


[ለ] TRECHOS DESTE CAPÍTULO FORAM PUBLICADOS ANTERIORMENTE EM DANIEL BENSAID, “APRESENTAÇÃO. E “POSFACIO”, EM KARL 
Marx, SOBRE A QUESTÃO JUDAICA (TRAD. NÉLIO SCHNEIDER, SÃO PAULO, BOITEMPO, 2010). (N. T.) 


[в] 2. ED., PETRÓPOLIS, VOZES, 2009. (N. E.) 


[с] Karr Marx, “CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL — INTRODUÇÃO”, EM CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL (TRAD. 
Rubens ENDERLE E LEONARDO DE DEUS, 2. ED. REV., SÃO PAULO, BOITEMPO, 2010), Р. 145. (N. E.) 


[D] IBIDEM, Р. 145-6. (N. E.) 

[E] IBIDEM, P. 146. (N. E.) 

[F] IBIDEM, р. 145. (N. E.) 

[с] Kart Marx, “PRIMEIRA CAMPANHA DA CRÍTICA ABSOLUTA”, EM KARL Marx E FRIEDRICH ENGELS, А SAGRADA FAMÍLIA (TRAD. 
MARCELO Backes, SÃO PAULO, BOITEMPO, 2003), р. 107. (N. E.) 

н] IDEM, “TERCEIRA CAMPANHA DA CRÍTICA ABSOLUTA”, EM KARL MARX E FRIEDRICH ENGELS, À SAGRADA FAMÍLIA, CIT., Р. 124. (N. Е.) 
1] FILÓSOFO FRANCES, ATEÍSTA MILITANTE. (N. Т.) 
J] IBIDEM, P. 123. (N. E.) 


к] Kart MARX, MANUSCRITOS ECONOMICO-FILOSOFICOS (TRAD. JESUS RANIERI, SÃO PAULO, BOITEMPO, 2004), р. 106. (N. T.) 


[ 

[ 

[ 

[ 

[L] IBIDEM, P. 103-4. (N. E.) 
[м] IBIDEM, Р. 105. (N. E.) 
[N] Івірем, P. 145. (N. E.) 
[o] IBIDEM, Р. 142, 160. (М. Т.) 
[Р] IBIDEM, р. 107. (N. Т.) 
[ 


Q] FRIEDRICH ENGELS, “SEGUNDA CAMPANHA DA CRÍTICA ABSOLUTA”, ЕМ KARL MARX E FRIEDRICH ENGELS, À SAGRADA FAMÍLIA, CIT., P. 
тп. (М. Т.) 


[в] IDEM, À IDEOLOGIA ALEMÃ (TRAD. RUBENS ENDERLE, NÉLIO SCHNEIDER E LUCIANO CAVINI MARTORANO, SÃO PAULO, BOITEMPO, 
2007), P. 40, 149. (N. T.) 


POR QUE A LUTA TEM CLASSE 


O COMUNISMO A QUE MARX ADERE, NO INICIO DOS ANOS 1840, AINDA É UMA IDEIA FILOSÓFICA, UM 
ESPECTRO SEM CORPO NEM CARNE. () MESMO PODE SER DITO DO PROLETARIADO. ELE FAZ SUA APARIÇÃO 
NO ARTIGO DOS ANAIS FRANCO-ALEMAES SOBRE A FILOSOFIA DO DIREITO COMO “POSSIBILIDADE 
POSITIVA” DE EMANCIPAÇÃO SOCIAL. ESSA POSSIBILIDADE REPOUSA, COM EFEITO, 


NA FORMAÇÃO DE UMA CLASSE COM GRILHÕES RADICAIS, DE UMA CLASSE DA SOCIEDADE CIVIL QUE NÃO SEJA UMA CLASSE DA 
SOCIEDADE CIVIL, DE UM ESTAMENTO QUE SEJA A DISSOLUÇÃO DE TODOS OS ESTAMENTOS, DE UMA ESFERA QUE POSSUA UM CARÁTER 
UNIVERSAL MEDIANTE SEUS SOFRIMENTOS UNIVERSAIS E QUE NÃO REIVINDIQUE NENHUM DIREITO PARTICULAR PORQUE CONTRA ELA 


NÃO SE COMETE UMA INJUSTIÇA PARTICULAR, MAS A INJUSTIÇA POR EXCELÊNCIA. la] 


Е QUE NÃO PODE SE EMANCIPAR SEM “EMANCIPAR TODAS ESSAS ESFERAS [DA SOCIEDADE)”: “TAL 
DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE, COMO UM ESTAMENTO PARTICULAR, É O PROLETARIADO”. 

EM SUA ESPETACULAR ENTRADA EM CENA, MESMO QUE SUA FORMAGAO ESTEJA LIGADA AO “EMERGENTE 
MOVIMENTO INDUSTRIAL” |P], ESSE PROLETARIADO AINDA É UMA ABSTRAÇÃO, A NEGAÇÃO ABSTRATA DA 
PROPRIEDADE E O AGENTE ATIVO DA FILOSOFIA, QUE PROCURA NELE SUAS “ARMAS MATERIAIS”, ASSIM 
COMO ELE BUSCA NA FILOSOFIA SUAS “ARMAS ESPIRITUAIS”. 

À CABEÇA E AS PERNAS, EM SÍNTESE. 


O PROLETARIADO EM CARNE E OSSO 


Em Paris, NOS CÍRCULOS OPERÁRIOS ESFUMAÇADOS DO SUBÚRBIO SAINT-ÂNTOINE, ENTRE OS 
NUMEROSOS IMIGRANTES ALEMÃES, MARX DESCOBRE ESSE “MOVIMENTO PRÁTICO” E SUAS NOVAS FORMAS 
DE SOCIABILIDADE: 


QUANDO OS ARTESÃOS COMUNISTAS SE UNEM, VALE PARA ELES, ANTES DE MAIS NADA, COMO FINALIDADE A DOUTRINA, PROPAGANDA 
ETC. MAS AO MESMO TEMPO ELES SE APROPRIAM, DESSA MANEIRA, DE UMA NOVA CARÊNCIA, A CARÊNCIA DE SOCIEDADE, E O QUE 
APARECE COMO MEIO, TORNOU-SE FIM. ESTE MOVIMENTO PRÁTICO PODE-SE INTUIR NOS SEUS MAIS BRILHANTES RESULTADOS QUANDO 
SE VÊ OPERÁRIOS (OUVRIERS) SOCIALISTAS FRANCESES REUNIDOS. NESSAS CIRCUNSTÂNCIAS, FUMAR, BEBER, COMER ETC., NÃO EXISTEM 
MAIS COMO MEIOS DE UNIÃO OU COMO MEIOS QUE UNEM. A SOCIEDADE, A ASSOCIAÇÃO, O ENTRETENIMENTO, QUE NOVAMENTE TÊM A 
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SOCIEDADE COMO FIM, BASTA A ELES; A FRATERNIDADE DOS HOMENS NÃO É NENHUMA FRASE, MAS SIM VERDADE PARA ELES, E A 
NOBREZA DA HUMANIDADE NOS ILUMINA A PARTIR D[ESSJAS FIGURAS ENDURECIDAS PELO TRABALHO. [c] 


O ENCONTRO COM ENGELS, QUE TRAZ DA INGLATERRA UM CONHECIMENTO CONCRETO DA CLASSE 
TRABALHADORA E DO MOVIMENTO CARTISTA, É A OPORTUNA CONFIRMAÇÃO DESSA DESCOBERTA. 


ANTES DE SER CONFRONTADO COM A EMERGENCIA DO PROLETARIADO MODERNO, Marx JA TINHA 
TRATADO DE QUESTÕES ECONÔMICAS E SOCIAIS NA ÉPOCA EM QUE DIRIGIA A GAZETA RENANA. EM 1859, 
AO RELEMBRAR O “PERCURSO DE SEUS PRÓPRIOS ESTUDOS ECONÔMICOS”, ELE RECORDA AS 
CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE TEVE DE “FALAR PELA PRIMEIRA VEZ, COM GRANDE EMBARAÇO, DOS CHAMADOS 
INTERESSES MATERIAIS”. ISSO ACONTECEU EM 1842, NA RENÂNIA, DURANTE OS DEBATES PARLAMENTARES 
SOBRE O FURTO DA MADEIRA E A FRAGMENTAÇÃO DA TERRA. NOS ANOS 1820-1840, NÃO APENAS NA 
ALEMANHA, MAS TAMBÉM NA FRANÇA DURANTE A RESTAURAÇÃO E NA INGLATERRA COM A FAMOSA LEI 
DOS POBRES DE 1834, UMA SÉRIE DE MEDIDAS LEGISLATIVAS RESTRINGE OS DIREITOS CONSUETUDINÁRIOS 
DOS POBRES (RECOLHIMENTO DE MADEIRA, RESPIGA, PASTO LIVRE), QUE AUTORIZAVAM O USO DE BENS 
COMUNS PARA SATISFAZER NECESSIDADES BÁSICAS. DESTROEM-SE AS FORMAS ELEMENTARES DE 
SOLIDARIEDADE CAMPONESA E PAROQUIAL E TRANSFORMAM-SE OS BENS COMUNS TRADICIONAIS (COMO A 
MADEIRA) EM MERCADORIAS, COM A INTENÇÃO DE IMPELIR OS ALDEÕES PARA AS CIDADES E OBRIGÁ-LOS A 
SE VENDER E SE EXAURIR NA INDÚSTRIA NASCENTE. DA MESMA FORMA, HOJE A CONTRARREFORMA 
LIBERAL DESMANTELA METODICAMENTE O DIREITO AO TRABALHO E OS SISTEMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL 
PARA COAGIR OS TRABALHADORES A ACEITAR CONDIÇÕES DE SALÁRIO E EMPREGO CADA VEZ MAIS 
RETRÓGRADAS. 

NA VERDADE, ESSAS MEDIDAS DESTINAM-SE A REDEFINIR A FRONTEIRA ENTRE O DOMÍNIO PÚBLICO E A 
PROPRIEDADE PRIVADA. ÃO ATACAR O DIREITO DE UTILIZAÇÃO DOS BENS COMUNS, ELAS INVESTEM 
CONTRA O QUE MARX CHAMA DE “FORMAS HÍBRIDAS E INCERTAS DE PROPRIEDADE”, HERDADAS DE UM 
PASSADO LONGÍNQUO. É, DESSE MODO, A PARTIR DA QUESTÃO DA PROPRIEDADE, QUE O JOVEM MARX 
ABORDA A LUTA DE CLASSES MODERNA. 

“A HISTÓRIA DE TODAS AS SOCIEDADES ATÉ HOJE EXISTENTES É A HISTÓRIA DAS LUTAS DE CLASSES.” EM 
NOTA PARA A REEDIÇÃO DO MANIFESTO COMUNISTA, ENGELS ESCLARECE A FRASE INICIAL DO CAPÍTULO 
INTITULADO “BURGUESES E PROLETÁRIOS”: “ISTO É, TODA HISTÓRIA ESCRITA”, PORQUE “A PRÉ-HISTÓRIA, 
A ORGANIZAÇÃO SOCIAL ANTERIOR À HISTÓRIA ESCRITA, ERA DESCONHECIDA EM 1847]. DE FATO, 
NAQUEIA ÉPOCA AS PESQUISAS ANTROPOLÓGICAS AINDA ENGATINHAVAM. 

MAs, MESMO RESTRITA À HISTÓRIA ESCRITA, A FÓRMULA SÓ É ACEITÁVEL SE A PALAVRA “CLASSE” TIVER 
UM SENTIDO AMPLO, QUE ENGLOBE FORMAS DIFERENTES DE AGRUPAMENTOS SOCIAIS (CASTAS, CLAS, 
ORDENS, ESTADOS, STATUS), E NÃO APENAS AS “CLASSES MODERNAS”, QUE PRESSUPÕEM O “TRABALHADOR 
LIVRE” E AS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO CAPITALISTAS. ÀS SOCIEDADES ANTIGAS TENDIAM A “TORNAR AS 
PROFISSÕES HEREDITÁRIAS”, “PETRIFICÁ-LAS EM CASTAS” OU, AINDA, “OSSIFICAR EM CORPORAÇÕES OS 
DIFERENTES RAMOS DA INDÚSTRIA”. NA SOCIEDADE CAPITALISTA, O TRABALHADOR NÃO ESTÁ ATRELADO 
POR SEU NASCIMENTO A UM STATUS OU A UM GRUPO HEREDITÁRIO. ELE É TEORICAMENTE LIVRE, O QUE 
PERMITE A TODOS O DEVANEIO DA PROMOÇÃO SOCIAL OU DO SUCESSO PESSOAL. TODOS PODEM SONHAR 
QUE SAO HENRY FORD. MAS NÃO EXISTE EVASÃO EM MASSA DA CONDIÇÃO TRABALHADORA. 

EM UM SENTIDO AMPLO, A DIVISÃO DA SOCIEDADE EM CLASSES PROVÉM DA DIVISÃO DO TRABALHO. 
TAO LOGO A PRODUTIVIDADE, GRAÇAS AO USO DE FERRAMENTAS, ATINGE A CAPACIDADE DE GERAR E 
ACUMULAR UM EXCEDENTE, SURGEM AS CASTAS, A COMEÇAR PELOS PADRES, ENCARREGADOS DE 
CONTABILIZAR E ADMINISTRAR ESSE EXCEDENTE SOCIAL. NA ESCRAVIDÃO E NA VASSALAGEM, A RELAÇÃO DE 
EXPLORAÇÃO É IMEDIATAMENTE VISÍVEL. NAS FORMAS DE TRABALHO FORÇADO OU CORVEIA, O 


SOBRETRABALHO E EXTORQUIDO PELO MONOPOLIO DA VIOLENCIA. NO CONTRATO DE TRABALHO 
MODERNO, A VIOLÊNCIA E A COAÇÃO ESTÃO OCULTAS, MAS CONSERVAM SUA FORÇA. 

Em VAO BUSCA-SE EM MARX UMA DEFINIÇÃO SIMPLES DE CLASSES OU UM QUADRO ESTATÍSTICO DAS 
CATEGORIAS SOCIOPROFISSIONAIS. OU SEJA, AS CLASSES APARECEM EM SEUS ESCRITOS COMO UMA RELAÇÃO 
ANTAGÔNICA RECÍPROCA. DEFINEM-SE NA LUTA E PELA LUTA. PARA MARX, A LUTA DE CLASSES É UMA 
NOÇÃO ESTRATÉGICA TANTO COMO OU MAIS DO QUE SOCIOLÓGICA. 


E POR QUE EU 
TENHO DE 
TRABALHAR 
PARA VOCE? 


POSSO SER 
CONTRAMESTRE? 


EXPLORADORES E EXPLORADOS 


O Livro I DE O CAPITAL, SOBRE O PROCESSO DE PRODUÇÃO, SOBRE O QUE SE PASSA NO LOCAL DE 
TRABALHO, CHAMA A ATENÇÃO PARA A RELAÇÃO DE EXPLORAÇÃO (A EXTORSÃO DO MAIS-VALOR NOS PORÕES 
DO MERCADO, ONDE SE ELUCIDA O PRODÍGIO DO DINHEIRO QUE PARECE FAZER DINHEIRO, FERTILIZAR A 
SI MESMO EM MISTÉRIO TÃO FANTÁSTICO QUANTO A IMACULADA CONCEIÇÃO). ESSE FATO ADVÉM DA 
SEPARAÇÃO ENTRE O TRABALHADOR E SEUS MEIOS DE PRODUÇÃO, ENTRE O CAMPONÊS E A TERRA, ENTRE O 
OPERÁRIO E AS MÁQUINAS E FERRAMENTAS, TRANSFORMADAS EM PROPRIEDADE EXCLUSIVA DO PATRÃO. NA 
ESFERA DA PRODUÇÃO, NO ENTANTO, A RELAÇÃO DE EXPLORAÇÃO É APENAS A CARCAÇA OU O ESQUELETO 
DAS RELAÇÕES DE CLASSE, QUER DIZER, SUA FORMA MAIS RUDIMENTAR. NO CAPÍTULO 8 DO LIVRO I, “a 
REGULAMENTAÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO SE APRESENTA, NA HISTÓRIA DA PRODUÇÃO CAPITALISTA, 
COMO UMA LUTA EM TORNO DOS LIMITES DA JORNADA DE TRABALHO — UMA LUTA ENTRE O CONJUNTO 
DOS CAPITALISTAS, I.E., A CLASSE CAPITALISTA, E O CONJUNTO DOS TRABALHADORES, I.E., A CLASSE 
TRABALHADORA”. NESSE SISTEMA (CAPITALISTA), “TODOS OS MEIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
PRODUÇÃO SE CONVERTEM EM MEIOS DE DOMINAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO PRODUTOR” E FAZEM DELE UM 
“SER PARCIAL, DEGRADAM-NO À CONDIÇÃO DE UM APÊNDICE DA MÁQUINA”. ALIENAM AO TRABALHADOR, 
JUNTO A OUTRAS POTÊNCIAS HOSTIS, “A CIÊNCIA COMO POTÊNCIA AUTÓNOMA”. AO TRABALHO CRIATIVO, 
SUBSTITUEM O TRABALHO FORÇADO E “TRANSFORMAM SEU TEMPO DE VIDA EM TEMPO DE TRABALHO”), 

O Livro II, SOBRE O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO (O CAMINHO QUE PERCORRE O CAPITAL DESDE O 
INVESTIMENTO INICIAL EM DINHEIRO ATÉ A OBTENÇÃO DO LUCRO, PASSANDO PELA PRODUÇÃO E PELO 
CONSUMO DAS MERCADORIAS), INTRODUZ DETERMINAÇÕES NOVAS, COMO AS RELAÇÕES SALARIAIS, A 
COMPRA E A VENDA DA FORÇA DE TRABALHO. INTRODUZ PARTICULARMENTE AS NOÇÕES DE TRABALHO 
(DIRETAMENTE) PRODUTIVO E NÃO — OU INDIRETAMENTE — PRODUTIVO (DA MESMA FORMA QUE O LIVRO 
I TINHA INTRODUZIDO AS NOÇÕES DE TRABALHO CONCRETO/TRABALHO ABSTRATO). PORÉM, ESSE NÍVEL 
CONCEITUAL NÃO INCLUI UM CRITÉRIO DE DEFINIÇÃO DE CLASSES, AO CONTRÁRIO DO QUE PENSAM 
ALGUNS AUTORES, QUE CONSIDERAM A IDENTIDADE ENTRE TRABALHO PRODUTIVO E CLASSE 
TRABALHADORA O FUNDAMENTO DE UMA CONCEPÇÃO RESTRITIVA E OPERARISTA DO PROLETARIADO. UMA 
DAS CONSEQUÊNCIAS DESSE ENFOQUE, EM RAZÃO DA DESINDUSTRIALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO 
INDUSTRIAL, É O QUESTIONAMENTO DA PRÓPRIA EXISTÊNCIA DO PROLETARIADO. NO ENTANTO, DESDE 
QUE EXISTA SEPARAÇÃO ENTRE O TRABALHADOR E OS MEIOS DE PRODUÇÃO (TERRA, FERRAMENTAS) E QUE 
O DETENTOR DA FORÇA DE TRABALHO SE DEFRONTE COM OS MEIOS DE PRODUÇÃO COMO PROPRIEDADE 
ALHEIA, “EXISTE UMA RELAÇÃO DE CLASSES ENTRE CAPITALISTA E ASSALARIADO”: 


TRATA-SE DE COMPRA E VENDA, DE UMA RELAÇÃO MONETÁRIA DE COMPRA E VENDA, EM QUE O COMPRADOR É UM CAPITALISTA E O 
VENDEDOR UM ASSALARIADO, E ESSA RELAÇÃO RESULTA DO FATO DE AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS À AÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO — 
MEIOS DE EXISTÊNCIA E MEIOS DE PRODUÇÃO — ESTAREM SEPARADAS, ENQUANTO PROPRIEDADE ALHEIA, DO DETENTOR DA FORÇA DE 
TRABALHO. 


O Livro II DE O CAPITAL ABORDA O PROCESSO GLOBAL DA PRODUÇÃO (E DA REPRODUÇÃO) 
CAPITALISTA. NAO SE TRATA SIMPLESMENTE DE ACOMPANHAR O PERCURSO DE UM CAPITAL ABSTRATO E 
ÚNICO AO LONGO DE SUAS METAMORFOSES, E SIM DE COMPREENDER O MOVIMENTO CONJUNTO DE 
MÚLTIPLOS CAPITAIS EM CONCORRÊNCIA NO MERCADO. É APENAS NESSE NÍVEL, MAIS CONCRETO, QUE AS 
RELAÇÕES DE CLASSES APARECEM COMO O CONFLITO ENTRE O “TRABALHADOR GLOBAL” E O “CAPITALISTA 


GLOBAL”. TORNA-SE PERFEITAMENTE LÓGICO QUE O CAPÍTULO INACABADO SOBRE AS CLASSES, EM QUE SE 
INTERROMPE A EDIÇÃO DO LIVRO III, PARE NESSE PONTO PRECISO. NA PRÁTICA, A DIVISÃO EM CLASSES 
JAMAIS APARECE DE FORMA PURA, PORQUE “AS FORMAS INTERMEDIÁRIAS E TRANSITÓRIAS ATENUAM OS 
LIMITES PRECISOS”. NO CAPÍTULO INACABADO, AS “GRANDES CLASSES” PARECEM “A PRIMEIRA VISTA” 
DEFINIDAS PELAS FONTES DE RENDA - SALÁRIO, LUCRO E RENDA FUNDIÁRIA —, RELACIONADAS A 
PROPRIEDADE DE “SIMPLES FORÇA DE TRABALHO”, DO CAPITAL OU DA TERRA. MAS, “À PRIMEIRA VISTA 
SOMENTE”, PORQUE, OBSERVANDO DE MAIS PERTO, ESSAS GRANDES DIVISÕES SE COMPLICAM NO CAMPO DA 
LUTA POLÍTICA. À PERGUNTA SIMPLES “O QUE CONSTITUI UMA CLASSE?”, MARX RESPONDE QUE, SE A 
DEFINIÇÃO FOR FEITA PELA RENDA, CHEGA-SE A UMA PULVERIZAÇÃO LIGADA À “INFINITA VARIEDADE DE 
INTERESSES E SITUAÇÕES QUE A DIVISÃO SOCIAL DO TRABALHO PROVOCA NA CLASSE TRABALHADORA, NA 
CLASSE CAPITALISTA E NOS PROPRIETÁRIOS FUNDIÁRIOS, ESTES, POR EXEMPLO, DIVIDIDOS EM 
VITICULTORES, PROPRIETÁRIOS DE CAMPOS, FLORESTAS, MINAS, LOCAIS DE PESCA ETC.”. “AQUI TERMINA O 
MANUSCRITO DE MARX”, ANOTA SIMPLESMENTE ENGELS, SEM COMENTÁRIOS. 

Ou SEJA, O MANUSCRITO TERMINA EM UM INSUSTENTÁVEL SUSPENSE TEÓRICO, UMA PERGUNTA SEM 
RESPOSTA, QUE POSSIVELMENTE SE COMPLICARIA AINDA MAIS NOS LIVROS INICIALMENTE PREVISTOS E 
DEPOIS ABANDONADOS SOBRE O ESTADO E O MERCADO MUNDIAL. ELES INTRODUZIRIAM SEM DÚVIDA 
NOVAS DETERMINAÇÕES QUE PERMITIRIAM CONSIDERAR O PAPEL ESPECÍFICO DA BUROCRACIA (ESBOÇADO 
NA CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL) OU AS CONTRADIÇÕES DO PROLETARIADO EM ESCALA 
INTERNACIONAL. 


“Grandes grupos de pessoas” 


ASSIM, NÃO SE ENCONTRA NAS OBRAS DE MARX, NEM MESMO EM O CAPITAL, UMA DEFINIÇÃO 
DEFINITIVAMENTE FIXADA DE CLASSES, MAS UMA ABORDAGEM DINÂMICA, NA HISTÓRIA E NA LUTA. 
QUANDO ELE FALA DE PROLETÁRIOS, NÃO FALA DO TRABALHADOR INDUSTRIAL EMBLEMÁTICO — JEAN 
GABIN EM TRÁGICO AMANHECER OU OS OPERÁRIOS DA FIAT EM ROCCO E SEUS IRMÃOS — NEM DOS 
FERROVIÁRIOS E MINEIROS LENDÁRIOS DE ZOLA, MAS DOS TRABALHADORES DE OFÍCIO, ARTESÃOS, 
COSTUREIROS, SAPATEIROS, JOALHEIROS, ENCANADORES. NA REALIDADE, O PROLETARIADO NUNCA DEIXOU 
DE SE METAMORFOSEAR, EM FUNÇÃO DAS TÉCNICAS E DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO. É POR ISSO QUE, 
EM VEZ DE DEFINIÇÕES FORMAIS, ENCONTRAM-SE EM MARX ALGUMAS APROXIMAÇÕES DESCRITIVAS, COMO 
EM O 18 DE BRUMARIO DE Luís BONAPARTE: 


MILHÕES DE FAMÍLIAS EXISTINDO SOB AS MESMAS CONDIÇÕES ECONÔMICAS QUE SEPARAM O SEU MODO DE VIDA, OS SEUS INTERESSES E 


A SUA CULTURA DO MODO DE VIDA, DOS INTERESSES E DA CULTURA DAS DEMAIS CLASSES, CONTRAPONDO-SE A ELAS COMO INIMIGAS, 
[e] 


FORMAM UMA CLASSE. 

Ou AINDA, EM ENGELS, UMA DEFINIÇÃO BEM ELÁSTICA DE PROLETARIADO: “POR PROLETARIADO 
[ENTENDE-SE] A CLASSE DOS ASSALARIADOS MODERNOS QUE, NÃO TENDO MEIOS PRÓPRIOS DE PRODUÇÃO, 
SÃO OBRIGADOS A VENDER SUA FORÇA DE TRABALHO PARA SOBREVIVER |, 

FINALMENTE, LENIN DEU AOS AFICIONADOS POR DEFINIGOES A RESPOSTA MENOS INSATISFATÓRIA, 
EMBORA NAO A MAIS SIMPLES, A QUESTAO DAS CLASSES: 


CHAMA-SE CLASSES A GRANDES GRUPOS DE PESSOAS QUE SE DIFERENCIAM ENTRE SI PELO SEU LUGAR NUM SISTEMA DE PRODUGAO 
SOCIAL HISTORICAMENTE DETERMINADO, PELA SUA RELAGAO (As MAIS DAS VEZES FIXADA E FORMULADA NAS LEIS) COM OS MEIOS DE 


PRODUGAO, PELO SEU PAPEL NA ORGANIZAÇÃO SOCIAL DO TRABALHO E, CONSEQUENTEMENTE, PELO MODO DE OBTENÇÃO E PELAS 
[] 


DIMENSOES DA PARTE DA RIQUEZA SOCIAL DE QUE DISPOEM. 
Essa DEFINIÇÃO PEDAGÓGICA COMBINA, ASSIM, A POSIÇÃO REFERENTE AOS MEIOS DE PRODUÇÃO 
(INCLUINDO O ESTATUTO JURÍDICO DA PROPRIEDADE) COM O PAPEL NA DIVISÃO DO TRABALHO E NAS 
RELAÇÕES HIERÁRQUICAS, A NATUREZA E O VALOR DO SALÁRIO. ÃO CONTRÁRIO DAS SOCIOLOGIAS 
CLASSIFICATÓRIAS, NÃO PRETENDE RESOLVER CASOS INDIVIDUAIS NEM ARBITRAR SITUAÇÕES LIMÍTROFES, 
MAS SITUAR “GRANDES GRUPOS DE PESSOAS”. 

PERGUNTA-SE FREQUENTEMENTE HOJE EM DIA SE O PROLETARIADO ESTARIA OU NÃO EM VIAS DE 
DESAPARECER, SUBSTITUÍDO POR “COMUNIDADES DE PRIVAÇÕES”, QUE COMPARTILHAM HUMILHAÇÕES E 
SOFRIMENTOS ANÁLOGOS, MAS FILIAÇÕES, SITUAÇÕES E ASSOCIAÇÕES VARIÁVEIS. PORÉM, NINGUÉM 
PERGUNTA SE A BURGUESIA DESAPARECEU, PORQUE ELA MANTÉM SEUS SALÁRIOS MIRABOLANTES, SEUS 
CLUBES (FECHADOS) E SUAS OSTENSIVAS ORGANIZAÇÕES DE COMBATE (MEDEF, UIMM!"!). A PROVA DA 
BURGUESIA SÃO A SENHORA PARISOT, O SENHOR GAUTHIER SAUVAGNAC, O SENHOR BoLLORÉ!”. ELA 
CHEGA MESMO A TORNAR-SE HEREDITÁRIA, COMPORTAR-SE EM CASTA, PARODIAR A VELHA ARISTOCRACIA, 
COM UM TOQUE DE VULGARIDADE. EXIBE SUA RIQUEZA EM REVISTAS DE CELEBRIDADES, BEM DISTANTE DA 
AUSTERIDADE PROTESTANTE DO SUPOSTO ESPÍRITO DO CAPITALISMO DAS ORIGENS. 

SE HÁ OS QUE SUBJUGAM, DEVE HAVER SUBJUGADOS; SE HÁ DOMINANTES, DOMINADOS; BURGUESES 
EMBURGUESADOS E PROLETÁRIOS. ESTES EXISTEM NO MUNDO, SIM, MAIS DO QUE NUNCA. O PROBLEMA 
RESIDE NA DIVISÃO, NA INDIVIDUALIZAÇÃO QUE NÃO É UMA ASPIRAÇÃO A MAIS LIBERDADE E AUTONOMIA 
INDIVIDUAIS, MAS UMA POLÍTICA DE INDIVIDUALIZAÇÃO FORÇADA (HORÁRIOS, TEMPO, LAZER, SEGUROS). 
CAMINHA JUNTO COM A CONCORRÊNCIA DE TODOS CONTRA TODOS, COM O ESPÍRITO DE COMPETIÇÃO, 
COM O JOGO DO ELO MAIS FRACO: CADA UM POR SI, E AI DOS VENCIDOS! 
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TEMOS COISAS EM CHEGA! VOCÊ SABE 
COMUM... VOCÊ MORREU QUE ESSAS BOBAGENS 
E RESSUSCITOU.. МЕ IRRITAM! 


TÁ, MAS MEU 
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COMO O ESPECTRO ENCARNOU - E POR QUE SORRI 


HÁ UNS VINTE ANOS, O SEMANÁRIO NEWSWEEK ANUNCIAVA TRIUNFALMENTE EM SUA MANCHETE A 
MORTE DE MARX. NENHUM DIRETOR DE REVISTA PENSARIA EM PROVOCAR O LEITOR COM SEMELHANTE 
FURO DE REPORTAGEM A RESPEITO DA MORTE DE ARISTÓTELES, DESCARTES OU ESPINOSA. 

SUPÕE-SE QUE A MANCHETE PROVOCADORA TIVESSE VALOR DE CONJURAÇÃO, CONJURAÇÃO DE UM 
ESPECTRO, EVIDENTEMENTE. E, NO ENTANTO, ELE VOLTOU. EM 2008, AINDA ANTES DA CRISE DO 
CAPITALISMO GLOBALIZADO, O RUMOR SE ESPALHAVA: “MARX, O RETORNO” (COURRIER INTERNATIONAL); 
“MARX, UM RENASCIMENTO” (LE MAGAZINE LITTÉRAIRE). 

ATÉ O ARCEBISPO DA CANTERBURY EM PESSOA DENUNCIAVA A “CORRIDA AO LUCRO” RESPONSÁVEL 
PELO DESASTRE FINANCEIRO E SAUDAVA A MEMÓRIA DESSE MARX QUE, “HÁ MUITO TEMPO, REVELOU 
COMO UM CAPITALISMO SEM FREIOS PODE ATUAR DA MESMA MANEIRA QUE UM MITO, ATRIBUINDO 
REALIDADE E PODER A COISAS QUE NÃO EXISTEM POR ELAS MESMAS” (sIC!). 

Por QUE ESSA RESSURREIÇÃO? SIMPLESMENTE PORQUE MARX É NOSSO CONTEMPORÂNEO, A 
CONSCIÊNCIA PESADA DO CAPITAL. E PORQUE O CAPITAL, QUE AINDA ENSAIAVA OS PRIMEIROS DELITOS 
QUANDO ELE TRAÇOU SEU RETRATO FALADO, TORNOU-SE HOJE UM SOCIAL KILLER ADULTO QUE DEVASTA 
TODO O PLANETA. 


AS TESES DO MANIFESTO 


À ATUALIDADE DE MARX É A DO MANIFESTO COMUNISTA. ESCRITO ÀS PRESSAS NAS ÚLTIMAS SEMANAS 
DE 1847 E PUBLICADO EM FEVEREIRO DE 1848, NO EXATO MOMENTO EM QUE IRROMPE A REVOLUÇÃO 
PARISIENSE, ANUNCIANDO A PRIMAVERA DOS POVOS EUROPEUS, TODOS SABEM DE COR SUA RETUMBANTE 
ABERTURA: “UM ESPECTRO RONDA A EUROPA — O ESPECTRO DO COMUNISMO”. О ESPÍRITO ROMÂNTICO 
DA ÉPOCA APRECIA RUÍNAS GÓTICAS, CASTELOS ASSOMBRADOS E FANTASMAS. REVELANDO-SE À LUZ DO DIA, 
TORNANDO-SE MANIFESTO, O ESPECTRO ENCARNA E REIVINDICA ABERTAMENTE SUA IDENTIDADE. 
Comunista! POR QUÊ? É QUE SOCIALISMO JÁ É UMA PALAVRA INSÍPIDA, TOLERADA, RESPEITÁVEL. TEM 
DIREITO DE ASSENTO NOS CENÁCULOS FILANTRÓPICOS. CASA-SE BEM COM UTOPIAS GRANDES E PEQUENAS. 
DEFINITIVAMENTE, NÃO AMEAÇA A ORDEM ESTABELECIDA. DE MODO QUE SE DECLARAR COMUNISTA É A 
MANEIRA DE ANUNCIAR UM EXCEPCIONAL PROJETO DE SUBVERSÃO: NADA MAIS, NADA MENOS DO QUE 
MUDAR O MUNDO. 


EssA NOVIDADE EM FORMA DE MODESTA BROCHURA DEU A VOLTA AO MUNDO. O MANIFESTO, DIZEM, 


É O TEXTO MAIS TRADUZIDO E DIVULGADO DEPOIS DA BÍBLIA. CAPTURA NA FONTE A VITALIDADE 


EXTRAORDINÁRIA DO CAPITAL COMO “PODER SOCIAL” IMPESSOAL, CUJO DINAMISMO É A IMPULSÃO OCULTA 
DO SENTIMENTO MODERNO DE ACELERAÇÃO DA HISTÓRIA E DESENCANTAMENTO DO MUNDO. “Горо O 


QUE ERA SÓLIDO E ESTÁVEL SE DESMANCHA NO AR, TUDO O QUE ERA SAGRADO É PROFANADO E OS HOMENS 
SÃO OBRIGADOS FINALMENTE A ENCARAR SEM ILUSÕES A SUA POSIÇÃO SOCIAL E AS RELAÇÕES COM OS 


» [A] 
OUTROS HOMENS. 


SUA ATUALIDADE AINDA ATIVA PODE SE RESUMIR EM SETE TESES: 


A FORMAÇÃO DE UM MERCADO MUNDIAL TAMBÉM GLOBALIZA A LUTA DE CLASSES; 

A LUTA DE CLASSES É O SEGREDO DESVENDADO DO DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO; 

A QUESTÃO DA PROPRIEDADE É A “QUESTÃO FUNDAMENTAL [DOS MOVIMENTOS)”; 

O OBJETIVO É, EM PRIMEIRO LUGAR, “A CONQUISTA DO PODER POLÍTICO”; 

OS PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES DEVEM SE UNIR ALÉM DA ESTREITEZA DAS NAÇÕES; 

AO MESMO TEMPO ATO E PROCESSO, A NOVA REVOLUÇÃO É UMA REVOLUÇÃO PERMANENTE; 

O “LIVRE DESENVOLVIMENTO DE CADA UM É A CONDIÇÃO PARA O LIVRE DESENVOLVIMENTO 
DE TODOS”. 


/ “MARX ESTA MORTO: 
| HAHA! BABACASI 


RETOMEMOS: 
1. MARX SOUBE COMPREENDER, NO ESTADO NASCENTE, A LÓGICA DA GLOBALIZAÇÃO CAPITALISTA: 


A GRANDE INDÚSTRIA CRIOU O MERCADO MUNDIAL, PREPARADO PELA DESCOBERTA DA AMERICA. O MERCADO MUNDIAL ACELEROU 
ENORMEMENTE O DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO, DA NAVEGAÇÃO, DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO [...]. PELA EXPLORAÇÃO DO 
MERCADO MUNDIAL, A BURGUESIA IMPRIME UM CARÁTER COSMOPOLITA À PRODUÇÃO E AO CONSUMO EM TODOS OS PAÍSES. [...] As 
VELHAS INDÚSTRIAS NACIONAIS FORAM DESTRUÍDAS E CONTINUAM A SER DESTRUÍDAS DIARIAMENTE. SÃO SUPLANTADAS POR NOVAS 
INDÚSTRIAS [...]. AO INVÉS DAS ANTIGAS NECESSIDADES, SATISFEITAS PELOS PRODUTOS NACIONAIS, SURGEM NOVAS DEMANDAS, QUE 
RECLAMAM PARA SUA SATISFAÇÃO OS PRODUTOS DAS REGIÕES MAIS LONGÍNQUAS E DE CLIMAS OS MAIS DIVERSOS. [...] E ISTO SE REFERE 


TANTO À PRODUÇÃO MATERIAL COMO À PRODUÇÃO INTELECTUAL. [в] 


Mas ELE NAO SE CONTENTA ЕМ DESCREVER О FENOMENO JORNALISTICAMENTE. О OBJETIVO DA 
“CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA” É DESVENDAR SEU SEGREDO. PARA SUPERAR AS CONTRADIÇÕES ÍNTIMAS 
QUE O CORROEM, O CAPITAL É COMPELIDO CONTINUAMENTE A AUMENTAR SEU ESPAÇO DE ACUMULAÇÃO E 
ACELERAR O CICLO DE SUAS ROTAÇÕES. TRANSFORMANDO TUDO EM MERCADORIA, ELE DEVORA O ESPAÇO E 
DEMONIZA O TEMPO. 

DESENCADEADA PELA CONTRARREFORMA LIBERAL E PELA DESREGULAÇÃO FINANCEIRA DO ÚLTIMO 
QUARTO DE SÉCULO, A GLOBALIZAÇÃO CONTEMPORÂNEA TEM MUITAS ANALOGIAS COM A DO REGIME 
VITORIANO E DO SEGUNDO IMPÉRIO. À REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA DAS TELECOMUNICAÇÕES, DOS VOOS 
SUPERSÔNICOS E DOS SATÉLITES, GUARDADAS AS DEVIDAS PROPORÇÕES, CORRESPONDE À DAS FERROVIAS, 
DO TELÉGRAFO E DAS MÁQUINAS A VAPOR. AS PESQUISAS GENÉTICAS, AS DESCOBERTAS DA QUÍMICA 
ORGÂNICA. AS INOVAÇÕES EM MATÉRIA DE ARMAMENTO, À CHEGADA DO QUE ENGELS QUALIFICOU DE 
“INDÚSTRIA DO MASSACRE”. O ESCÂNDALO DA ENRON E A CRISE DOS SUBPRIMES, À QUEBRA DA BOLSA, AO 
ESCÂNDALO DO PANAMA, À BANCARROTA DO CREDIT IMMOBILIER OU DA UNION GENERALE, EVOCADA 
POR ZOLA EM О DINHEIRO. О ENTUSIASMO ESPECULATIVO, ALIMENTADO POR ARTIFÍCIOS DE CRÉDITO, 
ACALENTA A ILUSÃO DO DINHEIRO QUE FAZ DINHEIRO, ATÉ QUE, NA CRISE E PELA CRISE, A REALIDADE 
CHAME A FICÇÃO À ORDEM. 

DESTACOU-SE COM FREQUÊNCIA A AMBIVALÊNCIA DE MARX, DIVIDIDO ENTRE A ADMIRAÇÃO DIANTE 
DO DINAMISMO DO CAPITAL E A INDIGNAÇÃO EM FACE DE SUA BARBÁRIE SOCIAL. ESSA TENSÃO TRADUZ 
UMA CONTRADIÇÃO REAL. SE A “BURGUESIA NÃO PODE EXISTIR SEM REVOLUCIONAR INCESSANTEMENTE OS 
INSTRUMENTOS DE PRODUÇÃO” “і, ESSA TRANSFORMAÇÃO É PORTADORA DE POTENCIALIDADES 
EMANCIPATÓRIAS, SENDO A PRIMEIRA DELAS A REDUÇÃO DRÁSTICA DO TEMPO DE TRABALHO OBRIGATÓRIO. 
Mas, CINGIDO PELAS RELAÇÕES SOCIAIS DE EXPLORAÇÃO E DOMINAÇÃO, ESSE PROGRESSO É 
CONSTANTEMENTE ANIQUILADO POR SEU REVERSO DESTRUTIVO: “AQUI PROGRESSO, LÁ REGRESSAO” (O 
CAPITAL). ESSA CONTRADIÇÃO É HOJE RESULTANTE DA CHAMADA GLOBALIZAÇÃO. É POR ISSO QUE OS 
MOVIMENTOS REUNIDOS NOS FÓRUNS SOCIAIS NÃO SE DEFINEM MAIS COMO “ANTIGLOBALISTAS”, E SIM 
COMO “ALTERGLOBALISTAS”: NÃO CONTRA A GLOBALIZAÇÃO SIMPLESMENTE, MAS CONTRA A GLOBALIZAÇÃO 
COMPETITIVA E MERCANTIL, A FAVOR DE UMA GLOBALIZAÇÃO SOLIDÁRIA E SOCIAL. 

2. “A HISTÓRIA DE TODAS AS SOCIEDADES ATÉ HOJE EXISTENTES É A HISTÓRIA DAS LUTAS DE CLASSES.” 
A FRASE INICIAL DO PRIMEIRO CAPÍTULO DO MANIFESTO TEM O MÉRITO DE ACABAR COM O ENTULHO 
FILOSÓFICO DE UMA HISTÓRIA UNIVERSAL DITADA DE ANTEMÃO PELA PROVIDÊNCIA DIVINA OU 
REVELANDO A SI PRÓPRIA O ESPÍRITO DO MUNDO E SEU DESTINO. Горо O QUE É HUMANO É HISTÓRICO E 
SE ENGENDRA NA INCERTEZA DA LUTA. A INTENÇÃO DE ROMPER DE UMA VEZ POR TODAS COM A VISÃO 
TEOLÓGICA DO MUNDO, NO ENTANTO, NÃO ACONTECE SEM SIMPLIFICAÇÕES. EM UMA REEDIÇÃO DO 


MANIFESTO, EM NOTA DE RODAPE, ENGELS SENTE A NECESSIDADE DE ESCLARECER QUE SE ENTENDE POR 
HISTÓRIA DE QUALQUER SOCIEDADE “TODA HISTÓRIA ESCRITA”, PORQUE “А PRÉ-HISTÓRIA, A 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL ANTERIOR À HISTÓRIA ESCRITA, ERA DESCONHECIDA EM 1847”. 

Essa NÃO É A ÚNICA SIMPLIFICAÇÃO. No MANIFESTO, A FÓRMULA ESTENDE O TERMO “CLASSE” A 
DIVERSOS TIPOS DE GRUPOS E ORGANIZAÇÕES SOCIAIS (CASTAS, CORPORAÇÕES, ESTADOS), ENQUANTO EM 
OUTROS TEXTOS MARX O RESERVA ÀS SOCIEDADES MODERNAS, CARACTERIZADAS POR UMA RELATIVA 
SEPARAÇÃO DO POLÍTICO, DO SOCIAL E DO RELIGIOSO. ENFIM, COMO É UM TEXTO POLÊMICO E 
PEDAGÓGICO, O MANIFESTO FOCA UM PADRÃO DEPURADO DE LUTA DE CLASSES, RESTRITA A SEUS 
PRINCIPAIS PROTAGONISTAS: “BURGUÊS E PROLETÁRIO”, “PATRÍCIO E PLEBEU”, “HOMEM LIVRE Е 


в]. NOS TEXTOS QUE ABORDAM SITUAÇÕES 


ESCRAVO”, "MESTRE DE CORPORAÇÃO E COMPANHEIRO” 
POLÍTICAS CONCRETAS, COMO O 18 DE BRUMÁRIO, OU NOS ARTIGOS SOBRE A VIDA POLÍTICA INGLESA, AS 
RELAÇÕES SOCIAIS PERMANECEM ESTRUTURADAS PELO ANTAGONISMO DE CLASSE, MAS READQUIREM TODA A 
SUA COMPLEXIDADE. 

ENTENDE-SE HOJE QUE AS CLASSES TERIAM SE DISSOLVIDO NA GLOBALIZAÇÃO E NO INDIVIDUALISMO 
CONCORRENCIAL; A DIFERENÇA CONFLITUOSA, NA DIVERSIDADE INDIFERENTE. (CONTRA A REDUÇÃO 
DOGMÁTICA DE TODO CONFLITO SOCIAL A UM CONFLITO DE CLASSES, É CHEGADA A HORA DA PLURALIDADE 
DE AFILIAÇÕES E SITUAÇÕES. POR CERTO, CADA INDIVÍDUO É UM ENTRELAÇAMENTO ÍMPAR DE MÚLTIPLAS 
DETERMINAÇÕES, MAS O NARCISISMO DAS PEQUENAS DIFERENÇAS É PROPÍCIO AS GENEALOGIAS E AO 
PÂNICO DE IDENTIDADE. A SOCIEDADE MODERNA COMPLICA AS CONTRADIÇÕES E DESDOBRA AS 
DIFERENÇAS DE CLASSE, GÉNERO, CULTURA, IDADE, ORIGEM... IRREDUTIVEIS ENTRE SI, SÃO TODAS 
CONDICIONADAS PELA DOMINAÇÃO SISTÊMICA DO CAPITAL. É POR ISSO QUE, SEM NEGAR SUAS 
ESPECIFICIDADES, A LUTA DE CLASSES PODE LHES SERVIR, PARA ALÉM DAS IGREJAS E CAPELAS, DE TRAÇO DE 
UNIÃO. (QUANDO ELA DEFINHA E ENFRAQUECE, VEM, AO CONTRÁRIO, O TEMPO DO CONFINAMENTO 
EGOÍSTA E RANCOROSO, A HORA DOS CLÃS, HORDAS E TRIBOS. 

3. O MANIFESTO ANUNCIA A “REVOLTA DAS FORÇAS PRODUTIVAS MODERNAS CONTRA AS MODERNAS 
RELAÇÕES DE PRODUÇÃO, CONTRA AS RELAÇÕES DE PROPRIEDADE QUE CONDICIONAM A EXISTÊNCIA DA 
BURGUESIA E SEU DOM{NIO”""!, O REGIME DE PROPRIEDADE PRIVADA NÃO PAROU DE GANHAR TERRENO. 
ESTENDE-SE ATUALMENTE AOS BENS COMUNS DA HUMANIDADE (TERRA, ÁGUA, AR), AO ESPAÇO PÚBLICO 
(RUA), AOS SERES VIVOS E AO SABER (COM O DESENVOLVIMENTO EXPONENCIAL DAS PATENTES), À 
VIOLÊNCIA (ASCENSÃO DO MERCENARISMO), À LEI (EM BENEFÍCIO DO CONTRATUALISMO GENERALIZADO). 
AGORA QUE AS TÉCNICAS DE REPRODUÇÃO E COMUNICAÇÃO PERMITIRIAM ACESSO GRATUITO A 
NUMEROSOS BENS, A PROPRIEDADE PRIVADA SURGE COMO O RESULTADO DE UM PROCESSO DE 
DESAPOSSAMENTO GENERALIZADO E COMO UM FREIO À INOVAÇÃO. A IMPORTÂNCIA QUE TEM SUA CRÍTICA 
NO MANIFESTO DESTACA-SE DE MODO MAIS DO QUE NUNCA JUSTIFICADO: “OS COMUNISTAS PODEM 
П. “Em TODOS 
ESTES MOVIMENTOS COLOCAM EM DESTAQUE, COMO QUESTÃO FUNDAMENTAL, A QUESTÃO DA 


RESUMIR SUA TEORIA NUMA ÚNICA EXPRESSÃO: SUPRESSÃO DA PROPRIEDADE PRIVADA”! 


›› [2] 
PROPRIEDADE. 


TUDO É MERCADORIA 


FAZ POR 
QUANTO A 
CAMISETA? 


NÃO SE TRATA DE ABOLIR TODA FORMA DE PROPRIEDADE, MAS, PRECISAMENTE, A “MODERNA 
PROPRIEDADE PRIVADA, [A] PROPRIEDADE BURGUESA” |, E O MODO DE APROPRIAÇÃO FUNDAMENTADO NA 
EXPLORAÇÃO DE UNS PELOS OUTROS. ESSA PRECISÃO É MUITO IMPORTANTE, POIS ESTABELECE UMA 
DISTINÇÃO ENTRE DUAS COMPREENSÕES DE PROPRIEDADE, CUJA CONFUSÃO É UTILIZADA PELOS 
DETRATORES DO COMUNISMO PARA APRESENTÁ-LO COMO UM RATEADOR [PARTAGEUX] QUE DESEJA 
SUPRIMIR TODOS OS BENS DE USO PESSOAL (MORADIA, MEIOS DE LOCOMOÇÃO ETC.). O QUE É NECESSÁRIO 
ABOLIR É A PROPRIEDADE QUE TEM COMO CONTRAPARTIDA А DESPOSSESSÃO DO OUTRO, AQUELA QUE 
OUTORGA PODER SOBRE O TRABALHO E A VIDA DOS DOMINADOS. 

O QUESTIONAMENTO DESSA PROPRIEDADE PRIVADA DOS MEIOS DE PRODUÇÃO, TROCA E 
COMUNICAÇÃO NÃO SE LIMITA À REGULAMENTAÇÃO DE MÁQUINAS OU EMPRESAS. ELE ESTÁ PRESENTE NA 
MAIORIA DAS DEZ MEDIDAS PROGRAMÁTICAS EXPOSTAS NO MANIFESTO: “ЕХРВОРВІАСАО DA PROPRIEDADE 
FUNDIÁRIA E EMPREGO DA RENDA DA TERRA PARA DESPESAS DO ESTADO; IMPOSTO FORTEMENTE 
PROGRESSIVO; ABOLIÇÃO DO DIREITO DE HERANÇA; CONFISCO DA PROPRIEDADE DE TODOS OS EMIGRADOS 
E REBELDES” (HOJE SE DIRIA: DE TODOS OS RESPONSÁVEIS PELA EVASÃO FISCAL E FUGA DE CAPITAIS); 
“CENTRALIZAÇÃO DO CRÉDITO NAS MÃOS DO ESTADO [...]; MULTIPLICAÇÃO DAS FÁBRICAS NACIONAIS E DOS 
INSTRUMENTOS DE PRODUÇÃO [...]; EDUCAÇÃO PÚBLICA E GRATUITA” [6]. 

4. PARA “ELEVAR-SE A CLASSE DIRIGENTE DA NAÇÃO, TORNAR-SE ELE PROPRIO NAÇÃO”, O 
PROLETARIADO DEVE “CONQUISTAR O PODER POLÍTICO"! ESSA IDEIA, APARENTEMENTE BANAL Е 
SENSATA, NA REALIDADE ROMPE COM A TRADIÇÃO DE UM SOCIALISMO COMPASSIVO E FILANTRÓPICO, O 
QUAL FANTASIAVA SOBRE EXPERIÊNCIAS ECONÔMICAS E SOCIAIS ALTERNATIVAS QUE COABITASSEM COM UM 
PODER ESTATAL TOLERANTE — SOB A CONDIÇÃO DE NUNCA SER ELE PRÓPRIO CONTESTADO. ROMPE A 
ILUSÃO SOCIAL DE UM SOCIALISMO EXPERIMENTAL MANTIDO À DISTÂNCIA DA AÇÃO POLÍTICA, SOB A 
ALEGAÇÃO DE PUREZA. 

O MANIFESTO CRITICA ASSIM VÁRIAS CORRENTES QUE, DE FORMA DIVERSA, PERDURARAM NA 
HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS. О “SOCIALISMO FEUDAL”, NOSTÁLGICO DE UM PASSADO MÍTICO, 
ENCONTRA-SE EM MÚLTIPLAS VARIANTES DO POPULISMO REACIONÁRIO OU DA VOLTA À MÍTICA ERA DO 
OURO DENTRO DE UMA ECONOMIA DE TROCA AUTÁRQUICA E PRODUÇÃO IMEDIATA DE VALORES DE USO, 
SEM MEDIAÇÃO MONETÁRIA E SEM COMÉRCIO GENERALIZADO. OUTROS SE CONTENTAM, HOJE COMO 
ONTEM, EM CORRIGIR AS “ANOMALIAS SOCIAIS” DA ORDEM BURGUESA, ORGANIZANDO A BENEFICÊNCIA EM 
NOME DE UMA MORAL CARITATIVA. PARA OS AUTORES DO MANIFESTO, NÃO SE TRATA DE ERGUER CASTELOS 
NO AR NEM DE COZINHAR BONS MOMENTOS EM BANHO-MARIA PARA OFERECER, DE CHAVES NA MÃO, A 
CIDADE FELIZ, MAS DE ORIENTAR O MOVIMENTO REAL QUE QUER ABOLIR A ORDEM EXISTENTE PARA 
CONQUISTAR O PODER POLÍTICO E DELE FAZER UMA ALAVANCA PARA A TRANSFORMAÇÃO ECONÔMICA E A 
LIBERAÇÃO CULTURAL: “О PROLETARIADO UTILIZARÁ SUA SUPREMACIA POLÍTICA PARA ARRANCAR POUCO A 
POUCO TODO O CAPITAL DA BURGUESIA 

A ÉPOCA EM QUE A DEMOCRACIA PARLAMENTAR AINDA É EXCEÇÃO NA EUROPA, MARX E ENGELS 
ENCARAM ESSA “PRIMEIRA FASE DA REVOLUÇÃO OPERÁRIA” COMO SINÔNIMO DE “CONQUISTA DA 
DEMOCRACIA”! Е DA INSTITUIÇÃO DO SUFRÁGIO UNIVERSAL. ASSIM, A COMUNA DE PARIS LOGICAMENTE 
LHES PARECE “A FÓRMULA ENFIM ENCONTRADA”. 

5. “А ESTREITEZA E A UNILATERALIDADE NACIONAIS TORNAM-SE CADA VEZ MAIS IMPOSSÍVEIS.” A 
“UNIVERSAL INTERDEPENDÊNCIA” DA “PRODUÇÃO MATERIAL” E DA “PRODUÇÃO INTELECTUAL” — 


CHEGANDO ATE A CRIAR UMA “LITERATURA UNIVERSAL”) _ TENDE A ROMPER OS GRILHOES DAS 
BARREIRAS NACIONAIS. À GLOBALIZAÇÃO COMERCIAL TEM COMO CONSEQUÊNCIA A GLOBALIZAÇÃO DA 
LUTA DE CLASSES. ESSE É O FUNDAMENTO DO INTERNACIONALISMO, NÃO COMO IMPERATIVO MORAL 
CATEGÓRICO, MAS COMO PRINCÍPIO POLÍTICO PRÁTICO. SE FOR ELEVADO A CLASSE DIRIGENTE DA NAÇÃO, 
O PROLETARIADO, MESMO QUE “NESSA MEDIDA NACIONAL”, NÃO O SERÁ “DE MODO NENHUM NO SENTIDO 
BURGUÊS DA PALAVRA” |. A EMANCIPAÇÃO QUE TRAZ EM SI COMEÇA NO ESPAÇO NACIONAL, MAS SÓ PODE 
FLORESCER AO SE EXPANDIR PARA O ESPAÇO CONTINENTAL E MUNDIAL. 

O QUE JÁ ERA VERDADE NO SÉCULO ХІХ E COMPROVADO NAS REVOLUÇÕES DE 1848 E 1871 AINDA É A 
FORTIORI VERDADE HOJE. CONTRARIAMENTE AOS QUE DECLARAM QUE AS NAÇÕES JÁ SE DISSOLVERAM NO 
ESPAÇO HOMOGÊNEO E ESCORREGADIO DO MERCADO MUNDIAL, OS ESTADOS NACIONAIS AINDA MODELAM 
EM PARTE AS RELAÇÕES DE FORÇA ENTRE AS CLASSES. É POSSÍVEL QUE PAÍSES DOMINADOS PELO 
IMPERIALISMO E PELO NEOCOLONIALISMO SEJAM PONTO DE PARTIDA DE UM MOVIMENTO 
REVOLUCIONÁRIO, COMO CONFIRMAM AS EXPERIÊNCIAS DA VENEZUELA E DA BOLIVIA. ELAS TAMBÉM 
DEMONSTRAM QUE TAIS PROCESSOS SÓ TÊM FUTURO SE RAPIDAMENTE SE AMPLIAREM A UMA ESCALA PELO 
MENOS CONTINENTAL, OPONDO UMA REVOLUÇÃO E UMA AMERICA BOLIVARIANA AO PROJETO 
IMPERIALISTA DE UM GRANDE MERCADO DAS AMERICAS. DA MESMA MANEIRA, NA EUROPA, COMO 
MOSTROU A REJEIÇÃO — FRANCESA, HOLANDESA E IRLANDESA — AO TRATADO (CONSTITUCIONAL E AO 
TRATADO DE LISBOA, O QUADRO NACIONAL TAMBÉM PODE ORGANIZAR A RESISTÊNCIA À CONSTRUÇÃO DE 
UMA EUROPA LIBERAL, “DE CONCORRÊNCIA LIVRE E NÃO FALSEADA”. PORÉM, ESSA REJEIÇÃO PRESSUPÕE, 
SOB PENA DE SE RETRAIR DENTRO DE UMA LÓGICA CHAUVINISTA E XENÓFOBA, UM PROJETO ALTERNATIVO 
DE EUROPA DEMOCRÁTICA E SOCIAL DOS POVOS E DOS TRABALHADORES. 


Do MESMO MODO QUE A GLOBALIZAÇÃO VITORIANA, POR OCASIÃO DAS GRANDES EXPOSIÇÕES 
UNIVERSAIS DE LONDRES E PARIS, FAVORECEU A INTERNACIONALIZAÇÃO DO MOVIMENTO OPERÁRIO 
EMERGENTE E A CRIAÇÃO EM 1864 DA PRIMEIRA INTERNACIONAL, TAMBÉM A GLOBALIZAÇÃO NEOLIBERAL 
SUSCITA UMA GLOBALIZAÇÃO PLANETÁRIA DAS RESISTÊNCIAS. ÁSSIM COMPROVA A GÊNESE DO MOVIMENTO 
ALTERGLOBALISTA, DA INSURREIÇÃO ZAPATISTA DE I° DE JANEIRO DE 1994 AOS FÓRUNS SOCIAIS MUNDIAIS 
DE PORTO ALEGRE, MUMBAI E NAIROBI, PASSANDO PELAS MANIFESTAÇÕES DE SEATTLE CONTRA A 
REUNIÃO DE CÚPULA DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO (COMÉRCIO EM 1999 E AS DA PRIMAVERA DE 2003 
CONTRA A GUERRA DO IRAQUE. (COMPARADO AO INTERNACIONALISMO DO SÉCULO XIX, ESSE NOVO 
INTERNACIONALISMO ENFRENTA NÃO APENAS OS CAPITALISMOS NACIONAIS COMO AS EMPRESAS MULTI OU 
TRANSNACIONAIS E UM CAPITALISMO FINANCEIRO EXTREMAMENTE GLOBALIZADO. É O QUE EXPLICA A 
EMERGÊNCIA DE UM INTERNACIONALISMO AGRÁRIO, REPRESENTADO PELA VIA (CAMPESINA, QUE REÚNE 
AGRICULTORES DE MAIS DE CINQUENTA PAÍSES, CONFRONTADOS ÀS MESMAS FIRMAS AGROALIMENTARES E 
PRODUTORAS DE SEMENTES, COMO MONSANTO OU NOVARTIS. 

б. “А REVOLUÇÃO BURGUESA ALEMÃ SÓ PODERÁ SER, PORTANTO, O PRELÚDIO IMEDIATO DE UMA 
REVOLUÇÃO PROLETÁRIA.”IM] As REVOLUÇÕES MODERNAS PARECEM CONDENADAS A FALTAR AO 
COMPROMISSO, CHEGAR CEDO OU TARDE DEMAIS, SEMPRE NO TEMPO ERRADO, DIVIDIDAS ENTRE “NÃO 
MAIS” E “AINDA NAO”. NUNCA APARECEM NA HORA CERTA. AS REVOLUÇÕES POLÍTICAS BURGUESAS 
COROAVAM O PODER DE UMA CLASSE QUE JÁ TINHA CONQUISTADO O ESSENCIAL DO PODER ECONÔMICO E 
CULTURAL. AS REVOLUÇÕES PROLETÁRIAS, PELO CONTRÁRIO, SÃO AS DE UMA CLASSE SUBMETIDA A UMA 
TRIPLA DOMINAÇÃO, SOCIAL, POLÍTICA E CULTURAL, QUE DE REPENTE DEVE SE TORNAR, SE NÃO TUDO, 
PELO MENOS ALGUMA COISA. À CONQUISTA DO PODER POLÍTICO É SÓ O COMEÇO DE UM PROCESSO DE 
EMANCIPAÇÃO. 

Como DECLARA Marx EM 1850, EM SUA “MENSAGEM DO СомітЁ CENTRAL À LIGA [DOS 
COMUNISTAS)”, AO FAZER O BALANÇO DAS REVOLUÇÕES DE 1848, A TAREFA É: 


TORNAR A REVOLUÇÃO PERMANENTE ATÉ QUE TODAS AS CLASSES PROPRIETÁRIAS EM MAIOR OU MENOR GRAU TENHAM SIDO ALIJADAS DO 


PODER, O PODER ESTATAL TENHA SIDO CONQUISTADO PELO PROLETARIADO E A ASSOCIAÇÃO DOS PROLETÁRIOS TENHA AVANÇADO, NAO 
[N] 


SO EM UM PAÍS, MAS EM TODOS OS PAÍSES DOMINANTES DO MUNDO INTEIRO. 


A REVOLUGAO É PERMANENTE EM UMA TRIPLA ACEPÇAO. ELA NAO RECONHECE DIVISÓRIA ENTRE SEUS 
OBJETIVOS POLÍTICO-DEMOCRÁTICOS E SEUS OBJETIVOS SOCIAIS E NAO ESTAGNA A MEIO CAMINHO ENTRE A 
REVOLUÇÃO BURGUESA E A PROLETÁRIA. NAO É UM MILAGRE SURGIDO DO NADA, MAS AMADURECE NAS 
LUTAS COTIDIANAS, NA ACUMULAGAO DE EXPERIENCIAS VITORIOSAS OU DERROTAS, E SE APROFUNDA, PARA 
ALÉM DA CONQUISTA DO PODER POLÍTICO, PELA TRANSFORMAÇÃO RADICAL DAS RELAÇÕES DE 
PROPRIEDADE, ORGANIZAÇÃO E DIVISÃO DO TRABALHO, DAS CONDIÇÕES DE VIDA COTIDIANA. ENFIM, 
INICIADA NO TERRENO NACIONAL, NÃO RESPEITA FRONTEIRAS E SÓ SE COMPLETA VERDADEIRAMENTE AO 
SE AMPLIAR AO ESPAÇO DOS CONTINENTES E DO MUNDO. ELA É, AO MESMO TEMPO, ATO E PROCESSO, 
RUPTURA E CONTINUIDADE. 

7. INVERSAMENTE À LENDA REACIONÁRIA QUE APRESENTA O COMUNISMO COMO O SACRIFÍCIO DO 
INDIVÍDUO EM PROL DA COLETIVIDADE ANÔNIMA, O MANIFESTO O DEFINE COMO “UMA ASSOCIAÇÃO NA 
QUAL O LIVRE DESENVOLVIMENTO DE CADA UM É A CONDIÇÃO PARA O LIVRE DESENVOLVIMENTO DE 


topos” 9], Assim ENTENDIDO, PARECE O AUGE DA LIVRE REALIZAÇÃO PESSOAL. NÃO CONVIRIA CONFUNDI- 


LO NEM COM AS MIRAGENS DO INDIVIDUALISMO IMPESSOAL, NEM COM O IGUALITARISMO VULGAR DE UM 
SOCIALISMO DE CASERNA. A ESPECIE HUMANA RETIRA DO DESENVOLVIMENTO DAS NECESSIDADES E 
CAPACIDADES ÍMPARES DE CADA INDIVÍDUO OS RECURSOS PARA SEU PRÓPRIO DESENVOLVIMENTO 
UNIVERSAL. RECIPROCAMENTE, NAO SE CONCEBE O LIVRE DESENVOLVIMENTO DE CADA UM 
INDEPENDENTEMENTE DO LIVRE DESENVOLVIMENTO DE TODOS. 1550) PORQUE A EMANCIPAÇÃO NÃO É UM 
PRAZER SOLITÁRIO. 

COMO FAZER, AO CERTO, PARA QUE O APELO À INICIATIVA E À RESPONSABILIDADE INDIVIDUAIS NÃO SE 
REDUZA A UMA SUBMISSÃO À LÓGICA DA DOMINAÇÃO, SE NÃO PELA ADOÇÃO DE UMA REDISTRIBUIÇÃO 
RADICAL DE RIQUEZA, PODER E SABER? COMO DEMOCRATIZAR AS POSSIBILIDADES DE REALIZAÇÃO DE 
TODOS E TODAS SEM ASSOCIAR ESSA REDISTRIBUIÇÃO A MEDIDAS ESPECÍFICAS DE DISCRIMINAÇÃO POSITIVA 
CONTRA AS DESIGUALDADES NATURAIS OU SOCIAIS? PARA SE DESENVOLVER, O INDIVÍDUO MODERNO 
PRECISOU DE SOLIDARIEDADES SOCIAIS (LEGISLAÇÃO DO TRABALHO, PREVIDÊNCIA SOCIAL, APOSENTADORIA, 
REGULAMENTAÇÃO SALARIAL, SERVIÇOS PÚBLICOS) QUE A CONTRARREFORMA LIBERAL VISA PRECISAMENTE 
A DESTRUIR, PARA RECONDUZIR A SOCIEDADE A UMA SELVA CONCORRENCIAL IMPIEDOSA. 

EMBORA O LIBERALISMO PRETENDA DESENVOLVER O INDIVÍDUO, NA REALIDADE SÓ DESENVOLVE O 
EGOÍSMO NA CONCORRÊNCIA DE TODOS CONTRA TODOS, EM QUE O DESENVOLVIMENTO DE CADA UM TEM 
POR CONDIÇÃO A ANIQUILAÇÃO OU ELIMINAÇÃO DOS OUTROS. A LIBERDADE OFERECIDA A CADA UM NÃO É 
A DO CIDADÃO, É A DO CONSUMIDOR LIVRE PARA ESCOLHER ENTRE PRODUTOS PADRONIZADOS. AS 
IDEOLOGIAS LIBERAIS FAZEM DO RISCO O “PRINCÍPIO DE RECONHECIMENTO DO VALOR INDIVIDUAL”. Essa 
CULTURA DO RISCO E DO MÉRITO PRATICAMENTE SERVE DE ÁLIBI ÀS POLÍTICAS DE DEMOLIÇÃO DE 
SOLIDARIEDADES, MEDIANTE A INDIVIDUALIZAÇÃO DOS SALÁRIOS, DO TEMPO DE TRABALHO, DOS RISCOS 
(DIANTE DA SAÚDE, DA VELHICE OU DO DESEMPREGO); DA INDIVIDUALIZAÇÃO DAS RELAÇÕES CONTRATUAIS 
CONTRA AS CONVENÇÕES COLETIVAS E A LEI COMUM; DO DESMANTELAMENTO DAS REGULAMENTAÇÕES SOB 
PRETEXTO DE MELHOR RECONHECIMENTO DAS TRAJETÓRIAS INDIVIDUAIS. 


QUANDO O PARTIDO SOCIALISTA COLOCA A QUESTÃO DO INDIVÍDUO ENTRE SUAS PRIORIDADES, 
APENAS CORRE NO ENCALGO DA MISTIFICAÇÃO LIBERAL. SE ESSE TEMA IRRIGA CADA VEZ MAIS SUA 
NOVILÍNGUA, ISSO É FRUTO DA CONCORRÊNCIA RETÓRICA COM OS COSTUMES SARKOZISTAS: PROPRIEDADE 
INDIVIDUAL, SUCESSO INDIVIDUAL, SEGURANÇA INDIVIDUAL ETC. ESSA EXPLORAÇÃO IDEOLÓGICA DESVIA 
AS ASPIRAÇÕES LEGITIMAS EM NOSSA SOCIEDADE. О DESENVOLVIMENTO DAS CAPACIDADES E 
POSSIBILIDADES DE CADA UM(A) É UM CRITÉRIO DE PROGRESSO BEM MAIS CLARO DO QUE DESEMPENHOS 
INDUSTRIAIS ECOCIDAS. DAR IMPORTÂNCIA DECISIVA À OPOSIÇÃO ENTRE CAPITAL E TRABALHO NÃO 
SIGNIFICA ESTAR SURDO ÀS NECESSIDADES PESSOAIS DE CRESCIMENTO, RECONHECIMENTO E CRIATIVIDADE. 
O CAPITALISMO QUE PRETENDE SATISFAZÊ-LAS, NA REALIDADE, APRISIONA-AS NOS LIMITES DO 
CONFORMISMO MERCANTIL E DO CONDICIONAMENTO DOS DESEJOS, ACUMULANDO FRUSTRAÇÕES E 
DECEPÇÕES. 


O ESPÍRITO DA INSURREIÇÃO 


NA REVOLUÇÃO DE 1848, O ESPECTRO DO COMUNISMO ENCARNA. EM SUAS LEMBRANCAS, 
TocQUEVILLE RECORDA O PAVOR DE UM COLEGA DEPUTADO, QUE SURPREENDEU A CONVERSA DE SEUS 
JOVENS EMPREGADOS, SONHANDO EM ACABAR COM O PODER DOS PATRÕES. ELE AGUARDOU 
PRUDENTEMENTE QUE A INSURREIÇÃO FOSSE DERROTADA PARA DESPEDI-LOS E REENVIÁ-LOS A SEUS 
CASEBRES. O MESMO TOCQUEVILLE SE RECORDA TAMBÉM DE TER ENCONTRADO, NO COMEÇO DA RUA 
SAINT-HONORE, UMA “MULTIDÃO DE OPERÁRIOS QUE ESCUTAVA O CANHONEIO”: 


Os HOMENS ESTAVAM TODOS DE BLUSÃO, QUE, COMO SE SABE, ERA PARA ELES TANTO A ROUPA DE COMBATE QUANTO A DE TRABALHO 
[...]. OBSERVAVAM COM UMA ALEGRIA MAL CONTIDA QUE O BARULHO DO CANHONEIO PARECIA APROXIMAR-SE, O QUE ANUNCIAVA QUE A 
INSURREIÇÃO GANHAVA TERRENO. EU JÁ PRESSAGIARA O QUE ESTAVA VENDO: TODA A CLASSE OPERÁRIA ENGAJADA NA LUTA, SEJA COM 
OS BRAÇOS, SEJA COM O CORAÇÃO. O ESPÍRITO DA INSURREIÇÃO, COM EFEITO, CIRCULAVA DE UMA PONTA A OUTRA DESSA VASTA CLASSE 
E EM CADA UMA DE SUAS PARTES, COMO O SANGUE DE UM ÚNICO CORPO; ENCHIA TANTO OS BAIRROS ONDE NÃO SE COMBATIA COMO OS 
QUE SERVIAM DE TEATRO AO COMBATE E PENETRAVA EM NOSSAS CASAS, AO REDOR, ACIMA E ABAIXO DE NOs. Os PRÓPRIOS LUGARES DE 
QUE ACREDITÁVAMOS SER OS DONOS FORMIGAVAM DE INIMIGOS DOMÉSTICOS; ERA COMO UMA ATMOSFERA DE GUERRA CIVIL QUE 


ENVOLVIA TODA PARIS E NA QUAL, QUALQUER QUE FOSSE O LUGAR ONDE SE ESCAPASSE, ERA PRECISO VIVER. P”! 


E E POR ISSO QUE O ESPECTRO SORRI. 
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POR QUE AS REVOLUÇÕES NUNCA CHEGAM NA HORA CERTA 


NÃO MAIS... AINDA NÃO... UM MUNDO ESTÁ MORRENDO, O NOVO LUTA PARA NASCER. 

NO ENTREATO, O NECESSÁRIO E O POSSÍVEL NÃO SE AVIZINHAM MAIS. É O DESTINO TRÁGICO DAS 
REVOLUÇÕES. MARX TEM ESTE PRESSENTIMENTO À LUZ DOS ACONTECIMENTOS DE 1848: “A REVOLUÇÃO 
PODE VIR ANTES DO QUE ESPERAMOS. NADA PIOR PARA OS REVOLUCIONÁRIOS DO QUE TER DE SE 
PREOCUPAR COM O ABASTECIMENTO DE PÃO” (CARTA DE I9 DE AGOSTO DE 1852). NO ENTANTO, O 
ABASTECIMENTO DE PÃO CONTINUOU A SER UMA PREOCUPAÇÃO PRIORITÁRIA PARA OS REVOLUCIONÁRIOS 
DO SÉCULO XX. 


À HISTÓRIA A CONTRATEMPO 


Mats EXPLÍCITO, ENGELS CONFIDENCIA A UM CORRESPONDENTE: 


“TENHO CERTO PRESSENTIMENTO DE QUE NOSSO PARTIDO, EM RAZÃO DA MOROSIDADE E INDECISÃO DOS OUTROS PARTIDOS, UM BELO 
DIA SERÁ CATAPULTADO AO GOVERNO PARA IMPLANTAR MEDIDAS QUE NÃO SERÃO EXATAMENTE DE NOSSO INTERESSE, MAS QUE 
CORRESPONDERÃO AOS INTERESSES GERAIS DA REVOLUÇÃO, ESPECIFICAMENTE AOS DA PEQUENA-BURGUESIA. NESSAS CIRCUNSTÂNCIAS, 
IMPELIDOS PELO POVO PROLETÁRIO, SEREMOS COAGIDOS A FAZER EXPERIÊNCIAS COMUNISTAS E DAR SALTOS ADIANTE, QUE SABEMOS 
MELHOR DO QUE NINGUÉM O QUANTO SERIAM INOPORTUNOS. NESSES CASOS, PERDE-SE A CABEÇA — ESPEREMOS QUE SÓ NO SENTIDO 
FIGURADO — E OCORRE UMA REAÇÃO, E, ATÉ QUE O MUNDO SEJA CAPAZ DE TER UM JULGAMENTO HISTÓRICO SOBRE ACONTECIMENTOS 
DESSE TIPO, PASSAREMOS NAO APENAS POR BESTAS FEROZES, MAS POR BESTAS, O QUE É BEM PIOR. NAO CONSIGO IMAGINAR QUE ISSO 
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TRANSCORRA DE OUTRO MODO... COMO PRECAUÇÃO A ESSA EVENTUALIDADE, É MELHOR QUE ለ LITERATURA DE NOSSO PARTIDO 
FORNEÇA POR ANTECIPAÇÃO OS FUNDAMENTOS DE SUA REABILITAÇÃO HISTÓRICA. (CARTA DE I2 DE ABRIL DE 1853.) 


MUITOS, COM EFEITO, FORÇADOS PELAS CIRCUNSTÂNCIAS A ADOTAR MEDIDAS QUE NÃO TINHAM NEM 
PREVISTO NEM DESEJADO, PERDERAM A CABEÇA NO SENTIDO LITERAL. OUTROS TAMBÉM A PERDERAM NO 
SENTIDO FIGURADO. MAS A ESPERANÇA DE ENGELS, DE QUE A LITERATURA COMUNISTA CRÍTICA AJUDE A 
DESEMARANHAR OS FIOS DA TRAGÉDIA E SE NORTEIE NOS LABIRINTOS DA HISTÓRIA, TALVEZ NÃO SEJA 
TOTALMENTE VA. 

TODA SITUAÇÃO PRESENTE É UM ENTRELAÇAMENTO DE FATORES COM TEMPORALIDADES DIFERENTES: 
“ALEM DAS MISERIAS MODERNAS, AFLIGE-NOS TODA UMA SERIE DE MISERIAS HERDADAS, DECORRENTES DA 
PERMANENCIA VEGETATIVA DE MODOS DE PRODUGAO ARCAICOS E ANTIQUADOS, COM O SEU SEQUITO DE 
RELAÇÕES SOCIAIS E POLÍTICAS ANACRONICAS [ZEITWIDRIGEN GESELLSCHAFTLICHEN UND POLITISCHEN 
VERHÄRNISSEN]” X, 


Аз REVOLUÇÕES ENFEIXAM UM CONJUNTO DÍSPAR DE DETERMINAGOES. COMBINAM TEMPOS 
DESARMONIOSOS. SOBREPOEM AS TAREFAS DE ONTEM E AS DE AMANHÃ. POR ISSO SAO INCONSTANTES, 
VULNERÁVEIS A TRANSFIGURAÇÕES E METAMORFOSES, IRREDUTÍVEIS A UMA DEFINIÇÃO SIMPLES, BURGUESA 
OU PROLETÁRIA, SOCIAL OU NACIONAL. 


A GENTE TIROU 
DE MODA ESSE 
CONCEITO DE 
“LUTA DE CLASSES"! 
NEM A ESQUERDA 


NÃO É PORQUE 
VOCÊS TIRARAM 
DE MODA A 
DESCRIÇÃO DA 
REALIDADE QUE A 
REALIDADE NÃO 
EXISTE MAIS. 


O NOME SOB O QUAL UMA REVOLUGAO É CONCEBIDA NAO SERA JAMAIS O QUE OSTENTARA EM SUA BANDEIRA NO DIA DO TRIUNFO. PARA 
TER CHANCE DE SUCESSO, OS MOVIMENTOS REVOLUCIONARIOS SAO FORGADOS, NA SOCIEDADE MODERNA, A TOMAR EMPRESTADOS, NO 
INÍCIO, SEUS SÍMBOLOS DENTRE OS ELEMENTOS DA NAÇÃO, QUE, MESMO SE OPONDO AO GOVERNO OFICIAL, VIVEM EM TOTAL HARMONIA 


COM A SOCIEDADE EXISTENTE. EM RESUMO, AS REVOLUÇÕES DEVEM CONSEGUIR O BILHETE DE INGRESSO NA CENA PÚBLICA COM AS 


PRÓPRIAS CLASSES DOMINANTES. [] 


AS REVOLUÇÕES NUNCA CHEGAM NA HORA CERTA. DIVIDIDAS ENTRE O “NAO MAIS” E O “AINDA NAO’, 
ENTRE O QUE VEM CEDO DEMAIS E O QUE VEM TARDE DEMAIS, ELAS NÃO CONHECEM A HORA CERTA: “SE A 
Comuna [A DE 1793] CHEGOU CEDO DEMAIS, COM SUAS ASPIRAÇÕES DE FRATERNIDADE, BABEUF CHEGOU 
MUITO TARDE”. É “SE O PROLETARIADO AINDA NÃO PODIA GOVERNAR A FRANÇA, A BURGUESIA NÃO PODIA 


ls] NESSE HIATO ENTRE O NECESSÁRIO E O POSSÍVEL SOBREVÉM A TRAGÉDIA, А DAS 


MAIS FAZÊ-LO” 
JORNADAS DE JUNHO DE 1848 OU DE JULHO DE 1917, OU AINDA A DE JANEIRO DE 1917 NA ALEMANHA, EM 
QUE PERDERAM A VIDA ROSA LUXEMBURGO E KARL LIEBKNECHT, OS DOIS GRANDES PERSONAGENS DO 
JOVEM PARTIDO COMUNISTA ALEMÃO. ARTE DAS MEDIAÇÕES, A POLÍTICA É TAMBÉM A ARTE DO INSTANTE 


PRECISO E DO CONTRATEMPO. 


UMA OUTRA ESCRITA DA HISTÓRIA 


“A FILOSOFIA HEGELIANA DA HISTÓRIA É A ÚLTIMA CONSEQUÊNCIA, LEVADA À SUA “MAIS PURA 
EXPRESSÃO , DE TODA ESSA HISTORIOGRAFIA ALEMÃ, РАВА A QUAL NÃO SE TRATA DOS INTERESSES REAIS, 
NEM MESMO POLÍTICOS, MAS APENAS DE PENSAMENTOS PUROS. |...) TAL CONCEPÇÃO É VERDADEIRAMENTE 
RELIGIOSA”, ESCREVEM OS DUETISTAS MARX E ENGELS EM A IDEOLOGIA ALEMÃ. Os FILÓSOFOS, 
PROSSEGUEM, SÃO INCAPAZES DE EVOCAR ALGUM “DOS VERDADEIROS ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS, NEM 
MESMO AS INTERVENÇÕES VERDADEIRAMENTE HISTÓRICAS DA POLÍTICA NA HISTÓRIA”. SUGEREM QUE, EM 
“SEU LUGAR, NOS SEJA OFERECIDA UMA NARRAÇÃO QUE NÃO SE BASEIA EM ESTUDOS MAS SIM EM 
CONSTRUÇÕES ARTIFICIAIS E EM INTRIGAS LITERARIAS” ©]. TAMBÉM EM PROUDHON NÃO HÁ MAIS 
HISTÓRIA, “QUANDO MUITO A HISTÓRIA NA IDEIA”, UM “SIMULACRO DE HISTÓRIA”. À ESSAS CONCEPÇÕES 
RELIGIOSAS OU IDEALISTAS DA HISTÓRIA É PRECISO OPOR UMA CONCEPÇÃO MATERIALISTA E PROFANA. 

Essa HISTÓRIA PROFANA NÃO TEM UM SENTIDO PREDETERMINADO NEM CHEGA A UM FIM 
PREESTABELECIDO. (CONTUDO, PERMANECE INTELIGÍVEL. A TRILOGIA DAS LUTAS DE CLASSE NA FRANÇA É, 
DESSE MODO, A OBRA DE UM NOVO TIPO DE NARRADOR, CUJA NARRATIVA INVENTA OU FABRICA A 
POLÍTICA. ESSA LONGA CRÓNICA DE UM QUARTO DE SÉCULO DE LUTAS COMPLICA A INTRIGA E ROMPE O 
DESENROLAMENTO LINEAR DO TEMPO. SUA HISTÓRIA NÃO É RETILÍNEA. AVANÇA FREQUENTEMENTE PELO 
“LADO MAU”. MARX FOI CRITICADO POR FAZER, EM NOME DO PROGRESSO, A APOLOGIA DA COLONIZAÇÃO 
COMO FORMA IMPOSTA DE MODERNIZAÇÃO. É ENGANAR-SE SOBRE SUA VISÃO. PARA ELE, A HISTÓRIA NÃO É 
UMA LINHA RETA, MAS UMA SEQUÊNCIA DE ENCRUZILHADAS E BIFURCAÇÕES: OU ENTÃO, OU ENTÃO... SE A 
COLONIZAÇÃO BRITÂNICA DA ÍNDIA SUSCITA UMA REVOLUÇÃO SOCIAL NO HINDUSTÃO, MESMO QUE 
MOVIDA POR “INTERESSES SÓRDIDOS”, A INGLATERRA TERÁ EVITADO INVOLUNTARIAMENTE OS SUPLÍCIOS 
DA ACUMULAÇÃO CAPITALISTA E CONTRIBUÍDO PARA TIRAR A ÍNDIA DO IMOBILISMO. DO CONTRÁRIO, A 
INGLATERRA, “QUAISQUER QUE SEJAM SEUS CRIMES, FOI UM INSTRUMENTO INCONSCIENTE DA HISTÓRIA 
AO PROVOCAR ESSA REVOLUÇÃO” Bl. 

LONGE DOS CONTOS EDIFICANTES E DAS LENDAS MORALIZANTES, A HISTÓRIA TERÁ, UMA VEZ MAIS, 
PASSADO PELO LADO ERRADO. “NÃO HÁ NENHUM DOCUMENTO DE CULTURA QUE NÃO SEJA TAMBÉM UM 


DOCUMENTO DE BARBÁRIE”, ESCREVE WALTER BENJAMIN. ASSIM, ENQUANTO PERDURAR UM SISTEMA DE 
EXPLORAÇÃO E OPRESSÃO, PROGRESSO E CATÁSTROFE PERMANECERAO MORTALMENTE ENTRELAÇADOS PARA 
Marx. POR ISSO, A HISTÓRIA DEVE SER PENSADA POLITICAMENTE, E A POLÍTICA, HISTORICAMENTE. 


NÃO É DO PASSADO, MAS UNICAMENTE DO FUTURO, QUE A REVOLUÇÃO SOCIAL DO SÉCULO XIX PODE COLHER A SUA POESIA. ELA NÃO 
PODE COMEÇAR A DEDICAR-SE A SI MESMA ANTES DE TER DESPIDO TODA A SUPERSTIÇÃO QUE A PRENDE AO PASSADO. AS REVOLUÇÕES 
ANTERIORES TIVERAM DE RECORRER A MEMÓRIAS HISTÓRICAS PARA SE INSENSIBILIZAR EM RELAÇÃO AO SEU PRÓPRIO CONTEÚDO. A 
REVOLUÇÃO DO SÉCULO XIX PRECISA DEIXAR QUE OS MORTOS ENTERREM OS SEUS MORTOS PARA CHEGAR AO SEU PRÓPRIO CONTEÚDO. 


NAQUELAS, A FRASEOLOGIA SUPEROU O CONTEÚDO, NESTA, O CONTEÚDO SUPERA A FRASEOLOGIA. [mi 


Em O 18 DE BRUMÁRIO DE Luís BONAPARTE, MARX, NARRADOR PROFANO, EXORTA A QUE SE CRIE 
POLITICAMENTE A HISTÓRIA, EM VEZ DE SE SUPORTÁ-LA RELIGIOSAMENTE. 


A HISTORIA NAO FAZ 
NADA, SAO OS HOMENS HUM, TA, 
QUE А FAZEM.. COMEÇA SEM 
MIM, ACABEI DE 
TERMI NAR 
MEU TURNO... 


SUA TRILOGIA SOBRE A LUTA DE CLASSES NA FRANCA PROPOE UMA ESCRITURA CRITICA DA HISTORIA, 
EM QUE O FATO, OS INDIVÍDUOS, A MENTALIDADE TENHAM O LUGAR QUE LHES CABE. EM QUE O POSSÍVEL 
NÃO IMPORTE MENOS DO QUE O REAL. CONCRETIZA-SE ASSIM A RUPTURA COM AS FILOSOFIAS 
ESPECULATIVAS DA HISTÓRIA, PRENUNCIADA EM A SAGRADA FAMÍLIA E A IDEOLOGIA ALEMÃ. EM A 
SAGRADA FAMÍLIA, MARX E ENGELS REFUTAM A VISÃO APOLOGÉTICA DE QUE TUDO O QUE ACONTECEU 
DEVERIA NECESSARIAMENTE ACONTECER PARA QUE O MUNDO FOSSE O QUE É E NÓS FÔSSEMOS O QUE 
SOMOS. “POR UM LADO, [CONTINUA-SE] A ATIVIDADE ANTERIOR SOB CONDIÇÕES TOTALMENTE ALTERADAS 
E, POR OUTRO, [MODIFICA-SE] COM UMA ATIVIDADE COMPLETAMENTE DIFERENTE AS ANTIGAS CONDIÇÕES, 
O QUE ENTÃO PODE SER ESPECULATIVAMENTE DISTORCIDO, AO CONVERTER-SE A HISTÓRIA POSTERIOR NA 
FINALIDADE DA ANTERIOR.” A ESSE FETICHISMO DE UMA HISTÓRIA MAIÚSCULA, REDUZIDA A UMA FORMA 
SECULARIZADA DO ANTIGO DESTINO OU PROVIDÊNCIA, ELES OPÕEM, EM A IDEOLOGIA ALEMÃ, UMA 
CONCEPÇÃO DEFINITIVAMENTE DESENCANTADA: “A HISTÓRIA NADA MAIS É DO QUE O SUCEDER-SE DE 
GERAÇÕES DISTINTAS”, 

UMA FORMULA LAPIDAR DE ENGELS EM A SAGRADA FAMÍLIA RESUME MUITO BEM A MUDANÇA RADICAL 
DE PERSPECTIVA: “A HISTÓRIA NÃO FAZ NADA”. NÃO É UM NOVO DEUS QUE MANIPULA A COMÉDIA 
HUMANA. “QUEM FAZ TUDO [...], QUEM POSSUI E LUTA É, MUITO ANTES, O HOMEM, O HOMEM REAL, QUE 
VIVE; NÃO É, POR CERTO, A HISTÓRIA”, QUE UTILIZA O HOMEM COMO MEIO PARA ALCANÇAR SEUS FINS — 
COMO SE SE TRATASSE DE UMA PESSOA À PARTE —, POIS A HISTÓRIA NÃO É SENÃO A ATIVIDADE DO HOMEM 
QUE PERSEGUE SEUS OBJETIVOS.” ESSA HISTÓRIA PROFANA, QUE SE DECIDE NA LUTA E PELA LUTA, 
JUSTIFICA PLENAMENTE O TÍTULO DE UM BELO LIVRO DE MICHEL VADEE: MARX, PENSEUR DU POSSIBLE 
[MARX, PENSADOR DO POSSÍVEL]!*!, 

OCUPADO COM A INFINDÁVEL CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA, TAMBÉM ELA UMA ESCRITA ORIGINAL 
DA HISTÓRIA, MARX DEIXOU POUCAS CONSIDERAÇÕES FILOSÓFICAS GERAIS SOBRE O ASSUNTO. 
ENCONTRAM-SE APENAS NOTAS ESPARSAS, COMO AS PUBLICADAS NA INTRODUÇÃO DOS GRUNDRISSE!S! — 
UMA NOTA BENE, ESCREVE MARX. ESSAS OITO ANOTAÇÕES BREVES, LEMBRETES GARRANCHADOS EM ESTILO 
TELEGRÁFICO, MERECEM ATENÇÃO ESPECIAL. 

NA PRIMEIRA, EM VEZ DE UMA DETERMINAÇÃO MECÂNICA DA POLÍTICA PELA ECONOMIA, MARX 
ASSINALA A IMPORTÂNCIA DA GUERRA COMO LABORATÓRIO E CADINHO DE NOVAS RELAÇÕES SOCIAIS. NA 
SEGUNDA, CONVIDA A SUBMETER A “HISTORIOGRAFIA IDEAL EXISTENTE ATÉ O PRESENTE” À PROVA DA 
HISTORIOGRAFIA “REAL”, PARA DESMISTIFICAR A VELHA HISTORIA DAS RELIGIÕES E DOS ESTADOS. NA 
TERCEIRA, RESSALTA A IMPORTÂNCIA, PARA ATINGIR A COMPLEXIDADE DA TRANSFORMAÇÃO HISTÓRICA, 
DAS “RELAÇÕES DE PRODUÇÃO SECUNDÁRIAS Е TERCIÁRIAS [...] DERIVADAS, TRANSPOSTAS, NÃO 
ORIGINÁRIAS”, DENTRE AS QUAIS AS “RELAÇÕES INTERNACIONAIS”. NA SEXTA, RECOMENDA “NÃO 
CONCEBER DE MODO ALGUM O CONCEITO DO PROGRESSO NA ABSTRAÇÃO HABITUAL”, MAS LEVAR EM 
CONTA O “DESENVOLVIMENTO DESIGUAL” DAS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO, RELAÇÕES JURÍDICAS, FENÔMENOS 
ESTÉTICOS; OU SEJA, LEVAR EM CONTA OS EFEITOS DE CONTRATEMPO E NÃO CONTEMPORANEIDADE. NA 
SÉTIMA, SALIENTA QUE A HISTÓRIA APARECE COMO UM “DESENVOLVIMENTO NECESSÁRIO” E PREVINE 
IMEDIATAMENTE CONTRA A INTERPRETAÇÃO MECANICISTA: “MAS JUSTIFICAÇÃO DO ACASO. Como. (Da 
LIBERDADE TAMBÉM, ENTRE OUTRAS COISAS.) (INFLUÊNCIA DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO. A HISTÓRIA 


UNIVERSAL NÃO EXISTIU SEMPRE; A HISTÓRIA COMO HISTÓRIA UNIVERSAL É UM RESULTADO)” ™, 


O AMOR É OLHAR 
JUNTOS NA 
MESMA DIREÇÃO... 


HUM... FRIEDRICH, 
VOCÊ SE 
CONFUNDE... 


VOCE QUER 
DIZER O 
SOCIALISMO... 


Essas ANOTAÇÕES FORNECEM INDICAÇÕES PRECIOSAS SOBRE O QUE PODERIA SER “UMA NOVA ESCRITA 
DA HISTÓRIA”, EM RUPTURA COM AS GRANDES NARRATIVAS TEOLÓGICAS OU TELEOLÓGICAS, QUE MARX 
CHAMA DE VOTOS SOLENES. UMA CÉLEBRE CARTA DE 1877 CONTRIBUI PARA O ESCLARECIMENTO. EM 
RESPOSTA A LEITORES RUSSOS QUE TERIAM ENCONTRADO EM О CAPITAL UMA TEORIA GERAL DO 
DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO, MARX RECUSA A “CHAVE-MESTRA DE UMA TEORIA HISTÓRICO-FILOSÓFICA 
GERAL, CUJA VIRTUDE SUPREMA SERIA A DE SER SUPRA-HISTÓRICA”. TAL CHAVE-MESTRA DE UMA HISTÓRIA 
DE MÃO ÚNICA, UMA NARRATIVA EDIFICANTE PAIRANDO SOBRE A HISTÓRIA INCERTA DOS INTERESSES E 
LUTAS, ESTARIA NA CONTINUIDADE DAS GRANDES FILOSOFIAS ESPECULATIVAS DA HISTÓRIA UNIVERSAL, COM 
AS QUAIS A RUPTURA FOI CONSUMADA HÁ MUITO TEMPO. EM UMA HISTÓRIA ABERTA, A POLÍTICA ARBITRA 
ENTRE VÁRIOS POSSÍVEIS. NÃO HÁ MAIS DESENVOLVIMENTO “NORMAL” OPOSTO A ANOMALIAS, DESVIOS OU 
MALFORMAÇÕES HISTÓRICAS. SERVEM DE DEMONSTRAÇÃO AS CARTAS A VERA ZASULITCH, EM QUE MARX 
CONJECTURA SOBRE DIVERSOS MODELOS DE DESENVOLVIMENTO QUE PERMITIRIAM À RÚSSIA EVITAR A VIA 
SACRA DO CAPITALISMO OCIDENTAL. 

ENTRE AS DUAS GUERRAS MUNDIAIS, ESTA CONCEPÇÃO DE HISTÓRIA, EM QUE O PASSADO CONDICIONA 
O PRESENTE SEM DETERMINÁ-LO MECANICAMENTE, FOI DESENVOLVIDA DE MODO ORIGINAL NAS 
REFLEXÕES PARALELAS DE (GRAMSCI E BENJAMIN. PARA O PRIMEIRO, “SÓ SE PODE PREVER 
CIENTIFICAMENTE A LUTA, E NÃO SEUS MOMENTOS CONCRETOS”: “50 A LUTA, NEM MESMO SEUS 
RESULTADOS IMEDIATOS, MAS O QUE SE EXPRIME NA VITÓRIA PERMANENTE, DIRÁ O QUE É RACIONAL OU 
IRRACIONAL”. O SENTIDO DA LUTA, ENTÃO, NÃO É DADO POR SEU RESULTADO IMEDIATO. SÓ APARECE 
RETROSPECTIVAMENTE, À LUZ DE UMA “VITÓRIA PERMANENTE”. Mas O QUE É UMA “VITÓRIA 
PERMANENTE” EM UMA LUTA SEM “FIM DE JOGO” NEM JULGAMENTO FINAL? 

PARA ACABAR COM OS TRIBUNAIS DA HISTÓRIA E SEUS VEREDICTOS SINISTROS, PARA ACABAR COM AS 
ENGRENAGENS E RODAS DENTADAS DO PROGRESSO, EM QUE TUDO CHEGARIA NO MOMENTO ESPERADO, 
WALTER BENJAMIN REVERTE RADICALMENTE A RELAÇÃO ENTRE HISTÓRIA E POLÍTICA. PARA ELE, DEVE-SE 
ABORDAR O PASSADO “NÃO MAIS COMO ANTES, DE MODO HISTÓRICO, E SIM DE MODO POLÍTICO, COM 
CATEGORIAS POLÍTICAS” PORQUE A “POLÍTICA PASSA A PREVALECER SOBRE A HISTÓRIA”. О PRESENTE NÃO É 
MAIS UM SIMPLES ELO NO ENCADEAMENTO MECÂNICO DO TEMPO. É, POR EXCELÊNCIA, O TEMPO RITMADO 
E ENTRECORTADO DA POLITICA, O TEMPO DA AÇÃO E DA DECISÃO. EXIBEM-SE E REEXIBEM-SE EM 
PERMANÊNCIA O SENTIDO DO PASSADO E O DO FUTURO. A POLÍTICA É JUSTAMENTE A ARTE DO PRESENTE E 
DO CONTRATEMPO, A DA CONJUNTURA E DO MOMENTO PROPÍCIO. 

AO CONTRÁRIO DO MILAGRE RELIGIOSO, SURGIDO DO NADA, OU DA PURA VONTADE DIVINA, AS 
REVOLUÇÕES TÊM SUA RAZÃO. MAS APARECEM ONDE E QUANDO MENOS SE ESPERA. NECESSARIAMENTE 
INTEMPESTIVAS, JAMAIS PONTUAIS, ADMINISTRAM O EFEITO SURPRESA, COM O RISCO DE APANHAR 
DESPREVENIDOS SEUS PRÓPRIOS ATORES E DAR-LHES UM PAPEL INADEQUADO. PENSADOR DA LUTA, E NÃO 
DA LEI, MARX NÃO É UM FILÓSOFO DA HISTÓRIA. É UM PENSADOR ESTRATÉGICO DA AÇÃO POLÍTICA. 
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POR QUE A POLITICA DESREGULA OS RELOGIOS 


NAO APENAS MARX E ENGELS SAO FREQUENTEMENTE ACUSADOS DE RELES DETERMINISMO 
ECONÔMICO, COMO HÁ QUEM DEPLORE NELES A AUSÊNCIA PURA E SIMPLES DE QUALQUER PENSAMENTO 
POLÍTICO. SE QUEREM DIZER QUE MARX NÃO FAZ MENÇÃO À TEORIA DA DEMOCRACIA PARLAMENTAR OU 
DA FILOSOFIA POLÍTICA NO SENTIDO PROPOSTO PELAS “CIÊNCIAS POLÍTICAS” E INSTITUTOS DE MESMO 
NOME, ISSO É UM FATO. É POR UMA BOA RAZÃO. MARX É UM CRONISTA SUTIL — E MAL CONHECIDO — DA 
VIDA PARLAMENTAR INGLESA, PORÉM EM SUA ÉPOCA NÃO EXISTIA NENHUMA DEMOCRACIA PARLAMENTAR 
NA Europa. NO ENTANTO, ENCONTRA-SE EM SUA OBRA UMA CRÍTICA DA RAZÃO DE ESTADO QUE 
CAMINHA DE MÃOS DADAS COM A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA. POR INTERMÉDIO DA CRÍTICA DO 
EsTADO HEGELIANO, ELE PROCURA DE FATO UMA POLITICA DO OPRIMIDO, QUER DIZER, DA MANEIRA 
COMO OS EXCLUÍDOS E OS MARGINALIZADOS PELA ESFERA DO ESTADO INVENTAM, NAS LUTAS COTIDIANAS, 
A PRÓPRIA POLÍTICA. UMA POLÍTICA DO FATO, QUE RASGA O VÉU DA REPRODUÇÃO SOCIAL, CUJAS FORMAS 
EXTREMAS SÃO AS GUERRAS E REVOLUÇÕES. 

МА TRILOGIA DE MARX SOBRE AS LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA, ASSIM COMO NOS ARTIGOS DE 
ENGELS SOBRE A GEOPOLÍTICA EUROPEIA, NASCE UMA CONCEPÇÃO ORIGINAL DA POLÍTICA, DA 
REPRESENTATIVIDADE, DO ESTADO E DA DEMOCRACIA!!! MARX FAZ-SE CRONISTA DAS CONJUNTURAS 
POLÍTICAS, ENTENDIDAS NÃO COMO SIMPLES ECO DE MECANISMOS ECONÔMICOS, MAS COMO 
CONCENTRADOS DE MÚLTIPLAS DETERMINAÇÕES. À SEMELHANÇA DAS MANIFESTAÇÕES DO INCONSCIENTE 
FREUDIANO, AS RELAÇÕES DE FORÇAS SOCIAIS E O PAPEL HISTÓRICO DO INDIVÍDUO SE REVELAM POR MEIO 
DE UM JOGO PERMANENTE DE DESLOCAMENTOS E CONDENSAÇÕES, DE SONHOS E LAPSOS. À AÇÃO POLÍTICA 
NUNCA É RESTRITA À MERA ILUSTRAÇÃO DE UMA LÓGICA HISTÓRICA NEM À CONSUMAÇÃO DE UM DESTINO 
ESCRITO DE ANTEMÃO. A INCERTEZA DO FATO EXERCE TODA A SUA INFLUÊNCIA. PEQUENAS CAUSAS, 
GRANDES EFEITOS: EM FEVEREIRO DE 1848, UM BANQUETE PÚBLICO ORGANIZADO EM PROL DO DIREITO DE 
VOTO EXCEDE A INTENÇÃO DE SEUS ORGANIZADORES E PROVOCA A QUEDA DA MONARQUIA. “TODA 
REVOLUÇÃO”, ESCREVE MARX, “NECESSITA DE UM ASSUNTO PARA SER DISCUTIDO DURANTE O BANQUETE. 
O DIREITO UNIVERSAL DE VOTAR É O ASSUNTO DOS BANQUETES DA NOVA REVOLUÇÃO” X, 

Um “ASSUNTO PARA SER DISCUTIDO DURANTE O BANQUETE”! CADA REVOLUÇÃO TEM O SEU: UMA 
INJUSTIÇA FORA DO COMUM, UM ESCÂNDALO, UMA PROVOCAÇÃO. EM 1871, DA TENTATIVA DE DESARMAR O 
POVO DE BELLEVILLE NASCEU A COMUNA DE PARIS. À DEPORTAÇÃO DE UM OFICIAL ACUSADO DE ALTA 
TRAIÇÃO ESTEVE A UM PASSO DE PROVOCAR UMA GUERRA CIVIL. À EVACUAÇÃO POLICIAL DA SORBONNE 


PROVOCOU A GREVE GERAL DE MAIO DE 1968. O EVENTO QUEBRA O CURSO ORDINARIO DOS TRABALHOS E 
DOS DIAS, O ENCADEAMENTO MONOTONO DE UMA “HISTORIA SEM EVENTOS’: 


PAIXOES SEM VERDADE, VERDADES SEM PAIXAO, HERÓIS SEM FEITOS HEROICOS, HISTÓRIA SEM EVENTOS; DESENVOLVIMENTO, CUJO 
ÚNICO MOTOR PARECE TER SIDO O CALENDÁRIO, EXAURINDO-SE PELA CONSTANTE REPETIGAO DAS MESMAS TENSOES E DISTENSOES; 


ANTAGONISMOS QUE PARECEM AGUÇAR A SI MESMOS PERIODICAMENTE SÓ PARA EMBOTAR-SE E RUIR SOBRE SI MESMOS SEM CONSEGUIR 


CHEGAR A UMA RESOLUÇÃO. 1?! 


Essas LINHAS JÁ EVOCAM O TEMPO HOMOGÊNEO E VAZIO DOS “CALENDÁRIOS” ELEITORAIS, EM QUE O 
INESPERADO NÃO PODE ACONTECER. О TEMPO DESSA HISTÓRIA SEM HERÓIS E SEM EVENTOS É O DA 
MECÂNICA RELOJOEIRA E DA “REPETIÇÃO CONSTANTE” DAS HORAS E ESTAÇÕES. 

À LUTA POLÍTICA, PELO CONTRÁRIO, TEM RITMOS PRÓPRIOS. SEUS BATIMENTOS E PULSAÇÕES NÃO SÃO 
SINCRONIZADOS COM OS DA ECONOMIA. ENTRE O POLÍTICO, O SOCIAL E O JURÍDICO HÁ UMA FALHA DE 
AJUSTE. NELA TAMBÉM SE INCLUEM O SIMBÓLICO E O IMAGINÁRIO. “DESDE QUE SE ESTABELEÇA UMA 
RELAÇÃO DIRETA [ENTRE O MODO DE PRODUÇÃO E AS IDEIAS POLÍTICAS], AS COISAS NÃO FICAM MAIS 
CLARAS, BEM PELO CONTRÁRIO PREVINE O VELHO ENGELS, NO CREPÚSCULO DE SUA vipal!, ELE 
PERMANECE FIEL AO QUE ESCREVIA NA JUVENTUDE: “SE HÁ ALGO QUE OS ALEMÃES ACHAM EVIDENTE, MAS 
QUE OS TEIMOSOS BRITÂNICOS NÃO ADMITEM, É QUE NA HISTÓRIA OS INTERESSES MATERIAIS NÃO 
REPRESENTAM NUNCA, POR ELES PRÓPRIOS, UM FIM EM sı” 4. 

ARTE DA DECISÃO, A POLÍTICA É, POIS, UM CÁLCULO ESTRATÉGICO DE RESULTADO INCERTO, PORQUE 
“SERIA, ALIÁS, MUITO FÁCIL FAZER A HISTÓRIA MUNDIAL SE A LUTA FOSSE TRAVADA APENAS SOB CONDIÇÃO 
DE PROBABILIDADES INFALIVELMENTE FAVORÁVEIS. ELA SERIA, POR OUTRO LADO, DE NATUREZA MUITO 
MÍSTICA” (KARL MARX, CARTA DE 17 DE ABRIL DE 1871). NAS REVOLUÇÕES, IMBRICAM-SE TAREFAS DO 
PASSADO, DO PRESENTE E DO FUTURO. ASSIM, “AO DITAR A REPÚBLICA”, O PROLETARIADO PARISIENSE 
CONQUISTA TERRENO, EM 1848, PARA TRAVAR A LUTA POR SUA EMANCIPAÇÃO, “MAS DE MODO ALGUM A 
PRÓPRIA EMANCIPAÇÃO”, PORQUE A CLASSE OPERÁRIA É AINDA “INCAPAZ DE REALIZAR A SUA PRÓPRIA 
REVOLUÇÃO” 5). PORÉM, RECIPROCAMENTE, AS REVOLUÇÕES NACIONAIS (ALEMÃ, HÚNGARA, ITALIANA) JA 
DEPENDEM DO DESTINO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA E SÃO PRIVADAS DE SUA “APARENTE AUTONOMIA, DE 
SUA INDEPENDÊNCIA DA GRANDE CONVULSAO SOCIAL”), 

EM SUMA, A POLÍTICA É UMA CENA DE TEATRO REPLETA DE INTRIGAS E QUIPROQUOS, ONDE OS ATORES 
APRESENTAM-SE TRAVESTIDOS, TROCAM DE PERSONAGEM, REPRESENTAM FREQUENTEMENTE PAPÉIS 
INADEQUADOS. É O QUE DEMONSTRAM A COMÉDIA DO SEGUNDO IMPÉRIO E OS MAUS ATORES QUE 
DESEMPENHAM NELA OS PAPÉIS PRINCIPAIS. É O QUE CONFIRMA A DECEPÇÃO DE MARX DIANTE DOS 
RESULTADOS DA AMPLIAÇÃO DO SUFRÁGIO NA INGLATERRA. OS PRIMEIROS SOCIALISTAS SUPUNHAM QUE А 
MAIORIA POLÍTICA EQUIVALESSE À MAIORIA SOCIAL E QUE BASTARIA A EXTENSÃO DO VOTO PARA A “BOA 
REPRESENTAÇÃO” DOS OPRIMIDOS E PARA ATINGIR A FELICIDADE UNIVERSAL. ОКА, A EXPERIÊNCIA 
INGLESA REVELA QUE OS TRABALHADORES NÃO VOTAM NECESSARIAMENTE DE ACORDO COM SEUS 
INTERESSES DE CLASSE, MUITO PELO CONTRÁRIO. ESTAMOS AGORA BEM LONGE DO RELES DETERMINISMO 
SOCIOLÓGICO ATRIBUÍDO A MARX E ENGELS POR SEUS DETRATORES. 


À EXTENSÃO DO DOMÍNIO DE LUTA 


Ем As LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA E О 18 DE BRUMARIO, MARX COMEÇA A TRAÇAR AS IMPLICAÇÕES 
DO MASSACRE DOS PROLETÁRIOS PARISIENSES PELA REAÇÃO BURGUESA ENFURECIDA, EM JUNHO DE 1848: 
“O PROLETARIADO PASSA A AGRUPAR-SE CADA VEZ MAIS EM TORNO DO SOCIALISMO REVOLUCIONÁRIO, EM 
TORNO DO COMUNISMO, PARA O QUAL A PRÓPRIA BURGUESIA INVENTOU O NOME DE BLANQUI. ESSE 
SOCIALISMO É A DECLARAÇÃO DE PERMANÊNCIA DA REVOLUÇÃO” 7]. ESSA FÓRMULA ESTRANHA REÚNE О 
ATO E O PROCESSO, A HISTÓRIA E O EVENTO, O INSTANTE E A CONTINUIDADE. ELA REVIVE COMO PALAVRA 
DE ORDEM NA CONCLUSÃO DA “MENSAGEM DO COMITÉ CENTRAL A LIGA [роз COMUNISTAS)”: O “GRITO 
DE GUERRA” DOS TRABALHADORES TORNA-SE AGORA O DA “REVOLUÇÃO EM PERMANÊNCIA!” EI, 
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PERMANENTE NO TEMPO, A REVOLUÇÃO SOCIAL TAMBÉM O É NO ESPAÇO. DESDE O MANIFESTO DE 
1848, O ESPECTRO DO COMUNISMO NAO SE LIMITA A RONDAR A FRANÇA E A ALEMANHA. RONDA A 
Europa. ESTE CONTINENTE, CUJA ORGANIZAÇÃO EM NAÇÕES SE AMPLIA COM AS RECENTES UNIFICAÇÕES 
ALEMÃ E ITALIANA, É O VERDADEIRO TEATRO DAS OPERAÇÕES ESTRATÉGICAS DESDE A REVOLUÇÃO 
FRANCESA, COMO JÁ O ERA DURANTE O IMPÉRIO ROMANO-GERMANICO E A GUERRA DOS TRINTA ANOS: 


“Тора A REVOLUÇÃO FRANCESA É DOMINADA PELA GUERRA DE COALIZÃO, DELA DEPENDEM SUAS 
PULSAÇÕES” |. A GUERRA DEFINE UM ESPAÇO GEOPOL{TICO EUROPEU. QUER SE TRATE DO SCHLESWIG- 
HOLSTEIN, DA GUERRA DA CRIMEIA, DAS GUERRAS DA ITÁLIA OU DA GUERRA AUSTRO-PRUSSIANA DE 
1866, Marx E ENGELS SEMPRE PENSAM EM ESCALA NO MÍNIMO CONTINENTAL. 

Os TERRITÓRIOS NACIONAIS SÃO, ASSIM, OS CAMPOS DE BATALHA DE UMA GUERRA CIVIL DE OUTRA 
GRANDEZA. EM “LE PO ет rE Rum” [O Pó е o Reno], ENGELS ELABORA JA EM 1849 UMA 
CARTOGRAFIA ORIGINAL DAS FUTURAS REVOLUÇÕES, PORQUE “NINGUÉM PODE AFIRMAR QUE O MAPA DA 
EUROPA SEJA DEFINITIVO”. A ESTREITA RELAÇÃO ENTRE GUERRA E REVOLUÇÃO INSERE-SE NESSA 
PERSPECTIVA. INVENÇÃO FUNCIONAL DOS ESTADOS-MAIORES, A DISPUTA PELAS “FRONTEIRAS NATURAIS” 
DEMONSTRA, SEGUNDO ENGELS, QUE HÁ UMA PRODUÇÃO NÃO APENAS SOCIAL, MAS TAMBÉM MILITAR DO 
ESPAÇO. [DESSA FORMA, OS TRATADOS ASSINADOS POR NAPOLEÃO III REFERENTES A NICE E SABOIA 
INTERESSAM DIRETAMENTE AOS ALEMÃES, NA MEDIDA EM QUE ILUSTRAM A “ACEITAÇÃO INEQUÍVOCA PELA 
FRANÇA DA TEORIA DAS FRONTEIRAS NATURAIS”, QUE REPRESENTA UMA AMEAÇA DIRETA À ALEMANHA 
(POR CAUSA DA REIVINDICAÇÃO DA MARGEM ESQUERDA DO RENO, ЎЕМРВЕ)79]. A GEOGRAFIA É 
EFETIVAMENTE ÚTIL PARA A GUERRA. 

Em CARTA DE 2 DE SETEMBRO DE 1870 A ENGELS, MARX ENFATIZA A ESTREITA LIGAÇÃO QUE UNE 
POLÍTICA E HISTÓRIA: 


QUEM NÃO ESTIVER COMPLETAMENTE ATORDOADO PELOS CLAMORES DO MOMENTO, NEM TIVER INTERESSE EM ILUDIR O POVO ALEMÃO, 
COMPREENDERÁ QUE UMA GUERRA ENTRE ALEMANHA E RÚSSIA DEVE NECESSARIAMENTE NASCER DA GUERRA DE 1870, ASSIM COMO A 
GUERRA DE 1870 NASCEU DA GUERRA DE 1866. DIGO NECESSARIAMENTE, FATALMENTE, A MENOS QUE UMA REVOLUÇÃO ACONTEÇA 
ANTES NA RUSSIA. FORA DESSE CASO POUCO PROVÁVEL, A GUERRA ENTRE A ALEMANHA E A RÚSSIA JÁ PODE SER CONSIDERADA UM FATO 
CONSUMADO. 


QUARENTA ANOS BASTARAM PARA QUE A PROFECIA SE REALIZASSE. A GUERRA GERMANO-RUSSA 
ACONTECEU. EM VEZ DE IMPEDI-LA, A REVOLUÇÃO IRROMPEU DE SEUS ESCOMBROS PARA DESEMBOCAR EM 
UMA “GUERRA CIVIL EUROPEIA” DE TRINTA ANOS. 

No PREFÁCIO DE 1891 PARA A GUERRA CIVIL NA FRANÇA, ENGELS PROSSEGUE O RACIOCÍNIO: 


E NAO SE CONFIRMOU LITERALMENTE A PREVISÃO DE QUE A ANEXAÇÃO DA ALSACIA-LORENA “JOGARIA A FRANÇA NOS BRAÇOS DA 
Rússia” E DE QUE DEPOIS DESSA ANEXAÇÃO OU A ALEMANHA SE TORNARIA A NOTÓRIA ESCRAVA DA RÚSSIA OU, APÓS UM BREVE 
DESCANSO, TERIA EIA DE SE ARMAR PARA UMA NOVA GUERRA, MAIS PRECISAMENTE “PARA UMA GUERRA DE RAÇAS CONTRA AS RAÇAS 
ESLAVAS E ROMANAS ALIADAS”? À ANEXAÇÃO DAS PROVÍNCIAS FRANCESAS NÃO EMPURROU A FRANÇA PARA OS BRAÇOS DA RUSSIA? [...] E 
NÃO PAIRA DIARIAMENTE SOBRE NOSSAS CABEÇAS A ESPADA DE DAMOCLES DE UMA GUERRA EM CUJO PRIMEIRO DIA TODAS AS ALIANÇAS 
FIRMADAS ENTRE OS SOBERANOS SE DISPERSARÃO AO VENTO COMO FARELO, UMA GUERRA DA QUAL NADA SE SABE AO CERTO A NÃO SER A 
ABSOLUTA INCERTEZA DE SUA ORIGEM, UMA GUERRA DE RAÇAS QUE SUJEITARÁ A EUROPA INTEIRA À DEVASTAÇÃO POR OBRA DE 15 OU 20 


MILHÕES DE HOMENS ARMADOS [...]?'© 


UMA GUERRA DE RAÇAS! TAL COMO DA GUERRA FRANCO-ALEMA SURGIU A COMUNA, DA PRIMEIRA 
GUERRA MUNDIAL SURGIRÁ A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO, DA SEGUNDA GUERRA, AS REVOLUÇÕES 
CHINESA, GREGA, VIETNAMITA, IUGOSLAVA... MAS A QUE PREÇO! SOBRE PILHAS TERRIFICANTES DE RUÍNAS 


E CADAVERES, QUE PESARAO CADA VEZ MAIS SOBRE A VIDAE A CABEÇA DOS (SOBRE)VIVENTES, A PONTO DE 
TRANSFORMAR EM PESADELO OS SONHOS DE EMANCIPAGAO. 


A COMUNA, O ESTADO E A REVOLUÇÃO 


1850-1871: ASCENSÃO, DECLÍNIO E QUEDA DO SEGUNDO IMPÉRIO! A GUERRA CIVIL NA FRANÇA 
DESENVOLVE AS IDEIAS ESBOÇADAS EM О 18 DE BRUMARIO. Os ÓRGÃOS MILITARES E BUROCRÁTICOS DO 
APARELHO DE ESTADO CENTRALIZADO “CONSTRINGEM (ESTRANGULAM) A SOCIEDADE VIVA TAL QUAL UMA 
JIBOIA”. NA MEDIDA EM QUE A LUTA DE CLASSES MODERNA TOMA FORMA, O CARÁTER REPRESSIVO DO 
PODER DE ESTADO FICA “MAIS PLENAMENTE DESENVOLVIDO” UI]. О APARELHO TRANSFORMA-SE EM 
“TEXCRESCENCIA] PARASITÁRIA [COLADA À] SOCIEDADE CIVIL”. ASSIM RESSURGE, À LUZ DAS CHAMAS DA 
COMUNA, A CRÍTICA IMPIEDOSA DA BUROCRACIA, ESBOÇADA EM 1843 NO MANUSCRITO DE KREUZNACH 
[CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL] E DEPOIS ABANDONADA. 


О ESPÍRITO CORPORATIVO ро ANTIGO REGIME SOBREVIVE NA BUROCRACIA, ESCREVE O JOVEM 
MARX, COMO PRODUTO DA SEPARAÇÃO ENTRE ESTADO E SOCIEDADE CIVIL: “O MESMO ESPÍRITO QUE CRIA, 
NA SOCIEDADE, A CORPORAÇÃO, CRIA, NO ESTADO, A BUROCRACIA”, QUE É O “FORMALISMO DE ESTADO’ 
DA SOCIEDADE CIVIL”, “A CONSCIÊNCIA DO ESTADO”, A VONTADE DO ESTADO’, A POTÊNCIA DO ESTADO’, 
COMO UMA CORPORAÇÃO”, “UMA SOCIEDADE PARTICULAR, FECHADA, NO ESTADO”, UMA “REDE DE ILUSÕES 
PRÁTICAS”, А “ILUSÃO DO ESTADO”. O ESPÍRITO BUROCRÁTICO É “PROFUNDAMENTE JESUÍTICO, 
TEOLÓGICO. Os BUROCRATAS SÃO OS JESUÍTAS DO ESTADO, OS TEÓLOGOS DO ESTADO; A BUROCRACIA É A 


»|12), “QUANTO AO BUROCRATA TOMADO INDIVIDUALMENTE, O FIM DO ESTADO SE 


RÉPUBLIQUE PRÉTRE 
TORNA SEU FIM PRIVADO, UMA CORRIDA POR POSTOS MAIS ALTOS, UM CARREIRISMO.”!P! A SUPRESSÃO DA 
BUROCRACIA SÓ PODE SE DAR “CONTANTO QUE O INTERESSE UNIVERSAL SE TORNE REALMENTE — E NAO 
[...] APENAS NO PENSAMENTO, NA ABSTRAÇÃO — INTERESSE PARTICULAR, O QUE É POSSÍVEL APENAS 


CONTANTO QUE O INTERESSE PARTICULAR SE TORNE REALMENTE UNIVERSAL” [в], 


UMA DI-TA-DU-RA, 
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OLHE, SE VOCÊ QUISER, 
DIZEMOS “DEMOCRACIA 
DO PROLETARIADO"!! 


VOCÊ DISSE 
PROLETARIADO"! 
QUE MEDO! 


TRINTA ANOS MAIS TARDE, A COMUNA DE PARIS, FORMA DE EMANCIPAÇÃO SOCIAL POR FIM 
REVELADA, APARECE COMO A CRÍTICA EM AÇÃO DO ESTADO BUROCRÁTICO, COMO SE O INTERESSE 
PARTICULAR TIVESSE REALMENTE SE TORNADO UNIVERSAL. À “MAIOR MEDIDA” QUE ELA ADOTOU NÃO FOI 
UMA INVENÇÃO DOUTRINÁRIA, NEM UM PARAÍSO ARTIFICIAL, NEM A CRIAÇÃO DE UM FALANSTÉRIO OU DE 
UMA COMUNIDADE IDEAL, FOI SIMPLESMENTE “SUA PRÓPRIA EXISTÊNCIA”. ELA É A “ANTÍTESE DIRETA DO 
ІМРЁВІО”, A “FORMA POSITIVA [DA REPÚBLICA SOCIAL]”, ALMEJADA DESDE OS TRÊS GLORIOSOS DE 1830 E 
AS JORNADAS TRÁGICAS DE JUNHO DE 1848. ELA É, ACRESCENTA MARX, “UMA REVOLUÇÃO CONTRA O 
EsTADO MESMO, ESTE ABORTO SOBRENATURAL DA SOCIEDADE, UMA REASSUNÇÃO, PELO POVO E PARA O 
POVO, DE SUA PRÓPRIA VIDA SOCIAL”, UMA REVOLUÇÃO PARA DESTRUIR A “HORRENDA MAQUINARIA DA 
DOMINAÇÃO DE CLASSE ELA MESMA”. EM OUTRAS PALAVRAS, “A DIRETA NEGAÇÃO” DO SEGUNDO IMPÉRIO 
COMO “FORMA FINAL DESSA USURPAÇÃO ESTATAL”. А (COMUNA “INAUGURA A EMANCIPAÇÃO DO 
TRABALHO” [53], 

A OPOSIÇÃO RADICAL ENTRE O IMPERIO E A COMUNA GANHA TODO O SEU SIGNIFICADO QUANDO SE 
RECORDAM AS HESITAÇÕES E AS QUESTÕES DEIXADAS EM ABERTO NOS ESCRITOS PRECEDENTES DE MARX. 
MAIS QUE UMA IMITAÇÃO GROTESCA DO 18 DE BRUMÁRIO DO TIO, O BONAPARTISMO DO SOBRINHO 
MOSTRA-SE NÃO COMO RESSURREIÇÃO DO ANTIGO CESARISMO, NEM COMO RESQUÍCIO BUROCRÁTICO DO 
FEUDALISMO DO ANTIGO REGIME, MAS COMO A FORMA ADEQUADA, “A ÚNICA FORMA DE GOVERNO 
POSSÍVEL EM UM MOMENTO EM QUE A BURGUESIA JÁ HAVIA PERDIDO E A CLASSE OPERÁRIA AINDA NÃO 
HAVIA ADQUIRIDO A CAPACIDADE DE GOVERNAR A NAÇÃO”. A BURGUESIA DEVE DELEGAR SEU PODER A UM 
SISTEMA QUE REPRESENTE UM SIMULACRO DO INTERESSE GERAL. Essa “USURPADORA DITADURA DO CORPO 
GOVERNAMENTAL SOBRE A PRÓPRIA SOCIEDADE, QUE À PRIMEIRA VISTA DÁ A IMPRESSÃO DE ELEVAR-SE POR 
SOBRE TODAS AS CLASSES E HUMILHÁ-LAS”, NA VERDADE, TORNOU-SE “A ÚNICA FORMA POSSÍVEL DE 
ESTADO EM QUE A CLASSE APROPRIADORA PODE CONTINUAR A DOMINAR A CLASSE PRODUTORA” Ud], 

MARX PERCEBE BEM QUE A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE PELO SUFRÁGIO UNIVERSAL É UMA UNÇÃO 
REPUBLICANA, QUE INVESTE O ELEITO DE UMA “ESPÉCIE DE DIREITO DIVINO”: “ELE É PELA GRAÇA DO 
POVO” E MANTÉM UM “PODER PESSOAL” SOBRE A NAÇÃO. POR TRÁS DESSA FIGURA, ALÇADA ACIMA DO 
ANTAGONISMO DE CLASSES PELA MAGIA DOS VOTOS, HÁ UM APARELHO À SUA IMAGEM, UM “REGIME DE 
PRETORIANOS”. LONGE DE SER UMA PERIPÉCIA OU UM AVATAR DA DOMINAÇÃO DE CLASSE, O 
BONAPARTISMO OCORRE, DIZ ENGELS, COMO “A FORMA NECESSÁRIA DO ESTADO EM UM PAÍS CUJA CLASSE 
OPERÁRIA FOI VENCIDA”. SUA VERSÃO ALEMÃ, O BISMARCKISMO, ESPERA “IMPEDIR” OS CAPITALISTAS E 
TRABALHADORES DE “LUTAR ENTRE SD”), É А “VERDADEIRA RELIGIÃO DA BURGUESIA MODERNA”, QUE 
“NÃO É FEITA PARA REINAR DIRETAMENTE”. TEM MAIS A FAZER — O LUCRO! — E PODE DELEGAR ESSE 
ENCARGO AOS ZELOSOS FUNCIONÁRIOS, UNIDOS A ELA POR MILHARES DE VÍNCULOS, MAS QUE PODEM 
TRANSMITIR A ILUSÃO VANTAJOSA DE ARBITRAR LEALMENTE OS LITÍGIOS PRIVADOS EM BENEFÍCIO DO BEM 
PÚBLICO. UMA “SEMIDITADURA BONAPARTISTA” IMPÕE-SE ENTÃO COMO “A ÚNICA FORMA DE GOVERNO 
POSSÍVEL EM UM MOMENTO EM QUE A BURGUESIA JÁ HAVIA PERDIDO E A CLASSE OPERÁRIA AINDA NÃO 
HAVIA ADQUIRIDO A CAPACIDADE DE GOVERNAR A NAÇÃO” 6], 

О BONAPARTISMO É UMA FORMA PRIMITIVA DE ESTADO DE EXCEÇÃO DENTRO DO ESTADO MODERNO. 
NA REPÚBLICA PARLAMENTAR, O PODER DO ESTADO SÓ PODE SER UTILIZADO COMO “CONFESSO 
INSTRUMENTO DE GUERRA CIVIL” EM PERÍODOS DE GUERRA DECLARADA; EM OUTRAS PALAVRAS, EM UM 
ESTADO DE COISAS “ESPASMÓDICO, EXCEPCIONAL”. NO REGIME BONAPARTISTA, A EXCEÇÃO SE BANALIZA. 


“PODER ESTATAL DO DOMÍNIO MODERNO DE CLASSE, AO MENOS NO CONTINENTE EUROPEU” 7], AFIGURA- 
SE RETROSPECTIVAMENTE COMO UM LABORATÓRIO DOS REGIMES DE EXCEÇÃO DO SÉCULO XX. 
INVERSAMENTE, O COMUNISMO, NO INÍCIO UM ESTADO DE ESPÍRITO, UM “COMUNISMO FILOSÓFICO”, 
ENCONTRA NA (COMUNA SUA FORMA POLITICA. “A CLASSE TRABALHADORA NÃO ESPERAVA MILAGRES DA 
COMUNA”, PORQUE NÃO TEM “IDEAL A REALIZAR” OU “UTOPIA JÁ PRONTA”, MAS SIM QUER “LIBERTAR OS 
ELEMENTOS DA NOVA SOCIEDADE DOS QUAIS A VELHA E AGONIZANTE SOCIEDADE BURGUESA ESTÁ 
GRÁVIDA”), EM UM QUARTO DE SÉCULO, O COMUNISMO REALIZOU SUA TRANSFORMAÇÃO: DE SEU MODO 
DE APARIÇÃO INICIAL, FILOSÓFICO E UTÓPICO, À FORMA POLÍTICA ENFIM ENCONTRADA DE EMANCIPAÇÃO. 
A COMUNA ESFORÇA-SE PARA “FAZER DA PROPRIEDADE INDIVIDUAL UMA VERDADE, TRANSFORMANDO OS 
MEIOS DE PRODUÇÃO [...] EM SIMPLES INSTRUMENTOS DE TRABALHO LIVRE E ASSOCIADO” [C], A PARTIR DOS 
QUAIS SEJA POSSÍVEL ORGANIZAR A PRODUÇÃO COOPERATIVA SEGUNDO UM PLANO NACIONAL COMUM!'º), 
ELA VISA A EXPROPRIAR OS EXPROPRIADORES, “FAZER DA PROPRIEDADE INDIVIDUAL UMA VERDADE”, 
TRANSFERINDO “AS OFICINAS E AS MANUFATURAS ABANDONADAS A SOCIEDADES COOPERATIVAS DE 
TRABALHADORES, COM ALGUMA INDENIZAÇÃO PARA OS DESERTORES CAPITALISTAS”, QUER TENHAM FUGIDO 
PARA VERSALHES, QUER TENHAM SUSPENDIDO O TRABALHO!!!, Essa É A LOGICA DE UMA COOPERAÇÃO 
GERAL, E NÃO DE UM ESTATISMO AUTORITÁRIO. DESSA FORMA, A COMUNA “JUDICIOSAMENTE” DESIGNOU 
UMA COMISSÃO PARA ESTUDAR, EM COOPERAÇÃO COM DELEGADOS ESCOLHIDOS POR DIFERENTES RAMOS 
PROFISSIONAIS, OS “MEIOS DE TRANSFERIR AS OFICINAS E AS MANUFATURAS ABANDONADAS A SOCIEDADES 
COOPERATIVAS DE TRABALHADORES, COM ALGUMA INDENIZAÇÃO PARA OS DESERTORES CAPITALISTAS”. 
ESCRITOS NO CALOR DOS ACONTECIMENTOS, OS TEXTOS SOBRE A COMUNA POEM FIM AO MITO DE UM 
MARX ESTATISTA E CENTRALIZADOR AO EXTREMO, DIANTE DE UM PROUDHON GIRONDINO, LIBERTÁRIO E 
DESCENTRALIZADOR. MARX AFIRMA QUE A CONSTITUIÇÃO COMUNAL, QUE DESTRÓI O PODER ESTATAL 
MODERNO, “FOI CONFUNDIDA COM UMA TENTATIVA DE FRAGMENTAR EM UMA FEDERAÇÃO DE PEQUENOS 
EsTADOS, COMO SONHAVAM MONTESQUIEU E OS GIRONDINOS, AQUELA UNIDADE DAS GRANDES NAÇÕES 
QUE, SE ORIGINALMENTE FORA INSTAURADA PELA VIOLÊNCIA, TORNAVA-SE AGORA UM PODEROSO 
COEFICIENTE DA PRODUÇÃO SOCIAL”. ALÉM DO MAIS, QUISERAM VER ERRONEAMENTE NA COMUNA, QUE 
“DESTRÓI O PODER ESTATAL MODERNO”, “UMA REPRODUÇÃO DAS COMUNAS MEDIEVAIS, QUE PRECEDERAM 
ESSE PODER ESTATAL”!9], MAS ELE RELATIVIZA A FUNÇÃO E O SENTIDO HISTÓRICOS DA CENTRALIZAÇÃO 
ESTATAL. FOI ÚTIL PARA ELIMINAR OS PARTICULARISMOS FEUDAIS OU PARA DEFENDER A REVOLUÇÃO DOS 
CONLUIOS DO ANTIGO REGIME. CONTRA O ESTADO PARASITÁRIO E BUROCRÁTICO VENCEDOR, CONTRA A 
CENTRALIZAÇÃO GOVERNAMENTAL, MARX DEFENDE UMA DESCENTRALIZAÇÃO SOLIDÁRIA, NA PERSPECTIVA 
DE UMA ALIANÇA ENTRE OS CAMPONESES DOMINADOS POR PARIS E OS TRABALHADORES PARISIENSES 
OPRIMIDOS PELA REAÇÃO PROVINCIAL: “PARIS, A CAPITAL DAS CLASSES DOMINANTES E DE SEU GOVERNO, 
NÃO PODE SER UMA ‘CIDADE LIVRE, E AS PROVÍNCIAS NÃO PODEM SER ‘LIVRES PORQUE PARIS É A 


CAPITAL. AS PROVÍNCIAS SÓ PODEM SER LIVRES COM A COMUNA EM PARIS” 2°), 


ABOLIÇÃO OU ENFRAQUECIMENTO DO ESTADO 


O PODER DO ESTADO É “DESDE JÁ ABOLIDO”, ESCREVE MARX, SOBRE AS SEIS SEMANAS DE LIBERDADE 
DA COMUNA. ÁBOLIDO? À PALAVRA É FORTE. COMO “ANTÍTESE DIRETA DO IMPÉRIO”, A COMUNA “ERA 
FORMADA POR CONSELHEIROS MUNICIPAIS, ESCOLHIDOS POR SUFRÁGIO UNIVERSAL NOS DIVERSOS 
DISTRITOS DA CIDADE, RESPONSÁVEIS E COM MANDATOS REVOGAVEIS A QUALQUER MOMENTO”. ELA 


“DEVIA SER NAO UM CORPO PARLAMENTAR, MAS UM ORGAO DE TRABALHO, EXECUTIVO E LEGISLATIVO AO 
MESMO TEMPO”. “DOS MEMBROS DA COMUNA ATE OS POSTOS INFERIORES, O SERVIÇO PÚBLICO TINHA DE 
SER REMUNERADO COM SALÁRIOS DE OPERÁRIOS” |”: 


Em UMA PALAVRA, TODAS AS FUNÇÕES PÚBLICAS, MESMO AQUELAS POUCAS QUE CABERIAM AO GOVERNO CENTRAL, ERAM EXECUTADAS 
PELOS AGENTES COMUNAIS E, PORTANTO, ESTAVAM SOB O CONTROLE DA COMUNA. É UM ABSURDO DIZER QUE AS FUNÇÕES CENTRAIS — 
NÃO DA AUTORIDADE GOVERNAMENTAL SOBRE O POVO, MAS AQUELA NECESSÁRIA PARA OS ANSEIOS GERAIS E COMUNS DO PAÍS — SE 
TORNARIAM IMPOSSÍVEIS. ESSAS FUNÇÕES EXISTIRIAM, MAS OS PRÓPRIOS FUNCIONÁRIOS NÃO PODERIAM, COMO NA VELHA MAQUINARIA 


` 


GOVERNAMENTAL, SOBREPOR-SE A SOCIEDADE REAL, PORQUE SUAS FUNGOES SERIAM EXECUTADAS POR AGENTES COMUNAIS E, 


PORTANTO, ESTARIAM SEMPRE SOB UM CONTROLE REAL. As FUNGOES PUBLICAS CESSARIAM DE SER UMA PROPRIEDADE PRIVADA. Ba] 


NÃO SE TRATA DE INTERPRETAR O ENFRAQUECIMENTO DO ESTADO COMO A ABSORÇÃO DE TODAS AS 
SUAS FUNÇÕES NA SIMPLES “ADMINISTRAÇÃO DAS COISAS” NEM DE DECRETAR A ABOLIÇÃO DO ESTADO, MAS 
SIM DE REUNIR AS CONDIÇÕES QUE PERMITAM SUPRIMIR SEU BRICABRAQUE BUROCRÁTICO. À TOMADA DO 
PODER É O INÍCIO DESSE PROCESSO, NAO SUA CONCRETIZAÇÃO. AS PRIMEIRAS MEDIDAS DA COMUNA NAO 
PARECEM PERTURBAR A ORDEM DAS COISAS: SEPARAÇÃO ENTRE IGREJA E ESTADO E ENVIO DOS PADRES AO 
CALMO “RETIRO DA VIDA PRIVADA”; DESTRUIÇÃO PÚBLICA DE DUAS GUILHOTINAS EM 6 DE ABRIL DE 1871; 
LIBERTAÇÃO DOS PRISIONEIROS POLÍTICOS; SUPRESSÃO DO TRABALHO NOTURNO DOS PADEIROS; 
FECHAMENTO DAS CASAS DE PENHORES; DEMOLIÇÃO DA COLUNA VENDÔME, “SÍMBOLO DA FORÇA BRUTA E 
DA FALSA GLÓRIA”, QUE ENALTECE O MILITARISMO E O CHAUVINISMO; DIREITO DE ASSENTO AOS 
ESTRANGEIROS NA (COMUNA, CUJA BANDEIRA É A DA “REPÚBLICA UNIVERSAL”; LIBERTAÇÃO DAS 
MULHERES DA “ESCRAVIDÃO DEGRADANTE” DA PROSTITUIÇÃO; TRANSFERÊNCIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 
PARA A COMUNA; E, ACIMA DE TUDO, “SUPRESSÃO DO EXÉRCITO PERMANENTE E SUA SUBSTITUIÇÃO PELO 
POVO ARMADO”. NÃO É TUDO. MAS É ALGUMA COISA. 
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ENTÃO, A COMUNA REVELA-SE “UMA FORMA ENFIM ENCONTRADA” DE EMANCIPAÇÃO, OU DE 
DITADURA DO PROLETARIADO, OU AS DUAS COISAS INDISSOCIAVELMENTE. É O QUE PROCLAMA ENGELS NA 
CONCLUSÃO DE SUA INTRODUÇÃO, ЕМ 18 DE MARÇO DE 1891, DE A GUERRA CIVIL NA FRANÇA: “POIS BEM, 
SENHORES, QUEREIS SABER COMO É ESTA DITADURA? OLHAI PARA A COMUNA DE Paris. TAL FOI A 
DITADURA DO PROLETARIADO” 221, 

No sÉécuLO XIX, A PALAVRA “DITADURA” EVOCA A INSTITUIÇÃO ROMANA DE UM PODER DE EXCEÇÃO, 
DEVIDAMENTE DELEGADO E LIMITADO NO TEMPO PARA ENFRENTAR UMA SITUAÇÃO DE URGÊNCIA. OPÕE- 
SE AO ARBITRÁRIO DA “TIRANIA”. É NESSE SENTIDO QUE MARX A UTILIZA EM AS LUTAS DE CLASSES NA 
FRANÇA. ÀS JORNADAS DE JUNHO DE 1848, COM EFEITO, REPARTIRAM AO MEIO O PRÓPRIO SENTIDO DA 
PALAVRA “REVOLUÇÃO”. FOI DESDOBRADA AOS OLHOS DOS POSSUINTES EM UMA “REVOLUÇÃO BELA” — A DE 
FEVEREIRO, A DA “CORDIALIDADE GERAL” — E UMA “REVOLUÇÃO FEIA” — A DE JUNHO, “REPUGNANTE” AOS 
OLHOS DO PARTIDO DA ORDEM NASCENTE, “PORQUE O FATO TOMOU O LUGAR DA FRASEOLOGIA”. 

No ENTANTO, NÃO É A REVOLUÇÃO QUE FOI “FEIA”, MAS SIM A REAÇÃO. DIANTE DA VIOLÊNCIA 
DESENFREADA DOS POSSUINTES, MARX ADOTA PELA PRIMEIRA VEZ O “CORAJOSO LEMA”: “DERRUBAR A 
BURGUESIA! DITADURA DA CLASSE OPERÁRIA! 3], APÓS UM SÉCULO XX QUE CONHECEU TANTOS 
DESPOTISMOS MILITARES E BUROCRÁTICOS, ESSA CONOTAÇÃO DA PALAVRA “DITADURA” PREVALECE SOBRE O 
SIGNIFICADO ORIGINAL. TORNOU-SE IMPRONUNCIÁVEL. SE A (COMUNA ERA A “DITADURA DO 
PROLETARIADO”, COMO PROCLAMA ENGELS EM TOM DE DESAFIO, É IMPORTANTE LEMBRAR O QUE ELA FOI 
NA VERDADE. COM MANDATÁRIOS SOB CONTROLE POPULAR PERMANENTE, PAGOS COMO TRABALHADORES 
QUALIFICADOS, ELA SUPRIME “TODA A FRAUDE DOS MISTÉRIOS E PRETENSÕES DO ESTADO”. SUA MAIS 
FORMIDÁVEL MEDIDA FOI “SUA PRÓPRIA ORGANIZAÇÃO, IMPROVISADA NO MOMENTO EM QUE EM UMA 
PORTA ESTAVA O INIMIGO ESTRANGEIRO E EM OUTRA O INIMIGO DE CLASSE” 24], ELA “NÃO ELIMINA A 
LUTA DE CLASSES”, MAS REPRESENTA A “LIBERAÇÃO DO “TRABALHO ” COMO “CONDIÇÃO FUNDAMENTAL E 
NATURAL DA VIDA INDIVIDUAL E SOCIAL”. CRIA, DESSE MODO, O “MEIO RACIONAL” EM QUE PODE 
COMEÇAR — COMEÇAR APENAS! — A SE DESENVOLVER A EMANCIPAÇÃO SOCIAL”, 

ELA É SIMPLESMENTE “A FORMA SOB A QUAL A CLASSE TRABALHADORA ASSUME O PODER POLÍTICO” 2º], 
Na MENSAGEM DE 31 DE MAIO DE 1871 AO CONSELHO GERAL DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES (АІТ ou PRIMEIRA INTERNACIONAL), MARX REPETE: “O SUFRÁGIO UNIVERSAL SERVIRIA 
AO POVO, CONSTITUÍDO EM COMUNAS”, E “NADA PODIA SER MAIS ESTRANHO AO ESPÍRITO DA COMUNA DO 
QUE SUBSTITUIR O SUFRÁGIO UNIVERSAL POR UMA INVESTIDURA HIERÁRQUICA”. ELE JAMAIS CONSIDERA 
RESTRINGIR O DIREITO DE VOTO. QUANTO À RELAÇÃO DOS REPRESENTANTES COM OS REPRESENTADOS, 
DOS MANDATÁRIOS COM OS MANDANTES, ELE PROPÕE UM CONTROLE PERMANENTE, CONCRETIZADO PELOS 
PRINCÍPIOS DA RESPONSABILIDADE E DA REVOGABILIDADE. ESSA “DITADURA NÃO TEM NADA DE UM 
PODER ARBITRÁRIO E DESPÓTICO. ELA É APENAS O EXERCÍCIO DO PODER CONSTITUINTE INALIENÁVEL DE 
UM POVO SOBERANO. 


CORO VITORIOSO OU SOLO FÚNEBRE 
DESDE 1850, MARX SE PERGUNTA COMO BONAPARTE, “O HOMEM MAIS SIMPLÓRIO DA FRANÇA”, PÔDE 
ADQUIRIR O “SIGNIFICADO MAIS MULTIFACETADO”. RESPOSTA: “JUSTAMENTE POR NADA SER, ELE PÔDE 


SIGNIFICAR TUDO, EXCETO A SI MESMO "1271. Os MISTÉRIOS E OS PRODÍGIOS DA REPRESENTAÇÃO, A 
APTIDÃO PARA ESCAMOTEAR O QUE REPRESENTA E MOSTRAR O QUE NÃO É, NADA FALTOU À TRAPAÇARIA 


BONAPARTISTA. О QUE TRANSFORMA OS DEMOCRATAS EM REPRESENTANTES DO PEQUENO-BURGUÊS “É O 
FATO DE NÃO CONSEGUIREM TRANSPOR EM SUAS CABEÇAS OS LIMITES QUE ESTE NÃO CONSEGUE 
ULTRAPASSAR NA VIDA REAL [...]. ESSA É, EM TERMOS GERAIS, A RELAÇÃO ENTRE OS REPRESENTANTES 


POLÍTICOS E LITERÁRIOS DE UMA CLASSE E A CLASSE QUE REPRESENTAM” 28], 


Loco, O JOGO DE 
REPRESENTAÇÃO É UM DESAFIO AO DETERMINISMO SOCIOLÓGICO, UMA RELAÇÃO DESLOCADA QUE 
TRANSPÕE E ESCONDE TANTO QUANTO MOSTRA. JOGA-SE NÃO APENAS COM A POSSIBILIDADE DE ALIANÇAS 
POLÍTICAS, MAS COM A DE CONJUNÇÃO DE FORÇAS CAPAZES DE DAR UMA RESPOSTA NÃO CORPORATIVA OU 


NÃO CATEGORIAL AOS PROBLEMAS GLOBAIS DA SOCIEDADE. 


SE A COMUNA ERA A “VERDADEIRA REPRESENTANTE DE TODOS OS ELEMENTOS SAUDAVEIS DA 
SOCIEDADE FRANCESA E, PORTANTO, O VERDADEIRO GOVERNO NACIONAL, ELA ERA, AO MESMO TEMPO, 
COMO GOVERNO OPERÁRIO E PALADINO AUDAZ DA EMANCIPAÇÃO DO TRABALHO, UM GOVERNO 
ENFATICAMENTE INTERNACIONAL” 29!, FSSA FÓRMULA ENIGMÁTICA TRANSMITE À POSTERIDADE UM 
PROBLEMA EM VEZ DE UMA SOLUÇÃO. FORMA ENCONTRADA DE EMANCIPAÇÃO SOCIAL E DE CONQUISTA DO 
PODER PELA CLASSE TRABALHADORA, A COMUNA É “AO MESMO TEMPO” GOVERNO OPERÁRIO E 
VERDADEIRO GOVERNO NACIONAL, REPRESENTATIVO DE “TODOS OS ELEMENTOS SAUDÁVEIS DA 
SOCIEDADE”. PARA ENTENDER COMO “O HOMEM MAIS SIMPLÓRIO” (Luís NAPOLEÃO... OU NICOLAS 
SARKOZY) PODE ATINGIR A IMPORTÂNCIA “MAIS COMPLEXA”, ISABELLE GARO OPTA, JUNTO COM Marx, 
PELA EFICÁCIA INERENTE ÀS REPRESENTAÇÕES: “AS REPRESENTAÇÕES POLÍTICAS DETERMINAM EM SEU 
NÍVEL AS ESCOLHAS QUE ESTRUTURAM, EM TROCA, A VIDA POLÍTICA E SOCIAL”Bº], COM A EXPERIÊNCIA 
ADQUIRIDA NAS REVOLUÇÕES DE 1848, MARX DESCOBRE QUE A REPRESENTAÇÃO NÃO É NEM A EXPRESSÃO 
ABERTA “NÃO FALSIFICADA” EM QUE ACREDITAVA NEM UM MERO ENGODO, MAS UM JOGO DE “APARÊNCIAS 
NECESSÁRIAS”, DE FANTASMAGORIAS E DISFARCES TEATRAIS, DE QUE FALTA DESCOBRIR OS BASTIDORES E OS 
MECANISMOS OCULTOS. ESSE TEATRO NÃO É UM MUNDO DE ILUSÃO, MAS DE REPRESENTAÇÃO. SERIA UM 
ERRO CONFUNDI-LOS. Os EPISÓDIOS DA CRISE SÃO JUSTAMENTE OS ATOS DA PEÇA EM QUE A 
REPRESENTAÇÃO SE DISTANCIA DA ILUSÃO ORDINÁRIA DO FETICHISMO, EM QUE CAEM AS MÁSCARAS DA 
PANTOMIMA, EM QUE A TRAGÉDIA PREVALECE SOBRE A BUFONARIA. A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA 
TERÁ ENTÃO A TAREFA DE DESVENDAR COMO OS PRODÍGIOS E MISTIFICAÇÕES DA CENA POLÍTICA TÊM 
COMO MECANISMO SECRETO AS MISTIFICAÇÕES DO FETICHISMO DO MERCADO, AS METAMORFOSES DO 
TRABALHO CONCRETO EM TRABALHO ABSTRATO, DO VALOR DE USO EM VALOR, DO VALOR EM PREÇO. 
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POR QUE MARX E ENGELS SAO INTERMITENTES NO PARTIDO 


EsQUECE-SE AS VEZES QUE O TÍTULO EXATO DO MANIFESTO DE 1848 É MANIFESTO DO PARTIDO 
COMUNISTA. PROVAVELMENTE PORQUE A PALAVRA “PARTIDO” HOJE ESTÁ ASSOCIADA A FORMAS 
INSTITUCIONAIS DA VIDA PARLAMENTAR OU A PARTIDOS QUE NADA, OU MUITO POUCO, TÊM A VER COM OS 
COMUNISTAS. ESQUECE-SE O SIGNIFICADO DA PALAVRA EM MEADOS DO SÉCULO XIX, O DE TOMAR PARTIDO 
EM UM CONFLITO, UMA CORRENTE DE OPINIÃO, EM GERAL LIGADA A UM PERIÓDICO, E NÃO UMA FORMA 
ORGANIZACIONAL CLARAMENTE DEFINIDA. NA AUSÊNCIA DE INSTITUIÇÕES ESTÁVEIS E DE SUFRÁGIO 
UNIVERSAL, O “PARTIDO COMUNISTA” ERA COM CERTEZA BEM DIFERENTE DA IMAGEM QUE SE TEM HOJE 
DE MÁQUINAS ELEITORAIS E RITUAIS DE AFILIAÇÃO. 

O PARTIDO, TAL COMO O ENTENDEM MARX E ENGELS, PARECE MAIS UMA FORMA DE TRANSIÇÃO 
ENTRE AS SOCIEDADES SECRETAS OU CONSPIRATÓRIAS, COMO OS CARBONARIOS DE BUONAROTTI OU A 
SOCIEDADE DAS ESTAÇÕES DE BLANQUI, E OS PARTIDOS MODERNOS, CUJO MODELO É A SOCIAL- 
DEMOCRACIA ALEMÃ ANTERIOR A 1914". ESSA FORMA HÍBRIDA CORRESPONDE AO NASCIMENTO DE UM 
MOVIMENTO SOCIAL E TRABALHISTA, ORIGINÁRIO DA ASCENSÃO DO CAPITALISMO INDUSTRIAL, QUE 
INVENTA SUAS PRÓPRIAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO E EXPRESSÃO — COOPERATIVAS, SINDICATOS, 
MUTUALISMOS, ASSOCIAÇÕES DE AMPARO, SOCIEDADES CULTURAIS —, SUA PRÓPRIA CULTURA E SEU 
VOCABULÁRIO, EM MEIO À COMOÇÃO GERAL EM QUE SE DESFAZIAM ANTIGAS RELAÇÕES SOCIAIS E 
GERMINAVAM NOVAS, NO FENÓMENO DE MASSA DA URBANIZAÇÃO E CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL”. О 
PROCESSO DE FORMAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA ESTENDE-SE POR MEIO SÉCULO, DA REVOLUÇÃO DE 
1830 ATÉ A FUNDAÇÃO DA SEGUNDA INTERNACIONAL EM 1889, DURANTE O QUAL SE CONSTRÓI A OBRA DE 
Marx E ENGELS. ESCREVE ENGELS: 


A Lica pos CoMUNISTAS NAO ERA UMA SOCIEDADE CONSPIRATORIA, MAS UMA SOCIEDADE QUE SE ESFORÇAVA EM SEGREDO PARA CRIAR 
A ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO PROLETÁRIO, VISTO QUE O PROLETARIADO ALEMÃO ESTAVA PROIBIDO DE ESCREVER, FALAR, ASSOCIAR-SE. 
DIZER QUE TAL SOCIEDADE CONSPIRA SÓ É VERDADE NO MESMO SENTIDO EM QUE A ELETRICIDADE E A MÁQUINA A VAPOR CONSPIRAM 
CONTRA O STATUS QUO. ESSA SOCIEDADE SECRETA TEM COMO OBJETIVO A CRIAÇÃO NÃO DO PARTIDO DO GOVERNO, MAS DO PARTIDO 


DE OPOSIÇÃO DO FUTURO. 


Os DOIS AMIGOS NÃO SÃO FETICHISTAS DA ORGANIZAÇÃO. É O MÍNIMO QUE SE PODE DIZER. POR DUAS 
VEZES, NÃO HESITARAM EM PÔR A PIQUE AS ORGANIZAÇÕES QUE AJUDARAM A CONSTRUIR, A LIGA DOS 
COMUNISTAS EM 1852 E A PRIMEIRA INTERNACIONAL (ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES) EM 1874. À LIGA SÓ VIVEU POUCOS ANOS; A INTERNACIONAL, UMA DÉCADA. TAIS 


INTERMITENCIAS CONTRASTAM COM A LONGEVIDADE E A CONSERVATIVIDADE DAS GRANDES MAQUINAS 
PARLAMENTARES MODERNAS. 


A LIGA DOS COMUNISTAS: O QUE SE ENTENDE ENTÃO POR PARTIDO? 


Os COMUNISTAS NAO FORMAM UM PARTIDO A PARTE, OPOSTO AOS OUTROS PARTIDOS OPERÁRIOS. 

NAO TÉM INTERESSES DIFERENTES DOS INTERESSES DO PROLETARIADO EM GERAL. 

NAO PROCLAMAM PRINCÍPIOS PARTICULARES, SEGUNDO OS QUAIS PRETENDAM MOLDAR O MOVIMENTO OPERÁRIO. 

Os COMUNISTAS SE DISTINGUEM DOS OUTROS PARTIDOS OPERÁRIOS SOMENTE EM DOIS PONTOS: 1) NAS DIVERSAS LUTAS NACIONAIS 
DOS PROLETÁRIOS, DESTACAM E FAZEM PREVALECER OS INTERESSES COMUNS DO PROLETARIADO, INDEPENDENTEMENTE DA 
NACIONALIDADE; 2) NAS DIFERENTES FASES DE DESENVOLVIMENTOS POR QUE PASSA A LUTA ENTRE PROLETÁRIOS E BURGUESES, 
REPRESENTAM, SEMPRE E EM TODA PARTE, OS INTERESSES DO MOVIMENTO EM SEU CONJUNTO. 

NA PRÁTICA, OS COMUNISTAS CONSTITUEM A FRAÇÃO MAIS RESOLUTA DOS PARTIDOS OPERÁRIOS DE CADA PAÍS, A FRAÇÃO QUE 
IMPULSIONA AS DEMAIS; TEORICAMENTE TÊM SOBRE O RESTO DO PROLETARIADO A VANTAGEM DE UMA COMPREENSÃO NÍTIDA DAS 


CONDIÇÕES, DO CURSO E DOS FINS GERAIS DO MOVIMENTO PROLETÁRIO. la] 


Essa É UMA DAS PASSAGENS MAIS CITADAS DO MANIFESTO COMUNISTA. EM VEZ DE UMA ORGANIZAÇÃO 
SEPARADA, OS COMUNISTAS SE CONSIDERAM, ENTAO, UMA FRACAO DE UM MOVIMENTO GERAL DA CLASSE. 
NA PRATICA, ELES SE CARACTERIZAM POR UMA RUPTURA FIRME COM AS CORRENTES REPUBLICANAS E 
DEMOCRATICAS BURGUESAS E PELA DEFESA DE INTERESSES GERAIS, ALEM DOS INTERESSES CORPORATIVOS 
OU CATEGORIAIS. 


NÃO É MARX QUE VAI NOS 
DAR LIÇÕES DE COMUNISMO! 
ELE NUNCA TEVE A 
CARTEIRINHA DO PARTIDO! 


NENHUMA DEFINIÇÃO PRECISA OU ESTATUTÁRIA — NENHUM “PRINCÍPIO PARTICULAR” OU 
DOUTRINARIO — FIGURA NESSA ABORDAGEM. ORIGINARIA DA TRANSFORMAÇÃO DA LIGA DOS JUSTOS, A 
Lica DOS COMUNISTAS, CUJO MANIFESTO OS DOIS EXILADOS DE BRUXELAS SAO INCUMBIDOS DE ESCREVER 
NO OUTONO DEI847, TEVE EXISTÊNCIA EFÊMERA, DIRETAMENTE RELACIONADA À EFERVESCÊNCIA DA 
PRIMAVERA DOS Povos. JA EM 1851, APÓS O REFLUXO DA ONDA REVOLUCIONÁRIA, NA OCASIÃO DO 
PROCESSO DOS COMUNISTAS DE COLÔNIA, ENGELS INSISTE EM SE SEPARAR DAQUELES QUE CHAMA DE 
“ASNOS DO PARTIDO” E DO “PRETENSO PARTIDO REVOLUCIONÁRIO PROPRIAMENTE DITO”, REDUZIDO NA 
DERROTA A UMA “SEMENTEIRA DE ESCÂNDALOS E BAIXEZAS . 

No ANO SEGUINTE, A QUESTÃO É ENERGICAMENTE RESOLVIDA: “QUARTA-FEIRA PASSADA, A MEU 
PEDIDO, A LIGA SE DISSOLVEU AQUI E DECIDIU QUE NÃO TINHA MAIS CONDIÇÃO DE EXISTIR TAMBÉM NO 
CONTINENTE, ONDE, POR SINAL, JÁ TINHA DEIXADO DE EXISTIR DE FATO”, ESCREVE MARX EM CARTA DE 19 
DE NOVEMBRO DE 1852. EM 1859, VOLTANDO AO ASSUNTO, ЕМ CARTA AO POETA FREILIGRATH, ELE COLOCA 
OS PINGOS NOS IS: 


FAÇO-TE OBSERVAR, ANTES DE TUDO, QUE DESDE A DISSOLUÇÃO DA LIGA A MEU PEDIDO, EM NOVEMBRO DE 1852, NÃO PERTENCI E NÃO 
PERTENÇO A NENHUMA ORGANIZAÇÃO SECRETA OU PÚBLICA. EM OUTRAS PALAVRAS, O PARTIDO, NO SENTIDO ABSOLUTAMENTE EFÊMERO 
DO TERMO, DEIXOU DE EXISTIR PARA MIM HÁ OITO ANOS... MAIS AINDA, TENTEI DISSIPAR ESSE MAL-ENTENDIDO, QUE FARIA PASSAR 
POR “PARTIDO” UMA LIGA MORTA HÁ OITO ANOS, OU UMA REDAÇÃO DE JORNAL EXTINTA HÁ DOZE ANOS. QUANDO FALO DE “PARTIDO”, 
NO ENTANTO, ENTENDO O TERMO EM SEU SENTIDO AMPLO, HISTÓRICO. 


ALGUNS MESES DEPOIS, EM CARTA DE 23 DE JANEIRO DE 1860 AO MESMO FREILIGRATH, MARX VOLTA AO 
TEMA: 


De um PARTIDO, NO SENTIDO EM QUE O ENTENDES EM TUA CARTA, NADA MAIS SEI DESDE 1852. SE FAZES POESIA, EU FACO CRÍTICA, E 
AS EXPERIÉNCIAS REALIZADAS ENTRE 1849 E 1852 FORAM AMPLAMENTE SUFICIENTES PARA MIM. A Lica, ASSIM COMO A SOCIEDADE DAS 
ESTAGÖES DE PARIS E UMA CENTENA DE OUTRAS SOCIEDADES, FOI APENAS UM EPISODIO NA HISTORIA DO PARTIDO QUE SURGE 
ESPONTANEAMENTE DE TODAS AS PARTES NO SOLO DA SOCIEDADE MODERNA. 


EMERGE DESSES ESCRITOS A DUPLA UTILIZAÇÃO DA PALAVRA PARTIDO. NO SENTIDO “ABSOLUTAMENTE 
EFÊMERO”, DESIGNA UMA ORGANIZAÇÃO ADAPTADA A UMA SITUAÇÃO E A TAREFAS ESPECÍFICAS. NO 
“SENTIDO AMPLO”, IDENTIFICA-SE AO MOVIMENTO HISTÓRICO DA PRÓPRIA CLASSE TRABALHADORA, ACIMA 
DE EPISÓDIOS E CRISTALIZAÇÕES ORGANIZACIONAIS CONJUNTURAIS. ESSA SEGUNDA INTERPRETAÇÃO É 
PERFEITAMENTE COERENTE COM UMA CONCEPÇÃO DA REVOLUÇÃO COMO PROCESSO DE 
AMADURECIMENTO ORGÂNICO, COMO “FENÔMENO PURAMENTE NATURAL, COMANDADO POR LEIS FÍSICAS”, 
CHEGA A ESCREVER ENGELS EM ARTIGO COM COLORAÇÕES RAZOAVELMENTE MECANICISTAS. 

ENTRETANTO, ESSA CONFIANÇA NO CURSO DA HISTÓRIA NÃO É ISENTA DE AMBIGUIDADE: SEM HESITAR 
EM DESVENCILHAR-SE DE UM PARTIDO EFÊMERO QUE SE TORNOU INCÔMODO, MARX E ENGELS TÊM POR 
VEZES A TENDÊNCIA DE SE ERIGIREM EM DEPOSITÁRIOS EXCLUSIVOS DO PARTIDO HISTÓRICO: 


De QUE MODO PESSOAS COMO NOS, QUE FUGIRAM DE POSIGOES OFICIAIS COMO DA PESTE, PODERIAM TER ESPACO EM UM PARTIDO? A 
QUE NOS SERVE UM “PARTIDO, SE DESPREZAMOS A POPULARIDADE E FICAMOS APARVALHADOS QUANDO NOS TORNAMOS POPULARES? A 
QUE NOS SERVE UM PARTIDO, QUER DIZER, UM BANDO DE TOLOS QUE só JURA POR NÓS... É ESTA POSIÇÃO QUE DEVEMOS ADOTAR NO 
FUTURO PRÓXIMO. NÃO ACEITAR NENHUMA FUNÇÃO OFICIAL DO ESTADO E, DA MESMA FORMA, TANTO QUANTO POSSÍVEL, NENHUMA 


POSIÇÃO OFICIAL NO PARTIDO. la] 


A AIT E AS CONSEQUÉNCIAS DA COMUNA 


АРО$ OS MASSACRES DE JUNHO DE 1848, SEGUIDOS POR QUINZE ANOS DE REAÇÃO NA EUROPA, FOI 
PRECISO AGUARDAR O INÍCIO DOS ANOS 1860 PARA QUE SE REORGANIZASSE UM MOVIMENTO SOCIAL 
MILITANTE, COMO CONSEQUÊNCIA DA GLOBALIZAÇÃO E DA INDUSTRIALIZAÇÃO DA ERA VITORIANA E DO 
SEGUNDO IMPÉRIO. ÁSSIM COMO OS FÓRUNS SOCIAIS MUNDIAIS E EUROPEUS SURGIRAM NO FINAL DOS 
ANOS I990 E NO INÍCIO DOS ANOS 2000, EM RESPOSTA AS CÚPULAS DE Davos, DA OMC E DO G8, A 
PRIMEIRA INTERNACIONAL EMERGIU DO CADINHO DAS EXPOSIÇÕES INTERNACIONAIS DE PARIS E 
LONDRES. ALIAS, EM SUA FUNDAÇÃO, A ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES (AIT) LEMBRA 
MUITO MAIS TAIS FÓRUNS DO QUE A TERCEIRA INTERNACIONAL COMUNISTA: “AS CORPORAÇÕES DE 
OFÍCIO, AS SOCIEDADES DE AUXÍLIO MÚTUO E OUTRAS ASSOCIAÇÕES TRABALHISTAS ESTÃO CONVIDADAS A 
ADERIR COLETIVAMENTE”. [DENTRO DELA COEXISTEM AS MAIS DIVERSAS CORRENTES SOCIALISTAS, 
PROUDHONIANOS, BLANQUISTAS, LASSALLIANOS, MARXISTAS E OUTROS MAIS. 

É PRECISO, INSISTE MARX EM CARTA DE I8 DE ABRIL DE 1870, “EVITAR ETIQUETAS SECTARIAS NA 


ATT”: 


ASPIRAÇÕES E TENDÊNCIAS GERAIS DA CLASSE TRABALHADORA DERIVAM DAS CONDIÇÕES REAIS EM QUE ELA SE ENCONTRA. É POR ISSO 
QUE ESSAS ASPIRAÇÕES E TENDÊNCIAS SÃO COMUNS AO CONJUNTO DA CLASSE, MESMO QUE O MOVIMENTO SE REFLITA NOS ESPÍRITOS 
DE FORMA DIVERSA, MAIS OU MENOS QUIMÉRICA OU MAIS OU MENOS ADEQUADA. Os QUE MELHOR INTERPRETAM O SENTIDO OCULTO DA 
LUTA DE CLASSES, OS COMUNISTAS, SERIAM OS ÚLTIMOS A COMETER O ERRO DE APROVAR OU ENCORAJAR O SECTARISMO. 


NESSA MESMA LINHA, ESCREVE UM MÊS MAIS TARDE: “NOSSOS MEMBROS FRANCESES DEMONSTRAM AO 
GOVERNO FRANCÊS A DIFERENÇA ENTRE UMA SOCIEDADE POLÍTICA SECRETA E UMA VERDADEIRA 
ASSOCIAÇÃO DE TRABALHADORES”. E CRITICA SEU CORRESPONDENTE ALEMÃO SCHWEITZER POR OPOR “SUA 
ORGANIZAÇÃO ARTIFICIAL DE SEITA” À “ORGANIZAÇÃO HISTÓRICA E ESPONTÂNEA DA CLASSE OPERÁRIA” (1º 
DE JANEIRO DE 1870). 

À EXPERIÊNCIA DA GUERRA FRANCO-ALEMA E A DA COMUNA DE PARIS ATUAM COMO REVELADORAS DE 
ESTRATÉGIAS POLÍTICAS DISTINTAS E POR VEZES OPOSTAS. À FORMULAÇÃO DO MANIFESTO, SEGUNDO A 
QUAL OS COMUNISTAS CONSTITUEM UM PARTIDO INDEPENDENTE DA BURGUESIA (E NÃO O REFUGO DOS 
PARTIDOS DEMOCRÁTICOS E REPUBLICANOS), GANHA PRECISÃO E FORÇA. À QUESTÃO DA DESTRUIÇÃO DO 
EsTADO E DA “FORMA ENFIM ENCONTRADA” DA TOMADA DO PODER POLÍTICO PELAS CLASSES 
TRABALHADORAS TORNA-SE UMA QUESTÃO DE PRINCÍPIO DA IDENTIDADE COMUNISTA, EXPLICITADA 


ALGUNS ANOS MAIS TARDE EM CRÍTICA DO PROGRAMA DE СотнаА!?!. 


No ENTANTO, APÓS O MASSACRE DA COMUNA, O EXÍLIO TORNA-SE NOVAMENTE UM CALDO DE 
CULTURA DE VELHOS RANCORES, RESSENTIMENTOS REMOÍDOS, INTRIGAS PESSOAIS E QUERELAS 
MESQUINHAS, SEM FUNDAMENTO REAL. PELA SEGUNDA VEZ, EM LUGAR DE SE SUBMETEREM À 
DECOMPOSIÇÃO, MARX E ENGELS EMPENHAM-SE EM DESFAZER O QUE TÃO ATIVAMENTE AJUDARAM A 
CONSTRUIR: 


А VELHA INTERNACIONAL ACABOU COMPLETAMENTE, DEIXOU DE EXISTIR. E ISSO É BOM. ELA PERTENCIA AO PERÍODO DO SEGUNDO 
ImpériO... O PRIMEIRO ÊXITO DEVERIA TER DESENCADEADO A COLABORAÇÃO COMUM DE TODOS OS GRUPOS. ESSE ÊXITO FOI A 
COMUNA, EM SEU ESPÍRITO INTEIRAMENTE FILHA DA INTERNACIONAL, EMBORA ELA NÃO TIVESSE MOVIDO SEQUER UM DEDO PARA 
PROVOCÁ-LA, MAS, COM TODA RAZÃO, É TIDA COMO RESPONSÁVEL. ASSIM QUE A INTERNACIONAL SE TORNOU UMA FORÇA MORAL NA 
EUROPA, COMEÇOU UMA DESAGREGAÇÃO PREVISÍVEL... À INTERNACIONAL, POR UM LADO, O LADO DO FUTURO, DOMINOU DEZ ANOS DA 
HISTÓRIA DA EUROPA E PODE LANÇAR UM OLHAR DE ORGULHO SOBRE SEU TRABALHO PASSADO: MAS, SOB SUA ANTIGA FORMA, ACABOU 
SEU TEMPO... CREIO QUE A PRÓXIMA INTERNACIONAL — APÓS AS OBRAS DE MARX TEREM AGIDO POR ALGUNS ANOS — SERÁ 
DIRETAMENTE COMUNISTA E SERÃO OS NOSSOS PRINCÍPIOS QUE ELA APRESENTARA [...]. (QUANDO AS CIRCUNSTÂNCIAS NÃO MAIS 
PERMITEM QUE UMA ASSOCIAÇÃO ATUE DE MANEIRA EFICAZ, QUANDO SE PROCURA APENAS MANTER A LIGAÇÃO QUE UNE O GRUPO PARA 
REUTILIZÁ-LO EVENTUALMENTE MAIS TARDE, SEMPRE HAVERÁ PESSOAS QUE NÃO SE ACOMODARÃO E VOLTEARÃO COMO MOSCAS, 


EXIGINDO QUE “SE FAÇA ALGUMA COISA”, AINDA QUE ESSA COISA SÓ POSSA SER UMA ASNEIRA. 5! 


Para Marx E ENGELS, AS FORMAS PASSAM, O ESPÍRITO PERMANECE. A PRIMEIRA INTERNACIONAL 
CERTAMENTE MORREU, MAS A INTERNACIONAL NÃO DEIXA DE “SUBSISTIR EFETIVAMENTE”: 


À UNIÃO ENTRE OS TRABALHADORES REVOLUCIONÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, DESDE QUE SEJA DE FATO EFICAZ, PERDURA... E NÃO VEJO 
COMO O REAGRUPAMENTO DE TODOS ESSES PEQUENOS CENTROS EM TORNO DE UM CENTRO PRINCIPAL PODERIA DAR NOVO ALENTO AO 


MOVIMENTO, ISSO SÓ AUMENTARIA OS ATRITOS. TODAVIA, NO MOMENTO CERTO, EM QUE SERÁ PRECISO UNIR FORGAS POR TODAS ESSAS 
[6] 


RAZOES, SERÁ NECESSARIO UM LONGO PREPARO. 
EssE MOMENTO CHEGA EM 1889, COM A FUNDAÇÃO DA SEGUNDA INTERNACIONAL, POR OCASIÃO DO 
CENTENARIO DA GRANDE REVOLUGAO. 

Franz MEHRING DA UMA INTERPRETAÇÃO DIFERENTE PARA A DISSOLUÇÃO DA PRIMEIRA 
INTERNACIONAL: 


ÁLGUNS AUTORES EVOCARAM A HIPÓTESE DE QUE MARX TERIA SE ABSTIDO AINDA POR MUITO TEMPO DE COLOCAR A QUESTÃO POLÍTICA 
DA DISSOLUÇÃO, SE NÃO HOUVESSE SIDO OBRIGADO PELA COMUNA DE PARIS E PELA AGITAÇÃO DE BAKUNIN. É BEM POSSÍVEL E MESMO 
VEROSSÍMIL, MAS... O QUE ELE DEIXOU DE VER É QUE A TAREFA QUE ENFRENTAVA NÃO PODERIA SER RESOLVIDA NO CONTEXTO DAS 
ESTRUTURAS DA INTERNACIONAL, E QUANTO MAIS ELA REAGRUPASSE SUAS FORÇAS PARA LUTAR CONTRA SEUS INIMIGOS EXTERNOS, MAIS 
SE DESGASTARIA NO PLANO INTERNO... PRECISARIA SER CEGO PARA VER NA SEÇÃO ALEMÃ, QUE GANHAVA FORÇA, ALGO ALÉM DE UM 
BANDO VULGAR VENDIDO À POLÍCIA: LÁ, ONDE NASCIA UM PARTIDO NACIONAL, A INTERNACIONAL SE DETERIORAVA. 


LÁ, ONDE SE DESENVOLVIAM OS PARTIDOS DE MASSA, DOTADOS DE REPRESENTAÇÃO PARLAMENTAR E MEIOS 
MATERIAIS IMPORTANTES, A REDE DE PEQUENAS ORGANIZAÇÕES ORIGINARIAMENTE INTERNACIONAIS, 
COMO A LIGA DE 1847 OU A AIT DE 1864, ESTAVA AMEAÇADA DE RETALHAMENTO ENTRE POLOS NACIONAIS 
MAIS LEGÍTIMOS DO QUE AS PRÓPRIAS INSTÂNCIAS INTERNACIONAIS OU DE SER SUBORDINADA A UMA SEDE 
PRINCIPAL, A SOCIAL-DEMOCRACIA ALEMA NO CASO DA SEGUNDA INTERNACIONAL, O PARTIDO 
BOLCHEVIQUE NO DA TERCEIRA. 


A CRÍTICA DO PROGRAMA DE GOTHA 


A SOCIAL-DEMOCRACIA ALEMÃ, CUJO PODERIO DOMINA A SEGUNDA INTERACIONAL, NASCEU EM 1875, 
NO CONGRESSO DE GOTHA, DA FUSÃO ENTRE A CORRENTE MARXISTA ANIMADA POR AUGUST BEBEL E 


WILHELM LIEBKNECHT E A CORRENTE INSPIRADA POR LASSALLE. O PARTIDO UNIFICADO CONTAVA COM 
24 MIL MEMBROS NO MOMENTO DO CONGRESSO E COM 40 MIL DOIS ANOS MAIS TARDE. 

MARX FICA FURIOSO COM AS CONCESSÕES FEITAS POR SEUS CAMARADAS AOS “LASSALLIANOS”. 131550 
RESULTA UM PROGRAMA COM FORTE TONALIDADE ESTATISTA, CUJA PATERNIDADE LHE É IMPUTADA POR 
BAKUNIN. EM SUAS ANOTAÇÕES À MARGEM DO PROGRAMA, MARX SE ENRAIVECE: 


CADA PASSO DO MOVIMENTO REAL É MAIS IMPORTANTE DO QUE UMA DEZENA DE PROGRAMAS. SE, PORTANTO, NÃO SE PODIA — E AS 
CIRCUNSTÂNCIAS DO MOMENTO NÃO O PERMITIAM — IR ALÉM DO PROGRAMA DE EISENACH, ENTAO ERA MELHOR TER FIRMADO UM 
ACORDO PARA A AGAO CONTRA O INIMIGO COMUM. Mas, AO SE CONCEBER PROGRAMAS DE PRINCÍPIOS (Em VEZ DE POSTERGAR ISSO ATÉ 
QUE TAL PROGRAMA POSSA SER PREPARADO POR UMA LONGA ATIVIDADE COMUM), O QUE SE FAZ É FORNECER AO MUNDO AS BALIZAS QUE 
SERVIRAO PARA MEDIR O AVANCO DO MOVIMENTO DO PARTIDO. 

Os LÍDERES LASSALLIANOS NOS PROCURARAM FORGADOS PELAS CIRCUNSTÁNCIAS. SE TIVESSEM SIDO PREVIAMENTE ESCLARECIDOS DE 
QUE NAO HAVERIA NENHUMA BARGANHA DE PRINCÍPIOS, TERIAM SIDO OBRIGADOS A SE CONTENTAR COM UM PROGRAMA DE AGAO OU 
UM PLANO PARA A AÇÃO COMUM. EM VEZ DISSO, PERMITIMOS QUE ELES SE APRESENTEM MUNIDOS DE MANDATOS, RECONHECEMOS 
ESSES MANDATOS COMO VINCULANTES E ASSIM NOS SUBMETEMOS INCONDICIONALMENTE AO ARBÍTRIO DAQUELES QUE NECESSITAM DE 
SOCORRO. PARA COROAR A SITUAÇÃO, ELES PROMOVEM UM CONGRESSO ANTES DO CONGRESSO DE UNIFICAÇÃO, ENQUANTO NOSSO 
PRÓPRIO PARTIDO REALIZA SEU CONGRESSO POST FESTUM. O QUE SE PRETENDIA ERA CLARAMENTE ESCAMOTEAR QUALQUER CRÍTICA E 


NÃO DEIXAR QUE NOSSO PARTIDO PUDESSE REFLETIR SOBRE A QUESTÃO. [с] 


I INTERNACIONAL II INTERNACIONAL 


ENGELS QUER SE TRANQUILIZAR, RELATIVIZANDO A IMPORTANCIA DOS TEXTOS E INSISTINDO NA 
DINAMICA DO PROCESSO ENGRENADO: OS TRABALHADORES, DIZ ELE, LERAM O QUE DEVERIA ESTAR NO 
PROGRAMA, NÃO O QUE DE FATO ESTAVA ESCRITO. MAS OS DOIS VELHOS CÚMPLICES ESTÃO DE ACORDO EM 
PRESERVAR A AUTONOMIA DO TRABALHO TEÓRICO E SUA PRÓPRIA LIBERDADE DE REFLEXÃO E DE 
EXPRESSÃO CONTRA QUALQUER INGERÊNCIA DAS INSTÂNCIAS DIRIGENTES DO PARTIDO: “NÃO HÁ FORO 
DEMOCRÁTICO PARA TRABALHOS CIENTÍFICOS” E “É ESTÉRIL O CARGO DE REDATOR DE JORNAL 
PERTENCENTE A UM PARTIDO”, REPETEM. 


A FORMA-PARTIDO 


For APOS A MORTE DE MARX E MESMO А DE ENGELS QUE OS PARTIDOS POLÍTICOS ASSUMIRAM, COM A 
INSTITUCIONALIZAÇÃO PARLAMENTAR, A FORMA ORGANIZACIONAL ESTÁVEL QUE CONHECEMOS. NÃO É 
POR ACASO QUE A LITERATURA SOCIOLÓGICA PIONEIRA SOBRE OS PARTIDOS POLÍTICOS, PRINCIPALMENTE 
OS LIVROS CLÁSSICOS DE OsTROGORSKI E ROBERT MICHELS, E AS GRANDES CONTROVÉRSIAS SOBRE A 
BUROCRATIZAÇÃO DO MOVIMENTO TRABALHISTA, ESPECIALMENTE AS DE GEORGES SOREL E ROSA 
LUXEMBURGO, DATEM DO INÍCIO DO SÉCULO XX. “A ORGANIZAÇÃO CONSTITUI PRECISAMENTE A FONTE 
DE ONDE AS CORRENTES CONSERVADORAS FLUEM PARA A PLANÍCIE DA DEMOCRACIA”, ESCREVE MICHELS. 


REDUZIDA À SUA MAIS BREVE EXPRESSÃO, A LEI SOCIOLÓGICA FUNDAMENTAL QUE PARECE REGER INELUTAVELMENTE OS PARTIDOS 
POLÍTICOS PODE SER FORMULADA ASSIM: A ORGANIZAÇÃO É A FONTE DE ONDE NASCE A DOMINAÇÃO DOS ELEITOS SOBRE OS ELEITORES, 
DOS MANDATÁRIOS SOBRE OS MANDANTES, DOS DELEGADOS SOBRE OS QUE DELEGAM [sills E UMA LEI SOCIAL INELUTAVEL QUE 
QUALQUER ORGAO DA COLETIVIDADE, NASCIDO DA DIVISAO DO TRABALHO, CRIA PARA SI, LOGO QUE ESTIVER CONSOLIDADO, UM 
INTERESSE ESPECIAL, UM INTERESSE QUE EXISTE DENTRO DE SI E PARA SI. Mais DO QUE ISSO: CAMADAS SOCIAIS DESEMPENHANDO 
FUNÇÕES DIFERENTES TENDEM A SE ISOLAR, A SE OUTORGAR ÓRGÃOS APTOS A DEFENDER SEUS INTERESSES PARTICULARES E A SE 
[р] 


TRANSFORMAR FINALMENTE EM CLASSES DISTINTAS. 


MAS... LENIN, VOCE NAO 
TEM ል MESMA VISÃO DO 
PARTIDO QUE MARX... 


/ OH! DO PASSADO | 
FAÇAMOS 
TÁBUA RASA! 


E CONCLUI PROFETICAMENTE: “NO DIA EM QUE O GOVERNO ALEMAO SE OFERECER O LUXO DE UM UNICO 
MINISTÉRIO LIBERALIZANTE (OS SOCIALISTAS, COM EFEITO, CONTENTAM-SE FACILMENTE), A INFECÇÃO 
REFORMISTA ATINGIRÁ A ALEMANHA EM GRANDE EXTENSÃO. (COM A INSTITUCIONALIZAÇÃO 
PARLAMENTAR E A DIVISÃO COMPLEXA DO TRABALHO NAS SOCIEDADES MODERNAS, O MOVIMENTO 
TRABALHISTA DESCOBRE O RISCO BUROCRÁTICO E OS PERIGOS PROFISSIONAIS DO PODER, DESCONHECIDOS 
POR Marx E ENGELS. 

NA MESMA ÉPOCA, LENIN REVOLUCIONA A PRÓPRIA NOÇÃO DE PARTIDO AO CONTESTAR, EM QUE 
FAZER?, A “CONFUSÃO ENTRE PARTIDO E CLASSE”, QUE É UMA “IDEIA DESORGANIZADORA”. MUITO 
RARAMENTE SE COMENTOU QUE ESSA DISTINÇÃO ENTRE PARTIDO E CLASSE IMPLICA A POSSIBILIDADE 
LÓGICA DE UMA PLURALIDADE DE PARTIDOS DAREM INTERPRETAÇÕES DIFERENTES AOS INTERESSES DE 
CLASSE. TAMBÉM RARAMENTE SE COMENTOU QUE, PARA LENIN, A POLÍTICA NÃO É O SIMPLES REFLEXO DAS 
RELAÇÕES SOCIAIS, MAS SUA TRANSPOSIÇÃO PARA UM CAMPO ESPECÍFICO. É PORQUE, PARA ELE, O 
MILITANTE REVOLUCIONÁRIO NÃO É SIMPLESMENTE UM BOM MILITANTE SINDICAL, MAS “UM TRIBUNO 
POPULAR QUE SABE REAGIR [...], QUALQUER QUE SEJA A CAMADA SOCIAL ATINGIDA EI, CAPAZ DE 
COMPREENDER TODAS AS SUAS CONTRADIÇÕES. É TAMBÉM PORQUE ELE CONCEBE A CRISE 
REVOLUCIONÁRIA COMO UMA CRISE GERAL DAS “RELAÇÕES RECÍPROCAS ENTRE TODAS AS CLASSES DA 
SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA”. É, ENFIM, PORQUE O PARTIDO POLÍTICO NÃO É MAIS UMA FORMA 
INTERMITENTE, QUE APARECE E DESAPARECE CONFORME O FLUXO E O REFLUXO DA LUTA DE CLASSES, MAS 
UMA NECESSIDADE PERMANENTE, POIS: 


NÃO SERIA POSSÍVEL IMAGINAR A PRÓPRIA REVOLUÇÃO SOB A FORMA DE UM ATO ÚNICO: A REVOLUÇÃO SERÁ SEMPRE UMA SUCESSÃO 
RÁPIDA DE EXPLOSÕES MAIS OU MENOS VIOLENTAS, ALTERNANDO-SE ALGUMAS FASES DE CALMA MOMENTÂNEA MAIS OU MENOS 
PROFUNDAS. POR ISSO, A ATIVIDADE ESSENCIAL DE NOSSO PARTIDO, O PALCO DE SUA ATIVIDADE, DEVE CONSISTIR EM UM TRABALHO 
QUE SEJA POSSÍVEL E NECESSÁRIO TANTO NOS PERÍODOS DE EXPLOSÕES MAIS VIOLENTAS COMO NOS DE CALMA ABSOLUTA, ISTO É, DEVE 


CONSISTIR EM UM TRABALHO DE AGITAÇÃO POLÍTICA UNIFICADA PARA TODA A RÚSSIA. [E] 


ENQUANTO NA OBRA DE MARX E ENGELS PREDOMINA UMA CONCEPGAO INTERMITENTE DO PARTIDO, 
COMO GUIA DA MARCHA HISTÓRICA E PEDAGÓGICA DO PROLETARIADO, LENIN INTRODUZ A NOVA NOÇÃO 
DE UM PARTIDO ESTRATEGISTA. 
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TALISTA E 
O DEVER DO CAPI 

FAZER COM QUE O ASSALARIADO 
SEJA EXPLORADO 

AO MAXIMO... 


—[/ Encontramos um TRUQUE 


MAS FAZER DO ASSALARIADO 
CONFESSO UM PEQUENO 
QUE VIGIAR ACIONISTA, 
ESSES TONTOS BEM PEQUENO! 
É CHATO ... 


DÁ 


O MAIS ENGRAÇADO É QUANDO 
O ACIONISTA py ASSALARIADO 


PENSAMOS QUE 
TRABALHAMOS 
PARA NÓS 

MESMOS! 
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QUEM ROUBOU O MAIS-VALOR? O ROMANCE NOIR DO CAPITAL 


O CAPITAL TEM REPUTAGAO DE LIVRO DIFICIL. NO ENTANTO, MARX PRETENDIA TE-LO ESCRITO PARA 
TRABALHADORES. A VERDADE ESTA NO MEIO: O LIVRO NAO E FACIL, MAS E DECIFRAVEL. E DEVERIA 
SEDUZIR QUALQUER LEITOR DE ROMANCES POLICIAIS. PORQUE E UM ROMANCE POLICIAL, O PROTOTIPO DO 
ROMANCE NOIR, ESCRITO NA EPOCA EM QUE, DE UM CASO TENEBROSO DE BALZAC AO HEROI DE CONAN 
DOYLE, PASSANDO POR POE, DICKENS E WILKIE COLLINS, O GÊNERO AMADURECEU, NA MEDIDA EXATA 
EM QUE SE DESENVOLVIAM AS CIDADES MODERNAS, ONDE SE PERDE A PISTA DOS CULPADOS E O CRIMINOSO 
SE DISSIPA NO ANONIMATO DA MULTIDÃO. É TAMBÉM A ÉPOCA EM QUE A SCOTLAND YARD CONFIA AS 
INVESTIGAÇÕES POLICIAIS COMPLEXAS A INSPETORES À PAISANA E A AGÊNCIA PINKERTON DESFRUTA DE 
UMA NOTÁVEL PROSPERIDADE. 

Em QUALQUER ENREDO BEM IDEALIZADO, A ABORDAGEM DO TEMA É FUNDAMENTAL. А BÍBLIA 
COMEÇA PELO VERBO, HEGEL PELO SER, PROUST PELA MADELEINE. EM UM MUNDO QUE FORMA UM 
TODO CUJAS PARTES SÃO ARTICULADAS E SOLIDÁRIAS, POR ONDE COMEÇAR? MARX NÃO PARA DE REFLETIR 
SOBRE ESSE PROBLEMA, A PONTO DE MODIFICAR CATORZE VEZES SEU PROJETO, ENTRE SETEMBRO DE 1857 E 
ABRIL DE 1868. О PROJETO ORIGINAL ERA DIVIDIDO EM SEIS LIVROS: 1) О CAPITAL; 2) À PROPRIEDADE 
RURAL; 3) O TRABALHO ASSALARIADO; 4) O ESTADO; 5) O COMÉRCIO EXTERIOR; 6) O MERCADO MUNDIAL. 
O PROJETO MODIFICADO REDUZIU-SE A TRÊS: 1) O PROCESSO DE PRODUÇÃO DO CAPITAL; 2) O PROCESSO 
DE CIRCULAÇÃO DO CAPITAL; 3) O PROCESSO GLOBAL DE PRODUÇÃO CAPITALISTA (OU A REPRODUÇÃO DO 
CONJUNTO). AS QUESTÕES ATINENTES À CONCORRÊNCIA, AO LUCRO E AO CRÉDITO SAO AGORA 
LOGICAMENTE ANALISADAS NO LIVRO ЦІ, SOBRE O PROCESSO GLOBAL. DESAPARECEM A QUESTÃO DO 
EsTADO E A DO MERCADO MUNDIAL. 

Como MILLENNIUM, O CAPITAL TAMBÉM É UMA TRILOGIA. MARX INSPIRA-SE NA LÓGICA DE HEGEL. 
ASSIM, OS TRÊS LIVROS SEGUEM DE PERTO OS TRÊS MOMENTOS DA NATUREZA EM ENCICLOPÉDIA DAS 
CIÊNCIAS FILOSÓFICAS: O MECANISMO (RELAÇÃO DE EXPLORAÇÃO NA PRODUÇÃO), O QUIMISMO (CICLO DAS 
DIFERENTES FORMAS DE CAPITAL), A FÍSICA ORGÂNICA OU O ORGANISMO VIVO (REPRODUÇÃO DO 
CONJUNTO). À DIFÍCIL QUESTÃO DO COMEÇO (ONDE COMEÇA UMA TOTALIDADE?), O PONTO DE PARTIDA 
PARA A TRAVESSIA DAS APARÊNCIAS ENGANOSAS, ESTÁ POR FIM RESOLVIDA. 


O CAPITAL Ё 
UM ROMANCE 
POLICIAL! NÃO DIGA QUEM 
GANHA NO FINAL, 


No PRINCÍPIO ERA A MERCADORIA. SOB SUA APARENTE BANALIDADE, QUALQUER MESA, QUALQUER 
RELÓGIO, QUALQUER PRATO, COMO A NOZ DA CÉLEBRE CANÇÃO DE CHARLES TRENET!, CONTÉM UM 
MUNDO DE MERCADORIAS. BASTA ABRIR PARA QUE SAIA, COMO LENÇOS E COELHOS DO CHAPÉU DE UM 
MÁGICO, UMA SÉRIE DE CATEGORIAS QUE VÊM AOS PARES: VALOR DE USO E VALOR DE TROCA, TRABALHO 
CONCRETO E TRABALHO ABSTRATO, CAPITAL CONSTANTE E CAPITAL VARIÁVEL, CAPITAL FIXO E CAPITAL 
CIRCULANTE. UM MUNDO ESQUIZOFRÊNICO, PERPETUAMENTE BIPARTIDO ENTRE QUANTIDADE E 
QUALIDADE, PRIVADO E PÚBLICO, HOMEM E CIDADÃO. 

À PARTIR DA DEFINIÇÃO INICIAL DE RIQUEZA COMO UMA “ENORME ACUMULAÇÃO DE MERCADORIAS”, 
MARX TEM OS TRUNFOS PARA ESCLARECER O GRANDE MISTÉRIO MODERNO, O GRANDE PRODÍGIO DO 
DINHEIRO QUE FAZ DINHEIRO: NO PRINCÍPIO DA RIQUEZA ESTAVA O CRIME DE EXTORSÃO DO MAIS-VALOR, 
QUER DIZER, O ROUBO DO TEMPO DE TRABALHO FORÇADO NÃO PAGO DO TRABALHADOR! AO DESCOBRIR, 
AOS 22 ANOS, AS CONDIÇÕES DE EXPLORAÇÃO, OS CASEBRES, AS DOENÇAS DA CLASSE LABORIOSA INGLESA, O 
JOVEM ENGELS JÁ TINHA ENTENDIDO QUE SE TRATAVA SIMPLESMENTE DE UM “ASSASSINATO. DE UM 
“ASSASSINATO IDÊNTICO AO PERPETRADO POR UM INDIVÍDUO, APENAS MAIS DISSIMULADO E MAIS 
PÉRFIDO”, PORQUE É UM “ASSASSINATO CONTRA O QUAL NINGUÉM PODE SE DEFENDER, PORQUE NÃO 
PARECE UM ASSASSINATO, PORQUE NÃO SE VÊ O ASSASSINO, PORQUE O ASSASSINO É TODO MUNDO E 
NINGUÉM, A MORTE DA VÍTIMA PARECE NATURAL”), MAS NÃO DEIXA DE SER UM ASSASSINATO. PARA 
ELUCIDAR ESSE ASSASSINATO ANÔNIMO, SHERLOCK-MARX, ASSISTIDO POR WATSON-ENGELS, CONSAGRARÁ 
A MAIOR PARTE DE SUA VIDA. 


A CENA DO CRIME: O PROCESSO DE PRODUÇÃO DO CAPITAL (LIVRO I) 


Por MAIS TEMPO QUE SE PERMANEÇA NA MOVIMENTADA PRAÇA DO MERCADO, ONDE SE AGITAM 
VENDEDORES E CLIENTES, ONDE SE TROCAM MERCADORIAS E DINHEIRO, CONTINUA INTACTO O MISTÉRIO 
DA ACUMULAÇÃO DA RIQUEZA. SE A TROCA FOSSE EQUITATIVA, O MERCADO SERIA UM JOGO DE SOMA NULA. 
CADA UM RECEBERIA A EXATA CONTRAPARTIDA DO QUE OFERECESSE. SUPONDO-SE QUE HAJA JOGADORES 
MAIS HÁBEIS DO QUE OUTROS, QUE EMBOLSEM MAIS DO QUE O VALOR APOSTADO, AINDA ASSIM SERIA UM 
JOGO DE SOMA NULA, PORQUE ALGUNS PERDERIAM EXATAMENTE O QUE OUTROS GANHARIAM. PORÉM, O 
GIGANTESCO AJUNTAMENTO DE MERCADORIAS NÃO PARA DE CRESCER. O CAPITAL ACUMULA-SE. DE ONDE 
VEM ESSE CRESCIMENTO? INSONDÁVEL MISTÉRIO. PELO MENOS ENQUANTO SE FICA ATURDIDO PELA 
EFERVESCÊNCIA DO MERCADO OU, EM VERSÃO MAIS CONTEMPORÂNEA, PELA AGITAÇÃO NEURÓTICA DOS 
CORRETORES E OPERADORES DA BOLSA. 

O DETETIVE MARX NOS CONVIDA A OLHAR AO REDOR. A DESCOBRIR O QUE SE PASSA NOS BASTIDORES 
OU, MELHOR AINDA, NO SUBSOLO, NOS PORÕES ONDE O MISTÉRIO SE ESCLARECE: 


DEIXEMOS, PORTANTO, ESSA ESFERA RUMOROSA, ONDE TUDO SE PASSA À LUZ DO DIA, ANTE OS OLHOS DE TODOS, E ACOMPANHEMOS OS 
POSSUIDORES DE DINHEIRO E DE FORÇA DE TRABALHO ATÉ O TERRENO OCULTO DA PRODUÇÃO, EM CUJA PORTA SE LE: NO ADMITTANCE 
EXCEPT ON BUSINESS [ENTRADA PERMITIDA APENAS PARA TRATAR DE NEGÓCIOS]. [...] O SEGREDO DA CRIAÇÃO DO MAIS-VALOR TEM, 
ENFIM, DE SER REVELADO. [...] AO ABANDONARMOS ESSA ESFERA DA CIRCULAÇÃO SIMPLES OU DA TROCA DE MERCADORIAS, DE ONDE O 
LIVRE-CAMBISTA VULGARIS [VULGAR] EXTRAI NOÇÕES, CONCEITOS E PARÂMETROS PARA JULGAR A SOCIEDADE DO CAPITAL E DO 
TRABALHO ASSALARIADO, JÁ PODEMOS PERCEBER UMA CERTA TRANSFORMAÇÃO, AO QUE PARECE, NA FISIONOMIA DE NOSSAS DRAMATIS 
PERSONAE [PERSONAGENS TEATRAIS]. О ANTIGO POSSUIDOR DO DINHEIRO SE APRESENTA AGORA COMO CAPITALISTA, E O POSSUIDOR DE 
FORÇA DE TRABALHO, COMO SEU TRABALHADOR. O PRIMEIRO, COM UM AR DE IMPORTÂNCIA, CONFIANTE E ÁVIDO POR NEGÓCIOS; O 
SEGUNDO, TÍMIDO E HESITANTE, COMO ALGUÉM QUE TROUXE SUA PRÓPRIA PELE AO MERCADO E, AGORA, NÃO TEM MAIS NADA A 
[в] 


ESPERAR ALEM DA... DESPELA. 


CENA EXTRAORDINARIA DE DESCIDA AOS INFERNOS! DA PARA VE-LOS, ESSES DOIS PERSONAGENS. O 
HOMEM DO DINHEIRO (HOJE, DOS EUROS), SATISFEITO, ARROGANTE, AUTORITARIO, E O TRABALHADOR 
RESIGNADO, HUMILHADO, ENVERGONHADO DE TER SE VENDIDO E DO QUE O ESPERA. 

ATRAS DA AGITAÇÃO SUPERFICIAL DO MERCADO FICA O CURTUME, O LOCAL DO CRIME: A OFICINA OU A 
FÁBRICA ONDE O TRABALHADOR É ESPOLIADO DO MAIS-VALOR, ONDE ENFIM SE REVELA O SEGREDO DA 
ACUMULAGAO DA RIQUEZA. ENTRE AS MERCADORIAS, UMA É BEM SINGULAR: A FORÇA DE TRABALHO. ELA 
TEM A FABULOSA VIRTUDE DE CRIAR VALOR AO SER CONSUMIDA, DE FUNCIONAR MAIS TEMPO DO QUE O 
NECESSÁRIO PARA SUA PRÓPRIA REPRODUÇÃO. É DESSA CAPACIDADE QUE O HOMEM DO DINHEIRO SE 
APODEROU. () TRABALHADOR, QUE NÃO POSSUI NADA PARA VENDER EXCETO SUA FORÇA DE TRABALHO, 
NÃO TEM ESCOLHA. MAS, SE ACEITOU E CONSENTIU EM SEGUIR SEU COMPRADOR, ELE NÃO SE PERTENCE 
MAIS. “O VALOR DE USO DA FORÇA DE TRABALHO [SUA UTILIDADE PARA O COMPRADOR], O PROPRIO 
TRABALHO, PERTENCE TÃO POUCO AO SEU VENDEDOR QUANTO O VALOR DE USO DO ÓLEO PERTENCE AO 


[С]. APARENTEMENTE EQUITATIVO, DANDO E RECEBENDO — DE “GANHA- 


COMERCIANTE QUE O VENDEU” 
GANHA”, COMO DIRIAM NOSSOS CANDIDATOS —, O CONTRATO DE COMPRA E VENDA DA FORÇA DE 
TRABALHO REVELA-SE UMA TRAPAÇA. UMA VEZ CONCLUÍDO, O TRABALHADOR É REDUZIDO A “TEMPO DE 
TRABALHO РЕКЅОМІЕІСАРО”!?!, UMA “CARCAÇA DE TEMPO”, SEGUNDO MARX, QUE O EMPREGADOR TEM 
LEGALMENTE O DIREITO DE UTILIZAR QUANTO QUISER. 

À REPARTIÇÃO ENTRE O TEMPO DE TRABALHO NECESSÁRIO À REPRODUÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO DO 
TRABALHADOR E DE SUA FAMÍLIA, E O “SOBRETRABALHO” QUE LHE É GRATUITAMENTE EXTORQUIDO OU 
IMPOSTO PELO PATRÃO: ESSA É A APOSTA INICIAL DA LUTA DE CLASSES. A APOSTA DE UMA LUTA 
PERMANENTE, EM QUE O TRABALHADOR SE ESFORÇA PARA AUMENTAR SUA PARTE NA DIVISÃO ENTRE 
TRABALHO NECESSÁRIO E SOBRETRABALHO, ENTRE SALÁRIO E MAIS-VALOR, ENQUANTO O PATRÃO, 
INVERSAMENTE, AO INTENSIFICAR O TRABALHO, PROLONGAR SUA DURAÇÃO E REDUZIR AS NECESSIDADES 
DO TRABALHO, SE ESFORÇA NO SENTIDO OPOSTO. 

COMPREENDE-SE AGORA O DISPARATE DA IDEIA DE “PREÇO JUSTO” PARA UMA “JORNADA NORMAL DE 
TRABALHO”. NÃO EXISTE JORNADA NORMAL NEM PREÇO JUSTO. PORQUE A FORÇA DE TRABALHO, À 
DIFERENÇA DAS OUTRAS MERCADORIAS, CONTÉM EM SI UM “ELEMENTO HISTÓRICO E MORAL” "|. MARX 
ENTENDE QUE AS NECESSIDADES SOCIAIS NÃO SÃO REDUTÍVEIS ÀS NECESSIDADES BÁSICAS DE SE ALIMENTAR 
E SE AQUECER. ELAS EVOLUEM HISTORICAMENTE. ENRIQUECEM-SE, DIVERSIFICAM-SE, E SEU 
RECONHECIMENTO PELA SOCIEDADE É O RESULTADO DE UMA RELAÇÃO DE FORÇAS. COM INSISTÉNCIA, O 
TRABALHADOR NÃO CANSA DE LUTAR PARA QUE NOVAS NECESSIDADES (CULTURAIS, DE LAZER, QUALIDADE 
DE VIDA, SAÚDE, EDUCAÇÃO) SE TORNEM LEGÍTIMAS DENTRO DO TEMPO DE TRABALHO RECONHECIDO 
COMO “SOCIALMENTE NECESSÁRIO” À REPRODUÇÃO DE SUA FORÇA DE TRABALHO. EM OUTRAS PALAVRAS, 
LUTA PARA DESLOCAR A SEU FAVOR O CURSOR DA DIVISÃO E, PORTANTO, REDUZIR O “TEMPO DE TRABALHO 
EXTRA”, O MAIS-VALOR USURPADO POR SEU EMPREGADOR. INVERSAMENTE, O EMPREGADOR SEMPRE SE 
ESFORÇA PARA REDUZIR AS NECESSIDADES SOCIALMENTE RECONHECIDAS DO TRABALHADOR E AUMENTAR A 
TAXA DE EXPLORAÇÃO OU DE MAIS-VALOR, FAZENDO PRESSÃO SOBRE OS SALÁRIOS, EXIGINDO REDUÇÃO DE 
ENCARGOS, RECLAMANDO ISENÇÕES FISCAIS, DESVIANDO DESPESAS DE SAÚDE E EDUCAÇÃO PARA A ESFERA 
PRIVADA. TENTANDO PROLONGAR O TEMPO DE TRABALHO (AUMENTO DA DURAÇÃO SEMANAL, ADIAMENTO 
DA IDADE DE APOSENTADORIA) OU INTENSIFICAR O TRABALHO (AUMENTO DO RITMO, “GESTÃO POR 
ESTRESSE”, GERENCIAMENTO DO TEMPO OCIOSO ETC.), A MAIOR PARTE DAS VEZES INVESTINDO EM AMBAS 


AS FRENTES. NA PRIMEIRA, MARX FALA DE AUMENTO DO MAIS-VALOR ABSOLUTO; NA SEGUNDA, DE 
AUMENTO DO MAIS-VALOR RELATIVO. 


JORNADA DE 
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HORAS TRABALHADAS ORAS TRABALHADAS 
PAGAS NÃO PAGAS 


jornada de trabalho 8 h 


V=6h m=2h 
m/V = 2/6 = 1/3 


jornada de trabalho 10 h 


Ve6h m=4h 


m/V = 4/6 = 2/3 


prolongamento da jornada de trabalho = 
aumento do mais-valor absoluto 


jornada de trabalho 7 h 


V=6h m=1h 


m/V = 1/6 
redução da jornada de trabalho (sindicatos) = 
redução do mais-valor absoluto 


jornada de trabalho 8 h 


V=4h m=4h 


m/V = 4/4 = 100% 
intensificacáo do trabalho = 
aumento do mais-valor relativo 


jornada de trabalho 8 h 


V=7h m=1h 
m/V = 1/7 


aumento dos salários 


For COMETIDO UM CRIME ORIGINAL. О MAIS-VALOR FOI ROUBADO! SE A VÍTIMA, O TRABALHADOR, 
NÃO MORREU (MAS ÀS VEZES MORRE: ACIDENTES DE TRABALHO, SUICÍDIO, DEPRESSÃO, DOENÇAS 
PROFISSIONAIS), FICOU MUTILADO, FISICA E PSIQUICAMENTE. PORQUE, NA MANUFATURA MODERNA: 


[...] NAO SO OS TRABALHOS PARCIAIS ESPECÍFICOS SÃO DISTRIBUÍDOS ENTRE OS DIVERSOS INDIVÍDUOS, COMO O PRÓPRIO INDIVÍDUO É 
DIVIDIDO E TRANSFORMADO NO MOTOR AUTOMÁTICO DE UM TRABALHO PARCIAL [...]. ÀS POTÊNCIAS INTELECTUAIS DA PRODUÇÃO, 


AMPLIANDO SUA ESCALA POR UM LADO, DESAPARECEM POR MUITOS OUTROS LADOS. O QUE OS TRABALHADORES PARCIAIS PERDEM 


CONCENTRA-SE DEFRONTE A ELES NO CAPITAL. [ሀ] 


A CONSEQUENCIA E O QUE Marx JA QUALIFICA DE “PATOLOGIA INDUSTRIAL. COM O APARECIMENTO DOS 
ACIONISTAS ASSALARIADOS, ESSA PATOLOGIA ATINGE A ESQUIZOFRENIA. DESPEDACADO, BIPARTIDO ENTRE 
ASSALARIADO E ACIONISTA, DIVIDIDO CONTRA SI PRÓPRIO, O TRABALHADOR TERIA AGORA INTERESSE, 


COMO ACIONISTA, EM EXPLORAR-SE E DEMITIR-SE, A SI PROPRIO, PARA AUMENTAR A COTAGAO DE SUAS 
AÇÕES! 


А LAVAGEM DO DINHEIRO: A CIRCULAÇÃO DO CAPITAL (Livro П) 


NÃO BASTA TER COMETIDO O CRIME QUASE PERFEITO E SAQUEADO A VÍTIMA. É AINDA PRECISO TIRAR 
PROVEITO, PORTANTO, LAVAR DINHEIRO. É O OBJETO DOS DOIS LIVROS SEGUINTES DE O CAPITAL, O 
PROCESSO DE CIRCULAÇÃO E O PROCESSO GLOBAL, EM QUE SE REALIZA A TRANSMUTAÇÃO DO MAIS-VALOR 
EM LUCRO. О PRIMEIRO LIVRO TEM COMO PALCO O LOCAL DE PRODUÇÃO (FÁBRICA, OFICINA, 
ESCRITÓRIO); O SEGUNDO, O MERCADO. SEU PROPÓSITO NÃO É ESCLARECER O MISTÉRIO DA ORIGEM DO 
MAIS-VALOR, MAS O MODO COMO ELE CIRCULA ATÉ CAIR NAS MÃOS DO HOMEM DO DINHEIRO. O 
TRABALHADOR NÃO FIGURA MAIS COMO EXPLORADO PRODUTOR DE SOBRETRABALHO, MAS COMO 
VENDEDOR DE SUA FORÇA DE TRABALHO E COMPRADOR POTENCIAL DE BENS DE CONSUMO. O PAPEL 
PRINCIPAL DO DRAMA AGORA CABE AO CAPITALISTA EM AÇÃO: FINANCISTA, EMPRESÁRIO, COMERCIANTE, 
QUE SÃO AS SUCESSIVAS ENCARNAÇÕES DO CAPITAL. 


DURANTE O PROCESSO DE CIRCULAGAO, O CAPITAL MUDA CONTINUAMENTE O FIGURINO: ENTRA EM 
CENA COMO DINHEIRO (D), SAI POR UM LADO E VOLTA PELO OUTRO EM FORMA DE MAQUINAS E 
MATERIAS-PRIMAS (P) — OU CAPITAL CONSTANTE — E SALÁRIOS — OU CAPITAL VARIÁVEL. DAÍ SAI DE NOVO E 
SE REAPRESENTA COMO PRODUTO, MERCADORIAS (M), QUE POR SUA VEZ SE METAMORFOSEIAM NO ATO DE 
VENDA, PARA REASSUMIR A FORMA DINHEIRO. COM O DETALHE DE QUE, AO VOLTAR A ESSA FORMA (D”), O 
DINHEIRO INICIAL (D) TERÁ PROCRIADO. AO LONGO DE SUAS METAMORFOSES, O CAPITAL CRESCE. 
ACUMULA-SE. 


E SOU CAPAZ 
DE SERRAR AO MELO 

UM ASSALARIADO 
SEM QUE NINGUEM 
RECLAME! 


No PROCESSO DE PRODUÇÃO (Livro 1), O TEMPO É LINEAR. ANALISA-SE A LUTA PELA DIVISÃO DE UM 
SEGMENTO, A JORNADA DE TRABALHO, ENTRE TRABALHO NECESSÁRIO E SOBRETRABALHO. NO PROCESSO 
DE CIRCULAÇÃO (Livro II), O TEMPO É CÍCLICO. FALA-SE DAS ROTAÇÕES DURANTE AS QUAIS O CAPITAL 
PERCORRE O CICLO DE SUAS TRANSFORMAÇÕES: 


O CAPITAL, COMO VALOR QUE SE VALORIZA, NAO ENCERRA APENAS RELAÇÕES DE CLASSES, UM CARÁCTER SOCIAL DETERMINADO QUE 
REPOUSA SOBRE A EXISTÊNCIA DO TRABALHO COMO TRABALHO ASSALARIADO. [...] O CAPITAL É UM MOVIMENTO, UM PROCESSO CÍCLICO 
ATRAVESSANDO DIVERSOS ESTÁGIOS E QUE ELE PRÓPRIO IMPLICA POR SEU LADO TRÊS FORMAS DIFERENTES DO PROCESSO CÍCLICO. E POR 


ISSO QUE O CAPITAL SÓ PODE SER COMPREENDIDO COMO MOVIMENTO, E NÃO COMO UMA COISA ESTÁTICA, PARADA. [e] 


A CIRCULAGAO ESTABELECE, COM EFEITO, UM VÍNCULO SOCIAL COERCITIVO ENTRE A PRODUGAO E A 
REALIZAÇAO DO VALOR. O CAPITAL NAO É UMA COISA, MAS UM MOVIMENTO PERPETUO. Do MESMO MODO 
QUE O CICLISTA CAI SE PARAR DE PEDALAR, O CAPITAL MORRE SE PARAR DE CIRCULAR. 


D > Cc + Cv (ou capital produtivo P) > M > D’ 
Esquema do ciclo de circulação do capital 


Metamorfoses do capital 


Circuito 
financeiro 


D 
Capital 
monetário 


Investimento 


M 


(mercadoria) (meios de 


produção) 


Produção 


ORA, CADA METAMORFOSE, CADA ATO DE COMPRA E VENDA, É UM SALTO ACROBATICO, PORQUE NAO 
EXISTE MAIS UM VÍNCULO NECESSÁRIO ENTRE AMBOS. SE A MERCADORIA NÃO TIVER COMPRADOR, SE 
SOBRAR NO ESTOQUE OU NAS PRATELEIRAS DO COMERCIANTE, O CICLO SE INTERROMPERA. O CAPITAL 
CORRERÁ RISCO DE PARADA CARDÍACA. É, COMO O DETENTOR DO CAPITAL MONETÁRIO OU BANCÁRIO (D”) 


NA MAIOR PARTE DAS VEZES SE ANTECIPOU A VENDA PARA INVESTIR EM NOVO CICLO, NA ESPERANÇA DE 
Novo LUCRO (D” > D’ > D), A CRISE PODE VIRAR UMA BOLA DE NEVE. 

PARA CONHECER A PARTE DE TRABALHO PRIVADO QUE SERÁ VALIDADA COMO TRABALHO SOCIAL, É 
PRECISO, COM EFEITO, ESPERAR O VEREDICTO DO MERCADO. SUPONHAMOS QUE UM MARCENEIRO 
FABRIQUE UMA MESA EM DEZ DIAS E QUE SEU CONCORRENTE TENHA DESCOBERTO, SEM QUE ELE SAIBA, UM 
MEIO DE FABRICAR A MESMA MESA EM UM SÓ DIA. (QUANDO AMBOS SE APRESENTAREM AO MERCADO, O 
PRIMEIRO COBRARÁ CARO DEMAIS. SUA MESA NAO SERÁ VENDIDA. ELE ESTARÁ CONDENADO À FALÊNCIA. 
SEU TRABALHO TERÁ SIDO PURA PERDA, PORQUE NÃO SERÁ VALIDADO PELO MERCADO COMO TRABALHO 
SOCIALMENTE ÚTIL. PARA TANTO, A MERCADORIA TERIA DE CUMPRIR SEU ÚLTIMO SALTO, DE MERCADORIA 
A DINHEIRO, SALTO DE MESTRE OU SALTO DA MORTE, CONFORME TENHA SUCESSO OU FRACASSE. MAS DISSO 
O EMPRESÁRIO NÃO PODE TER NENHUMA GARANTIA ANTECIPADA. 

Essa CIRCULAÇÃO NÃO É HOMOGÊNEA. No Livro I, O QUE MARX CHAMA DE CAPITAL CONSTANTE 
(FÁBRICAS, MÁQUINAS, MATERIAS-PRIMAS, DEPÓSITOS) E O QUE CHAMA DE CAPITAL VARIÁVEL 
(CONSAGRADO À COMPRA DA FORÇA DE TRABALHO) INTERVÊM COMO DETERMINAÇÕES ESPECÍFICAS DO 
CAPITAL NA ESFERA DE PRODUÇÃO. No Livro II, CAPITAL FIXO (MÁQUINAS E LOCAIS QUE NÃO SE ESGOTAM 
DURANTE UM CICLO DE PRODUÇÃO) E CAPITAL CIRCULANTE (MATÉRIAS-PRIMAS E SALÁRIOS) INTERVÊM 
COMO DETERMINAÇÕES ESPECÍFICAS NA ESFERA DE CIRCULAÇÃO. () CAPITAL CIRCULANTE É CONSUMIDO E 
RENOVADO A CADA CICLO, ENQUANTO O CAPITAL FIXO SÓ É CONSUMIDO PARCIALMENTE E SE RENOVA COM 
INTERMITÊNCIA. O CAPITAL PODE “DURAR MUITO TEMPO EM FORMA DE DINHEIRO”, MAS NÃO SE 
CONSERVA “NA FORMA PERECÍVEL DE MERCADORIA”. POR FIM, “OS CICLOS DOS CAPITAIS INDIVIDUAIS SE 
IH] EssE ENOVELAMENTO 
CONSTITUI O MOVIMENTO DE CONJUNTO DO CAPITAL. (CONTÉM FATORES DE ARRITMIA, DE 


ENTRELAÇAM, SE PRESSUPÕEM E SE CONDICIONAM UNS COM OS OUTROS” 


DISCORDÂNCIA, QUE SE MANIFESTAM NAS CRISES TANTO EM FUNÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DESPROPORCIONAL 
DO CAPITAL ENTRE O SETOR DE BENS DE PRODUÇÃO E O DE BENS DE CONSUMO QUANTO EM FUNÇÃO DE 
SOLAVANCOS CONSECUTIVOS À RENOVAÇÃO DO CAPITAL FIXO, OU À DESCONEXÃO ENTRE PRODUÇÃO E 
REALIZAÇÃO DE MAIS-VALOR. COMO SE O RECEPTADOR NÃO CONSEGUISSE MAIS ESCOAR O PRODUTO DO 
ROUBO DE UMA QUADRILHA, QUE CONTINUASSE A ASSALTAR JOALHERIAS SEM JAMAIS OBTER QUALQUER 
RETORNO MONETÁRIO. 

O LIVRO SOBRE O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO DESTACA, ASSIM, O CARÁTER DESCONTÍNUO DAS 
CONEXÕES ENTRE AS DIVERSAS FORMAS QUE ASSUME O CAPITAL DURANTE AS SUAS METAMORFOSES. A 
QUESTÃO COMPLICA-SE MAIS AINDA PORQUE O MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA NÃO SE RESTRINGE AO 
CICLO PERCORRIDO POR UM CAPITAL SOLITÁRIO. É UMA PRODUÇÃO GENERALIZADA DE MERCADORIAS. O 
CAPITAL MONETÁRIO (D) NÃO SE CONTENTA EM PRECEDER OU SUCEDER AS OUTRAS FORMAS DE APARIÇÃO 
(P ou M). QUER ESTAR A SEU LADO. LOGO, A CONTINUIDADE DO PROCESSO GLOBAL DEPENDE DA 
DESCONTINUIDADE E DA DESSINCRONIZAÇÃO DOS CICLOS RESPECTIVOS DO CAPITAL MONETÁRIO, 
INDUSTRIAL E COMERCIAL, ISTO É, QUE O BANQUEIRO POSSA FORNECER CRÉDITO PARA O INDUSTRIAL 
INVESTIR ANTES DE SUAS MERCADORIAS SEREM ESCOADAS PELO COMERCIANTE, E QUE O COMERCIANTE 
CONSIGA EMPRÉSTIMO PARA RENOVAR SEU ESTOQUE ANTES QUE TENHA ESGOTADO O PRECEDENTE. O 
Livro II EXAMINA, ASSIM, O ENTRELACE, O VAIVÉM CONSTANTE ENTRE APARIÇÃO E DESAPARIÇÃO DESSAS 
TRÊS FORMAS DE CAPITAL, DA ESFERA DE CIRCULAÇÃO À DE PRODUÇÃO, E VICE-VERSA, ATÉ QUE A 
MERCADORIA SEJA FINALMENTE CONSUMIDA. 


Nas TRÊS FIGURAS DO PROCESSO DE CIRCULAÇÃO, “CADA MOMENTO (DINHEIRO, D; CAPITAL 
PRODUTIVO, P; E MERCADORIA, M) APARECE SUCESSIVAMENTE COMO PONTO DE PARTIDA, PONTO 
INTERMEDIÁRIO E RETORNO AO PONTO DE PARTIDA DO CICLO”. PORTANTO, O PROCESSO DE PRODUÇÃO 
SERVE DE MEIO AO PROCESSO DE CIRCULAÇÃO E RECIPROCAMENTE. MAS, NA REALIDADE, CADA CAPITAL 
INDUSTRIAL ESTÁ SIMULTANEAMENTE ENVOLVIDO NOS TRÊS CICLOS. “O CICLO TOTAL É A UNIDADE 
EFETIVA DESSAS TRÊS FORMAS”, E O CAPITAL SÓ PODE SER COMPREENDIDO EM SEU CICLO GLOBAL. 

O Livro Il TAMBÉM RESSALTA A IMPORTÂNCIA DO FATOR TEMPO: “А ROTAÇÃO DO ELEMENTO FIXO 
DO CAPITAL CONSTANTE, E, CONSEQUENTEMENTE, A DURAÇÃO NECESSÁRIA DESSA ROTAÇÃO, ENGLOBA 
VÁRIAS ROTAÇÕES DOS ELEMENTOS CIRCULANTES”!"!, О VALOR DO CAPITAL PRODUTIVO É “INTRODUZIDO 
DE UM SÓ GOLPE” NA CIRCULAÇÃO, MAS É RETIRADO “GRADUALMENTE”, EM FRAÇÕES. 


O ACERTO DA GRANA: O PROCESSO GLOBAL DA PRODUÇÃO CAPITALISTA (LIVRO ПІ) 


No Livro I, O MAIS-VALOR FOI ROUBADO. No Livro II, ELE PASSOU DE MÃO EM MAO. No Livro III, 
CHEGA A HORA DE DIVIDIR O BUTIM, DO “ACERTO”, NAS PALAVRAS DE MICHEL AUDIARD E ALBERT 
SIMONIN"!, LIVRO DA “PRODUÇÃO CAPITALISTA CONSIDERADA EM SUA TOTALIDADE”, O LIVRO III DE O 
CAPITAL DESPERTA O ENTUSIASMO DE ENGELS: “ESSE LIVRO ESTÁ DESTINADO A REVOLUCIONAR 
DEFINITIVAMENTE TODA A ECONOMIA POLÍTICA E FARÁ UM ALVOROÇO ENORME”. PORQUE “TODA A 
ECONOMIA POLÍTICA BURGUESA SERÁ DEMOLIDA” E CHEGA-SE AO DESFECHO DO ENREDO. (CAMINHANDO 
DO ABSTRATO AO CONCRETO, DO CICLO ÚNICO DE UM CAPITAL IMAGINÁRIO AO MOVIMENTO GLOBAL DE 
UMA MULTIPLICIDADE DE CAPITAIS, DO VALOR AO PREÇO E AO LUCRO, DO ESQUELETO DO CAPITAL A SEU 
SANGUE E SUA CARNE, O RETRATO FALADO DESSE SOCIAL KILLER TORNOU-SE CADA VEZ MAIS PRECISO. ELE 
APARECE AGORA COMO UM SER VIVO, INSACIÁVEL, PERPETUAMENTE SEDENTO POR NOVOS LUCROS: 


No Livro I, ANALISAMOS OS DIVERSOS ASPECTOS QUE APRESENTA O PROCESSO DE PRODUGAO CAPITALISTA EM SI, COMO ATIVIDADE DE 
PRODUÇÃO IMEDIATA, E FIZEMOS ABSTRAÇÃO DE TODOS OS EFEITOS SECUNDÁRIOS. Mas A VIDA DO CAPITAL ULTRAPASSA ESSE 
PROCESSO DE PRODUÇÃO IMEDIATA. NO MUNDO REAL, O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO, QUE É O OBJETO DO LIVRO II, VEM COMPLETÁ-LO 
[...]. No Livro 111, TRATA-SE DE DESCOBRIR E DESCREVER AS FORMAS CONCRETAS QUE SE ORIGINAM DO MOVIMENTO DO CAPITAL 
COMO UM TODO. É SOB ESSAS FORMAS CONCRETAS QUE OS CAPITAIS ENFRENTAM EM SEU MOVIMENTO REAL [...]. AS FORMAS DO 
CAPITAL QUE VAMOS EXPOR NESTE LIVRO O APROXIMAM PROGRESSIVAMENTE DA FORMA COM QUE ELE SE MANIFESTA NA SOCIEDADE, NA 
SUPERFÍCIE, PODE-SE DIZER, NA AÇÃO RECÍPROCA DOS VÁRIOS CAPITAIS NA CONCORRÊNCIA E NA CONSCIÊNCIA ORDINÁRIA DOS 


PRÓPRIOS AGENTES DE PRODUÇÃO. M 


Como FORMA TRANSFIGURADA DO MAIS-VALOR, O LUCRO ESTÁ NO ÂMAGO DO PROCESSO GLOBAL DE 
PRODUÇÃO CAPITALISTA. O MAIS-VALOR É APENAS O LUCRO EM POTENCIAL. PRECISA REALIZAR-SE PARA SE 
ORIENTAR EM SEGUIDA, SEJA PARA O CONSUMO, SEJA PARA A ACUMULAÇÃO (OU O INVESTIMENTO). Os 
VALORES, MEDIDOS EM TEMPO DE TRABALHO, TRANSFORMAM-SE EM PREÇO DE PRODUÇÃO QUANDO AS 
MERCADORIAS DEIXAM O PROCESSO DE PRODUÇÃO. ESSES PREÇOS SIMULTANEAMENTE SÃO E NÃO SÃO A 
MESMA COISA QUE O VALOR, SUA NEGAÇÃO E SUA PLENITUDE. IGUALMENTE, DIZ MARX, O LUCRO TANTO É 
O MAIS-VALOR SOB OUTRA FORMA QUANTO ALGO DISTINTO DO MAIS-VALOR: 


О LUCRO, TAL COMO APRESENTADO AQUI, É A MESMA COISA QUE MAIS-VALOR, MAS SIMPLESMENTE EM UMA FORMA MISTIFICADA QUE 
NASCE NECESSARIAMENTE DO MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA [...]. COMO O PREÇO DA FORÇA DE TRABALHO APARECE EM UM DOS 
POLOS EM FORMA MODIFICADA DE SALÁRIO, O MAIS-VALOR APARECE NO POLO OPOSTO SOB A FORMA MODIFICADA DE LUCRO. [A FORMA 
EM QUE] CAMUFLAM E APAGAM SUA ORIGEM E O MISTÉRIO DE SUA EXISTÊNCIA. [...] QUANTO MAIS SEGUIMOS O PROCESSO DA 
AUTOEXPANSÃO DO CAPITAL, MAIS MISTERIOSAS PARECEM SUAS RELAÇÕES E MENOS SE REVELA O SEGREDO DE SUA ORGANIZAÇÃO 


INTERNA. [...] O MAIS-VALOR TRANSFORMADO EM LUCRO TORNOU-SE IRRECONHECÍVEL. м 


О ENCARREGADO DA LAVAGEM DE DINHEIRO CONCLUI SUA MISSAO COM SUCESSO. 

É ESSE O JOGO DE TRAPAÇA QUE FAZEM OS ECONOMISTAS CLÁSSICOS PARA EXPLICAR OS DIFERENTES 
RENDIMENTOS (RENDA, LUCRO E SALÁRIO), DISSIMULANDO A ORIGEM COMUM. PARA ELES, A CADA FATOR 
DE PRODUÇÃO CORRESPONDE UM RENDIMENTO NATURALMENTE LEGÍTIMO E EQUITATIVO: AO CAPITAL, O 
LUCRO; À TERRA, A RENDA FUNDIÁRIA; AO TRABALHO, O SALÁRIO. “EIS A FORMULA TRINITÁRIA QUE 
ENGLOBA TODOS OS SEGREDOS DO PROCESSO SOCIAL DE PRODUÇÃO.” CAPITAL, TERRA, TRABALHO! ORA, O 
CAPITAL “SAO OS MEIOS DE PRODUÇÃO MONOPOLIZADOS POR UMA PARTE DA SOCIEDADE”, 
“PERSONIFICADOS NO CAPITAL”. A TERRA, “MASSA DE MATÉRIA RUDE E BRUTA”, SÓ PRODUZ RENDA SE 
FECUNDADA POR CERTA QUANTIDADE DE TRABALHO. (QUANTO AO TERCEIRO TERMO DA TRINDADE, O 
“TRABALHO, ELE É UM “SIMPLES FANTASMA” SE CONSIDERADO ABSTRATAMENTE COMO “TROCA DE 
MATÉRIA COM A NATUREZA”, E NÃO CONCRETAMENTE, HISTORICAMENTE, COMO ATIVIDADE DE PRODUÇÃO 
EM UMA RELAÇÃO SOCIAL DE (PROPRIEDADE) PARTICULAR. 


DA MESMA FORMA QUE O CAPITAL, O TRABALHO ASSALARIADO E A PROPRIEDADE FUNDIÁRIA SÃO FORMAS SOCIAIS HISTORICAMENTE 


DETERMINADAS, UMA PELO TRABALHO, A OUTRA PELO MONOPÓLIO DO GLOBO TERRESTRE, AMBAS CORRESPONDENTES AO CAPITAL E 
PERTENCENTES À MESMA ESTRUTURA ECONÔMICA DA SOCIEDADE. MI 


Os AGENTES DA PRODUÇÃO TÊM UMA IMAGEM “FALSEADA” DA REPARTIÇÃO DA RIQUEZA. 


PARA ELES, NAO SAO APENAS AS DIVERSAS FORMAS DO VALOR QUE, SOB A FORMA DE RENDA, VAO A DIVERSOS ATORES DO PROCESSO 


SOCIAL DE PRODUGAO; É O PROPRIO VALOR QUE VEM DESSAS FONTES E SERVE DE SUBSTANCIA PARA ESSA RENDA. [N] 


Na FORMULA TRINITARIA, O CAPITAL, A TERRA E O TRABALHO APARECEM COMO “TRES FONTES DIFERENTES 
E AUTÔNOMAS” DO INTERESSE (EM VEZ DE LUCRO), DA RENDA FUNDIÁRIA E DO SALÁRIO, SEUS RESPECTIVOS 
E LEGÍTIMOS FRUTOS. NA REALIDADE OS TRÊS PROVÊM DE UMA ÚNICA FONTE, O TRABALHO, O ÚNICO 
CAPAZ DE PRODUZIR MAIS DO QUE GASTA: 


Para O CAPITALISTA, O CAPITAL É UMA MÁQUINA QUE SUGA PERPETUAMENTE O SOBRETRABALHO; PARA O PROPRIETÁRIO FUNDIÁRIO, A 
TERRA É UM IMA PERENE QUE ATRAI A FRAÇÃO DO MAIS-VALOR SUGADA PELO CAPITAL; ENFIM, O TRABALHO É А CONDIÇÃO E O MEIO 
RENOVADOS EM PERMANÊNCIA, QUE PERMITEM OBTER, SOB O NOME DE SALÁRIO, UMA FRAÇÃO DO VALOR CRIADO PELO TRABALHO, 


LOGO, UMA PARTE DO PRODUTO SOCIAL MEDIDO POR ESSA FRAÇÃO DO VALOR, ISTO É, O NECESSÁRIO À VIDA. [о] 


O RATEIO ENTRE LUCRO, RENDA E SALÁRIO É O RESULTADO DE UMA DISTRIBUIÇÃO LEONINA, EM QUE O 
CAPITAL DITA SUA LEI AO TRABALHO. É AINDA O MAIS-VALOR QUE SE CINDE ENTRE O LUCRO DO 
EMPRESÁRIO (CAPITALISTA INDUSTRIAL) E O INTERESSE DO BANQUEIRO (CAPITALISTA FINANCEIRO). 

A LÓGICA DO SISTEMA E A PLURALIDADE DOS CAPITAIS ENGLOBAM A POSSIBILIDADE DE QUE A 
CIRCULAÇÃO POSSA SE DISTANCIAR DA PRODUÇÃO E DE QUE O CAPITAL BANCÁRIO POSSA SE AUTONOMIZAR 
EM RELAÇÃO AO CAPITAL INDUSTRIAL. DESSE FATO PODE NASCER A ILUSÃO DO DINHEIRO QUE FAZ 
DINHEIRO, DO DINHEIRO QUE FECUNDA A SI PRÓPRIO, SEM PASSAR PELO CIRCUITO DA PRODUÇÃO E DA 
CIRCULAÇÃO. ESSA É A ILUSÃO DO PEQUENO POUPADOR OU DO ACIONISTA QUE SE DELEITAM COM A IDEIA 
DE UM MAIS-VALOR DE 15% AO ANO NA BOLSA (DIANTE DE UM CRESCIMENTO REAL INFERIOR A 3%) OU 
COM A IDEIA DE UM INTERESSE GARANTIDO DE MAIS DE 5%, SEM SE PERGUNTAR QUAL PRODÍGIO FARA 
PROLIFERAR O DINHEIRO ADORMECIDO. ELE NÃO ENXERGA O CICLO COMPLETO DO CAPITAL (D-P-M-D’), 
só O CIRCUITO (D-D’). 


Bolha financeira 


Bolha financeira 


Produção 


E SE O CIRCUITO FINANCEIRO SE ENTUSIASMAR, SE O CÍRCULO О-О” DA CIRCULAÇÃO FINANCEIRA 
GIRAR MAIS DEPRESSA DO QUE O CÍRCULO DA PRODUÇÃO GLOBAL (D-P-M-D”) E SE, ALÉM DO MAIS, 
MARAVILHADOS COM ESSE PRODÍGIO, ACIONISTAS E BANQUEIROS ANTECIPAREM OS CICLOS FUTUROS E 
ACELERAREM O MOVIMENTO, ENTÃO O SISTEMA SE TORNARÁ HIDROCÉFALO, A ECONOMIA ESPECULATIVA 
OU VIRTUAL SE TORNARÁ MAIS IMPORTANTE DO QUE A ECONOMIA REAL. É A FAMOSA BOLHA, QUE, COMO O 
SAPO DA FÁBULA, ACABARÁ POR EXPLODIR"!, 

NESSAS PROEZAS DO CRÉDITO, O FETICHISMO DO DINHEIRO ATINGE SEU CUME. SURGE COMO UM “SER 
MÍSTICO”, DOTADO DE PODER MÁGICO E MIRACULOSO: “TODAS AS FORÇAS SOCIAIS PRODUTIVAS PARECEM 
VIR DO CAPITAL E NÃO DO TRABALHO. PARECEM JORRAR DE SEU SEIO”[U. Isso PORQUE, NA ESFERA DA 
CIRCULAÇÃO, “AS RELAÇÕES EM QUE O VALOR FOI ORIGINALMENTE PRODUZIDO SÃO TOTALMENTE POSTAS 
NOS BASTIDORES”. O PROCESSO REAL DE PRODUÇÃO, ISTO É, O CONJUNTO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO 
IMEDIATA E DO PROCESSO DE CIRCULAÇÃO, “ORIGINA NOVAS ESTRUTURAS, EM QUE O FIO CONDUTOR DAS 
CONEXÕES E RELAÇÕES INTERNAS SE PERDE CADA VEZ MAIS, AS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO TORNAM-SE 
AUTÔNOMAS UMAS EM RELAÇÃO ÀS OUTRAS, OS ELEMENTOS DE VALOR FICAM ESTAGNADOS EM FORMAS 
INDEPENDENTES UMAS DAS OUTRAS” |. DESSE MODO, UMA PARTE DO LUCRO SEPARA-SE E PARECE ADVIR 


NÃO MAIS DA EXPLORAÇÃO DO TRABALHO ASSALARIADO, MAS DO TRABALHO DO PRÓPRIO CAPITALISTA. E O 
INTERESSE DO CAPITAL PARECE INDEPENDER DO TRABALHO ASSALARIADO DO TRABALHADOR E TER NO 
CAPITAL SUA ORIGEM AUTÔNOMA. 

O CAPITAL NÃO É UM TRATADO OU MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA, MAS UMA CRÍTICA DA 
“ECONOMIA POLÍTICA” COMO DISCIPLINA COM PRETENSÕES CIENTÍFICAS QUE ABORDA UM TEMA — A 
ECONOMIA —, ELE PRÓPRIO SEPARADO DA TOTALIDADE COMPLEXA DAS RELAÇÕES SOCIAIS, E FETICHIZADO. 
O MOVIMENTO DA CRÍTICA NÃO TEM LIMITE. SE A LÓGICA DA OBRA ATRAVESSA FALSAS EVIDÊNCIAS PARA 
IR DO ABSTRATO AO CONCRETO, INTRODUZINDO NOVOS DETERMINANTES AO LONGO DO PERCURSO, ELA 
TAMPOUCO PRETENDE ATINGIR A PLENITUDE DA REALIDADE. MARX É CLARO: 


ÃO EXPOR A REIFICAÇÃO DAS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO, E COMO SE TORNAM AUTÔNOMAS EM RELAÇÃO AOS AGENTES DE PRODUÇÃO, 
NÃO MOSTRAMOS EM DETALHE COMO AS INTERFERÊNCIAS DO MERCADO MUNDIAL, SUAS CONJUNTURAS, O MOVIMENTO DOS PREÇOS NO 
MERCADO, OS PERÍODOS DE CRÉDITO, OS CICLOS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS, A ALTERNÂNCIA ENTRE PROSPERIDADE E CRISE APARECEM 
A ESSES AGENTES COMO LEIS NATURAIS TODO-PODEROSAS, EXPRESSÃO DE UMA DOMINAÇÃO FATAL, QUE SE MANIFESTAM COMO UMA 
NECESSIDADE CEGA. NÃO O MOSTRAMOS PORQUE O MOVIMENTO REAL DA CONCORRÊNCIA SITUA-SE FORA DO NOSSO PLANO E SÓ 


PRETENDEMOS ESTUDAR AQUI A ORGANIZAÇÃO INTERNA DO MODO CAPITALISTA DE PRODUÇÃO, EM SUA MÉDIA IDEAL. ld 


Em OUTRAS PALAVRAS, OS LIVROS EXCLUÍDOS DO PROJETO INICIAL, SOBRE O ESTADO E O MERCADO 
MUNDIAL, TERIAM INTRODUZIDO NOVAS DETERMINAÇÕES E LEVADO A UMA MAIOR APROXIMAÇÃO DO 
“MOVIMENTO REAL DA CONCORRÉNCIA E DA COMPLEXIDADE DA VIDA SOCIAL”. 


BIBLIOGRAFIA SELECIONADA 


ALTHUSSER, Louis; BALIBAR, ETIENNE; ESTABLET, Rocer. Lire LE САРІТАІ, У. 2. Parts, MASPERO, 1965 [ED. BRAS.: LER O 
CAPITAL, У. 2. RIO DE JANEIRO, ZAHAR, 1980]. 

ARTOUS, ANTOINE. LE FÉTICHISME CHEZ MARX: LE MARXISME COMME THEORIE CRITIQUE. PARIS, SYLLEPSE, 2006. 

BIDET, Jacques. QUE FAIRE DU CAPITAL? MATÉRIAUX POUR UNE REFONDATION. Paris, KLINCKSIECK, 1985. 

BIHR, ALAIN. LA REPRODUCTION DU CAPITAL: PROLEGOMENES A UNE THEORIE GENERALE DU CAPITALISME. LAUSANNE, PAGE DEUX, 2001. 

BENSAID, DANIEL. LA DISCORDANCE DES TEMPS: ESSAIS SUR LES CRISES, LES CLASSES, L HISTOIRE. PARIS, EDITIONS DE LA PASSION, 1995. 

DUSSEL, ENRIQUE. LA PRODUCCIÓN TEÓRICA DE MARX: UN COMENTARIO A LOS GRUNDRISSE. MÉXICO, SIGLO ХХІ, 1985 [ED. BRAS.: A 
PRODUÇÃO TEÓRICA DE MARX: UM COMENTÁRIO AOS GRUNDRISSE. SÃO PAULO, EXPRESSÃO POPULAR, 2012]. 

GROSSMANN, HENRYK. Marx, L ÉCONOMIE POLITIQUE CLASSIQUE ET LE PROBLEME DE LA DYNAMIQUE. PARIS, CHAMP LIBRE, 1975. 

LUXEMBURGO, Rosa. L'accuMULATION DU CAPITAL. PARIS, MASPERO, 1969 [ED. BRAS.: A ACUMULAÇÃO DO CAPITAL. SÃO PAULO, 
Nova CULTURAL, 1985]. 

MANDEL, ERNEST. EL CAPITAL: CIEN AÑOS DE CONTROVÉRSIAS EN TORNO A LA OBRA DE MARX. MÉXICO, SIGLO XXI, 1985. 

ROSDOLSKI, Roman. La GENESE DU CAPITAL CHEZ KARL Marx. Paris, MASPERO, 1976 [ED. BRAS.: GÊNESE E ESTRUTURA DE О 
CAPITAL DE KARL MARX. RIO DE JANEIRO, CONTRAPONTO, 2001]. 

ROUBINE, Isaak. EssAIS SUR LA THEORIE DE LA VALEUR DE MARX. PARIS, MASPERO. 1978. 

SACCHETTO, Devi; TOMBA, MASSIMILIANO (ORGS.). LA LUNGA ACCUMULAZIONE ORIGINARIA: POLITICA E LAVORO NEL MERCATO 
MONDIALE. VERONA, OMBRE CORTE, 2008. 

TOMBAZOS, STAVROS. LE TEMPS DANS L ANALYSE ÉCONOMIQUE: LES CATEGORIES DU TEMPS DANS LE CAPITAL. PARIS, CAHIERS DES 
SAISONS, 1994. 

TRAN, Har Hac. RELIRE Le CAPITAL: MARX, CRITIQUE DE L ÉCONOMIE POLITIQUE ET OBJET DE LA CRITIQUE DE L ÉCONOMIE POLITIQUE. 
LAUSANNE, PAGE DEUX, 2003. 


[A] ALUSAO A DUAS CANÇÕES, “UNE NOIX” E “L HERITAGE INFERNAL”. (N. Т.) 


[1] FRIEDRICH ENGELS, A SITUAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA NA INGLATERRA (TRAD. В. A. SCHUMANN, SÃO PAULO, BOITEMPO, 2007), 
P. 136. 


в] KARL Marx, O CAPITAL, Livro І (TRAD. RUBENS ENDERLE, SÃO PAULO, BOITEMPO, 2013), р. 250-1. (N. Т.) 

С] Івірем, Р. 270. (М. Т.) 

р] IBIDEM, Р. 317. (N. Т.) 

E] IBIDEM, Р. 246. (М. Т.) 

в] IBIDEM, Р. 434-5. (N. Т.) 

G] Ірем, O CAPITAL, Livro II (TRAD. REGINALDO SANT’ANNA, RIO DE JANEIRO, CIVILIZACAO BRASILEIRA, 1980), CAP. 4. (N. Т.) 
н] Ipem. (N. Т.) 

1] IBIDEM, CAP. 8. (М. Т.) 


]] AUTORES FRANCESES DE ROMANCES POLICIAIS. (М. Т.) 


L] Ipem. (N. Т.) 

M] Ipem. (N. Т.) 

n] Ipem. (N. Т.) 

o] IDEM. (N. Т.) 

p] * ALUSAO A FÁBULA “O SAPO QUE QUERIA SER BOI”, DE La FONTAINE. (М. Т.) 
о] Kart Marx, O CAPITAL, Livro Ш, сіт. (N. Т.) 

в] Ірем. (М. Т.) 

s] Ipem. (N. Т.) 


[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[x] Kart Marx, O CAPITAL, Livro III (São PAULO, BOITEMPO, NO PRELO). AQUI EM TRADUÇÃO LIVRE. (М. Т.) 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[ 
[т] Ірем. (N. Т.) 


POR QUE O SR. CAPITAL CORRE RISCO DE CRISE CARDIACA 


МАО É NOVA A INDIGNAÇÃO DIANTE DA IMORALIDADE DA ESPECULAÇÃO. INSPIRADO PELA FALÊNCIA 
DO CREDIT IMMOBILIER ЕМІ864 E DA UNION GENERALE EM 1890, ZOLA EVOCA, EM O DINHEIRO, O 
“MISTÉRIO DAS OPERAÇÕES FINANCEIRAS”, OS “ABALOS PERIÓDICOS QUE PARECEM DOENÇAS DA BOLSA” 
OU, AINDA, A “LOUCURA EPIDEMICA DA DANÇA DOS MILHÕES”. EvOCA O MEDO E A ANGÚSTIA DE 
“ENFRENTAR DIARIAMENTE O PERIGO DE DEVER COM A CERTEZA DE NAO PODER PAGAR”. EVOCA A 
“FEBRE”, O “FRENESI , A “FÚRIA”, A “LOUCURA” DA CORRIDA MORTÍFERA PELO LUCRO. ESSA PAIXÃO DA 
“CONQUISTA PELA CONQUISTA” É, NO FUNDO, APENAS A CONSEQUÊNCIA DA ACUMULAÇÃO AMPLIADA DO 
CAPITAL. COMO OS GOVERNANTES DE HOJE, OS PERSONAGENS DE ZOLA TENTAM SEPARAR AS COISAS, 
DIFERENÇAR O SISTEMA DE SEUS ABUSOS E EXCESSOS, O BOM CAPITALISMO, FOMENTADOR DE PROGRESSO, 
DO CAPITALISMO PARASITÁRIO ENXERTADO COMO TUMOR EM CORPO SADIO. ESFORÇAM-SE PARA 
DESCOBRIR AS CIRCUNSTÂNCIAS ATENUANTES DA ESPECULAÇÃO: “SEM ELA, NÃO HAVERIA NEGÓCIOS” E O 
“ENGENHOSO EQUILÍBRIO DAS TRANSAÇÕES COTIDIANAS SERIA UM DESERTO OU UM PÂNTANO COM ÁGUAS 
ESTAGNADAS . 

COMO A MAIORIA DE NOSSOS COMENTARISTAS QUALIFICADOS, ZOLA CONFESSA SUA INCOMPREENSAO A 
RESPEITO DO “MISTÉRIO DAS OPERAÇÕES FINANCEIRAS, QUE POUCOS CÉREBROS FRANCESES ENTENDEM. 
PARECE ATORDOADO DIANTE DESSES COLAPSOS DA BOLSA, QUE SÃO IRRISÓRIOS SE COMPARADOS À NOSSA 
CRISE GLOBALIZADA: “NÃO HAVIA MAIS VERDADES, NEM LÓGICA, A IDEIA DE VALOR ESTAVA PERVERTIDA A 
PONTO DE PERDER QUALQUER SIGNIFICADO REAL”! NO ENTANTO, AS TRAPAÇAS DE UM SACCARD!! 
PARECEM PECADILHOS DIANTE DAS FRAUDES GLOBALIZADAS DE UM BERNARD MADorr!®!, NAQUELE 
TEMPO, AINDA NÃO TINHAM SIDO INVENTADOS A SECURITIZAÇÃO, A AQUISIÇÃO ALAVANCADA, OS SWAPS, OS 
SUBPRIMES E OUTROS DERIVATIVOS. 

A PROEZA DE MARX, CONTEMPORÂNEO DA PRIMEIRA GRANDE EXPANSÃO BANCÁRIA DOS ANOS 
VITORIANOS E DO SEGUNDO IMPÉRIO, É TER ULTRAPASSADO AS APARÊNCIAS, A SUPERFÍCIE TURVA DAS 
COISAS, PARA BUSCAR NO CORAÇÃO DO SISTEMA AS RAZÕES DA IRRACIONALIDADE, A LÓGICA DO ILÓGICO. 

QUANDO SE POE EM CAMPO PARA ESCREVER A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA, FALTA-LHE, NO 
ENTANTO, DISTANCIAMENTO HISTÓRICO PARA PERCEBER CLARAMENTE OS RITMOS DA ECONOMIA E 
DESVENDAR SEUS MECANISMOS. DA MESMA FORMA, AO ESCREVER SOBRE AS CRISES DE 1815, O PROPRIO 
RICARDO “NÃO SABIA, NO FUNDO, NADA SOBRE CRISES”. MAS SEUS SUCESSORES JÁ NÃO TÊM AS MESMAS 
DESCULPAS: “Os FENÔMENOS POSTERIORES, EM PARTICULAR A PERIODICIDADE QUASE REGULAR DAS CRISES 


DO MERCADO MUNDIAL, JÁ NAO LHES PERMITEM NEGAR OS FATOS OU INTERPRETA-LOS COMO ACIDENTAIS” 
(Marx, TEORIAS DA MAIS-VALIA). 


“O DINHEIRO GRITA SEU DESEJO” 


“A CRISE TIRA-ME O FÔLEGO DE MODO INFERNAL: TODOS OS DIAS, OS PREÇOS BAIXAM. MANCHESTER 
AFUNDA CADA VEZ MAIS NA CRISE”, ESCREVE ENGELS A MARX EM 17 DE DEZEMBRO DE 1857. SEU 
ENTUSIASMO DIANTE DA PROPAGAÇÃO DA CRISE ESTADUNIDENSE DE 1857 É CONTAGIANTE. SÃO PROVA AS 
ANOTAÇÕES EXALTADAS DOS MANUSCRITOS DE 1857-1858 (OU GRUNDRISSE). A CRISE APARECE SOB A 
METÁFORA DA LOUCURA, MAS DE UMA LOUCURA “DETERMINANTE DA VIDA PRÁTICA DOS POVOS”. 
MANIFESTAM-SE PLENAMENTE AS TENDÊNCIAS ESQUIZOIDES DO SISTEMA CAPITALISTA. “CINDE-SE” A 
UNIDADE APARENTE DA MERCADORIA. VALOR DE USO E VALOR DE TROCA “SE DISSOCIAM” E “COMPORTAM- 
SE DE MANEIRA AUTÓNOMA UM EM RELAÇÃO AO OUTRO”. A ECONOMIA INTEIRA TORNA-SE DELIRANTE, 
“ALIENADA”, COMO ESFERA AUTÓNOMA REPENTINAMENTE INCONTROLÁVEL. О VOCABULÁRIO CLÍNICO 
AQUI NÃO É NADA FORTUITO: 


NAS CRISES — APÓS O MOMENTO DE PÂNICO -, NO PERÍODO DA ESTAGNAÇÃO DA INDÚSTRIA, O DINHEIRO É FIXADO NAS MÃOS DE 


BANQUEIROS, CORRETORES DE TÍTULOS ETC., E ASSIM COMO O CERVO GRITA POR ÁGUA FRESCA, O DINHEIRO GRITA POR CAMPO DE 


APLICAÇÃO PARA QUE O CAPITAL POSSA SER VALORIZADO. [c] 


A DESVALORIZAÇÃO DO CAPITAL SURGE COMO RETORNO DO QUE FOI ESQUECIDO, A SOBREPRODUÇÃO 
COMO RETORNO DO REPRIMIDO, COMO A “SÚBITA RECORDAÇÃO DE TODOS ESSES MOMENTOS NECESSÁRIOS 
DA PRODUÇÃO FUNDADA NO CAPITAL” [D] ላ CRISE RELEMBRA À ESFERA (OU À BOLHA) ECONÔMICA QUE ELA 
NÃO FLUTUA, EM LEVITAÇÃO, APARTADA DO QUE HOJE SURPREENDENTEMENTE SE CHAMA “ECONOMIA 
REAL”. 

A CONDIÇÃO DE POSSIBILIDADE DAS CRISES RESIDE NA DUPLICIDADE DA MERCADORIA. COMO TODO 
BOM BURGUÊS, ELA LEVA UMA VIDA DUPLA. POR UM LADO, É TEMPO DE TRABALHO ABSTRATO (TEMPO 
SOCIALMENTE NECESSÁRIO À SUA PRODUÇÃO) MATERIALIZADO; POR OUTRO LADO, É O RESULTADO DE UM 
TRABALHO DETERMINADO. PARA SER COMPARADA A OUTRAS GRANDEZAS DO TRABALHO, “TEM DE SER 
CONVERTIDA PRIMEIRO EM TEMPO DE TRABALHO, PORTANTO, EM ALGO QUALITATIVAMENTE DELA 
DIFERENTE” |, ESSA VIDA DUPLA CARREGA EM SI O RISCO PERMANENTE DE CISÃO: “ESSA DUPLA 
EXISTÊNCIA DISTINTA TEM DE CONTINUAR ATÉ A DIFERENÇA, A ANTÍTESE E A CONTRADIÇÃO [PELA] 
PRÓPRIA CONTRADIÇÃO ENTRE A NATUREZA PARTICULAR DA MERCADORIA COMO PRODUTO E SUA 
NATUREZA UNIVERSAL COMO VALOR DE TROCA” UI, 

Para Marx, A CRISE DE 1857 EVIDENCIA O DIVÓRCIO ENTRE O VALOR DE USO DO PRODUTO E O VALOR 
DE TROCA EXPRESSO EM DINHEIRO: ASSIM, NÃO HÁ MAIS PROPORÇÃO ENTRE A UTILIDADE DA HABITAÇÃO 
PARA QUEM PRECISA DE TETO E SEU PREÇO NO MERCADO IMOBILIÁRIO AQUECIDO PELA ESPECULAÇÃO. É 
POSSÍVEL QUE A MERCADORIA NÃO POSSA MAIS SER “IGUALADA COM SUA FORMA UNIVERSAL COMO 
DINHEIRO” “І. SUA “CONVERTIBILIDADE” PODE SER INTERROMPIDA. O SALTO ACROBATICO DO CAPITAL, 
DA FORMA-MERCADORIA À FORMA-DINHEIRO, PODE SE TORNAR UM SALTO-MORTAL. 

INSTALA-SE, ENTÃO, A DISCÓRDIA ENTRE PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO. COMPRA E VENDA ADQUIREM 
FORMAS DE EXISTÊNCIA “ESPACIAL E TEMPORALMENTE SEPARADAS UMA DA OUTRA, INDIFERENTES ENTRE 


[H 


SI, SUA IDENTIDADE IMEDIATA DEIXA DE EXISTIR” 1. А CRISE É A EXPRESSÃO DESSE MAL-ESTAR 


IDENTITARIO. A BUSCA DA IDENTIDADE PERDIDA TORNA-SE UMA FUGA PARA ADIANTE, UMA SEQUENCIA DE 
SEPARAÇÕES DOLOROSAS E REENCONTROS EFEMEROS OU, COMO NA CANÇÃO DE JULES E JIM", VENDA E 
COMPRA PERDEM-SE DE VISTA E REENCONTRAM-SE SEM PARAR. 


PoDEM SE CORRESPONDER OU NÃO SE CORRESPONDER; PODEM COINCIDIR OU NÃO; PODEM ENTRAR EM RELAÇÕES RECÍPROCAS 
DISCREPANTES. Ë VERDADE QUE PROCURARÃO CONSTANTEMENTE SE EQUIPARAR; POREM, NO LUGAR DA IGUALDADE IMEDIATA 
ANTERIOR, TEM LUGAR AGORA O CONSTANTE MOVIMENTO DE EQUIPARAGAO, QUE PRESSUPOE JUSTAMENTE A CONSTANTE NAO 


EQUIPARACAO.U! 


O “GERME DAS CRISES” ESTA PRESENTE NO DINHEIRO COMO “VALOR AUTÔNOMO”, “AUTONOMIZAÇÃO DO 


VALOR DE TROCA”!, Essa AUTONOMIA ENGENDRA ለ ILUSÃO DE QUE O DINHEIRO PODE CRESCER NO 
CIRCUITO DE CRÉDITO SEM SER FECUNDADO EM SUA PASSAGEM PELO PROCESSO DE PRODUÇÃO. 

MAS UMA CISÃO JAMAIS VEM SÓ. À QUE DIVIDE A TROCA EM ATOS INDEPENDENTES DE COMPRA E 
VENDA REFRATA-SE NA DIVISÃO DO CAPITAL EM INDUSTRIAL, COMERCIAL E BANCÁRIO: “A TROCA PELA 
TROCA SEPARA-SE DA TROCA POR MERCADORIAS”. É NESSE MOMENTO QUE MARX ENTREVÊ A ORDEM 
COMPLEXA DAS ARRITMIAS DO CAPITAL: 


ATÉ O PRESENTE, TEMOS SIMPLESMENTE A INDIFERENÇA RECÍPROCA DOS MOMENTOS SINGULARES NO PROCESSO DE VALORIZAÇÃO, QUE 
INTERNAMENTE SE CONDICIONAM E EXTERNAMENTE SE BUSCAM; MAS PODEM SE ENCONTRAR OU NÃO, PODEM COINCIDIR OU NÃO, 
PODEM SE CORRESPONDER OU NÃO. A NECESSIDADE INTERNA DO QUE É INTERNAMENTE RELACIONADO, E SUA EXISTÊNCIA AUTÔNOMA 
RECIPROCAMENTE INDIFERENTE, JÁ CONSTITUI A BASE DAS CONTRADIÇÕES. 

No ENTANTO, AINDA NÃO TERMINAMOS. A CONTRADIÇÃO ENTRE A PRODUÇÃO E A VALORIZAÇÃO — DA QUAL O CAPITAL, DE ACORDO 
COM SEU CONCEITO, É A UNIDADE — AINDA TEM DE SER APREENDIDA DE MANEIRA MAIS IMANENTE, SIMPLESMENTE COMO A 
MANIFESTAÇÃO INDIFERENTE, APARENTEMENTE INDEPENDENTE DOS MOMENTOS SINGULARES DO PROCESSO OU, MELHOR DIZENDO, DA 


TOTALIDADE DE PROCESSOS OPOSTOS ENTRE 51.12] 


А DIVISAO PROPAGA-SE. А ORDEM DESARMONIOSA DA PRODUGAO MERCANTIL, EM QUE O VALOR DAS 
COISAS IGNORA SUA SUBSTANCIA UTIL, RANGE, TOLHIDA POR TODOS OS LADOS. OUVEM-SE APENAS QUEIXAS 
E LAMENTOS, ESTERTORES E GEMIDOS DE CORPOS DESPEDACADOS: 


A CRISE, PORTANTO, REVELA A UNIDADE DOS ELEMENTOS QUE PASSARAM A FICAR INDEPENDENTES UNS DOS OUTROS. NÃO OCORRERIA 
CRISE SE NÃO EXISTISSE ESSA UNIDADE INTERNA DE ELEMENTOS QUE PARECEM COMPORTAR-SE COM RECÍPROCA INDIFERENÇA. 
ADEMAIS, CRISE E APENAS A IMPOSIGAO VIOLENTA DA UNIDADE DAS FASES DO PROCESSO DE PRODUGAO, AS QUAIS SE TORNARAM 
INDEPENDENTES UMA DAS OUTRAS [ш]; ESTABELECIMENTO POR FORÇA DA UNIDADE ENTRE MOMENTOS (PRODUÇÃO E CONSUMO) 


IMPULSIONADOS DE FORMA AUTÔNOMA EM MOMENTOS QUE SÃO UM 50. El 


А ORDEM DO CAPITAL — MAS NAO A HARMONIA SOCIAL — RESTABELECE-SE PELA VIOLÊNCIA E PELA FORÇA. 

É 0 QUE NEGAM OBSTINADAMENTE OS ECONOMISTAS QUE SE APEGAM À “UNIDADE ESSENCIAL” E IGNORAM 
Q Q 

O QUE TORNA OS ELEMENTOS DO PROCESSO GLOBAL ANTAGÔNICOS E HOSTIS, ATÉ A EXPLOSÃO. 


RÁPIDO! RÁPIDO! 

SE EU NÃO TERMINAR | 
DE LER MARX ANTES 
DA REVOLUÇÃO, VOU 


DESEQUILIBRIO LOGICO 


Em TEORIAS DA MAIS-VALIA, MARX RETOMA E DESENVOLVE A ANALISE DAS CRISES E DE SUA 
RECORRENCIA, INICIADA NOS GRUNDRISSE. ELE AS CONTRAPÕE ÀS TEORIAS DO EQUILÍBRIO, INSPIRADAS 
PELO “INSÍPIDO JEAN-BAPTISTE SAY”, SEGUNDO AS QUAIS A SUPERPRODUGAO SERIA IMPOSSÍVEL EM RAZÃO 
DE UMA IDENTIDADE IMEDIATA ENTRE DEMANDA E OFERTA. О PRINCÍPIO DE QUE “PRODUTOS SÓ SE 
TROCAM POR PRODUTOS” GARANTIRIA UM “EQUILÍBRIO METAFÍSICO ENTRE VENDEDORES E 


[K 


COMPRADORES” “І. RICARDO RETOMA A FÁBULA DE SAY DE QUE “NINGUÉM PRODUZ A NÃO SER PARA 


CONSUMIR OU VENDER, E JAMAIS SE EFETUA UMA VENDA A NÃO SER COM A INTENÇÃO DE COMPRAR 


М. До PRODUZIR, CADA UM 


QUALQUER OUTRA MERCADORIA QUE POSSA SER IMEDIATAMENTE UTILIZADA”! 
TORNA-SE “CONSUMIDOR DE SEUS PRÓPRIOS PRODUTOS OU COMPRADOR E CONSUMIDOR DOS PRODUTOS 
DE OUTRO”. O CÍRCULO ESTARIA, POIS, RIGOROSAMENTE COMPLETO, E O EQUILÍBRIO ENTRE VENDA E 
COMPRA, OFERTA E PROCURA, ASSEGURADO. 

A DISFUNÇÃO SÓ PODERIA VIR DE UMA FALHA DE INFORMAÇÃO RELACIONADA À CRESCENTE 


COMPLEXIDADE DO MERCADO. RICARDO CONJECTURA, MAS LOGO SE TRANQUILIZA: 


NÃO SE DEVE SUPOR QUE TAL INDIVÍDUO PERMANEÇA POR MAIOR OU MENOR TEMPO DESINFORMADO SOBRE AS MERCADORIAS QUE PODE 


PRODUZIR MAIS VANTAJOSAMENTE PARA ALCANÇAR O OBJETIVO QUE TEM EM VISTA, OU SEJA, A AQUISIÇÃO DE OUTROS BENS, E, 


PORTANTO, NÃO É PROVÁVEL QUE ELE CONTINUARÁ PRODUZINDO UMA MERCADORIA PARA A QUAL NÃO EXISTA DEMANDA. [м] 


Em SUMA, O MERCADO SERIA UM INFORMANTE PERFEITO. MAIS PRÓXIMO DE NOS, FOI ESSE О 
ARGUMENTO LIBERAL DE FRIEDRICH HAYEK A FAVOR DA CONCORRÊNCIA LIVRE E NÃO FALSEADA, TÃO 
CARA AOS ARQUITETOS DA UNIÃO EUROPEIA. A PRIVATIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO FINANCEIRA E A 
INVENÇÃO DE PRODUTOS FINANCEIROS CADA VEZ MAIS SOFISTICADOS, QUE EMBARALHAM AS MENSAGENS, 
DESTROEM ESSE MITO. 

RICARDO AINDA PODIA ACREDITAR SINCERAMENTE NA IMPARCIALIDADE E NA FIABILIDADE 
INFORMATIVA DO MERCADO, SE NÃO EM TEMPO REAL, PELO MENOS A LONGO PRAZO, A POSTERIORI. MAS E 
ENQUANTO SE ESPERA? ENQUANTO SE ESPERA, A CISÃO ENTRE VENDA E COMPRA CONTINUA, E A 
“DISJUNÇÃO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO IMEDIATO E DO PROCESSO DE CIRCULAÇÃO AUMENTA A 
POSSIBILIDADE DA CRISE”. ESSA POSSIBILIDADE RESULTA DO FATO DE QUE AS FORMAS QUE O CAPITAL 
PERCORRE NO CICLO DE SUAS METAMORFOSES (DE DINHEIRO — D — A MEIOS DE PRODUÇÃO - Р —, DE 
MEIOS DE PRODUÇÃO A MERCADORIAS — М —, DE MERCADORIAS A DINHEIRO — D”) “PODEM SER, E SÃO, 
SEPARADAS”. FLAS “NAO COINCIDEM NO TEMPO E NO ESPAÇO”. А FORTIORI, COM A GLOBALIZAÇÃO: O 
CAPITALISTA INDIVIDUAL ENTENDE O SALÁRIO COMO UM CUSTO DE PRODUÇÃO PURO, UMA VEZ QUE O 
CONSUMIDOR COMPRA PRODUTOS IMPORTADOS E QUE SEUS PRÓPRIOS PRODUTOS SÃO VENDIDOS EM UM 
MERCADO LONGÍNQUO. É ROMPIDO O CHAMADO CÍRCULO VIRTUOSO ENTRE PRODUÇÃO E CONSUMO, 
VENDA E COMPRA. 

À SEPARAÇÃO DA VENDA E DA COMPRA DIFERENCIA A ECONOMIA CAPITALISTA DE UMA ECONOMIA DE 
TROCA, EM QUE “NINGUÉM PODE VENDER SEM SER COMPRADOR” (E RECIPROCAMENTE), EM QUE A MAIOR 
PARTE DA PRODUÇÃO É DIRETAMENTE DIRIGIDA PARA A SATISFAÇÃO DE NECESSIDADES IMEDIATAS. “NA 
PRODUÇÃO MERCANTIL”, POR OUTRO LADO, “A PRODUÇÃO IMEDIATA DESAPARECE”. NÃO SE PRODUZ MAIS 


EM FUNÇÃO DE NECESSIDADES, MAS DE LUCRO — QUE NAO SE IMPORTA COM NECESSIDADES SOCIAIS, 
APENAS COM DEMANDA SOLVENTE, POIS, “SE NÃO EXISTE VENDA, É A CRISE”. 

NA PRODUÇÃO MERCANTIL, PARA REALIZAR O MAIS-VALOR QUE LHE É INCORPORADO, “A MERCADORIA 
DEVE NECESSARIAMENTE SER TRANSFORMADA EM DINHEIRO, MAS O DINHEIRO NÃO DEVE SER NECESSÁRIA 
E IMEDIATAMENTE TRANSFORMADO EM MERCADORIAS”. É POR ISSO QUE VENDA E COMPRA PODEM SE 
DISSOCIAR. EM SUA PRIMEIRA FORMA, “A CRISE É A METAMORFOSE DA PRÓPRIA MERCADORIA, A 
DISSOCIAÇÃO ENTRE COMPRA E VENDA’; EM SUA SEGUNDA FORMA, É FUNÇÃO DO DINHEIRO COMO MEIO 
DE PAGAMENTO AUTONOMIZADO, “ONDE O DINHEIRO ATUA EM DUAS FASES DISTINTAS E SEPARADAS NO 
TEMPO, EM DUAS FUNÇÕES DISTINTAS” LN], DE SIMPLES EQUIVALENTE GERAL ENTRE MERCADORIA E DE 
CAPITAL ACUMULADO. 

Essas AUTONOMIZAÇÃO DO DINHEIRO PROLONGA-SE NA SEPARAÇÃO ENTRE LUCRO DE EMPRESA E 
JUROS. ELA TERMINA POR: 


DAR À FORMA DO MAIS-VALOR UMA EXISTÊNCIA AUTÔNOMA, CAUSANDO A ESCLEROSE DESSA FORMA RELATIVAMENTE À SUA SUBSTÂNCIA. 
UMA PARTE DO LUCRO, POR OPOSIÇÃO À OUTRA, DESLIGA-SE COMPLETAMENTE DA RELAÇÃO CAPITALISTA ENQUANTO TAL E PARECE 
DERIVAR NÃO DA EXPLORAÇÃO DO TRABALHO ASSALARIADO, MAS SIM DO TRABALHO DO PRÓPRIO CAPITALISTA. POR OPOSIÇÃO, O 
INTERESSE PARECE ENTÃO SER INDEPENDENTE QUER DO TRABALHO ASSALARIADO DO OPERÁRIO, QUER DO TRABALHO DO CAPITALISTA, E 
TER NO CAPITAL A SUA FONTE PRÓPRIA, AUTÔNOMA. SE PRIMITIVAMENTE O CAPITAL APARECIA NA SUPERFÍCIE DA CIRCULAÇÃO, DE 


FETICHE CAPITALISTA, DE VALOR CRIADOR DE VALOR, ELE REAPARECE AQUI SOB A FORMA DE JUROS, A SUA FORMA MAIS ALIENADA E A 


MAIS CARACTERÍSTICA. [o] 


EssE PRODÍGIO DOS JUROS, DO DINHEIRO QUE PARECE FAZER DINHEIRO SEM PERCORRER O CICLO DAS 
METAMORFOSES, SEM PASSAR PELO PROCESSO DE PRODUÇÃO E DE CIRCULAÇÃO, É O ESTÁGIO SUPREMO DO 
FETICHISMO E DA MISTIFICAÇÃO ALIMENTADA PELOS ECONOMISTAS VULGARES. 

PARA REALIZAR O MAIS-VALOR, É PRECISO VENDER. ORA, A PROCURA DO LUCRO TENDE A RESTRINGIR 
A DEMANDA, PORQUE COMPRIME OS SALÁRIOS (“О PODER DE COMPRA”. GRACAS AOS PRODÍGIOS DO 
CRÉDITO, A AUTONOMIA DO DINHEIRO PERMITE, NO ENTANTO, QUE SEJA EMPREENDIDO UM NOVO CICLO 
DE PRODUÇÃO, QUE FLUA UMA NOUVELLE VAGUE DE MERCADORIAS, MESMO QUE A PRECEDENTE NÃO 
TENHA SIDO ESCOADA. SATURAÇÃO DO MERCADO (SOBREPRODUÇÃO) E SOBREACUMULAÇÃO DO CAPITAL 
SÃO, POIS, VERSO E REVERSO DE UM MESMO FENÔMENO. OS SUCESSORES DE RICARDO, DIZ MARX, 
ACEITARAM О CONCEITO DE SOBREPRODUÇÃO EM UMA DE SUAS FORMAS, “A PLETORA, OU 
SOBREABUNDÂNCIA DE CAPITAL’, MAS REFUTAM SUA OUTRA FORMA, A SOBREABUNDÂNCIA DE 
MERCADORIAS NO MERCADO. ESSA SOBREPRODUÇÃO NÃO TEM NADA A VER, OBVIAMENTE, COM UMA 
SATURAÇÃO DAS NECESSIDADES SOCIAIS, QUE CONTINUAM AMPLAMENTE INSATISFEITAS: “ELA SÓ TEM A VER 
COM NECESSIDADES SOLVENTES”. NAO SE TRATA DE UMA SOBREPRODUGAO EM SI, ABSOLUTA, MAS DE 
SOBREPRODUÇÃO RELATIVA À LÓGICA DA ACUMULAÇÃO DO CAPITAL. 


O SONHO DOS 
CAPITALISTAS FOI 
QUEBRADO, 
FELIZMENTE 
SEM QUEBRAR O 
PESADELO DOS 
PROLETÁRIOS 


O CAPITAL TRAZ EM SI A CRISE 


Nos MANUSCRITOS DE 1857-1858, A CRISE INTERVÉM DE FORMA ТВІРІА: EMPIRICAMENTE, POR 
INTERMÉDIO DA RECESSÃO AMERICANA; TEORICAMENTE, POR INTERMÉDIO DA SEPARAÇÃO DE COMPRA E 
VENDA, QUE CRIA AS CONDIÇÕES FORMAIS DA SUA POSSIBILIDADE; E, POR FIM, METAFORICAMENTE, COMO 
LOUCURA E SOFRIMENTO DA CISÃO. MAS A TEORIA AINDA PADECE DE HESITAÇÕES NO PLANO DE CONJUNTO 
NA CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA. EM O CAPITAL, ELA REFORÇA SUA COERÊNCIA. 

No Livro І, SOBRE O “PROCESSO DE PRODUÇÃO”, MARX RETOMA SUA CRÍTICA DA LEI CLÁSSICA DA 
DEMANDA E DO EQUILÍBRIO: “NADA PODE SER MAIS TOLO DO QUE O DOGMA DE QUE A CIRCULAÇÃO DE 


MERCADORIAS PROVOCA UM EQUILÍBRIO NECESSÁRIO DE VENDAS E COMPRAS, UMA VEZ QUE CADA VENDA É 


"|| © QUE SE PRETENDE PROVAR É QUE “O VENDEDOR LEVA SEU PRÓPRIO 


UMA COMPRA, E VICE-VERSA”! 
COMPRADOR AO MERCADO “Y, ESSA IDENTIDADE IMEDIATA, QUE EXISTIA EFETIVAMENTE NO COMÉRCIO 
DE TROCA, É ROMPIDA PELA GENERALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO MERCANTIL E PELA AUTONOMIZAÇÃO DO 
DINHEIRO COMO UM EQUIVALENTE GERAL. PORTANTO, NÃO SE TRATA MAIS DE TROCA DIRETA DE UM 
VALOR DE USO POR OUTRO VALOR DE USO, MAS DE UMA MERCADORIA POR DINHEIRO. A TRANSAÇÃO 
TORNA-SE “UM PONTO DE REPOUSO” OU “UM PERÍODO DA VIDA DA MERCADORIA QUE PODE DURAR MAIS 


[к], А AUTONOMIA DO DINHEIRO ROMPE А SIMETRIA PERFEITA DA ТВОСА. А VIDA DA 


OU MENOS” 
MERCADORIA, O ENCADEAMENTO DAS SUAS METAMORFOSES, ESTA CONDICIONADA AOS DESEJOS E 
CAPRICHOS DE SEU COMPRADOR POTENCIAL, MAS TAMBEM AOS SEUS RECURSOS, A SUA SOLVENCIA. NA 
BARRACA OU NA VITRINE, ELA PRENDE A RESPIRAGAO DIANTE DO DINHEIRO, ESSE BELO INDIFERENTE QUE 
PODERA COMPRA-LA OU DESDENHA-LA, COMO LHE APROUVER. SE ESSE INTERMEDIO E ESSA ESPERA SE 
ETERNIZAREM, A MERCADORIA EM APNEIA CORRE RISCO DE ASFIXIA. A DISJUNGAO ENTRE O ATO DE 
COMPRA E O ATO DE VENDA É, POIS, UM FATOR NÃO DE EQUILÍBRIO, MAS DE DESEQUILÍBRIO DINÂMICO. 

O CONCEITO DE CRISE INTERVEM UMA PRIMEIRA VEZ, ASSIM, NAO PARA EVOCAR AS CRISES TAL COMO 
ACONTECEM CONCRETAMENTE, MAS COMO CONSEQUÊNCIA LÓGICA DA “CONEXÃO ÍNTIMA” E 
CONTRADITÓRIA ENTRE OS ATOS ASSIMÉTRICOS E POTENCIALMENTE CONTRADITÓRIOS DE COMPRA E 
VENDA. REAPARECE MAIS ADIANTE, NO CAPÍTULO SOBRE “A LEI GERAL DA ACUMULAÇÃO CAPITALISTA”. 
ARTICULA-SE COM A TEMPORALIDADE PRÓPRIA DO CAPITAL. À ACUMULAÇÃO APRESENTA-SE COMO “UM 
MOVIMENTO DE EXPANSÃO QUANTITATIVA” QUE VISA, GRAÇAS ÀS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS ESTIMULADAS 
PELA CONCORRÊNCIA, A UM AUMENTO DA PRODUTIVIDADE DO TRABALHO E A UMA ECONOMIA DE 
TRABALHO VIVO (LOGO, DO EMPREGO). À PRODUÇÃO PODE, ASSIM, AUMENTAR CONTINUADAMENTE, 
EMBORA A DEMANDA SE REDUZA. APESAR DAS APARÊNCIAS, O FATOR DETERMINANTE NÃO RESIDE NA 
TECNOLOGIA PROPRIAMENTE DITA, MAS NO FLUXO E REFLUXO DA FORÇA DE TRABALHO EMPREGADA. 

MARX ABORDA, DESSA MANEIRA, NÃO APENAS AS CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE DAS CRISES, MAS SEU 
CARÁCTER RECORRENTE E CÍCLICO: 


ToDA A FORMA DE MOVIMENTO DA INDÜSTRIA MODERNA DERIVA, PORTANTO, DA TRANSFORMAÇÃO CONSTANTE DE UMA PARTE DA 
POPULAÇÃO TRABALHADORA EM MÃO DE OBRA DESEMPREGADA OU SEMIEMPREGADA. [...] TAo LOGO INICIAM ESSE MOVIMENTO DE 
EXPANSAO E CONTRAGAO ALTERNADAS, OCORRE COM A PRODUGAO EXATAMENTE O MESMO QUE COM OS CORPOS CELESTES, OS QUAIS, 
UMA VEZ LANCADOS EM DETERMINADO MOVIMENTO, REPETEM-NO SEMPRE. Os EFEITOS, POR SUA VEZ CONVERTEM-SE EM CAUSAS, E AS 
VARIAÇÕES DE TODO O PROCESSO, QUE REPRODUZ CONTINUAMENTE SUAS PRÓPRIAS CONDIÇÕES, ASSUMEM A FORMA DA 
[s] 


PERIODICIDADE. 


“E SOMENTE DESSA ÉPOCA”, EM QUE O MERCADO SE GLOBALIZA E AS NAÇÕES INDUSTRIALIZADAS SE 
TORNAM NUMEROSAS, “QUE DATAM AQUELES CICLOS SEMPRE RECORRENTES, CUJAS FASES SUCESSIVAS SE 
ESTENDEM POR ANOS E QUE DESEMBOCAM SEMPRE NUMA CRISE GERAL, MARCANDO O FIM DE UM CICLO E 


T 


O PONTO DE PARTIDA DE OUTRO”! І, O CONCEITO DE CRISE ASSOCIA-SE AO DOS CICLOS ECONOMICOS 


CARACTERÍSTICOS DA ECONOMIA CAPITALISTA?! 

No Livro II, SOBRE O “PROCESSO DE CIRCULAÇÃO”, MARX APONTA AS ESTAÇÕES DO CALVÁRIO DA 
MERCADORIA EM SEU PROCESSO DE CIRCULAÇÃO. INTRODUZ NOVAS DETERMINAÇÕES, PRINCIPALMENTE AS 
DE CAPITAL FIXO E CAPITAL CIRCULANTE E SEU RITMO DESIGUAL DE RENOVAÇÃO. TAMBÉM OBSERVA AS 
CONSEQUÊNCIAS DA DESCONTINUIDADE ENTRE PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO. SUBMETIDA ÀS EXIGÊNCIAS DE 
UMA ACUMULAÇÃO GUIADA PELA PROCURA INSACIÁVEL DE LUCRO, A PRODUÇÃO EM MASSA PODE 
CONTINUAR SEM QUE AS MERCADORIAS PRODUZIDAS NO CICLO ANTERIOR TENHAM SIDO EFETIVAMENTE 
ESCOADAS PELO CONSUMO INDIVIDUAL OU PRODUTIVO. PORTANTO, O FECHAMENTO DO CICLO DAS 
METAMORFOSES DO CAPITAL NÃO ESTÁ ASSEGURADO. SE FRACASSAR, “UMA REMESSA DE MERCADORIA 
SUCEDERÁ A OUTRA”, ENQUANTO AS PRECEDENTES SÓ APARENTEMENTE TERÃO SIDO ABSORVIDAS PELO 
CONSUMO. PRODUZ-SE ENTÃO “UMA BAIXA”. “COMPRA E VENDA PARALISAM-SE RECIPROCAMENTE”. DESSE 
MODO: 


À TOTALIDADE DO PROCESSO DE PRODUÇÃO ENCONTRA-SE NO ESTADO MAIS FLORESCENTE, ENQUANTO UMA GRANDE PARTE DAS 


MERCADORIAS AINDA NÃO ENTROU SENÃO APARENTEMENTE NO CONSUMO E PERMANECE NAS MÃOS DOS REVENDEDORES SEM 
[о] 


ENCONTRAR COMPRADOR, OU SEJA, ENCONTRAM-SE AINDA NO MERCADO. 

No Шуко III, SOBRE О “PROCESSO DE REPRODUÇÃO”, MARX MOSTRA, ENFIM, COMO A 
CRISTALIZAÇÃO DO CAPITAL EM DIVERSOS CAPITAIS — INDUSTRIAL, COMERCIAL, BANCÁRIO — CONSEGUE 
MASCARAR A DESPROPORÇÃO CRESCENTE ENTRE A REPRODUÇÃO AMPLIADA E A DEMANDA FINAL RESTANTE. 
А ECLOSAO DA CRISE PODE, ASSIM, SER ADIADA PRINCIPALMENTE GRAÇAS À INTERVENÇÃO DOS 
CAPITALISTAS FINANCEIROS, QUE TRANSFORMAM SEU LUCRO EM CAPITAL-DINHEIRO DE EMPRÉSTIMO: 


CONCLUI-SE ENTÃO QUE A ACUMULAÇÃO DESSE CAPITAL, DIFERENTE DA ACUMULAÇÃO REAL, QUALQUER QUE SEJA O REBENTO, APARECE 
SE NÃO CONSIDERARMOS SENÃO OS CAPITALISTAS FINANCEIROS, BANQUEIROS ETC., MAS TAMBÉM A ACUMULAÇÃO PRÓPRIA DESSES 


CAPITALISTAS FINANCEIROS”. Ў! 


ENTRETANTO, A CRISE NÃO PODE SER POSTERGADA INDEFINIDAMENTE. A EXPANSÃO DO CRÉDITO 
PODE ADIÁ-LA, COMO ACONTECEU NOS ANOS I990, EM QUE A DESREGULAÇÃO FINANCEIRA PÔDE DAR A 
ILUSÃO DE UMA “VOLTA DO CRESCIMENTO”. MAS O CAPITAL NÃO PODE PROSPERAR INDEFINIDAMENTE A 
CRÉDITO. À BAIXA NAS VENDAS, OU A FALÊNCIA POR CAUSA DE CRÉDITOS INSOLVENTES ACUMULADOS, 
SINALIZA O SALVE-SE QUEM PUDER GERAL. (QUANDO AFINAL SE PERCEBE QUE A PRIMEIRA REMESSA DE 
MERCADORIAS FOI ABSORVIDA SÓ NA APARÊNCIA PELO CONSUMO (OU GRAÇAS A UM CRÉDITO 
AVENTUREIRO), É A DERROCADA: 


Os CAPITAIS MERCANTIS DISPUTAM O LUGAR NO MERCADO. PARA VENDER, OS ÚLTIMOS A CHEGAR VENDEM ABAIXO DO PREÇO, 
ENQUANTO OS PRIMEIROS ESTOQUES NÃO SÃO LIQUIDADOS DENTRO DOS PRAZOS DE PAGAMENTO. Os DETENTORES SÃO OBRIGADOS A 
DECLARAR-SE INSOLVENTES, OU A VENDER A QUALQUER PREÇO PARA PODEREM PAGAR. EsTA VENDA NÃO CORRESPONDE EM NADA AO 


` 


ESTADO DA PROCURA, ELA CORRESPONDE APENAS A PROCURA DE PAGAMENTO, À NECESSIDADE ABSOLUTA DE CONVERTER A 
MERCADORIA EM DINHEIRO. À CRISE ВЕВЕМТА.9] 


É EXATAMENTE O QUE ACONTECE DESDE O INÍCIO DA CRISE DE 2008. VEEM-SE CONCESSIONÁRIAS 
OFERECEREM DOIS CARROS PELO PREÇO DE UM, CORRETORES IMOBILIÁRIOS DAREM UM CARRO DE BRINDE 
NA COMPRA DE UM IMÓVEL, LIQUIDAÇÕES GIGANTESCAS COMEÇAREM COM DESCONTOS DE 70% OU ATÉ 
90% SOBRE O PREÇO INICIAL! 


A PRIMEIRA DETERMINAÇÃO DA CRISE CONSISTE, POIS, NA DISJUNÇÃO ENTRE A ESFERA DA PRODUÇÃO 
E A DA CIRCULAÇÃO. A SEGUNDA, NA DISJUNÇÃO ENTRE O RITMO DE ROTAÇÃO DO CAPITAL FIXO E O DO 
CAPITAL CIRCULANTE. О Livro III INTRODUZ UMA OUTRA, QUE PRESSUPÕE E INTEGRA AS DUAS 
PRECEDENTES: A “LEI DA QUEDA TENDENCIAL DA TAXA DE LUCRO”. NO CAPÍTULO QUE LHE É 
CONSAGRADO, RECAPITULAM-SE OS TRÊS FATOS PRINCIPAIS DA PRODUÇÃO CAPITALISTA”: А 
CONCENTRAÇÃO DOS MEIOS DE PRODUÇÃO EM POUCAS MÃOS, A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO SOCIAL E SUA 
DIVISÃO COMO TRABALHO COOPERATIVO E A CONSTITUIÇÃO DO MERCADO MUNDIAL. 


No QUE RESPEITA A POPULAGAO, A ENORME FORÇA PRODUTIVA QUE SE DESENVOLVE NO QUADRO DO MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA, 
E O AUMENTO DOS VALORES-CAPITAL, QUE CRESCEM BEM MAIS DEPRESSA DO QUE A POPULAÇÃO, ENTRAM EM CONTRADIÇÃO COM A 
BASE DO LUCRO SOBRE A QUAL SE EXERCE ESTA ENORME FORÇA PRODUTIVA — E QUE, RELATIVAMENTE AO AUMENTO DA RIQUEZA, SE 


AMENIZA CADA VEZ MAIS —, E COM AS CONDIÇÕES DE VALORIZAÇÃO DESTE CAPITAL QUE CRESCE SEM CESSAR. Daí as CRISES. У) 


Com EFEITO, DAÍ AS CRISES. 

Рок DETRÁS DA APARÊNCIA ECONÔMICA DA “LEI DA QUEDA TENDENCIAL” E DE SUAS “CONTRADIÇÕES 
INTERNAS”, EXPRIME-SE, NA REALIDADE, O CONJUNTO DE BARREIRAS SOCIAIS CONTRA AS QUAIS SE CHOCA 
A ACUMULAÇÃO DO CAPITAL. ESSA ESTRANHA LEI, CUJAS “CONTRADIÇÕES INTERNAS” MARX EXPÕE JÁ NO 
CAPÍTULO SEGUINTE, SUSCITOU MUITAS CONTROVÉRSIAS. DE FATO, ELA SÓ PARECE SE IMPOR POR SUAS 
PRÓPRIAS NEGAÇÕES: AUMENTO DA TAXA DE EXPLORAÇÃO (RELAÇÃO ENTRE O TEMPO DE TRABALHO 
FORNECIDO GRATUITAMENTE AO EMPREGADOR E O TEMPO DE TRABALHO PAGO), QUE VISA A RECUPERAR O 
LUCRO; PREDAÇÃO IMPERIALISTA, QUE PERMITE REDUZIR A “COMPOSIÇÃO ORGÂNICA DO CAPITAL” 
(RELAÇÃO ENTRE A PARTE DO CAPITAL DESTINADA À COMPRA DE INSTALAÇÕES, MAQUINÁRIO ETC. E AQUELA 
RESERVADA AO PAGAMENTO DE SALÁRIOS), POR MEIO DA EXPLORAÇÃO DE UMA FORÇA DE TRABALHO 
BARATA E DA REDUÇÃO DO CUSTO DAS MATÉRIAS-PRIMAS; ACELERAÇÃO DA ROTAÇÃO DO CAPITAL, COM O 
AUXÍLIO DA PUBLICIDADE, DO CRÉDITO E DO GERENCIAMENTO DE ESTOQUES PARA COMPENSAR A 
DIMINUIÇÃO DA TAXA DE LUCRO PELO AUMENTO DE SUA MASSA; INTERVENÇÃO PÚBLICA DO ESTADO, 
MEDIANTE DESPESAS PÚBLICAS, ISENÇÕES FISCAIS E, SOBRETUDO, DESPESAS EM ARMAMENTO. 

BEM ESTRANHA ESSA LEI QUE CONTRADIZ E CONTRARIA A SI MESMA. POR TRÁS DE SUA APARÊNCIA 
ESTRITAMENTE ECONÔMICA EXPRIMEM-SE AS BARREIRAS SOCIAIS CONTRA AS QUAIS SE CHOCA A LÓGICA 
ÍNTIMA DO CAPITAL: 


A DEPRECIAÇÃO PERIÓDICA DO CAPITAL EXISTENTE, MEIO IMANENTE DO MODO CAPITALISTA DE PRODUÇÃO PARA DETER A QUEDA DA 
TAXA DE LUCRO E ACELERAR A ACUMULAÇÃO DO VALOR-CAPITAL PELA FORMAÇÃO DE CAPITAL NOVO, PERTURBA AS CONDIÇÕES DADAS 
EM QUE SE EFETUA O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO E REPRODUÇÃO DO CAPITAL E, ASSIM, É ACOMPANHADA DE PARADAS SÚBITAS E CRISES 


DO PROCESSO DE PRODUÇÃO.“ 


QUANDO A TAXA DE LUCRO (RELAÇÃO ENTRE O MAIS-VALOR E O TOTAL DO CAPITAL INVESTIDO) CAI, O 
VOLUME DE CAPITAL A SER INVESTIDO PELO CAPITALISTA AUMENTA. SEGUE-SE UMA CONCENTRAÇÃO DE 
CAPITAIS QUE ACARRETA UMA NOVA QUEDA DA TAXA DE LUCRO, NA MEDIDA EM QUE SE TRADUZ POR UMA 
ACUMULAÇÃO ACRESCIDA DE CAPITAL CONSTANTE. AMEAÇADOS DE ASFIXIA, OS PEQUENOS CAPITAIS 
DISPERSOS SÃO LEVADOS A “ENVEREDAR PELA VIA DA AVENTURA . 


Equação da queda tendencial 


m е 
= —— com: — = taxa de exploração 


е: —— = composição orgânica do capital 


m = taxa de mais-valor, с = trabalho morto, у = trabalho vivo (N. Т.) 


QUANTO MAIS O TRABALHO MORTO C SE ACUMULA EM DETRIMENTO DO TRABALHO VIVO V (MAIS A 
“COMPOSIÇÃO ORGÂNICA” DO CAPITAL C/V AUMENTA), MAIS A TAXA DE LUCRO M/C + V TENDE A BAIXAR. 

NÃO É UMA LEI MECÂNICA OU FÍSICA, MAS UMA “LEI SOCIAL” (SE É QUE A PALAVRA “LEI” É DE FATO 
ADEQUADA). SUA APLICAÇÃO DEPENDE DE MÚLTIPLAS VARIÁVEIS, DE LUTAS INCERTAS, DE RELAÇÕES DE 
FORÇAS SOCIAIS E POLÍTICAS. ELA NÃO PARA, PORTANTO, DE CONTRARIAR A SI MESMA E SUSCITAR 
CONTRATENDÊNCIAS: 


e O AUMENTO DA TAXA DE EXPLORAÇÃO 1 TENDE A RESTABELECER A TAXA DE LUCRO [yy 
SEJA PELO PROLONGAMENTO DA JORNADA DE TRABALHO, SEJA PELO AUMENTO DA SUA 
PRODUTIVIDADE, SEJA PELA COMPRESSÃO DOS SALÁRIOS ABAIXO DAS TAXAS DE INFLAÇÃO, SEJA 
AINDA PELA AMPUTAÇÃO DO SALÁRIO INDIRETO (PROTEÇÃO SOCIAL); 

e OS MECANISMOS DE DOMINAÇÃO IMPERIALISTA CONTRIBUEM PARA BAIXAR A COMPOSIÇÃO 
ORGÂNICA DO CAPITAL ጭ MEDIANTE A UTILIZAÇÃO DE TRABALHO BARATO E A REDUÇÃO DO 
CUSTO DE UMA PARTE DO CAPITAL CONSTANTE, PELA PILHAGEM DE MATÉRIAS-PRIMAS; 

e A ACELERAÇÃO DA ROTAÇÃO DO CAPITAL COMPENSA A QUEDA DA TAXA DE LUCRO PELO 
AUMENTO DE SUA MASSA; 

e A INTERVENÇÃO ECONÔMICA DO ESTADO SUSTENTA A ECONOMIA POR INTERMÉDIO DE 
DESPESAS PÚBLICAS, DESPESAS DE ARMAMENTO, ISENÇÕES FISCAIS E “SOCIALIZAÇÃO DAS 
PERDAS”. 

O AUMENTO DA TAXA DE MAIS-VALOR (2) PODE, ENTAO, ANTAGONIZAR COM A “QUEDA 

TENDENCIAL” DE DIVERSAS MANEIRAS, A SABER: 

е INTENSIFICAÇÃO DO TRABALHO (AUMENTO DO MAIS-VALOR RELATIVO); 

е ALONGAMENTO DE SUA DURAÇÃO (AUMENTO DO MAIS-VALOR ABSOLUTO); 

е REDUÇÃO DO CAPITAL VARIÁVEL PELA DIMINUIÇÃO DE SALÁRIOS DIRETOS OU INDIRETOS; 

e REDUÇÃO DO CAPITAL CONSTANTE PELA DIMINUIÇÃO DO CUSTO DE MATÉRIAS-PRIMAS, 
PRODUÇÃO EM FLUXO TENSO, ESTOQUE ZERO... 

ALÉM DISSO, A QUEDA EFETIVA DA TAXA DE LUCRO NÃO ACARRETA AUTOMATICAMENTE UMA REDUÇÃO 

DE SUA MASSA. SE O RITMO DE ROTAÇÃO DO CAPITAL ACELERAR, A SEGUNDA PODE CONTINUAR A 

AUMENTAR MESMO QUE A PRIMEIRA CAIA. SE COMPLETAR SEU CICLO QUATRO VEZES POR ANO EM LUGAR 

DE UMA SÓ, A MASSA SERÁ MULTIPLICADA POR DOIS MESMO QUE A TAXA DIMINUA PELA METADE. 

FACILIDADE DE CRÉDITO, MARKETING, PUBLICIDADE, GESTÃO DO GRANDE CONSUMO, OBSOLESCÊNCIA 


PLANEJADA E FALSA NOVIDADE DA MODA CONTRIBUEM EXATAMENTE PARA ACELERAR ESSA ROTAÇÃO E DAR 
O SENTIMENTO DE UMA ACELERAÇÃO DA HISTÓRIA. 

À EXTENSÃO GEOGRÁFICA DO DOMÍNIO DA PRODUÇÃO MERCANTIL TAMBÉM RETARDA OS PRAZOS DA 
CRISE. À DUPLICAÇÃO EM VINTE ANOS DA FORÇA DE TRABALHO DISPONÍVEL NO MERCADO MUNDIAL 
SIGNIFICA UM AUMENTO TANTO DO CAPITAL VARIÁVEL QUANTO DO GRAU DE EXPLORAÇÃO, EM RAZÃO DA 
VULNERABILIDADE SOCIAL DESSA MÃO DE OBRA, FREQUENTEMENTE DESPROVIDA DE DIREITOS 
TRABALHISTAS E PROTEÇÃO SOCIAL. 

EssE CONTRA-ATAQUE DO CAPITAL À EROSÃO TENDENCIAL DE SUA TAXA DE LUCRO É O RECURSO 
OCULTO DO QUE O SENSO COMUM DENOMINA GLOBALIZAÇÃO. ASSIM, AS CRISES NÃO CONSTITUEM LIMITES 
ABSOLUTOS À PRODUÇÃO E AO CONSUMO DE RIQUEZAS SOCIAIS, MAS CONTRADIÇÕES RELATIVAS A UM 
MODO DE PRODUÇÃO ESPECÍFICO “CORRESPONDENDO A UMA CERTA ÉPOCA DE DESENVOLVIMENTO 
RESTRITO DAS CONDIÇÕES MATERIAIS DE PRODUÇÃO”. NÃO SE PRODUZ UM EXCESSO DE BENS DE 
CONSUMO EM RELAÇÃO ÀS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO, NEM UM EXCESSO DE MEIOS DE PRODUÇÃO EM 
RELAÇÃO À POPULAÇÃO EM CONDIÇÕES DE TRABALHAR, “MAS PRODUZ-SE PERIODICAMENTE UM EXCESSO 
DE RIQUEZA, SOB FORMAS CAPITALISTAS CONTRADITÓRIAS”. No Livro III DE O CAPITAL, A SEPARAÇÃO DA 
COMPRA E DA VENDA, QUE REPRESENTA A CONDIÇÃO GERAL FORMAL DAS CRISES, TRADUZ-SE 
CONCRETAMENTE QUANDO A CAPACIDADE DE CONSUMO SOLVENTE ENTRA EM CONTRADIÇÃO COM A BUSCA 
DO LUCRO MÁXIMO. MARX NUNCA FAIA DE UMA “CRISE FINAL”. ELE DEMONSTRA APENAS COMO “A 
PRODUÇÃO CAPITALISTA TENDE INCESSANTEMENTE A ULTRAPASSAR SUAS BARREIRAS IMANENTES”. AS 
CRISES SÃO INEVITÁVEIS, MAS SUPERÁVEIS. A QUESTÃO É SABER A QUE PREÇO, ÀS CUSTAS DE QUEM. A 
RESPOSTA NÃO PERTENCE MAIS À CRÍTICA DE ECONOMIA POLÍTICA, MAS À LUTA DE CLASSES E A SEUS 
ATORES POLÍTICOS. 


CRISES DE ONTEM E DE HOJE 


MUITAS COISAS MUDARAM DESDE A ÉPOCA DE MARX: TÉCNICAS DE PRODUÇÃO, FONTES DE ENERGIA, 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO, GRANDE DISTRIBUIÇÃO, FORMAS DE CRÉDITO, GLOBALIZAÇÃO DO MERCADO. 
No ENTANTO, A LÓGICA DA CRISE QUE ELE ANALISOU ESTÁ NO CENÁRIO DA CRISE ATUAL. ELA NAO 
EXPLODE NO COMÉRCIO VAREJISTA, MAS “NO COMÉRCIO ATACADISTA E NOS BANCOS”. COMEÇA NA ESFERA 
FINANCEIRA PELA “INSOLVÊNCIA QUE INTERROMPE BRUSCAMENTE A APARENTE PROSPERIDADE”, PARA 
DEPOIS ATINGIR O QUE A VULGATA JORNALÍSTICA CHAMA DE “ECONOMIA REAL”. O CAPITAL COMERCIAL E 
BANCÁRIO QUE INICIALMENTE CONTRIBUIU PARA MASCARAR A CRESCENTE DESPROPORÇÃO ENTRE 
PRODUÇÃO E CONSUMO TORNA-SE O ELO MAIS FRACO: 


APESAR DO CARÁTER AUTÓNOMO QUE POSSUI, O MOVIMENTO DO CAPITAL MERCANTIL NADA MAIS É QUE O MOVIMENTO DO CAPITAL 
INDUSTRIAL NA ESFERA DA CIRCULAÇÃO. MAs, EM VIRTUDE DESSA AUTONOMIA, O CAPITAL MERCANTIL MOVE-SE ATÉ CERTO PONTO SEM 
DEPENDER DOS LIMITES DO PROCESSO DE REPRODUÇÃO E POR ISSO LEVA ESTE A TRANSPOR OS PRÓPRIOS LIMITES. À DEPENDÊNCIA 
INTERNA E A AUTONOMIA EXTERNA FAZEM O CAPITAL MERCANTIL CHEGAR A UM PONTO EM QUE SURGE UMA CRISE PARA RESTAURAR A 


COESÃO INTERIOR. 7! 


Nos ANOS 1970, A TAXA DE LUCRO ESTAVA CORROIDA PELOS GANHOS SOCIAIS OBTIDOS NO PERÍODO DE 
CRESCIMENTO DO PÓS-GUERRA. À CONTRARREFORMA LIBERAL, INICIADA POR MARGARET THATCHER E 
RONALD REAGAN, VISAVA A DESTRUIR ESSES GANHOS (INDEXAÇÃO RELATIVA DOS SALÁRIOS AOS GANHOS DE 
PRODUTIVIDADE, SISTEMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL, TAXA DE DESEMPREGO MODERADA) PARA IMPOR O QUE 


FréDÉRIC LORDON CHAMOU DE “CAPITALISMO COM BAIXA PRESSÃO SALARIAL”. VISAVA SOBRETUDO A 
MODIFICAR A DIVISÃO DO VALOR AGREGADO EM DETRIMENTO DOS SALÁRIOS, A AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE PELA DIMINUIÇÃO DO CUSTO DO TRABALHO, A REDUZIR A PROTEÇÃO SOCIAL, A 
MELHORAR A POLÍTICA FISCAL VIGENTE PARA EMPRESAS E ALTOS SALÁRIOS. 

ENTRE I980 E 2006, A PARTE DOS SALÁRIOS NO VALOR AGREGADO DAS EMPRESAS EFETIVAMENTE 
DIMINUIU DE 67% PARA 57% NOS QUINZE PAÍSES MAIS RICOS DA (ORGANIZAÇÃO PARA A (COOPERAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO Econômico (OCDE). Disso DECORREU UMA REDUÇÃO RELATIVA DA DEMANDA 
SOLVENTE, COMPENSADA POR UM INCREMENTO DE CRÉDITO E DE DESPESAS MILITARES, ALÉM DO 
CRESCIMENTO ESPETACULAR DA DESIGUALDADE DE RENDIMENTOS. O “SALARIO” DOS NABABOS E DE 
OUTROS PARAQUEDAS DOURADOS SÃO A DEMONSTRAÇÃO MAIS OSTENSIVA. POR MAIS CHOCANTE QUE POSSA 
PARECER, ESSA DESIGUALDADE TAMBÉM É FUNCIONAL: ESTIMULA O CONSUMISMO DE LUXO DE UMA CASTA 
QUE COMPENSA EM PARTE A RESTRIÇÃO DO CONSUMO DE MASSA, ENTRETANTO SEM PODER SUBSTITUÍ-LO. 
A REDUÇÃO RELATIVA DAS TRANSAÇÕES, CONSEQUÊNCIA DA RUPTURA DO “CÍRCULO VIRTUOSO” QUE LIGA A 
EVOLUÇÃO DOS SALÁRIOS AOS GANHOS DE PRODUTIVIDADE, TRADUZIU-SE POR UMA DESACELERAÇÃO DOS 
INVESTIMENTOS PRODUTIVOS, AO MESMO TEMPO QUE O CAPITAL DISPONÍVEL ACUMULADO, EM BUSCA DE 
GANHO RÁPIDO E FÁCIL, INFLOU A BOLHA DOS INVESTIMENTOS FINANCEIROS. (COMPARADO A UM 
COEFICIENTE 20 EM 1960, O LUCRO DAS SOCIEDADES FINANCEIRAS ATINGE 160 EM 2006. ENTUSIASMADOS, 
OS BANCOS CHEGARAM A EMPRESTAR QUARENTA VEZES MAIS DO QUE SEUS FUNDOS PRÓPRIOS PODERIAM 
GARANTIR. 

Nos ANOS 2000, Nos Estapos UNIDOS (MAS TAMBÉM EM PAÍSES COMO A ESPANHA), O CRESCIMENTO 
FOI SUSTENTADO POR UM BOOM IMOBILIÁRIO, ESTIMULADO PELO CRÉDITO A UMA CLIENTELA POUCO OU 
NADA SOLVENTE. DURANTE O VERÃO DE 2007, ESSES CRÉDITOS COM JUROS INICIALMENTE BAIXOS MAS 
VARIÁVEIS, SEM TRIBUTOS NEM GARANTIAS, EXCETO UMA HIPOTECA SOBRE O BEM COMPRADO, ATINGIRAM 
A MASSA CRÍTICA DE 1,3 TRILHÃO DE DÓLARES NOS ESTADOS UNIDOS. ENTRE 1975 E 2006, O ÍNDICE DE 
ENDIVIDAMENTO DAS FAMÍLIAS DOBROU E ATINGIU 127% DA RENDA DISPONÍVEL. EM TAL PATAMAR, OS 
CREDORES NÃO SÃO APENAS INCOMPETENTES OU IRRESPONSÁVEIS, MAS ESCROQUES E CRIMINOSOS QUE 
ENCORAJAM DELIBERADAMENTE O ENDIVIDAMENTO DE POBRES INADIMPLENTES, NA TENTATIVA DE 
ENCOBRIR DÍVIDAS DUVIDOSAS E APAGAR SEUS TRAÇOS NA OPACIDADE DA SECURITIZAÇÃO. NO FIM DA 
ESTRADA, HÁ MILHÕES DE FAMÍLIAS SEM-TETO. 

CONCEDAMOS GENEROSAMENTE O BENEFÍCIO DA DÚVIDA. SUPONHAMOS QUE NÃO TENHAM SIDO 
MERAMENTE CÍNICOS, MAS OFUSCADOS PELOS SORTILÉGIOS DO FETICHISMO MONETÁRIO, E QUE TENHAM 
ACREDITADO NO INACREDITÁVEL, NO MILAGRE DO DINHEIRO QUE SE AUTOENGENDRA SEM PASSAR PELA 
FECUNDAÇÃO DA PRODUÇÃO. A HIPÓTESE É PLAUSÍVEL, POIS JEAN-CLAUDE TRICHET™ EM PESSOA SE 
DESLUMBRAVA NO FINANCIAL TIMES DE 29 DE JANEIRO DE 2007: “EXISTE ATUALMENTE TANTA 
CRIATIVIDADE EM MATÉRIA DE NOVOS INSTRUMENTOS FINANCEIROS SOFISTICADOS QUE NÃO SABEMOS 
MAIS ONDE ESTÃO OS RISCOS”. CARÍSSIMA CRIATIVIDADE! О GURU DOS ANOS LOUCOS, ALAN GREENSPAN, 
SUBMETIDO A UM DURO INTERROGATÓRIO POR UMA COMISSÃO DA CÂMARA DOS REPRESENTANTES DOS 
ESTADOS UNIDOS, CONFESSOU, COM AR CONTRITO, TER PENSADO QUE O EGOÍSMO DOS BANQUEIROS SERIA 
UM REGULADOR SUFICIENTE: “COMETI UM ERRO AO PRESUMIR QUE O INTERESSE PESSOAL FOSSE TAMANHO 
QUE SE EMPENHARIAM EM PROTEGER OS ACIONISTAS”. E O ORÁCULO DEPOSTO CONCLUIU: “É UM PILAR 


ESSENCIAL DA ECONOMIA DE MERCADO QUE ACABA DE RUIR. ESTOU PASMO, AINDA NAO ENTENDI COMO 
ISSO PÔDE ACONTECER”). SE É O QUE ELE DIZ... 

“EM FORTE CONTRADIÇÃO COM ESSE REFINAMENTO [...], A ESPECULAÇÃO INGLESA VOLTOU PARA SUA 
FORMA MAIS PRIMITIVA DE FRAUDE”, ESCREVEU MARX EM 26 DE SETEMBRO DE 1856. NA GRANDE 
Exposição DE LONDRES, A CONSTRUÇÃO DO CRYSTAL PALACE CONTEMPLOU, COM EFEITO, A CIRCULAÇÃO 
DE 4 MIL FALSAS AÇÕES. А ESPECULAÇÃO LIBERAL DAS ÚLTIMAS DÉCADAS CONDUZIU A “PURA 
ESCROQUERIA” A PÍNCAROS JAMAIS GALGADOS. О ESCÂNDALO MADOFF É APENAS O MAIS VISÍVEL. AO 
EXIGIR RETORNO SOBRE INVESTIMENTO NA FAIXA DE 15% OU MAIS, PARA UM CRESCIMENTO EM MÉDIA 
TRÊS VEZES INFERIOR, SUBJUGADOS PELO “FETICHE CAPITALISTA DO “VALOR CRIADOR DE VALOR” E PELO 
MISTÉRIO DO “DIVIDENDO CUJA FONTE É O PRÓPRIO CAPITAL”, OS ACIONISTAS FORAM TÃO CEGOS QUANTO 
OS BANQUEIROS. ENTRETANTO, O PRODÍGIO ERA MAIS ASSOMBROSO DO QUE A MULTIPLICAÇÃO BÍBLICA 
DOS PÃES. À CAVALGADA DESSE CRESCIMENTO A CRÉDITO NÃO PODERIA DURAR INDEFINIDAMENTE. 
EsTOURO DA BOLHA FINANCEIRA, QUEDA DAS BOLSAS, RESTRIÇÃO AO CRÉDITO: O ESTRONDO PÕE 
BRUTALMENTE FIM À ALUCINAÇÃO. AO CHAMAR O VIRTUAL À ORDEM, O REAL CONFIRMA O AVISO DE 
Marx: “О MOVIMENTO DO CAPITAL FINANCEIRO NADA MAIS É DO QUE O MOVIMENTO DO CAPITAL 
INDUSTRIAL NA ESFERA DA CIRCULAÇÃO”. 

CONTRARIAMENTE À FÓRMULA DE QUE A CRISE FINANCEIRA SE PROPAGARIA E CONTAMINARIA A 
INDEVIDAMENTE CHAMADA “ECONOMIA REAL” (COMO SE A ESFERA FINANCEIRA FOSSE IRREAI!), ELA 
REVELA PRINCIPALMENTE UMA CRISE LATENTE DE SOBREPRODUÇÃO, HÁ MUITO (EXCESSIVAMENTE) ADIADA 
PELO INCENTIVO AO CRÉDITO E QUE IRROMPE AGORA À LUZ DO DIA NOS SETORES DA CONSTRUÇÃO E 
AUTOMOBILÍSTICO. Os VENDEDORES, APAVORADOS COM A POSSIBILIDADE DE FICAR COM A MERCADORIA 
PARADA, REDUZEM PREÇOS, LIQUIDAM, VENDEM ABAIXO DO CUSTO. MAS ISSO NÃO BASTA. ANTES 
VILIPENDIADO, O ESTADO É CHAMADO AO SOCORRO, COMO ÚLTIMA GARANTIA E DERRADEIRO RECURSO. O 
MITO LIBERAL DE UMA REGULAÇÃO MERCANTIL PURA E DE UMA EXPANSÃO ILIMITADA DA ESFERA 
FINANCEIRA DESABA, EM CONJUNTO COM SEU COROLÁRIO, A UTOPIA DE UMA “EMPRESA SEM INDÚSTRIA”, 
PROPAGADA OUTRORA PELO PRESIDENTE DA ALCATEL, SERGE |CHURUK. ELE SONHAVA COM FIRMAS QUE 
SUBCONTRATASSEM OU TERCEIRIZASSEM TODAS AS ATIVIDADES DE PRODUÇÃO, PARA CONSERVAREM APENAS 
AS ATIVIDADES FINANCEIRAS. NESSA “NOVA ECONOMIA” VIRTUAL, O CAPITAL MANTERIA A ILUSÃO DE 
PROSPERAR SEM INTERVENÇÃO DO TRABALHO |. MAS A REALIDADE VINGOU-SE. O SONHO ABSURDO DO 
CAPITAL SEM TRABALHO, DO “ENRIQUECIMENTO SEM CAUSA” E DA GLOBALIZAÇÃO BEATIFICADA (CARA A 
ALAIN MINC) “DESPEDAÇOU-SE”, CONFESSOU NICOLAS SARKOZY EM SEU DISCURSO DE 25 DE SETEMBRO DE 
2008, EM TOULON. VIROU, INCLUSIVE, UM PESADELO. 

No MOMENTO DE PAGAR A CONTA DO DESASTRE FINANCEIRO, AS RESPONSABILIDADES ESVAEM-SE NO 
ANONIMATO DO “SE” MISTERIOSO, DE UM SOCIAL KILLER TÃO ANÔNIMO QUANTO AS SOCIEDADES DE 
MESMO NOME: “ESCONDERAM-SE RISCOS CADA VEZ MAIORES...; FINGIA-SE ACREDITAR QUE A GESTÃO 
GLOBAL DE RISCOS OS ANULASSE...; PERMITIU-SE AOS BANCOS ESPECULAREM NO MERCADO, EM VEZ DE 
CUMPRIREM SUA FUNÇÃO...; FINANCIARAM-SE ESPECULADORES EM VEZ DE EMPREENDEDORES...; 
DEIXARAM-SE AGÊNCIAS DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO E FUNDOS ESPECULATIVOS SEM NENHUM 
CONTROLE...; SUBMETERAM-SE OS BANCOS A NORMAS CONTÁBEIS SEM QUALQUER GARANTIA DE GESTÃO DE 
RISCOS...”, INVECTIVOU NICOLAS SARKOZY. E SEU PRIMEIRO-MINISTRO REPETIU COMO UM ECO: “O 
MUNDO ESTÁ À BEIRA DO ABISMO POR CULPA DE UM SISTEMA IRRESPONSÁVEL” (FRANÇOIS FILLON, 3 DE 


OUTUBRO DE 2008). COMO SE OS PARTIDOS POLÍTICOS, DE DIREITA E DE ESQUERDA, NÃO TIVESSEM 
DESPENDIDO MUITA FORÇA E RESOLUÇÃO, DURANTE UM QUARTO DE SÉCULO, PARA LARGAR AS RÉDEAS 
DESSE CAPITALISMO FINANCEIRO, QUE NÃO É UMA FORMA VELADA DE CAPITALISMO, MAS SUA PRÓPRIA 
ESSÊNCIA. “TODOS QUEREM A CONCORRÊNCIA SEM AS CONSEQUÊNCIAS FUNESTAS DA CONCORRÊNCIA. 
TODOS QUEREM O IMPOSSÍVEL, QUER DIZER, AS CONDIÇÕES DE VIDA BURGUESA SEM AS CONSEQUÊNCIAS 
NECESSÁRIAS DESSAS CONDIÇÕES... , ESCREVEU MARX A SEU CORRESPONDENTE ANNENKOV. 

A CRISE É, DESSA FORMA, “O ESTABELECIMENTO PELA FORÇA DA UNIDADE ENTRE MOMENTOS 
(PRODUÇÃO E CONSUMO) LEVADOS À AUTONOMIA”, MAS QUE SÃO “ESSENCIALMENTE UM SÓ”. Essa 
VIOLÊNCIA É, ANTES DE TUDO, A VIOLÊNCIA SOCIAL DAS FAMÍLIAS JOGADAS NA RUA PELO NÃO PAGAMENTO 
DE DÍVIDAS, DAS DEMISSÕES EM MASSA, DO FECHAMENTO DE EMPRESAS E DESLOCALIZAÇÕES, DAS FILAS 
DIANTE DOS RESTAURANTES POPULARES, DOS SEM-TETO QUE MORREM DE FRIO, DAS MÍSERAS ECONOMIAS 
EM DETRIMENTO DA SAÚDE. É TAMBÉM A CRIMINALIZAÇÃO DA RESISTÊNCIA SOCIAL, O AUMENTO DO 
PODER DO ESTADO PENAL EM PROPORÇÃO INVERSA AO DO ESTADO SOCIAL, A INSTAURAÇÃO DE UM ESTADO 
DE EXCEÇÃO IRRESTRITO SOB PRETEXTO DE ANTITERRORISMO. É, ENFIM, A GUERRA PELO ACESSO AOS 
RECURSOS ENERGÉTICOS, PELA SEGURANÇA DAS VIAS DE ABASTECIMENTO DE GÁS E PETRÓLEO, POR UMA 
NOVA DISTRIBUIÇÃO DE TERRITÓRIOS E ZONAS DE INFLUÊNCIA. 

À CRISE ATUAL, A CRISE DO PRESENTE, NÃO É UMA CRISE A MAIS QUE SE ACRESCENTARIA À DOS 
MERCADOS ASIÁTICOS OU À DA BOLHA DA INTERNET. É UMA CRISE HISTÓRICA — ECONÔMICA, SOCIAL, 
ECOLÓGICA — DA LEI DO VALOR. A MEDIDA DE TUDO PELO TEMPO DE TRABALHO ABSTRATO TORNOU-SE, 
como MARX ANUNCIARA EM SEUS MANUSCRITOS DE 1857, UMA MEDIDA “MISERÁVEL” DAS RELAÇÕES 
SOCIAIS. ALÉM DA CRISE DE CONFIANÇA EVOCADA PELA VULGATA JORNALÍSTICA, A FE NO TODO-PODEROSO 
MERCADO FOI MORTALMENTE ABALADA. (QUANDO SE DEIXA DE ACREDITAR NO INACREDITÁVEL, AGREGA-SE 
À CRISE SOCIAL UMA CRISE DE LEGITIMIDADE IDEOLÓGICA E MORAL, QUE ACABA POR ATINGIR A ORDEM 
POLÍTICA: “UM ESTADO POLÍTICO EM QUE ALGUNS INDIVÍDUOS GANHAM MILHÕES ENQUANTO OUTROS 
MORREM DE FOME PODERÁ SUBSISTIR SE A RELIGIÃO NÃO ESTIVER MAIS LÁ, COM SUAS ESPERANÇAS FORA 
DESTE MUNDO, PARA EXPLICAR O SACRIFÍCIO?”, PERGUNTAVA (CHATEAUBRIAND ÀS VÉSPERAS DAS 
REVOLUÇÕES DE 1848. ELE MESMO RESPONDEU PROFETICAMENTE: 


TENTE PERSUADIR O POBRE QUANDO ELE SOUBER LER E NÃO TIVER MAIS CRENÇA, QUANDO ELE POSSUIR A MESMA INSTRUÇÃO QUE 
vocÊ. TENTE PERSUADI-LO DE QUE DEVE SE SUBMETER A TODAS AS PRIVAÇÕES ENQUANTO SEU VIZINHO POSSUI MIL VEZES O 
SUPÉRELUO: COMO ÚLTIMO RECURSO, TERÁ DE MATÁ-LO. 


SOB A LUZ OFUSCANTE DA CRISE, MILHÕES DE OPRIMIDOS TERÃO DE APRENDER A LER. 
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POR QUE MARX NÃO É NEM UM ANJO VERDE, NEM UM DEMÔNIO 
PRODUTIVISTA 


Em 1866, UM ANO ANTES DA PRIMEIRA EDIÇÃO ALEMÃ DE O CAPITAL, O BIÓLOGO ALEMÃO ERNST 
НАЕСКЕІ, VULGARIZADOR DE DARWIN E ENTUSIASTA DE NEOLOGISMOS, TERIA SIDO O PRIMEIRO A 
EMPREGAR A PALAVRA “ECOLOGIA”, USANDO-A POR TRÊS VEZES EM (GENERELLE MORPHOLOGIE DER 
ORGANISMEN [MORFOLOGIA GERAL DOS ORGANISMOS]. HAECKEL DEFINE ASSIM AS RELAÇÕES ENTRE OS 
ORGANISMOS, ENTRE A ECONOMIA HUMANA E A NATUREZA: “POR ECOLOGIA, ENTENDEMOS A CIÊNCIA DAS 
RELAÇÕES DOS ORGANISMOS COM O MUNDO EXTERIOR, EM QUE PODEMOS RECONHECER DE MANEIRA 
AMPLA OS FATORES DE LUTA PELA EXISTÊNCIA”. 


AS ILUSÕES DO PROGRESSO 


Marx NÃO É UM ANJO VERDE, UM PIONEIRO DA ECOLOGIA QUE DESCONHECE A SI MESMO. NO 
ENTANTO, EMBORA COMPARTILHE FREQUENTEMENTE O ENTUSIASMO PRODUTIVISTA DE SEU TEMPO, NÃO 
ADERE SEM RESERVAS ÀS “ILUSÕES DO PROGRESSO”, DENUNCIADAS ALGUNS ANOS DEPOIS POR GEORGES 
SOREL. ENQUANTO A AMBIVALÊNCIA DO PROGRESSO FOR DETERMINADA POR UM MODO DE PRODUÇÃO 
BASEADO NA EXPLORAÇÃO, O PROGRESSO TÉCNICO E O PROGRESSO SOCIAL NÃO VIRÃO NECESSARIAMENTE 
JUNTOS. PELO CONTRÁRIO, ESCREVE ELE NO LIVRO І DE О CAPITAL: 


Торо PROGRESSO DA AGRICULTURA CAPITALISTA É UM PROGRESSO NA ARTE DE SAQUEAR NÃO SÓ O TRABALHADOR, MAS TAMBÉM O 


SOLO, POIS CADA PROGRESSO ALCANÇADO NO AUMENTO DA FERTILIDADE DO SOLO POR CERTO PERÍODO É AO MESMO TEMPO UM 


PROGRESSO NO ESGOTAMENTO DAS FONTES DURADOURAS DESSA FERTILIDADE. Ë 


PORQUE: 


A PRODUTIVIDADE DO TRABALHO TAMBEM ESTA LIGADA A CONDIÇÕES NATURAIS, QUE FREQUENTEMENTE SE TORNAM MENOS FÉRTEIS 
NA MESMA PROPORÇÃO EM QUE A PRODUTIVIDADE — À MEDIDA QUE ELA DEPENDE DE CONDIÇÕES SOCIAIS — AUMENTA. DAI O 


MOVIMENTO ANTITÉTICO NESSAS DIFERENTES ESFERAS, PROGRESSO ALI, RETROCESSO ACOLÁ. CONSIDERE-SE O EFEITO DAS ESTAÇÕES, 


POR EXEMPLO, SOBRE A PRODUÇÃO DE MATÉRIAS-PRIMAS, O ESGOTAMENTO DOS BOSQUES, DAS MINAS DE CARVÃO E DO FERRO ETC. H] 


A SILVICULTURA FORNECE UM BOM EXEMPLO DA DISCORDANCIA ENTRE O TEMPO ECONÓMICO DE 
ROTAGAO DO CAPITAL E O TEMPO ECOLÓGICO DE RENOVAGAO NATURAL: “À LONGA DURAGAO DO TEMPO 
DE PRODUGAO E A CONSEQUENTE DURAGAO DOS PERÍODOS DE ROTAÇAO TORNAM A SILVICULTURA POUCO 
PROPÍCIA À EXPLORAÇÃO CAPITALISTA ESSENCIALMENTE PRIVADA”. 


CONSCIENTE DOS TORMENTOS DA COLONIZAÇÃO E DAS MUTILAÇÕES DO TRABALHO, MARX SÓ IMAGINA 
O PROGRESSO AUTÊNTICO PARA ALÉM DO CAPITALISMO: 


QUANDO UMA GRANDE REVOLUÇÃO SOCIAL TIVER CONTROLADO OS RESULTADOS DA ÉPOCA BURGUESA, O MERCADO MUNDIAL E AS 
FORÇAS MODERNAS DE PRODUÇÃO, E OS TIVER SUBMETIDO AO CONTROLE DOS POVOS MAIS AVANÇADOS, SOMENTE ENTÃO O PROGRESSO 


HUMANO CESSARÁ DE PARECER COM ESSE HORRÍVEL ÍDOLO PAGÃO QUE APENAS QUER BEBER O NÉCTAR NO CRÂNIO DE SUAS VÍTIMAS. [2] 


Um HORRÍVEL ÍDOLO PAGÃO SEDENTO DE SANGUE! À DENÚNCIA DOS MITOS DO PROGRESSO É CLARA E 
FRANCA. É, À ESPERA DA GRANDE REVOLUÇÃO SOCIAL: 


TODOS OS PROGRESSOS DA CIVILIZAÇÃO OU, EM OUTRAS PALAVRAS, TODO AUMENTO DAS FORÇAS PRODUTIVAS SOCIAIS [ese] NAO 
ENRIQUECEM O TRABALHADOR, MAS O CAPITAL; EM CONSEQUENCIA, SO AMPLIAM O PODER QUE DOMINA O TRABALHO; SO MULTIPLICAM 
A FORÇA PRODUTIVA DO CAPITAL. Como O CAPITAL É A ANTÍTESE DO TRABALHADOR, TAIS PROGRESSOS AUMENTAM UNICAMENTE O 


PODER OBJETIVO SOBRE O TRABALHO. El 


SOB O REINADO DO CAPITAL, O PROGRESSO OBTIDO CONSISTE, EM SUMA, EM “MUDANGA DE FORMA [DA] 


suBJuGAGAO М, 


O HOMEM E A NATUREZA 


MESMO SEM SER SISTEMATIZADAS, AS INTUIÇÕES ECOLÓGICAS QUE ENTREMEIAM OS MANUSCRITOS DE 
1857-1858 E OS RASCUNHOS DE O CAPITAL SAO UM FUNDAMENTO SÓLIDO DA FORMAGAO DO PENSAMENTO 
ANTROPOLÓGICO DE MARX E DA HERANÇA DA FILOSOFIA ALEMÃ DA NATUREZA. PARA ELE, AS RELAÇÕES DE 
PRODUGAO SAO INDISSOCIÁVEIS DAS RELAGOES MEDIADAS PELO TRABALHO, OS HOMENS COM A NATUREZA E 
OS HOMENS ENTRE SI. COMO “SER NATURAL HUMANO”, O HOMEM É “IMEDIATAMENTE SER DA 
NATUREZA”, UM SER VIVO ANTROPOLOGICAMENTE DETERMINADO, “MUNIDO DE FORGAS NATURAIS, DE 
FORÇAS VITAIS”. SER NATURAL, “CORPOREO, SENSÍVEL, [...] DEPENDENTE E LIMITADO, ASSIM COMO O 
ANIMAL E A РІАМТА” Ў]. NATURALISMO CONSEQUENTE E HUMANISMO CONSEQUENTE PERFAZEM UM TODO. 
ESSES LIMITES E ESSA DEPENDÊNCIA NATURAIS EVIDENTEMENTE TÊM SÉRIAS CONSEQUÊNCIAS ECOLÓGICAS, 
MESMO QUE A PALAVRA AINDA SEJA DESCONHECIDA. RESISTEM, COM EFEITO, À TENTAÇÃO PROMETEICA DE 
SUBJUGAÇÃO DA NATUREZA E AMENIZAM O ENTUSIASMO DO JOVEM MARX, EM SUA TESE DE DOUTORADO, 
PELO HERÓI GREGO QUE OUSOU DESAFIAR OS DEUSES. 

O SER HUMANO É, ANTES DE TUDO, UM SER NATURAL, FADADO À NECESSIDADE E À FINITUDE. MAS O 
QUE FOI REBAIXADO DEVE SER REERGUIDO: É TAMBÉM UM SER HISTÓRICO, PORQUE A NATUREZA NÃO 
EXISTE, NEM OBJETIVA NEM SUBJETIVAMENTE, DE “MANEIRA ADEQUADA AO SER HUMANO”. LOGO, ELE 
DESENVOLVE HISTORICAMENTE SUAS NECESSIDADES E CAPACIDADES. É POR ISSO QUE A HISTÓRIA É A 
“VERDADEIRA HISTÓRIA NATURAL DO HOMEM” EI. 

A “APROPRIAÇÃO UNIVERSAL DA NATUREZA” DESENVOLVE-SE NO CAPITALISMO NO QUADRO DE UM 
MODO DE PRODUÇÃO ESPECÍFICO. ELA SE TORNA ENTÃO UM 


PURO OBJETO PARA O HOMEM, PURA COISA DA UTILIDADE; DEIXA DE SER RECONHECIDA COMO PODER EM SI E O PRÓPRIO 


CONHECIMENTO TEÓRICO DE SUAS LEIS AUTÔNOMAS APARECE UNICAMENTE COMO ARDIL PARA SUBMETE-LA AS NECESSIDADES 


HUMANAS, SEJA COMO OBJETO DE CONSUMO, SEJA COMO MEIO DA PRODUÇÃO. [6] 


AINDA QUE DESAGRADE AOS ROMANTICOS NOSTALGICOS E AS UTOPIAS NATURALISTAS, A NATUREZA, 
REDUZIDA A UMA PURA QUESTAO DE UTILIDADE, É ASSIM DESMITIFICADA E DESSACRALIZADA. Mas A 


DETERMINAÇÃO NATURAL (ANTROPOLOGICA) DA SOCIEDADE HUMANA NAO SE DESFAZ NO DEVIR 
HISTORICO. PORQUE, AO CONTRARIO DO QUE PRETENDEM OS AUTORES DO PROGRAMA DE GOTHA: “O 
TRABALHO NAO É A FONTE DE TODA RIQUEZA. A NATUREZA É A FONTE DOS VALORES DE USO [...], TANTO 
QUANTO O É O TRABALHO, QUE É APENAS A EXTERIORIZAÇÃO DE UMA FORÇA NATURAL, DA FORÇA DE 
TRABALHO HUMANA”), 

A NATUREZA PERMANECE IRREDUTÍVEL A UMA CATEGORIA SOCIAL PURA. TESTEMUNHA DO 
“TORMENTO DA MATÉRIA”, “MEDIAÇÃO NECESSÁRIA”, AGENTE DO “METABOLISMO ENTRE HOMEM E 
NATUREZA”, O TRABALHO É UM CONVERSOR DE ENERGIA. INICIALMENTE INSPIRADA PELA FILOSOFIA ALEMÃ 
DA NATUREZA, ENTENDIDA COMO TOTALIDADE ORGÂNICA, E ULTERIORMENTE SUSTENTADA POR 
TRABALHOS DE BIOLOGOS COMO JACOB MOLESCHOTT, A NOÇÃO CRUCIAL DE “TROCA ORGÂNICA” OU DE 
“METABOLISMO” (STOFFWECHSEL) JÁ APARECE NOS MANUSCRITOS PARISIENSES DE 1844. 

Nos MANUSCRITOS DE 1857-1858 SURGE UM ESBOÇO DE CRÍTICA DO QUE SE CHAMARIA HOJE DE 
PRODUTIVISMO, COM A NOÇÃO DE FUGA PARA A FRENTE DA PRODUÇÃO PELA PRODUÇÃO E DE UM 
DESENVOLVIMENTO DO CONSUMO QUE NÃO É MAIS FUNÇÃO DE NOVAS NECESSIDADES SOCIAIS, MAS DE 
UMA LÓGICA AUTÔMATA DO MERCADO. À PRODUÇÃO DOMINADA PELA BUSCA DO LUCRO MÁXIMO, E NÃO 
PELA SATISFAÇÃO DE NECESSIDADES, CONDUZ A UM “CÍRCULO SEMPRE AMPLIADO DE CIRCULAÇÃO”. À 
TENDÊNCIA À CRIAÇÃO DE UM MERCADO MUNDIAL É, ASSIM, “IMEDIATAMENTE DADA NO PRÓPRIO 
CONCEITO DO CAPITAL”. PORÉM, A “PRODUÇÃO DO MAIS-VALOR BASEADA NO CRESCIMENTO E NO 
DESENVOLVIMENTO DAS FORÇAS PRODUTIVAS” EXIGE TAMBÉM A “PRODUÇÃO DE NOVO CONSUMO”. EXIGE 
QUE: 


O CÍRCULO DE CONSUMO NO INTERIOR DA CIRCULAÇÃO SE AMPLIE TANTO QUANTO ANTES SE AMPLIOU O CÍRCULO PRODUTIVO. 
PRIMEIRO, AMPLIAÇAO QUANTITATIVA DO CONSUMO EXISTENTE; SEGUNDO, CRIAÇAO DE NOVAS NECESSIDADES PELA PROPAGAÇAO DAS 
EXISTENTES EM UM CÍRCULO MAIS AMPLO; TERCEIRO, PRODUÇAO DE NOVAS NECESSIDADES E DESCOBERTA E CRIAÇAO DE NOVOS 


VALORES DE USO. [osa] Daí a EXPLORAGAO DE TODA A NATUREZA PARA DESCOBRIR NOVAS PROPRIEDADES ÚTEIS DAS COISAS; TROCA 
D] 


UNIVERSAL DOS PRODUTOS DE TODOS OS CLIMAS E PAÍSES ESTRANGEIROS [...]. A EXPLORAÇÃO COMPLETA DA TERRA [...].! 

EM UMA ÉPOCA EM QUE O ENORME “ACÚMULO DE MERCADORIA” ESTA BEM LONGE DA DIMENSÃO DE 
NOSSOS SHOPPING CENTERS E OUTROS HIPERMERCADOS, MARX, EM ANTECIPAÇÃO AOS CRÍTICOS DA 
SOCIEDADE DE CONSUMO, COMPREENDE QUE A LÓGICA DO LUCRO E DA PRODUÇÃO PELA PRODUÇÃO GERA 
INEVITAVELMENTE UM CONSUMO QUANTITATIVAMENTE AMPLIADO, QUE DIVERGE DO DESENVOLVIMENTO 
DAS NECESSIDADES HUMANAS. À BUSCA LEGÍTIMA DE “NOVAS QUALIDADES ÚTEIS DAS COISAS” OCORRE SOB 
FORMA DE EXPLORAÇÃO — A PALAVRA É CUIDADOSAMENTE ESCOLHIDA — DESENFREADA DA TERRA, COMO SE 
FOSSE UMA OFERTA GRÁTIS A APETITES DESMEDIDOS E PASSÍVEL DE TRABALHO SEM FIM. 

APOIADO EM UMA PESQUISA TEÓRICA DE GRANDE FÔLEGO, O DISCURSO DE MARX NO ANIVERSÁRIO DO 
PEOPLE’S PAPER, EM 1856, NÃO É UMA INCURSÃO FORTUITA NA PREOCUPAÇÃO QUE SERIA HOJE CHAMADA 
DE ECOLOGISTA: 


HOJE, TUDO PARECE CARREGAR EM SI A PRÓPRIA CONTRADIÇÃO. MÁQUINAS DOTADAS DA CAPACIDADE MARAVILHOSA DE ENCURTAR E 
TORNAR MAIS FECUNDO O TRABALHO HUMANO PROVOCAM A FOME E A FADIGA DO TRABALHADOR. ÁS FONTES DE RIQUEZA RECÉM- 
DESCOBERTAS TRANSFORMAM-SE POR ESTRANHO MALEFÍCIO EM FONTES DE PRIVAÇÃO. Os TRIUNFOS DA ARTE PARECEM OBTIDOS AS 
CUSTAS DE QUALIDADES MORAIS. AO MESMO TEMPO QUE O DOMÍNIO DA NATUREZA SE TORNA CADA VEZ MAIOR, O HOMEM SE 
TRANSFORMA EM ESCRAVO DE OUTROS HOMENS E DE SUA PRÓPRIA INFÂMIA. MESMO A LÍMPIDA LUZ DA CIÊNCIA NÃO PODE BRILHAR 
SOBRE O FUNDO TENEBROSO DA IGNORÂNCIA. TODAS AS NOSSAS INVENÇÕES E PROGRESSOS PARECEM DOTAR AS FORÇAS MATERIAIS DE 


VIDA INTELECTUAL, AO MESMO TEMPO QUE REDUZEM A VIDA HUMANA A UMA FORÇA MATERIAL BRUTA. [el 


No PROCESSO DO PRODUTIVISMO, ALGUNS CONSENTIRIAM EM INOCENTAR MARX, PELO BENEFÍCIO DA 
DÚVIDA. MAS SERIA PARA COLOCAR A CULPA EM ENGELS, FORTEMENTE SUSPEITO DE CIENTIFICISMO POR 
CAUSA DE SEU ANTI-DUHRING. ENTRETANTO, SEU DISCURSO SOBRE O TEMA NÃO É MENOS RADICAL DO 
QUE O DE SEU COPENSADOR: 


NÃO NOS ENTUSIASMEMOS DEMAIS DIANTE DE NOSSAS VITÓRIAS SOBRE A NATUREZA. ELA SE VINGA DE TODAS [...]. Os FATOS NOS 
LEMBRAM A CADA PASSO QUE NÃO REINAMOS SOBRE A NATUREZA, MAS QUE LHE PERTENCEMOS, COM NOSSA CARNE, NOSSO SANGUE, 
NOSSO CÉREBRO, ESTAMOS EM SEU ÂMAGO, E NOSSO DOMÍNIO RESUME-SE À VANTAGEM QUE TEMOS SOBRE AS OUTRAS CRIATURAS, DE 
CONHECERMOS SUAS LEIS E PODERMOS USÁ-LAS JUDICIOSAMENTE [...]. QUANTO MAIS ASSIM ACONTECER, MAIS OS HOMENS SENTIRAO, 
OU MELHOR, SABERÃO QUE FAZEM UNIDADE COM A NATUREZA, E MAIS PARECERÁ IMPOSSÍVEL A IDEIA ABSURDA DE OPOSIÇÃO ENTRE 


ESPÍRITO E MATÉRIA, HOMEM E NATUREZA, ALMA E CORPO. [7] 


ENGELS ESTÁ, ASSIM COMO MARX, PERFEITAMENTE CONSCIENTE DAS AMBIVALÊNCIAS DO PROGRESSO E 
DO MASSACRE DAS POSSIBILIDADES, QUE ACARRETA UMA EVOLUÇÃO EM SENTIDO UNICO: “Topo 
PROGRESSO NA EVOLUÇÃO ORGÂNICA É AO MESMO TEMPO UM RECUO, PORQUE, AO SE FIXAR UMA 
EVOLUÇÃO UNILATERAL, EXCLUI-SE A POSSIBILIDADE DE EVOLUÇÃO EM MUITAS OUTRAS DIREÇÕES”. ELE 
CHEGA MESMO А ENTREVER A OPOSIÇÃO ENTRE UMA PREOCUPAÇÃO COM O TEMPO LONGO (О 
DESENVOLVIMENTO DURÁVEL) E AS DECISÕES MÍOPES DOS MERCADOS: “EM RELAÇÃO À NATUREZA, E 
TAMBÉM À SOCIEDADE, CONSIDERA-SE SOMENTE, NO MODO DE PRODUÇÃO ATUAL, O RESULTADO MAIS 


PRÓXIMO E MAIS TANGÍVEL”, EM DETRIMENTO DO FUTURO E DO LONGINQUO'!, 


O CAPITAL SEM LIMITES 


MESMO QUE LEVEM EM CONTA O CARÁTER DEPENDENTE E LIMITADO DA ESPÉCIE HUMANA, MARX E 
ENGELS NÃO PARECEM DISPOSTOS A TIRAR TODAS AS CONSEQUÊNCIAS DOS “LIMITES NATURAIS”. Essa 
RETICÊNCIA TALVEZ ESTEJA LIGADA À POLÊMICA COM MALTHUS E AO TEMOR DE QUE AS LEIS DA 
TERMODINÂMICA (ESPECIALMENTE A DESCOBERTA DA ENTROPIA) FAVOREÇAM O RENASCIMENTO DE UMA 
TEOLOGIA APOCALÍPTICA. 

O caso PODOLINSKY ILUSTRA A COMPLEXIDADE DESSAS CONTROVÉRSIAS. EM 1882, UM MÉDICO 
UCRANIANO, SERGEI PODOLINSKY, SUBMETE-SE AO TRATAMENTO DE UMA DOENÇA PULMONAR EM 
MONTPELLIER. ELE PUBLICA EM LA REVUE SOCIALISTE [A Revista SOCIALISTA) UM ARTIGO INTITULADO 
“O SOCIALISMO E A UNIDADE DAS FORÇAS FÍSICAS”. NESSE ARTIGO, INTERROGA-SE SOBRE O MODO DE 
ACÚMULO DA ENERGIA DERIVADA DO TRABALHO HUMANO. ESCREVE A MARX, EM 8 DE ABRIL DE 1880, 
PARA APRESENTAR SUA “TENTATIVA DE HARMONIZAR O SOBRETRABALHO E AS TEORIAS FÍSICAS ATUAIS”: “A 
HUMANIDADE É UMA MÁQUINA QUE NÃO APENAS TRANSFORMA CALOR E OUTRAS FORÇAS FÍSICAS EM 
TRABALHO, MAS TAMBÉM CONSEGUE REALIZAR O CICLO INVERSO, QUER DIZER, TRANSFORMAR TRABALHO 
EM CALOR E OUTRAS FORÇAS FÍSICAS NECESSÁRIAS À SATISFAÇÃO DE NOSSAS NECESSIDADES; DE MODO QUE 
ELA É, POR ASSIM DIZER, CAPAZ DE AQUECER A PRÓPRIA CALDEIRA POR SEU TRABALHO CONVERTIDO EM 
CALOR”. PODOLINSKY RUMA TALVEZ PARA UMA TEORIA DO DESEMPENHO ENERGÉTICO. 

DOENTE, MARX TEM POUCOS MESES DE VIDA. CONSULTA SEU “CONSELHEIRO CIENTÍFICO”. ENGELS 
RECONHECE A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DE PODOLINSKY, MAS REFUTA SUAS CONCLUSÕES. RESPONDE A 
MARX EM DEZEMBRO DE 1882: 


Como VEJO A HISTÓRIA DE PODOLINSKY: SUA REAL DESCOBERTA É QUE O TRABALHO HUMANO PODE RETER E PROLONGAR A AÇÃO DO 
SOL NA SUPERFÍCIE DA TERRA, MAIS DO QUE DURARIA SEM O TRABALHO HUMANO. TODAS AS CONSEQUÉNCIAS ECONÓMICAS QUE ELE 


DERIVA DAÍ SAO FAISAS. A PARTIR DE SUA IMPORTANTE DESCOBERTA, ELE SEGUIU UM CAMINHO ERRADO, PORQUE QUIS ENCONTRAR 
UMA NOVA PROVA CIENTÍFICA DA LEGITIMIDADE DO SOCIALISMO E, DESSA FORMA, MISTUROU FÍSICA E ECONOMIA. 


EMBORA RECONHEÇA A IMPORTÂNCIA DA DESCOBERTA, ENGELS EXPRIME UMA DUPIA RESERVA. UMA 
OBJEÇÃO CIENTÍFICA: NADA SE PERDE E, SE AINDA SE IGNORA PARA ONDE FOI A ENERGIA DISSIPADA, UM 
BELO DIA ELA SERÁ ENCONTRADA. UMA OBJEÇÃO EPISTEMOLÓGICA: A NOÇÃO DE TRABALHO NÃO É A 
MESMA EM FÍSICA E EM ECONOMIA. CONTRA A PRETENSÃO CIENTIFICISTA DE “APLICAR À SOCIEDADE A 
TEORIA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA” ELE AFIRMA QUE NÃO SE PODE TRANSPOR A ECONOMIA À LINGUAGEM 
DA FÍSICA, E VICE-VERSA. 

ENTRETANTO, ALGUNS AUTORES CONTESTAM A OPINIÃO DE QUE Marx E ENGELS NÃO TERIAM SE 
PREOCUPADO COM OS “LIMITES NATURAIS” |. MARX EFETIVAMENTE DENUNCIOU SEM AMBIGUIDADE O 
HIPERCONSUMO, A “PRODUÇÃO PELA PRODUÇÃO”. PRIMEIRAMENTE, O CARÁTER LIMITADO DO SOLO É UMA 
DAS CONDIÇÕES PARA O APARECIMENTO DO CAPITALISMO, PORQUE “SE A TERRA ESTIVESSE À DISPOSIÇÃO 
DE TODOS, FALTARIA UM FATOR ESSENCIAL PARA A FORMAÇÃO DO CAPITAL”. Os CONCEITOS DE LIMITE 
ABSOLUTO E DE APROPRIAÇÃO FUNDAMENTAM A ANÁLISE DA RENDA FUNDIÁRIA CAPITALISTA: “SE A TERRA 
EXISTISSE DE FORMA PRATICAMENTE ILIMITADA DIANTE DA POPULAÇÃO ATUALMENTE EXISTENTE E DO 
CAPITAL”, ESCREVE MARX EM TEORIAS DA MAIS-VALIA, “E SE, ALÉM DO MAIS, ESSA TERRA NÃO TIVESSE 
SIDO APROPRIADA E, CONSEQUENTEMENTE ESTIVESSE À DISPOSIÇÃO DE QUEM QUISESSE CULTIVÁ-IA, 
NATURALMENTE NÃO SE PAGARIA NADA PELA UTILIZAÇÃO DO SOLO”. SE FOSSE REALMENTE ILIMITADA, A 
“APROPRIAÇÃO POR ALGUNS NÃO PODERIA EXCLUIR A APROPRIAÇÃO POR OUTROS”. NÃO PODERIA “EXISTIR 
PROPRIEDADE PRIVADA DO SOLO Е NÃO SE PODERIA PAGAR RENDA PELA ТЕВВА” 9, 

PREOCUPA MARX QUE A AGRICULTURA INTENSIVA ESGOTE O SOLO E O AUMENTO DA PRODUTIVIDADE 
SOCIAL NAO CONSIGA COMPENSAR A DIMINUIÇÃO DA “PRODUTIVIDADE NATURAL”, QUE “TAMBÉM CONTA”. 
O APORTE DE CAPITAL (EM ADUBO) PODE SOMENTE RETARDAR A RUPTURA DO CICLO DOS ALIMENTOS 
SECUNDÁRIA À URBANIZAÇÃO CAPITALISTA. CEDO OU TARDE, O CAPITAL ACABARÁ COM A FERTILIDADE 
NATURAL, QUE CONSTITUI “UM LIMITE, UM PONTO DE PARTIDA E UMA BASE”. EM A SITUAÇÃO DA CLASSE 
TRABALHADORA NA INGLATERRA, ENGELS, AOS 22 ANOS, JÁ SE INQUIETA COM AS CONSEQUÊNCIAS DA 
URBANIZAÇÃO E DO NÃO RETORNO DO ESTERCO AO SOLO, INTERROMPENDO O CICLO DOS ALIMENTOS! 

MESMO SEM TIRAR TODAS AS CONSEQUÊNCIAS, MARX NÃO DEIXA DE CRITICAR CLARAMENTE A 


TENDÊNCIA À “ILIMITABILIDADE” QUANTITATIVA, INERENTE A PRÓPRIA LÓGICA DO CAPITAL. SUA 
CONTRAPARTIDA É A NEGAÇÃO OU O DESDÉM PELA UTILIDADE E PELA QUALIDADE: 


А ÚNICA UTILIDADE QUE UM OBJETO PODE TER EM GERAL PARA O CAPITAL SÓ PODE SER A DE CONSERVÁ-LO E DE AUMENTÁ-LO. JÁ 
VIMOS, NO DINHEIRO, COMO VALOR AUTOMATIZADO ENQUANTO TAL — OU A FORMA UNIVERSAL DA RIQUEZA — NÃO É CAPAZ DE NENHUM 
OUTRO MOVIMENTO QUE NÃO SEJA QUANTITATIVO, O DE SE MULTIPLICAR. DE ACORDO COM SEU CONCEITO, ELE É A QUINTESSÊNCIA DE 
TODOS OS VALORES DE USO; MAS COMO SEMPRE É SOMENTE UM DETERMINADO QUANTUM DE DINHEIRO (AQUI, CAPITAL), SEU LIMITE 
QUANTITATIVO ESTÁ EM CONTRADIÇÃO COM SUA QUALIDADE. POR ESSA RAZÃO, É DE SUA NATUREZA SER CONSTANTEMENTE IMPELIDO 


PARA ALÉM DE SEU PRÓPRIO LIMITE. 1! 


O TEXTO DE MARX PROSSEGUE COM UMA EVOCAÇÃO COMPARATIVA DA ROMA IMPERIAL, ONDE O VALOR 
SE TORNOU AUTÔNOMO COMO “RIQUEZA DESFRUTÁVEL” (OU CONSUMO SUNTUÁRIO), A PONTO DE 
APARECER COMO “DISSIPAÇÃO ILIMITADA, DISSIPAÇÃO QUE PROCURA IGUALMENTE ELEVAR A FRUIÇÃO À 


IMAGINÁRIA ILIMITABILIDADE DEVORANDO SALADAS DE PÉROLAS ETC.” "|. NA ACUMULAÇÃO DO CAPITAL, O 


VALOR SO SE CONSERVA PORQUE “TENDE CONTINUAMENTE PARA ALÉM DE SEU LIMITE QUANTITATIVO [...]. 
O ENRIQUECIMENTO É, ASSIM, UMA FINALIDADE EM 5179]. 
Nos RASCUNHOS DO Livro III DE O CAPITAL, MARX ESCREVE: 


À ÚNICA LIBERDADE POSSÍVEL É QUE O HOMEM SOCIAL, OS PRODUTORES ASSOCIADOS, REGULEM RACIONALMENTE AS SUAS TROCAS COM 
A NATUREZA, QUE ELES A CONTROLEM JUNTOS EM LUGAR DE SEREM DOMINADOS PEIA SUA POTÊNCIA CEGA E QUE ELES COMPLETEM 


ESSAS TROCAS DESPENDENDO O MÍNIMO DE FORÇA E NAS CONDIÇÕES MAIS DIGNAS, MAIS CONFORMES COM A SUA NATUREZA HUMANA. 
[н] 


A LIBERDADE A QUE ASPIRA PERMANECE CERCEADA PELAS CONDIÇÕES DA “NATUREZA HUMANA”. ELA DEVE 
EVITAR O DESPERDÍCIO DAS FORÇAS MOBILIZADAS — USAR O MÍNIMO! — E CRIAR UMA RELAÇÃO DE TROCA 
RACIONAL COM A NATUREZA. FALTA DETERMINAR SOCIALMENTE, COMO PRODUTORES ASSOCIADOS, ESSA 
ECONOMIA RACIONAL. SABENDO QUE A LIBERDADE POSSÍVEL JAMAIS SERÁ ABSOLUTA, MAS SEMPRE 
LIMITADA PELA PARTE DE NECESSIDADES INERENTES À ESPÉCIE E À ORDEM NATURAL. O TRABALHO EM 
SENTIDO LATO É SOMENTE UM METABOLISMO QUE UNE A REPRODUÇÃO DOS SERES VIVOS AO MEIO 
AMBIENTE. SE É IMPOSSÍVEL ABOLIR ESSE CERCEAMENTO SEM INTERROMPER AO MESMO TEMPO O CICLO 
DA VIDA, É POSSÍVEL, POR OUTRO IADO, REDUZI-LO RADICALMENTE. É A CONDIÇÃO DO 
DESENVOLVIMENTO DA PARTE HUMANA DO SER NATURAL: 


EsTA ATIVIDADE SERA SEMPRE O REINO DA NECESSIDADE. Mas PARA ALÉM DESSE HORIZONTE, INICIA-SE O DESENVOLVIMENTO DA 
ENERGIA HUMANA QUE É UM FIM EM SI MESMO, O VERDADEIRO REINO DA LIBERDADE, QUE NO ENTANTO SÓ PODE FLORESCER TENDO 


ESTE DOMÍNIO DE NECESSIDADE COMO SUA BASE. À REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO É SEU PRERREQUISITO BÁSICO. Ш 
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VALOR DE USO/VALOR DE TROCA 


ESTE MARTELO TEM 
VIDA DUPLA... 


AS VEZES, É UM 
OBJETO ÚTIL 
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AS VEZES, 
É UMA 
PORCARIA 
BARATA... 


... SE ELE ACABAR, 
COMO MUITOS OUTROS, 
NO DIVA... 
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II 


COMO - E EM QUE - PENSA O DR. MARX 


EM QUE PENSA Marx? EM SEU INIMIGO JURADO, É ÓBVIO. 

E COMO PENSA? COMO BOM ESPECIALISTA EM PERFIL CRIMINAL, INVADE O DISCO RÍGIDO DESSE 
SOCIAL KILLER PARA REVERTER CONTRA ELE SUA PRÓPRIA LÓGICA E EXTERMINÁ-LO. DESCONCERTANTE TAL 
ESTRATAGEMA PARA UM ESPÍRITO FRANCÊS ACOSTUMADO A PERAMBULAR PELOS JARDINS GEOMÉTRICOS DE 
Le NÓTRE. A CONSIDERAR, DESDE DESCARTES, QUE O HOMEM É “MESTRE E DONO” DA NATUREZA. A 
CELEBRAR, COM AUGUSTE COMTE, A SUPERIORIDADE DO POSITIVO SOBRE O NEGATIVO. А SÓ ADMITIR 
ALTERNATIVAS SIMPLES, O PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO, A LÓGICA BINÁRIA DO TERCEIRO EXCLUÍDO. 
А REPETIR, COM QUALQUER JORNALISTA OU MINISTRO DO INTERIOR, QUE FATOS SÃO FATOS, SÃO 
OBSTINADOS E FALAM POR SI. 

EIS QUE UM INDIVÍDUO LHES DIZ QUE OS FATOS NUNCA FALAM POR SI. QUE TUDO DEPENDE DO 
OLHAR, DA LUZ QUE OS ILUMINA, DO CONTEXTO, DA PERSPECTIVA DO TODO. (QUE AS APARÊNCIAS NÃO SÃO 
O REFLEXO FIEL DA ESSÊNCIA, TAMPOUCO UM SIMPLES VÉU, PORQUE SÃO O PARECER DO SER. (QUE NÃO HÁ 
O ACASO DE UM LADO E A NECESSIDADE DO OUTRO, SEPARADOS COMPORTADAMENTE, MAS QUE A 
NECESSIDADE TEM SEUS ACASOS E O ACASO, SUA NECESSIDADE. (QUE O PRODUTOR TAMBÉM É UM 
CONSUMIDOR, QUE O SALÁRIO, QUE PARECE AO CAPITALISTA INDIVIDUAL UM PURO CUSTO DE PRODUÇÃO, 
TAMBÉM É, PARA O CAPITAL EM GERAL, UMA DEMANDA SOLVENTE. (QUE NÃO EXISTE OPOSIÇÃO 
IRREDUTÍVEL ENTRE GREVISTA E USUÁRIO, PORQUE O USUÁRIO DE HOJE É O GREVISTA DE AMANHÃ E VICE- 
VERSA. 

ENFIM, É EXASPERANTE ESSE BARBUDO QUE, QUANDO TUDO PARECE SIMPLES, AFIRMA SER MAIS 
COMPLICADO. E QUE, COMO NOS CONTOS DA TRADIÇÃO JUDAICA, RESPONDE ÀS PERGUNTAS COM OUTRAS 
PERGUNTAS. 

ORA É ACUSADO DE DETERMINISMO: TODOS OS FENÔMENOS SOCIAIS E POLÍTICOS SERIAM, PARA ELE, O 
ECO OU A CONSEQUÊNCIA DE LEIS ECONÓMICAS IMPLACÁVEIS. ORA É ACUSADO, AO CONTRÁRIO, DE 
DESRESPEITAR AS BOAS NORMAS DA CIÊNCIA, RECUSANDO A PROVA POR REFUTAÇÃO — OU, SEGUNDO 


POPPER, “FALSIFICAÇÃO”. NÃO DÁ PARA ENTENDER SUA CONCEPÇÃO DO CONHECIMENTO”. 


FAZER CIÊNCIA DE OUTRO MODO 


FASCINADO PELO SUCESSO DAS CIÊNCIAS EXATAS DE SEU TEMPO, PROVAVELMENTE É INFLUENCIADO 
POR ESSA FORMA DE “FAZER CIÊNCIA”. NO PREFÁCIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO DE O CAPITAL, QUE APRESENTA 


А FORMA-MERCADORIA COMO A “FORMA CELULAR” DA ECONOMIA, ELE AS TOMA POR MODELO. EVOCA AS 
“LEIS NATURAIS DA PRODUÇÃO”, CUJOS ANTAGONISMOS SOCIAIS SERIAM O EFEITO MECÂNICO. ESPERA 
ENCONTRAR “LEIS NATURAIS QUE GOVERNAM O PRÓPRIO MOVIMENTO DA SOCIEDADE” E QUE “ATUAM E SE 
IMPÕEM COM FÉRREA NECESSIDADE” “І, ENTRETANTO, COMO SE FOSSE PARA REGISTRAR A IRREDUTÍVEL 
SINGULARIDADE DOS FENÔMENOS SOCIAIS EM RELAÇÃO AOS FENÔMENOS NATURAIS, ESSAS “LEIS” SÃO LOGO 
MITIGADAS. SÃO APENAS “LEIS TENDENCIAIS”, TENDÊNCIAS CUJO DESENVOLVIMENTO DEPENDE DE LUTAS 
COM DESFECHO INCERTO. 

CIÊNCIA DESCONCERTANTE ESSA “CIENCIA” DE MARX — ESSA WISSENSCHAFT ALEMÃ —, QUE AFIRMA 
SUA DIFERENÇA EM RELAÇÃO À IDEIA DOMINANTE DE CIÊNCIA. HERDEIRA DE LEIBNIZ, GOETHE, HEGEL, 
SCHELLING, A “CIÊNCIA ALEMÃ” NÃO ESTÁ IMPREGNADA COM AS PESADAS CONOTAÇÕES POSITIVISTAS DA 
CIÊNCIA NO SENTIDO FRANCÊS DO TERMO. EM SUA INVESTIGAÇÃO DA NATUREZA, A ORDEM DA LÓGICA É 
INCESSANTEMENTE COLOCADA À PROVA DA DESORDEM HISTÓRICA. SINCRONIA E DIACRONIA, ESTRUTURA E 
HISTÓRIA, UNIVERSAL E SINGULAR COMBINAM-SE EM PERMANÊNCIA. 

O ESTILO METAFORICO DE O CAPITAL SUSCITOU CERTO SARCASMO: ELE PROVARIA A INCAPACIDADE DE 
SEU AUTOR DE OBEDECER AO RIGOR DA LINGUAGEM CIENTÍFICA E À SUA FORMALIZAÇÃO. DE FATO, 
ENGELS SE IRRITAVA COM A “CAMISA DE FORÇA” DA LÍNGUA, QUE O IMPEDIA DE “DAR VIDA A SUAS IDEIAS 
EM FRANCÊS MODERNO”. MAS A DIFICULDADE VAI MUITO ALÉM DE PROBLEMAS DE LÉXICO E TRADUÇÃO. 
LEVANTA QUESTÕES DE LÍNGUA, ESTILO, COMPOSIÇÃO, CUJO ALCANCE ESTÉTICO INDICA A PROCURA DE 
UMA RACIONALIDADE E DE UM SABER DIFERENTES. “SEJAM QUAIS FOREM OS DEFEITOS, MEUS ESCRITOS 


TÊM A VANTAGEM DE COMPOR UM TODO ARTÍSTICO” =! 


, AFIRMA Marx. NÃO SE TRATA, POIS, DE UMA 
FACEIRICE DE ROMANCISTA FRUSTRADO, MAS DE UMA NECESSIDADE DE CONHECIMENTO AO MESMO TEMPO 
ANALÍTICO E SINTÉTICO, CIENTÍFICO E CRÍTICO, TEÓRICO E PRÁTICO. 

AO FAZER O PERFIL CRIMINAL DO CAPITAL ASSASSINO, MARX PRECISA RECORRER A UMA NOVA 
CONCEPÇÃO DE CAUSALIDADE PARA COMPREENDER O ESTRANHO COMPORTAMENTO DE SEU INIMIGO. 
EMBORA NÃO POSSA PREVER, EVIDENTEMENTE, A SUBVERSÃO GERADA NO PENSAMENTO CIENTÍFICO PELA 
TEORIA DA RELATIVIDADE, DOS SISTEMAS OU DO CAOS, SUA INVESTIGAÇÃO O ENCAMINHA PARA ESSAS 
PISTAS. IMPELE-O A ULTRAPASSAR O HORIZONTE CIENTÍFICO DE SEU SÉCULO. ENTRE OS PENSADORES DE 
SUA ÉPOCA, MARX SERIA PROVAVELMENTE O MENOS DESCONCERTADO PELAS INTERROGAÇÕES E 
DESCOBERTAS DA NOSSA. 

EM SUAS CARTAS, ELE EVOCA O TIPO DE CIÊNCIA NOVA A QUE ASPIRA: “A ECONOMIA COMO CIÊNCIA, 
NO SENTIDO ALEMÃO DA PALAVRA, AINDA PRECISA SER ESCRITA [...]. EM UMA OBRA COMO A MINHA, É 
INEVITÁVEL QUE HAJA PROBLEMAS NOS DETALHES, MAS A COMPOSIÇÃO E A ESTRUTURA SÃO UM TRIUNFO 
DA CIÊNCIA ALEMÃ [DER DEUTSCHE WISSENSCHAFT]”. ALÉM DA FORMA FENOMENALISTA, ESSA CIÊNCIA 
VISA ÀS “RELAÇÕES INTERNAS”. MARX NÃO ENTENDE SEU TRABALHO COMO AFIRMAÇÃO POSITIVA DE UMA 
NOVA DOUTRINA, MAS COMO “CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA”, UM SABER NEGATIVO QUE CONTESTA A 
CIÊNCIA ESTABELECIDA E ABALA OS ALICERCES DO EDIFÍCIO ARROGANTE DAS FALSAS EVIDÊNCIAS 
IDEOLÓGICAS. 

NA TRILHA DE HEGEL, ELE ENTRA EM CONELITO COM A RACIONALIDADE EXCLUDENTE DA CIÊNCIA 
INSTRUMENTAL — OU “CIÊNCIA INGLESA” —, QUE DESPREZA A TOTALIDADE E ENVEREDA PELA POSITIVIDADE 
PRÁTICA DE SABERES PARCELADOS. CORRIGINDO ESPINOSA POR HEGEL, E VICE-VERSA, FAZ DO TRABALHO 
A RELAÇÃO PELA QUAL “O HOMEM CONTEMPLA A SI MESMO NO MUNDO DE SUA CRIAÇÃO”. A SEPARAÇÃO 


ENTRE CIENCIAS DA NATUREZA E CIENCIAS DO HOMEM E PARA ELE APENAS UM MOMENTO DO SABER, 
RUMO A PASSAGEM A “UMA SO CIENCIA”, QUE SERIA A DA NATUREZA HUMANIZADA E DO HOMEM 
NATURALIZADO. 

UMA NOVA CIENCIA, EM SUMA. Mas QUAL? EM O CAPITAL, O MOVIMENTO DO CONHECIMENTO PARTE 
DAS RELAÇÕES ABSTRATAS DE PRODUÇÃO E EXPLORAÇÃO QUE CORRESPONDEM AO MECÂNICO NA LÓGICA DE 
HEGEL. PASSA PELAS METAMORFOSES DO CAPITAL NA ESFERA DA CIRCULAÇÃO QUE CORRESPONDE AO 
“QUIMISMO”. CHEGA ÀS RELAÇÕES ORGÂNICAS DA REPRODUÇÃO DO CONJUNTO, QUE SÃO O MOMENTO DO 
CONCRETO E DA NATUREZA. PARA SUPERAR A OPOSIÇÃO ENTRE O ABSTRATO E O CONCRETO, ENTRE A 
TEORIA E A PRÁTICA, A LÓGICA TEM DE AVANÇAR, COM EFEITO, ALÉM DE SUA CONCEPÇÃO FORMAL 
COMUM. EM O CAPITAL, COMO NA GRANDE LOGICA DE HEGEL, É APENAS DO PONTO DE VISTA DA 
TOTALIDADE, DA REPRODUÇÃO DO TODO, QUE A “VIDA TORNA-SE CONCRETA E VERDADEIRAMENTE REAL . 

Maurice BLANCHOT É UM DOS POUCOS QUE PERCEBEU QUANTO ESSA OBRA É “ESSENCIALMENTE 
SUBVERSIVA”: 


NEM TANTO PORQUE CONDUZIRIA, PELOS CAMINHOS DA OBJETIVIDADE CIENTÍFICA, A CONSEQUÉNCIA NECESSÁRIA DA REVOLUGAO 
QUANTO PORQUE INCLUI, SEM MUITO EXPLICITAR, UM MODO DE PENSAR TEÓRICO QUE SUBVERTE A PROPRIA IDEIA DE CIENCIA. NEM A 
CIÉNCIA, NEM O PENSAMENTO SAEM INTACTOS DA OBRA DE MARX, E ISSO NO SENTIDO MAIS FORTE DO TERMO, PORQUE A CIÉNCIA SE 
DESIGNA COMO TRANSFORMAÇÃO RADICAL DE SI MESMA; TEORIA DE UMA MUTAÇÃO SEMPRE ENVOLVIDA NA PRÁTICA, ASSIM COMO, 
NESSA PRÁTICA, MUTAGAO SEMPRE TEÓRICA. 


O QUE UMA APLAUSOS 


NAO FAZ? РАВА WET 


CRÍTICA E REVOLUCIONÁRIA, A CIÊNCIA SEGUNDO MARX ARTICULA A CIENCIA POSITIVA (OU INGLESA), 
A CIÊNCIA ALEMÃ E A CRÍTICA: 


NÃo Nos OCUPAREMOS, POR ORA, DO MODO COMO AS LEIS IMANENTES DA PRODUÇÃO CAPITALISTA SE MANIFESTAM NO MOVIMENTO 
EXTERNO DOS CAPITAIS, IMPONDO-SE COMO LEIS COMPULSÓRIAS DA CONCORRÊNCIA E APRESENTANDO-SE À MENTE DO CAPITALISTA 


INDIVIDUAL COMO A FORÇA MOTRIZ DE SUAS AÇÕES. PORÉM, ESCLAREÇAMOS DE ANTEMÃO: SÓ É POSSÍVEL UMA ANÁLISE CIENTÍFICA DA 
[2] 


CONCORRENCIA DEPOIS QUE SE APRENDE A NATUREZA INTERNA DO CAPITAL PAR 
Dos MANUSCRITOS PARISIENSES DE 1844 A O CAPITAL, ESSE SABER CONTINUA “CRÍTICO” DE UM EXTREMO 
A OUTRO. MESMO QUE O USO DO TERMO EVOLUA, PERSISTE A “CRÍTICA IMPIEDOSA DE TUDO O QUE 
EXISTE”, JÁ REIVINDICADA NAS CARTAS DA JUVENTUDE: À DIFERENÇA DOS SOCIALISTAS DOUTRINÁRIOS QUE 
“EXCOMUNGAM COMO SE FOSSEM SANTOS”, TRATA-SE SEMPRE DE “RIDICULARIZAR PELA CRÍTICA”. 

PARA ALÉM DAS GRANDEZAS MENSURÁVEIS E DOS FENÔMENOS QUANTIFICÁVEIS, A “CIÊNCIA ALEMÃ”, 
SEGUIDA COMO SOMBRA POR SEU DUBLE CRÍTICO, É UMA TRAVESSIA PACIENTE DAS APARÊNCIAS, PORQUE 
“SE A APARÊNCIA EXTERIOR DAS COISAS COINCIDISSE COM SUA ESSÊNCIA INTERIOR, A CIÊNCIA SERIA 
SUPÉRELUA”ÍC!, ELA SE COLOCA EM PONTOS ANTÍPODAS DO POSITIVISMO E DO EMPIRISMO, QUE 
PERMANECEM NA SUPERFÍCIE DAS COISAS E NA FALSA EVIDÊNCIA DOS FATOS. NA FALTA DE UMA EXPOSIÇÃO 
SISTEMÁTICA SOBRE ESSA CIÊNCIA, É PRECISO CONTENTAR-SE COM ANOTAÇÕES ESPARSAS: 


SÓ É POSSÍVEL UMA ANÁLISE CIENTÍFICA DA CONCORRÊNCIA DEPOIS QUE SE APREENDE A NATUREZA INTERNA DO CAPITAL, ASSIM COMO 
O MOVIMENTO APARENTE DOS CORPOS CELESTES SÓ PODE SER COMPREENDIDO POR QUEM CONHECE SEU MOVIMENTO REAL, APESAR DE 


SENSORIALMENTE IMPERCEPTÍVEL. P] 
A MANEIRA COMO O FILISTEU E O ECONOMISTA VULGAR ENTENDEM AS COISAS SURGE, PRINCIPALMENTE, PORQUE O QUE SE REFLETE NA 
MENTE DELES É A FORMA DIRETA DA APARÊNCIA DAS RELAÇÕES, E NAO SUA CONEXÃO INTERNA. ALIAS, SE ESSE FOSSE O CASO, QUAL 


SERIA A NECESSIDADE DE ciência?!) 
O ECONOMISTA VULGAR CRE FAZER UMA GRANDE DESCOBERTA QUANDO, NO QUE RESPEITA A REVELAÇÃO DA CONEXÃO INTERNA, 


PROCLAMA QUE AS COISAS NA APARÊNCIA PARECEM DIFERENTES. DE FATO, ESTÁ A PROCLAMAR QUE SE AGARRA À APARÊNCIA E QUE A 


TOMA COMO A ÚLTIMA PALAVRA. PARA QUÊ ENTÃO, EM SUMA, UMA CIÊNCIA? [e] 


AO CENSURAR RICARDO, E MAIS AINDA OS ECONOMISTAS VULGARES, POR PERMANECEREM NA 
SUPERFÍCIE ILUSORIA DAS COISAS E PRETENDEREM APRESENTAR A “CIÊNCIA ANTES DA CIENCIA”, MARX OS 
ACUSA DE IGNORAR O TRABALHO DO CONHECIMENTO COMO PRODUÇÃO. O ACESSO À “CONEXÃO ÍNTIMA” 
PASSA PELA DESCONSTRUÇÃO DAS APARÊNCIAS, E O CONHECIMENTO PARTICIPA DO REAL POR UM PROCESSO 


DE “DIFERENCIAÇÃO GRADUAL”. 


A LÓGICA DO CAPITAL 


Mas ONDE COMEÇA O TODO? O CAPITAL É CONSTRUÍDO COMO EM BUSCA DO TEMPO PERDIDO. EM 
PROUST, PARTE-SE DA MADELEINE. QUANDO ELA É MORDIDA, DESPONTA UM MUNDO: O CAMINHO DE 
MESEGLISE E O CAMINHO DE GUERMANTES, E SURGE TODO UM SISTEMA DE VALORES. MARX PARTE DA 
MERCADORIA, DO QUE SE TIVER EM MÃOS DE MAIS BANAL, UMA MESA, UM LÁPIS, UM PAR DE ÓCULOS. 
ÁBRIMO-NOS E DESPONTAM TRABALHO ABSTRATO E CONCRETO, VALOR DE USO E DE TROCA, CAPITAL 
CONSTANTE E VARIÁVEL, CAPITAL FIXO E CIRCULANTE... [ODO UM MUNDO ALI TAMBÉM! E, AO FINAL DA 
BUSCA OU DA CRÍTICA, O CÍRCULO ESTÁ FECHADO. EM O TEMPO REDESCOBERTO, O CAMINHO DE SWANN 
E O DE GUERMANTES ACABAM POR SE REENCONTRAR. NO PROCESSO DE REPRODUÇÃO, ENCONTRA-SE O 
CAPITAL EM CARNE E OSSO, COMO GRANDE PERSONAGEM VIVO DA TRAGÉDIA MODERNA. 


QUANDO AS CIENCIAS 
DA NATUREZA E AS 
CIÊNCIAS DO HOMEM 
SE TORNAREM UMA SO, 
VAI DAR PARA 
DIMINUIR O ORÇAMENTO | 


POR OCASIÃO DA CRISE ECONÔMICA ESTADUNIDENSE DE 1857, O REENCONTRO “ACIDENTAL” DE Marx 
COM A LÓGICA HEGELIANA O INCITA À ELABORAÇÃO DE “UMA CONCEPÇÃO CIENTÍFICA PRÓPRIA”. À 
ESCUTA DOS ESPASMOS E LAPSOS DO CAPITAL, ESSA CONCEPÇÃO NÃO TEM A MISSÃO DE DIZER A VERDADE 
DERRADEIRA, MAS DE EMPREENDER UM TRABALHO INCANSÁVEL DE DESMISTIFICAÇÃO — DO ESTADO, DO 
DIREITO, DA HISTÓRIA, DA ECONOMIA. E DA PRÓPRIA CIÊNCIA! À CRÍTICA É ESSE TRABALHO REFLEXIVO 
INCESSANTE DA CONSCIÊNCIA CONTRA SUAS PRÓPRIAS REPRESENTAÇÕES RELIGIOSAS, SUAS PRÓPRIAS 
ILUSÕES E SEUS PRÓPRIOS ERROS. 

NA SUPERFÍCIE ENGANOSA DO PROCESSO DE CIRCULAÇÃO, NA PRAÇA MOVIMENTADA DO MERCADO, 
ONDE TUDO SE TROCA E SE EQUIVALE, O CAPITAL APARECE COMO KAPITALFETISCH — O FETICHE 
CAPITALISTA DO CAPITAL FETICHIZADO. COMO CAPITAL PORTADOR DE JUROS, EM QUE DINHEIRO PARECE 
FAZER DINHEIRO, ELE ASSUME SUA FORMA MAIS CARACTERÍSTICA E “MAIS ALIENADA”. RESULTA UMA 
MISTIFICAÇÃO LEVADA AO EXTREMO, UMA COISIFICAÇÃO GENERALIZADA DAS RELAÇÕES SOCIAIS. UM 
MUNDO ENCANTADO ONDE OS SERES ANDAM DE PONTA-CABEÇA, ONDE O SENHOR CAPITAL E A SENHORA 
TERRA DANÇAM FANTASTICAMENTE EM SUA RONDA MACABRA. ESSE MUNDO, EM QUE OS AGENTES DA 
PRODUÇÃO SE SENTEM EM CASA EM SUAS “FORMAS ILUSÓRIAS” DE TODOS OS DIAS, É O REINO DA 
PERSONALIZAÇÃO DAS COISAS E DA COISIFICAÇÃO DAS PESSOAS, O DA RELIGIOSIDADE DIABÓLICA DA VIDA 
COTIDIANA MODERNA. 

ESSE FETICHISMO NÃO É UM SIMPLES TRAVESTISMO DA REALIDADE. SE FOSSE ESSE O CASO, SERIA 
SIMPLESMENTE UMA IMAGEM MALFEITA DO REAL, E UM BOM PAR DE ÓCULOS BASTARIA PARA CORRIGIR A 
VISTA E DESVENDAR O OBJETO TAL COMO É. A CIÊNCIA COMUM BASTARIA PARA PERSCRUTAR A VERDADE 
OCULTA. MAS A REPRESENTAÇÃO FETICHIZADA ENTRETÉM EM PERMANÊNCIA, NO ESPELHO DEFORMANTE 
DE SUA RELAÇÃO, A ILUSÃO RECÍPROCA DO SUJEITO E DO OBJETO. NÃO É MAIS QUESTÃO DE SE CONTENTAR 
COM UMA CIÊNCIA QUE DISSIPE DE UMA VEZ POR TODAS A FALSA CONSCIÊNCIA E GARANTA A SOBERANIA 
LÚCIDA DO INDIVÍDUO RACIONAL, MESTRE E POSSUIDOR DA NATUREZA TANTO QUANTO DE SI MESMO. 
PORQUE ESSA ILUSÃO NÃO NASCE APENAS NA MENTE. ELA RESULTA DE RELAÇÕES SOCIAIS REAIS. 
ENQUANTO ESTAS PERDURAREM, A ALIENAÇÃO PODERÁ SER COMBATIDA NA PRÁTICA, MAS NÃO VENCIDA. 
Em UM MUNDO ATORMENTADO PELO FETICHISMO MERCANTIL GENERALIZADO, NÃO HÁ SAÍDA DA 
IDEOLOGIA DOMINANTE PELO ARCO TRIUNFAL DA CIENCIA. А CRÍTICA RECONHECE A PRÓPRIA 
INCAPACIDADE DE POSSUIR A VERDADE E DECLARAR, DE UMA VEZ POR TODAS, A VERDADE DERRADEIRA. 
SEU COMBATE SEMPRE REINICIADO CONTRA AS ERVAS DANINHAS DA LOUCURA E DO MITO CONDUZ 
UNICAMENTE A CLAREIRAS, ONDE O EVENTO RASGA TEMPORARIAMENTE O VÉU DA OBSCURIDADE. 

PARA A CRÍTICA, PORTANTO, NENHUM REPOUSO. ELA NUNCA ESTÁ QUITE COM A IDEOLOGIA. O 
MELHOR QUE PODE FAZER É RESISTIR, AFRONTAR, ZOMBAR E IRONIZAR, CRIANDO CONDIÇÕES PARA UM 
DESENCANTO E UMA DESILUSÃO. A SEQUÊNCIA NAO MAIS SE DESENROLA NA MENTE, MAS NA LUTA. LA 
ONDE A CRÍTICA DAS ARMAS SUBSTITUI AS ARMAS DA CRÍTICA. ONDE A TEORIA SE TORNA PRÁTICA. E A 
RAZÃO, ESTRATÉGICA. 

Em CARTA A ENGELS DE 28 DE AGOSTO DE 1867, MARX ESCREVEU, NA OCASIÃO DA PUBLICAÇÃO DO 
[уво І DE O CAPITAL: 


O MELHOR NO MEU LIVRO É: 1) O DUPLO CARÁTER DO TRABALHO, POSTO EM EVIDÉNCIA DESDE O PRIMEIRO CAPÍTULO, CONFORME ELE 
SE EXPRIME EM VALOR DE USO OU EM VALOR DE TROCA; 2) A ANÁLISE DO MAIS-VALOR (OU SOBREVALOR) INDEPENDENTEMENTE DE SUAS 
FORMAS PARTICULARES, TAIS COMO LUCRO, IMPOSTO, RENDA FUNDIÁRIA ETC. 


EM OUTRA CARTA, DE 8 DE JANEIRO DE I868, INSISTE: 


1) EM OPOSIÇÃO A TODA A ECONOMIA ANTERIOR, QUE ABORDA INICIALMENTE OS FRAGMENTOS PARTICULARES DO MAIS-VALOR, COM 
SUAS FORMAS FIXAS DE RENDA, LUCRO E JUROS COMO FATORES PREDETERMINADOS, EU ANALISO EM PRIMEIRO LUGAR A FORMA GERAL DO 
MAIS-VALOR, EM QUE TODOS OS ELEMENTOS ESTAO AINDA INDIFERENCIADOS, POR ASSIM DIZER, EM ESTADO DE DISSOLUGAO; 2) TODOS 
OS ECONOMISTAS, SEM EXCEGAO, ESQUECERAM ESTE FATO BEM SIMPLES: SE A MERCADORIA TEM O DUPLO CARATER DE VALOR DE USO E 
VALOR DE TROCA, E PRECISO QUE O TRABALHO REPRESENTADO POR ESSA MERCADORIA TAMBEM TENHA DUPLO CARATER; ASSIM, A 
ANALISE NUA E CRUA DO TRABALHO SANS PHRASE [SEM MAIS], COMO PRATICADA POR SMITH, RICARDO ETC., CHOCA-SE 
NECESSARIAMENTE COM O INEXPLICÁVEL. ESSE É, NA PRÁTICA, O VERDADEIRO SEGREDO DA CRÍTICA; 3) PELA PRIMEIRA VEZ, OS 
SALÁRIOS SÃO MOSTRADOS COMO FORMA IRRACIONAL VISÍVEL DE UMA RELAÇÃO OCULTA, E ISSO PODE SER DEMONSTRADO EM AMBAS AS 


FORMAS: SALÁRIO POR TEMPO E SALÁRIO POR PEÇA. 


NAS ANOTAÇÕES DE 1880, ELE APONTA DE NOVO O QUE WAGNER “NÃO QUIS VER”: 


1. QUE JÁ AO FAZER A ANÁLISE DA MERCADORIA EU NAO ME DETENHO NA DUPLA MODALIDADE COM QUE ESTE [O VIR OBSCURUS] SE 
APRESENTA, SENÃO QUE PASSO IMEDIATAMENTE A DEMONSTRAR QUE NESTA DUPLA MODALIDADE DA MERCADORIA SE MANIFESTA O 
DUPLO CARÁTER DO TRABALHO DE QUE AQUELA É PRODUTO: DO TRABALHO UTIL, OU SEJA, DAS MODALIDADES CONCRETAS DOS 
DISTINTOS TRABALHOS QUE CRIAM VALORES DE USO, E DO TRABALHO ABSTRATO, DO TRABALHO COMO GASTO DE FORÇA DE TRABALHO, 
SEJA QUAL FOR A FORMA “ÚTIL” COMO SE GASTE. 

2. QUE NO DESENVOLVIMENTO DA FORMA DE VALOR DA MERCADORIA E, EM ÚLTIMA INSTÂNCIA, EM SUA FORMA-DINHEIRO E, 
PORTANTO, DO DINHEIRO, O VALOR DE UMA MERCADORIA SE MANIFESTA NO VALOR DE USO DE OUTRA, OU SEJA, NA FORMA MATERIAL DE 
OUTRA MERCADORIA. 

3. QUE O PRÓPRIO MAIS-VALOR SE DERIVA DO VALOR DE USO DA FORÇA DE TRABALHO, ESPECÍFICO E EXCLUSIVO DELA. 

4. E, PORTANTO, QUE NA MINHA OBRA O VALOR DE USO DESEMPENHA UM PAPEL MUITO IMPORTANTE, DIFERENTEMENTE DO QUE 
DESEMPENHA EM TODA A ECONOMIA ANTERIOR, EMBORA, TENHA-SE EM CONTA, SOMENTE ONDE SE PARTE DA ANÁLISE DE UM REGIME 


ECONÔMICO DADO E NÃO DE ESPECULAÇÕES ABSTRATAS ACERCA DOS CONCEITOS E DAS LOCUÇÕES “VALOR DE USO” E “VALOR”. © 


ESCUTA, 
FRIEDRICH, 
ESTOU DE ACORDO, PRECISO 
MESMO ESCREVER MEU 
DISCURSO DO MÉTODO DIALETICO... 
MAS AGORA ESTOU 
SEM TEMPO... 


Para Marx, SUAS DESCOBERTAS “CIENTÍFICAS” ORIGINAIS RESIDEM: 

e NA DEMONSTRAÇÃO DAS FORMAS GERAIS AINDA INDIFERENCIADAS DO MAIS-VALOR E DO DUPLO 
CARÁTER DO TRABALHO; 

е NA COMPREENSÃO DO CAPITAL COMO RELAÇÃO SOCIAL; 

e NA COMPREENSÃO DE QUE O VALOR DE USO NÃO SE ANULA NO VALOR DE TROCA, MAS 
CONSERVA SUA IMPORTÂNCIA ESPECÍFICA. 

Essas DESCOBERTAS DESNUDAM A IMPORTÂNCIA: 

e DA FORMA GERAL (DA ESTRUTURA) EM RELAÇÃO AO CAOS DA “MACEDÔNIA” EMPÍRICA; 

e DA RELAÇÃO SOCIAL INSCRITA NA TOTALIDADE DO MOVIMENTO. 

SUA “CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA” INAUGURA, ASSIM, OUTRA MANEIRA DE “FAZER CIENCIA’, 
IRREDUTÍVEL TANTO À FUNDAÇÃO DE UMA NOVA CIÊNCIA POSITIVA DA ECONOMIA QUANTO AO RETORNO A 
UMA FILOSOFIA ESPECULATIVA. TEORIA REVOLUCIONÁRIA DO FETICHISMO, ENFRENTA MIRAGENS PARA 
VENCER SORTILÉGIOS. 

MARX PRATICA UMA LÓGICA DINÂMICA DAS DETERMINAÇÕES, E NÃO UMA LÓGICA ESTÁTICA E 
CLASSIFICATÓRIA DAS DEFINIÇÕES. NAO PROCURA COLAR ETIQUETAS SOBRE AS COISAS PARA ARRUMÁ-LAS 
EM UM DICIONÁRIO, E SIM CAPTAR AS RELAÇÕES ENTRE OS FENÔMENOS SOCIAIS INSCRITOS EM UMA 
TOTALIDADE EM MOVIMENTO. ELE É BEM CLARO SOBRE ESTE PONTO: “NAO SÃO DEFINIÇÕES EM QUE SE 
CLASSIFICARIAM AS COISAS, MAS FUNÇÕES DETERMINADAS QUE SE EXPRIMEM EM CATEGORIAS 
DETERMINADAS”. PARA DESCARTAR QUALQUER EQUÍVOCO, ENGELS EXPLICA INSISTENTEMENTE AOS 
LEITORES QUE PROCURARIAM A QUALQUER PREÇO, NOS TEXTOS DE MARX, DEFINIÇÕES SIMPLES E 
TRANQUILIZADORAS, “LÁ ONDE, NA REALIDADE, ELE DESENVOLVE”: 


DE UMA MANEIRA GERAL, TEM-SE O DIREITO DE PROCURAR EM SEUS ESCRITOS DEFINIÇÕES CLARAS, VÁLIDAS E CONCLUSIVAS. E 
EVIDENTE QUE, NO MOMENTO EM QUE AS COISAS E SUAS INFLUÊNCIAS RECÍPROCAS SÃO CONCEBIDAS NÃO COMO FIXAS, MAS COMO 


VARIÁVEIS, OS PRÓPRIOS CONCEITOS TAMBÉM ESTÃO SUJEITOS A VARIAÇÕES E MUDANÇAS. NESSAS CONDIÇÕES, NÃO ESTARÃO CONTIDOS 


EM UMA DEFINIÇÃO, MAS DESENVOLVIDOS CONFORME O PROCESSO HISTÓRICO DE SUA FORMAÇÃO. Н! 


ADVERTÊNCIA AQUELES QUE TENTAM QUESTIONAR MARX PARA QUE RECONHEÇA UMA DEFINIÇÃO 
ATEMPORAL DE CLASSES OU DE TRABALHO, E QUE SE PRENDEM ELES PRÓPRIOS NOS GRILHOES DE 
DEFINIÇÕES RÍGIDAS. 

À PASSAGEM DO ABSTRATO AO CONCRETO PROVÉM DIRETAMENTE DESSA LÓGICA DAS DETERMINAÇÕES. 
A ABSTRAÇÃO DETERMINADA PERMITE O QUE UMA METÁFORA CINEMATOGRÁFICA DESIGNARIA COMO “O 
FOCO HISTÓRICO DAS CATEGORIAS” POR SUA “CONEXÃO ORGÂNICA INTERNA”. EMBORA TENHA 
MANIFESTADO A INTENÇÃO, MARX JAMAIS ESCREVEU O DISCURSO DO MÉTODO DIALÉTICO PLANEJADO EM 
CARTA A ENGELS DE 14 DE JANEIRO DE 1858: “SE TIVESSE TEMPO PARA ESSE TIPO DE COISA, GOSTARIA 
MUITO, EM DOIS OU TRÊS PARÁGRAFOS, DE TORNAR ACESSÍVEL AOS HOMENS SENSATOS O FUNDAMENTO 
RACIONAL DO MÉTODO QUE HEGEL DESCOBRIU, MAS AO MESMO TEMPO MISTIFICOU”. 

O TEMPO TEM COSTAS LARGAS. MAS NÃO PODE RESOLVER O PROBLEMA. UMA LÓGICA DAS 
SINGULARIDADES É FORMALIZÁVEL? APESAR DE ESFORÇOS PEDAGÓGICOS MERITORIOS, AS TENTATIVAS 
NESSE SENTIDO, OS ESBOÇOS DE METODOLOGIA OU DE LÓGICA DIALÉTICA TÊM A TRISTE TENDÊNCIA A 
RECAIR NA “COISA DA LOGICA” EM DETRIMENTO DA “LÓGICA DA COISA”. A “LÓGICA DE O CAPITAL” NÃO É, 
POIS, UMA LÓGICA GERAL, MAS UMA LÓGICA ESPECÍFICA, DETERMINADA PELO USO DO GENITIVO. [550 NÃO 


SE DEVE, SEGUNDO LENIN, AO FATO DA VIDA DE MARX TER SIDO CURTA DEMAIS PARA CONCLUIR SUA 
OBRA, MAS AO FATO DE NÃO HAVER LÓGICA A NÃO SER AQUELA IMANENTE A SEU OBJETO. 


VAMOS 
DESTRUIR O 


DE QUALQUER JEITO, ISSO NAO IMPEDIU ALGUNS DE SEUS DETRATORES DE ACUSA-LO DE UM 
FORMALISMO LÓGICO QUE SEMPRE LEVA A CONCILIAÇÃO DE CONTRÁRIOS. APOIAM-SE PRINCIPALMENTE NA 
PASSAGEM DO PENÚLTIMO CAPÍTULO DO LIVRO І DE O CAPITAL, A RESPEITO “DA NEGAÇÃO DA NEGAÇÃO”. 
Essa FÓRMULA DEU MARGEM A TANTAS SIMPLIFICAÇÕES QUE ENGELS SENTIU-SE OBRIGADO A CORRIGI-LAS 
NO ANTI-DUHRING — NÃO APENAS AS INTERPRETAÇÕES ABUSIVAS, COMO O PRÓPRIO SENTIDO: “QUAL O 
PAPEL DA NEGAÇÃO DA NEGAÇÃO РАВА MARX?”. 

ELE NÃO QUER “DEMONSTRAR A NECESSIDADE HISTÓRICA: AO CONTRÁRIO, SÓ DEPOIS DE TER 
DEMONSTRADO PELA HISTÓRIA COMO, DE FATO, O PROCESSO EM PARTE SE REALIZOU E EM PARTE AINDA 
DEVE SE REALIZAR NO FUTURO, MARX O CARACTERIZA TAMBÉM COMO UM PROCESSO QUE SE DESENVOLVE 
DE ACORDO COM UMA LEI DIALÉTICA DETERMINADA”. 

SE O COMENTÁRIO DO TEXTO PARECE BEM CONFUSO, A SEQUÊNCIA É MAIS CLARA: 


ENTÃO, O QUE É A NEGAÇÃO DA NEGAÇÃO: UMA LEI DO DESENVOLVIMENTO DA NATUREZA, DA HISTÓRIA, DO PENSAMENTO, 
EXTRAORDINARIAMENTE GERAL E, POR ISSO MESMO, DOTADA DE ALCANCE E IMPORTÂNCIA EXTREMOS [...]. SUBENTENDE-SE QUE NÃO 
FALO DE PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO PARTICULAR QUANDO O CHAMO DE NEGAÇÃO DA NEGAÇÃO. 


SE ELA CONSISTE “NO PASSATEMPO INFANTIL DE ALTERNADAMENTE ESCREVER E APAGAR A LETRA A EM 
UMA LOUSA OU DIZER ALTERNADAMENTE QUE UMA ROSA É UMA ROSA E QUE ELA NÃO É UMA ROSA, NADA 
RESULTA ALÉM DA TOLICE DE QUEM PRATICA ESSES EXERCÍCIOS ENTEDIANTES”. 

AS CENSURAS DIRIGIDAS À LÓGICA DE MARX BASEIAM-SE NA NOÇÃO DE NECESSIDADE, INTERPRETADA, 
A PARTIR DO “PREFÁCIO DA CONTRIBUIÇÃO À CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA”, DE 1859, COMO UMA 
NECESSIDADE MECÂNICA. ESSA NECESSIDADE É, NO ENTANTO, INDISSOCIÁVEL DO PAPEL DO ACASO, QUE A 
ACOMPANHA COMO SEU DUBIÊ. MAS O FATO É QUE ÀS VEZES É DIFÍCIL SABER SE MARX UTILIZA O 
CONCEITO DE NECESSIDADE COMO UMA PREDIÇÃO (PARA DIZER O QUE DEVE INEVITAVELMENTE 
ACONTECER) OU NO SENTIDO PERFORMATIVO (PARA DIZER O QUE SE TEM DE FAZER ACONTECER). A FIM 
DE DECIDIR ENTRE ESSAS INTERPRETAÇÕES, OS TEXTOS POLÍTICOS SOBRE AS LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA, 
A COLONIZAÇÃO INGLESA DA ÍNDIA, AS REVOLUÇÕES ESPANHOLAS E A GUERRA DE SECESSÃO SÃO BEM MAIS 
ÚTEIS DO QUE AS ESPECULAÇÕES FILOSÓFICAS. À CENTRALIDADE DA LUTA DE CLASSES E A INCERTEZA DE SEU 
DESFECHO IMPLICAM UMA PORÇÃO DE CONTINGÊNCIA E UMA NOÇÃO NÃO MECÂNICA DE CAUSALIDADE 
ABERTA, CUJAS CONDIÇÕES DETERMINAM UM CAMPO DE POSSIBILIDADES, SEM QUE SE POSSA PREDIZER 
QUAL VENCERÁ. 

O CAPITAL NÃO É, CERTAMENTE, UM TRATADO OU UM MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA, MAS UMA 
CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA COMO CATEGORIA PARCIAL ELA MESMA FETICHIZADA. SE A LÓGICA DA 
OBRA TRANSPÕE AS FALSAS EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS PARA IR DO ABSTRATO AO CONCRETO, INTRODUZINDO 
DE PASSAGEM NOVAS DETERMINAÇÕES, ELA JAMAIS ALEGA TER ALCANÇADO A PLENITUDE DA REALIDADE. 
MARX É MUITO CLARO SOBRE ESTE PONTO: 


ÃO EXPOR DESSE MODO A REIFICAÇÃO DAS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO E COMO ESTAS SE TORNAM AUTÔNOMAS DIANTE DOS AGENTES DA 
PRODUÇÃO, NÃO ESTAMOS MOSTRANDO DETALHADAMENTE COMO AS INTERFERÊNCIAS DO MERCADO MUNDIAL, SUAS CONJUNTURAS, O 
MOVIMENTO DOS PREÇOS DE MERCADO, OS PERÍODOS DE CRÉDITO, OS CICLOS DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO, AS ALTERNÂNCIAS DE 
PROSPERIDADE E DE CRISE, APARECEM PARA ESSES AGENTES COMO LEIS NATURAIS TODO-PODEROSAS, EXPRESSÃO DE UMA DOMINAÇÃO 
FATAL E QUE SE MANIFESTAM PARA ELES SOB O ASPECTO DE UMA NECESSIDADE CEGA. МАО O MOSTRAMOS PORQUE O MOVIMENTO REAL 
DA CONCORRÊNCIA SITUA-SE FORA DO NOSSO PIANO E PORQUE TEMOS DE ESTUDAR AQUI APENAS A ORGANIZAÇÃO DO MODO DE 


PRODUÇÃO CAPITALISTA NA SUA MÉDIA IDEAL. u 


Ou SEJA, OS LIVROS DO PROJETO INICIAL — SOBRE O ESTADO E O MERCADO MUNDIAL — TERIAM FOCADO 
MAIS DE PERTO O “MOVIMENTO REAL DA CONCORRÊNCIA”, IDO MAIS LONGE NA ARTICULAÇÃO COMPLEXA 
DE MÚLTIPLAS DETERMINAÇÕES, LEVADO AINDA MAIS ADIANTE A RECONSTITUIÇÃO DA TOTALIDADE 
CONCRETA, MESMO SEM NUNCA ALCANÇÁ-LA. 

O CAPITAL, CUJO CONCEITO MARX CRIA, É UM SISTEMA DINÂMICO CUJAS CONTRADIÇÕES ÍNTIMAS 
ABREM UM LEQUE DE POSSIBILIDADES. À LUTA DE CLASSES DECIDE QUAIS SE TORNARÃO EFETIVAS E QUAIS 
SERÃO ABANDONADAS PELO CAMINHO. UM PENSAMENTO CAPAZ DE CONCEBER CONJUNTAMENTE A 
ESTRUTURA E A HISTÓRIA, A CONTINGÊNCIA E A NECESSIDADE, O ATO E O PROCESSO, A REFORMA E A 
REVOLUÇÃO, O ATIVO E O PASSIVO, O SUJEITO E O OBJETO, É FUNDAMENTALMENTE UM PENSAMENTO 
ESTRATÉGICO, UMA “ÁLGEBRA DA REVOLUÇÃO” 

AO DENUNCIAR, POR SUA VEZ, O EQUÍVOCO DAS CIÊNCIAS NATURAIS PROMOVIDAS À CATEGORIA DE 
“CIÊNCIAS POR EXCELÊNCIA” — DE “CIÊNCIAS-FETICHE” — E MODELOS EXCLUSIVOS DE RACIONALIDADE, 
GRAMSCI SOUBE PERCEBER A ORIGINALIDADE DESSE PENSAMENTO. (CONVENCIDO DE QUE NÃO HÁ UMA 
CIÊNCIA EM SI NEM UM MÉTODO EM SI, DE QUE UMA RACIONALIDADE ABSTRATA É AINDA UMA PEÇA 
PREGADA PELO FETICHISMO, ELE COMBATEU A ILUSÃO DE UM MÉTODO GERAL QUE REDUZISSE A 
DIVERSIDADE DOS SABERES A UM SABER ÚNICO, QUE SUBSTITUÍSSE A REGULARIDADE DAS LEIS NATURAIS 
PELA INCERTEZA DA “DIALÉTICA HISTÓRICA”. NÃO SE PODE PREVER A LUTA “CIENTIFICAMENTE”, DIZ ELE. 
NEM SEU MOMENTO, NEM SEU DESFECHO. 
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UMA HERANCA SEM DONO EM BUSCA DE AUTORES 


No TEMPO DE MARX, А CARICATURA LEVAVA AMPLA VANTAGEM SOBRE A FOTOGRAFIA NA 
REPRESENTAÇÃO DE PESSOAS. NA MAIORIA DAS VEZES, O RETRATO FOTOGRÁFICO, AINDA RARO, ERA UM 
OBJETO PRIVADO, QUE SERVIA PRINCIPALMENTE PARA COLOCAR UM ROSTO NO AMIGO DISTANTE OU NA 
LEMBRANÇA DE UMA PESSOA PRÓXIMA DESAPARECIDA. SUBSTITUINDO ESMALTES VIDRADOS E CAMAFEUS 
AMOROSOS OU AS GALERIAS DE QUADROS DINÁSTICOS, ELA COMEÇAVA AOS POUCOS A DEMOCRATIZAR A 
IMAGEM”. 

ASSIM, POR OCASIÃO DA MORTE DE “Lupus” [WILHELM FRIEDRICH] WOLFF, MARX E ENGELS 
MANDAM REPRODUZIR UMA DEZENA DE EXEMPLARES DE SUA MELHOR FOTOGRAFIA PARA SER ENVIADOS 
AOS VETERANOS DE 1848, NA ALEMANHA E NOS ESTADOS UNIDOS. FOI A MANEIRA QUE ENCONTRARAM 
PARA CELEBRAR A VIDA DO COMPANHEIRO FIEL E HOMENAGEÁ-LO. DO MESMO MODO, Marx, ENGELS E 
KUGELMANN TROCAM RETRATOS CUIDADOSAMENTE ESCOLHIDOS, NÃO POR PREOCUPAÇÃO COM A 
POSTERIDADE (MARX FICA BASTANTE RETICENTE COM A INSISTÊNCIA DE SEU EDITOR, MAURICE LA 
CHATRE, EM ORNAR A FOLHA DE ROSTO DE О CAPITAL COM O RETRATO DO AUTOR), MAS COMO 
TESTEMUNHO DE AMIZADE. POR ISSO, O CUIDADO DE OFERECER UMA BOA IMAGEM, QUE, COMO O ASSEIO E 
O TRAJE, DEMONSTRA RESPEITO POR SI PRÓPRIO E PELOS OUTROS, NÃO APENAS NA APARÊNCIA. О 
RESULTADO É O ASPECTO SOLENE, ARTIFICIAL, RÍGIDO DAS FOTOGRAFIAS DE CORPO INTEIRO OU EM CLOSE, 
SOLITÁRIAS OU EM GRUPO, TIRADAS EM CENÁRIOS COM TAPEÇARIAS PESADAS E MOBILIÁRIO BURGUÊS, CUJA 
IMOBILIDADE NÃO SE DEVE APENAS ÀS LIMITAÇÕES DA ÉPOCA. 

LOGO, CERTAMENTE NÃO É FORTUITO QUE MARX TENHA POSADO PARA UMA ÚLTIMA FOTOGRAFIA, EM 
ABRIL DE 1882, EM ÁRGEL, ONDE APARECE COM ARES DE PATRIARCA, POUCO ANTES DE RASPAR SUA 
CÉLEBRE BARBA GRISALHA, E QUE NÃO TENHA GUARDADO NENHUMA IMAGEM DO HOMEM GLABRO, ROSTO 
VINCADO PELA DOENÇA E PELO SOFRIMENTO, QUE PROVAVELMENTE SE TORNOU EM SEU ÚLTIMO ANO. 


MAS, DROGA, 
DE QUE JEITO PRE- 
CISO EXPLICAR QUE 
EU NÃO ESCREVI 


A BÍBLIA!? PA 
ም 


APESAR DA FUNÇÃO SOCIAL DA FOTOGRAFIA E DA MISE-EN-SCENE, A ICONOGRAFIA DE MARX EM VIDA 
MANTEM CERTO GRAU DE FAMILIARIDADE E INTIMIDADE, REVESTIDO ULTERIORMENTE DE UMA ESPECIE DE 
CROSTA PELA GROSSEIRA ICONOGRAFIA E FANATICA HAGIOGRAFIA STALINISTAS, QUE ORQUESTRARAM A 
DIFUSÃO INTERNACIONAL DE UM NOVO CULTO. NO UNIVERSO “POLITICAMENTE CORRETO” DA 
BUROCRACIA VITORIOSA, A SANTA IMAGEM DO PAI FUNDADOR DEVERIA SER AO MESMO TEMPO 
TRANQUILIZADORA, AMEAÇADORA E IMACULADA. POR ESSE MOTIVO, AS BIOGRAFIAS PURIFICADAS DE 
QUALQUER ALUSÃO A UM PROVÁVEL FILHO BASTARDO NÃO RECONHECIDO, A DISCRIÇÃO PUDICA A RESPEITO 
DOS GRACEJOS MACHISTAS DE MARX OU O SILÊNCIO SOBRE OS DESLIZES HOMOFÓBICOS DE EnceEts!: 
APESAR DE INOVADORES E AUDACIOSOS TEORICA E POLITICAMENTE, ERAM HOMENS DE SEU TEMPO E DE 
SEUS PRECONCEITOS, PORQUE A VERDADE E QUE MENTALIDADES NAO MUDAM NO MESMO RITMO QUE LEIS 
E TECNICAS. 

A SACRALIZAÇÃO BUROCRÁTICA DE INDIVÍDUOS HUMANAMENTE FALÍVEIS PRODUZIU A ESTATUARIA E AS 
IMAGENS PITORESCAS DE UM MARX JÚPITER OLÍMPICO, AUTORITÁRIO, DOMINADOR, PORTADOR DE NOVAS 
TÁBUAS DA LEI, IMITANDO O AR SEVERO E A BARBA EMARANHADA DO MOISES DE MICHELANGELO, CUJO 
OLHAR DE PEDRA ATERRORIZOU FREUD EM PESSOA. (QUANTOS CARTAZES E VINHETAS, PANOS DE FUNDO 
DOMINANDO AS TRIBUNAS DE CONGRESSOS PLETÓRICOS, PEITOS COBERTOS DE CONDECORAÇÕES, DESFILES 
COMEMORATIVOS E BERLOQUES KITSCH ORNARAM A SACROSSANTA PROCISSÃO DINÁSTICA — MARX-ENGELS- 
LENIN-STALIN! ESSES PERFIS SOBREPOSTOS CONFERIAM UMA LEGITIMIDADE GENEALÓGICA INSPIRADA NO 
GÊNESIS BÍBLICO DE ADÃO A NOÉ: MARX TERIA GERADO LENIN, QUE TERIA GERADO STALIN, TAL COMO 
ADÃO GEROU SETH, QUE GEROU ENOCH, QUE GEROU KENAN. É ASSIM POR DIANTE, SEM RUPTURA NEM 
DESCONTINUIDADE, ATÉ O PARAÍSO RECONQUISTADO OU O FIM DOS TEMPOS. 

А DESTRUIÇÃO DOS ÍCONES BUROCRÁTICOS E A DERRUBADA DOS ÍDOLOS DE GESSO SÃO UMA 
REDENÇÃO: UMA MANEIRA DE LIBERTAR MARX DOS DOGMAS QUE O MANTIVERAM ACORRENTADO 
DURANTE QUASE UM SÉCULO. 

SUA OBRA ABERTA, SEM LIMITES, REVOLVE EM PROFUNDIDADE O ESPÍRITO DE UMA ÉPOCA. CRÍTICA 
EM MOVIMENTO DE UM SISTEMA DINÂMICO, О CAPITAL, APESAR DAS MÚLTIPLAS REMODELAGENS DE SEU 
PLANO INICIAL, ERA INACABÁVEL. NÃO PORQUE A VIDA DE SEU AUTOR TENHA SIDO DEMASIADAMENTE 
CURTA, MAS PORQUE ERA UMA VIDA HUMANA, E O OBJETO DE SUA CRÍTICA, EM PERPÉTUO MOVIMENTO, 
SEMPRE O CONDUZIA MAIS LONGE. 

PLEIADIZADO, MARX DESFRUTA AGORA DE UM RECONHECIMENTO ACADÊMICO QUE SE ESFORÇA EM 
CONTÊ-LO DENTRO DOS LIMITES TEMPORAIS DE SEU SÉCULO: UM EXTRAORDINÁRIO PENSADOR, COM 
CERTEZA, MAS DATADO E FORA DE MODA, BOM PARA ARQUIVOS E MUSEUS. ECONOMISTA AMADOR, 
FILÓSOFO DIGNO DE FIGURAR NO GRANDE AFRESCO DA ODISSEIA DO ESPÍRITO, HISTORIADOR QUALIFICADO 
PARA CONCURSOS ACADÊMICOS, PIONEIRO DA SOCIOLOGIA? UM pouco DE TUDO. Um Marx EM 
MIGALHAS, EM SUMA, INOFENSIVO. INTELECTUAL RESPEITÁVEL, SE NÃO TIVESSE TIDO A INFELIZ IDEIA DE 
SE ENVOLVER COM POLÍTICA. NO ENTANTO, É ISSO QUE O TORNA UM NOVO TIPO DE INTELECTUAL, QUE 
SOUBE CONCILIAR, NOS ANOS 1860, A REDAÇÃO DE O CAPITAL E A ORGANIZAÇÃO MATERIAL, ATÉ MESMO A 
COLAGEM DE SELOS, DA PRIMEIRA INTERNACIONAL. É POR ISSO, ESCREVE JACQUES DERRIDA, QUE NÃO HA 
“FUTURO SEM Marx”. PARA, CONTRA, COM, MAS NÃO “SEM”. E, QUANDO OS NEOLIBERAIS LIGADOS ል 
Hosses, LOCKE, TOCQUEVILLE O CHAMAM DE VELHO ANTIQUADO DO SÉCULO XIX, O ESPECTRO SORRI 
DISCRETAMENTE. 


A ATUALIDADE DE MARX É A DO PRÓPRIO CAPITAL. PORQUE, SE ELE FOI UM EXCEPCIONAL PENSADOR 
DE SUA ÉPOCA, SE PENSOU COM SEU TEMPO, TAMBÉM PENSOU CONTRA SEU TEMPO E ALÉM DELE, DE 
MANEIRA INTEMPESTIVA. SEU CORPO A CORPO, TEÓRICO E PRÁTICO, COM O INIMIGO IRREDUTÍVEL, O 
PODER IMPESSOAL DO CAPITAL, TRANSPORTA-O ATÉ NOSSO PRESENTE. SUA INATUALIDADE DE ONTEM FAZ 
SUA ATUALIDADE DE HOJE. 

A (RE)DESCOBERTA DE UM MARX DESVENCILHADO DE SEU CULTO E SEUS FETICHES É AINDA MAIS 
NECESSÁRIA PORQUE UMA PARTE ESSENCIAL DE SUA OBRA (NADA MENOS QUE OS MANUSCRITOS 
PARISIENSES DE 1848, À IDEOLOGIA ALEMÃ, OS MANUSCRITOS DE 1857-1858, AS TEORIAS DA MAIS-VALIA, OS 
Livros П е Ш ре O CAPITAL E UMA ABUNDANTE CORRESPONDÊNCIA) FOI PUBLICADA A TÍTULO 
PÓSTUMO. A RECEPÇÃO ESTENDE-SE POR DÉCADAS, NA CADÊNCIA DE TRADUÇÕES FREQUENTEMENTE 
TARDIAS E IMPERFEITAS. [DESSE MODO, DESCONHECIDA PELO MOVIMENTO TRABALHISTA FRANCÊS 
RENASCENTE SOB O SEGUNDO IMPÉRIO, A PRIMEIRA TRADUÇÃO FRANCESA DO MANIFESTO COMUNISTA SÓ 
FOI DIVULGADA EM 1872, EM О SOCIALISTA, JORNAL DE LÍNGUA FRANCESA PUBLICADO... NOS ESTADOS 
Unipos!!! 

ORA, A HERANÇA DE UMA OBRA, PRINCIPALMENTE SE FOR DIRIGIDA À AÇÃO PRÁTICA, É IRREDUTÍVEL A 
SEU TEXTO. É A HISTÓRIA DE SUAS INTERPRETAÇÕES E RECEPÇÕES, INCLUSIVE DAS INFIDELIDADES, QUE 
POR VEZES SAO A MELHOR MANEIRA DE LHE PERMANECER FIEL. COMO TAMBÉM ESCREVE DERRIDA: “A 
HERANÇA NÃO É UM BEM, UMA RIQUEZA QUE SE RECEBE E SE GUARDA NO BANCO; A HERANÇA É A 
AFIRMAÇÃO ATIVA, SELETIVA, QUE PODE SER ÀS VEZES REANIMADA E REAFIRMADA MAIS POR SEUS 
HERDEIROS ILEGÍTIMOS DO QUE PELOS LEGÍTIMOS” “І. 

É, DE CERTO MODO, UMA HERANÇA SEM PROPRIETÁRIOS NEM MANUAL DE INSTRUÇÕES. 

UMa HERANÇA À PROCURA DE AUTORES. 


Marx SEM “ISMOS” 


VINTE ANOS APÓS A MORTE DE Marx, GEORGES SOREL JA FALAVA, EM ENSAIO DE 1908, DA 
“DECOMPOSIÇÃO DO MARXISMO”. POR MUITO TEMPO, MARX FOI PRISIONEIRO DE SEUS “ISMOS”, DAS 
ORTODOXIAS DE PARTIDO E DE ESTADO, DE ÍDOLOS DE MÁRMORE OU GESSO QUE PETRIFICARAM EM CULTO 
SUA CRÍTICA PROFANA DA MODERNIDADE. UM PASSEIO PELA GALERIA DE SEUS ESPELHOS DEFORMANTES 
ESCLARECE AS EXPECTATIVAS E PROJEÇÕES DE UMA ÉPOCA TANTO OU ATÉ MAIS DO QUE SUA OBRA 
PROPRIAMENTE DITA. NÃO SE TRATA DE EMPREENDER ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS À PROCURA DE UM 
MARX ORIGINAL E AUTÊNTICO, DEBAIXO DE CÓPIAS INCORRETAS E MÚLTIPLAS CONTRAFAÇÕES, MAS DE 
TRAZÊ-LO AO JOGO DAS INTERPRETAÇÕES, QUE FAZEM VIVER O PENSAMENTO, DESVENDANDO PISTAS 
IGNORADAS OU REPRIMIDAS. 


RELOOKING OLHE, MEU 
MARX MARX GRUPO ACONSE- 
COM BARBA SEM BARBA LHOU JESUS A 


USAR UMA 
COROA DE 
ESPINHOS, 
CONFIE 


PARADOXALMENTE, EM VEZ DA MORTE ANUNCIADA, OS VINTE ULTIMOS ANOS TALVEZ TENHAM SIDO OS 
DE SEU RENASCIMENTO. IMAGINA-SE ERRONEAMENTE OS ANOS 1960 COMO A IDADE DE OURO DO 
MARXISMO. OS ESTUDOS MARXIANOS PROVAVELMENTE NUNCA FORAM TAO NUMEROSOS E TÃO BEM 
INFORMADOS QUANTO НОЈЕ. PERMITEM SAIR DO PROVINCIALISMO FRANCÊS E DESCOBRIR PRODUÇÕES 
TEÓRICAS ANGLO-SAXÔNICAS, LATINO-AMERICANAS, ASIÁTICAS E AFRICANAS. ESTABELECEM UM DIÁLOGO 
PROMISSOR ENTRE PESQUISADORES DE INSPIRAÇÃO MARXISTA E TRABALHOS ORIUNDOS DE OUTRAS 
ABORDAGENS TEÓRICAS, COMO A SOCIOLOGIA CRÍTICA, A PSICANÁLISE, OS ESTUDOS FEMINISTAS OU PÓS- 
COLONIALISTAS. 


NO fABELIÃO 


O SENHOR... 
O SENHOR TEM 
CERTEZA DE 
QUE NÃO TEM 

MAIS NADA 
ESCRITO? 


“LEGO MINHA 
OBRA AOS QUE 
A LEREM”... 


A RIQUEZA E DIVERSIDADE DESSAS PRODUGOES TESTEMUNHAM UMA REVIRAVOLTA NA HISTORIA 
TUMULTUADA DOS MARXISMOS E SUAS CRISES. COMO SALIENTA STATHIS KOUVELAKIS, O MARXISMO E 
CONSTITUTIVAMENTE UM “PENSAMENTO DA CRISE”. SUA DIFUSÃO, DESDE O FIM DO SÉCULO XIX, 
INAUGURA A LUTA DE TENDÊNCIAS QUE, EM CONSONÂNCIA COM OS DESAFIOS DA ÉPOCA, NÃO PAROU DE 
CRUZAR O CAMPO DA TEORIA. [DE IMEDIATO, ISSO SIGNIFICA UMA DIFRAÇÃO E UMA PASSAGEM DA 
HERANGA PARA O PLURAL. NOVAMENTE, VOLTA-SE A FALAR DE “DECOMPOSIÇÃO DO MARXISMO”. 

A MAIS RECENTE “CRISE DO MARXISMO”, NOS ANOS 1980, FOI TRIUNFALMENTE FESTEJADA PELOS 
IDEÓLOGOS LIBERAIS. MAIS UMA VEZ, O PROGRAMA DE PESQUISA EXTRAÍDO DA OBRA FUNDADORA DE 
MARX VIU-SE CONFRONTADO COM AS INTERROGAÇÕES DE UM PERÍODO DE EXPANSÃO E COM AS 
TRANSFORMAÇÕES DO PRÓPRIO SISTEMA CAPITALISTA. AS PRÁTICAS E AS FORMAS DO MOVIMENTO SOCIAL 
FORAM SUBMETIDAS À PROVA DA METAMORFOSE DAS RELAÇÕES SOCIAIS, DA DIVISÃO DO TRABALHO E DA 
ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO. A ESSES PARÂMETROS RECORRENTES, O FIM DA SEQUÊNCIA HISTÓRICA 
DESIGNADA COMO “BREVE SÉCULO XX” ACRESCENTA O DESMORONAMENTO DE SOCIEDADES 
APRESENTADAS, HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO, COMO A ENCARNAÇÃO TEMPORAL DO ESPECTRO COMUNISTA. 

ENTRETANTO, DESDE MEADOS DOS ANOS 1990, A EUFORIA NEOLIBERAL ESTÁ COM AS ASAS CORTADAS. À 
REALIZAÇÃO EM PARIS DE UM PRIMEIRO CONGRESSO Marx INTERNACIONAL, NO OUTONO DE 1995, 
COINCIDIU DE MODO SIGNIFICATIVO COM O GRANDE MOVIMENTO GREVISTA EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA 
SOCIAL E DO SERVIÇO PÚBLICO. INSCREVEU-SE NO RENASCIMENTO DA PESQUISA MARXISTA, 
ESPECIALMENTE CRIATIVA NOS PAÍSES ANGLO-SAXÕES, ANUNCIADA NA FRANÇA PELA PUBLICAÇÃO, EM 1993, 
DOS ESPECTROS DE MARX, DE JACQUES DERRIDA OU PELA INTENÇÃO DECLARADA DE GILLES DELEUZE DE 
CONSAGRAR UM LIVRO AO “GRANDE KARL”. PARALELAMENTE, A PUBLICAÇÃO DE A MISÉRIA DO MUNDO, 
SOB DIREÇÃO DE PIERRE BOURDIEU, DEU NOVO ALENTO À SOCIOLOGIA CRÍTICA. SOB OS ESCOMBROS DO 
SÉCULO XX, REFLORESCERAM OS “MIL MARXISMOS” DE QUE FALA O FILÓSOFO ANDRÉ TOSEL. SEM FICAR 
ESCARLATE, A BRISA GANHOU ALGUNS MATIZES. 

O FLORESCIMENTO DESSES “MIL MARXISMOS” APARECE COMO UM MOMENTO DE LIBERAÇÃO, EM QUE 
O PENSAMENTO SE EVADE DE SEUS GRILHÕES DOUTRINÁRIOS. SIGNIFICA A POSSIBILIDADE DE RECOMEÇAR, 
APÓS AS EXPERIÊNCIAS TRAUMÁTICAS DE UM SÉCULO TRÁGICO, MAS SEM FAZER DO PASSADO UMA TÁBULA 
RASA. PLURAIS E ATUAIS, ESSES MARXISMOS COMPROVAM UMA VIVA CURIOSIDADE. PORÉM, SUA EXPANSÃO 
INTERROGA SE, APESAR DAS DIFERENÇAS E FRAGMENTAÇÕES DISCIPLINARES, PODEM CONSTITUIR UM 
PROGRAMA DE PESQUISAS QUE COMPARTILHE O MESMO NOME. EM OUTRAS PALAVRAS, PODE-SE AINDA 
FALAR DE MARXISMO NO SINGULAR OU É MELHOR SE CONTENTAR, CONFORME A FORMULA DO FILÓSOFO 
CATALÃO FERNÁNDEZ BUEY, COM UM MARX SEM “ISMOS” OU UM MARXISMO DESCONSTRUÍDO? “QUAL É O 
CONSENSO MÍNIMO”, PERGUNTA ANDRÉ TOSEL, “PARA QUE SE POSSA CHAMAR UMA INTERPRETAÇÃO DE 
LEGITIMAMENTE MARXISTA?” A PLURALIDADE DOS “MIL MARXISMOS”, PRESENTES E FUTUROS, COLOCA A 
“QUESTÃO DO ACORDO TEÓRICO MÍNIMO EM UM CAMPO DE DESACORDOS LEGÍTIMOS”, PARA QUE ESSA 
GENEROSA MULTIPLICAÇÃO NÃO CONDUZA A UM ESMIGALHAMENTO DO NÚCLEO TEÓRICO E À SUA 
DISSOLUÇÃO NO CALDO DE CULTURA PÓS-MODERNO. 

O LONGO JEJUM TEÓRICO DO PERÍODO STALINISTA AGUÇOU APETITES LEGÍTIMOS DE DESCOBERTA E 
INVENÇÃO. AS AMARRAS DO MARXISMO DE ESTADO E AS EXCOMUNHOES INQUISITORIAIS TAMBÉM 
ALIMENTARAM UMA ASPIRAÇÃO LEGÍTIMA À LIBERDADE DE PENSAMENTO, DE QUE FORAM PRECURSORES OS 
“GRANDES НЕВЕСЕ5” DO PERÍODO PRECEDENTE (ERNST BLOCH, O LUKÁCS TARDIO, JEAN-PAUL SARTRE, 


Louis ALTHUSSER, HENRI LEFEBVRE E ERNEST MANDEL). O RISCO AGORA PARECE INVERSO: QUE MIL 
MARXISMOS COEXISTAM POLIDA E CONSENSUALMENTE EM UMA PAISAGEM PACIFICADA. ESSE PERIGO DE 
ECLETISMO CAMINHA JUNTO COM A REABILITAÇÃO INSTITUCIONAL DE UM MARX CONIVENTE COM AS 
CIVILIDADES DE UMA MARXOLOGIA ACADÉMICA SEM ALCANCE SUBVERSIVO. EM ESPECTROS DE MARX, 
DERRIDA ALERTOU CONTRA ESSA TENTAÇÃO DE “JOGAR MARX CONTRA O MARXISMO, A FIM DE 
NEUTRALIZAR E ENSURDECER O IMPERATIVO POLÍTICO NA EXEGESE TRANQUILA DE UMA OBRA 
CATALOGADA”. 

O FUNDAMENTO DESSA AMEAÇA RESIDE NA DISCORDÂNCIA ENTRE O RITMO DO RENASCIMENTO 
INTELECTUAL E A LENTIDAO DA REMOBILIZAGAO SOCIAL, NA CISAO PERPETUADA ENTRE TEORIA E PRATICA, 
QUE HÁ MUITO TEMPO CARACTERIZA O MARXISMO ОСІРЕМТАІ 5. CONSEQUENTEMENTE, AO REIVINDICAR 
SUA UNIDADE, O MARXISMO SE SUBMETE A UM DUPLO CRITERIO DE JULGAMENTO. SE NAO FOI SERIAMENTE 
REFUTADO NO PLANO TEÓRICO, FOI INCONTESTAVELMENTE DESGASTADO POR GRAVES DERROTAS POLÍTICAS 
DO MOVIMENTO TRABALHADOR E DAS POLÍTICAS DE EMANCIPAÇÃO DO SÉCULO PASSADO. SEU PROGRAMA 
DE PESQUISAS CONTINUA SÓLIDO. Mas SÓ HAVERÁ FUTURO SE, EM VEZ DE SE REFUGIAR NA CLAUSURA 
UNIVERSITÁRIA, PUDER ESTABELECER UMA ESTREITA LIGAÇÃO COM А PRÁTICA RENOVADA DOS 
MOVIMENTOS SOCIAIS E COM A RESISTÊNCIA À GLOBALIZAÇÃO IMPERIALISTA. 

Af EFETIVAMENTE SE EXPRIME, COM GRANDE IMPACTO, A ATUALIDADE DE MARX: SUA CRÍTICA DA 
PRIVATIZAÇÃO DO MUNDO, DO FETICHISMO DA MERCADORIA COMO ESPETÁCULO, DA FUGA MORTÍFERA NA 
ACELERAÇÃO DA CORRIDA PELO LUCRO, DA CONQUISTA INSACIÁVEL DE ESPAÇOS SUBMETIDOS À LEI 
IMPESSOAL DO MERCADO. A OBRA TEÓRICA E MILITANTE DE MARX NASCEU NA ÉPOCA DA GLOBALIZAÇÃO 
VITORIANA. О PROGRESSO DOS TRANSPORTES FOI, À ÉPOCA, O EQUIVALENTE DA INTERNET: O CRÉDITO E A 
ESPECULAÇÃO TIVERAM UM DESENVOLVIMENTO IMPETUOSO; FORAM CELEBRADAS AS BODAS BÁRBARAS DO 
MERCADO E DA TECNOLOGIA; SURGIU UMA “INDÚSTRIA DO MASSACRE”... MAS, DESSA GRANDE 
TRANSFORMAÇÃO, NASCEU TAMBÉM O MOVIMENTO TRABALHADOR DA PRIMEIRA INTERNACIONAL. A 
“CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA” É O DECIFRAMENTO INDISPENSAVEL DOS HIERÓGLIFOS DA 
MODERNIDADE E O ATO INAUGURAL DE UM PROGRAMA DE PESQUISAS SEMPRE FECUNDO. 

А CRISE AGORA EXPOSTA DA GLOBALIZAÇÃO CAPITALISTA E A DERROCADA DE SEU DISCURSO 
APOLOGÉTICO CONSTITUEM O FUNDAMENTO DA RENASCENÇA DOS MARXISMOS!), ESSE FLORESCIMENTO 
RESPONDE FREQUENTEMENTE ÀS EXIGÊNCIAS DE UMA PESQUISA LIVRE E RIGOROSA, MESMO QUE SE 
ACAUTELE CONTRA AS ARMADILHAS DA EXEGESE ACADÊMICA. MOSTRA A QUE PONTO OS ESPECTROS DE 
MARX RONDAM NOSSO PRESENTE E COMO SERIA ERRÔNEO CONTRAPOR UMA IDADE DE OURO IMAGINÁRIA 
NOS ANOS 1960 À ESTERILIDADE DOS MARXISTAS CONTEMPORÂNEOS. О TRABALHO MOLECULAR DA TEORIA 
É PROVAVELMENTE MENOS VISÍVEL DO QUE ANTES. NÃO TRAZ AOS MESTRES PENSADORES DE HOJE A 
MESMA NOTORIEDADE DOS ANTIGOS. É CERTAMENTE MAIS DENSO, MAIS COLETIVO, MAIS LIVRE E MAIS 
SECULAR. SE OS ANOS I980 FORAM RAZOAVELMENTE DESÉRTICOS, O NOVO SÉCULO PROMETE SER BEM MAIS 
DO QUE UM OÁSIS. 

FERNAND BRAUDEL DISSE QUE, PARA ACABAR COM O MARXISMO, SERIA NECESSÁRIO UM INCRÍVEL 
POLICIAMENTO DO VOCABULÁRIO. (QUEIRAMOS OU NÃO, O PENSAMENTO DE MARX AGORA PERTENCE À 
PROSA DA NOSSA ERA — POR MAIS QUE DESAGRADE AQUELES QUE, COMO O CÉLEBRE BURGUÊS, FAZEM 
PROSA SEM SABER), SER FIEL A ESSA MENSAGEM CRÍTICA É SUSTENTAR QUE NOSSO MUNDO DA 
CONCORRÊNCIA E DA GUERRA DE TODOS CONTRA TODOS NÃO PODE SER REFORMADO SOMENTE COM 


ALGUNS RETOQUES, QUE E NECESSARIO SUBVERTE-LO, E COM MAIS URGENCIA DO QUE NUNCA. PARA 
COMPREENDÊ-LO A FIM DE MUDA-LO, EM VEZ DE SIMPLESMENTE COMENTÁ-LO OU DENUNCIÁ-LO, O 
PENSAMENTO DE MARX E O “TROVÃO” DE O CAPITAL, POUCO AUDÍVEL EM SUA ÉPOCA, SÃO NÃO UM 
PONTO DE CHEGADA, MAS UM PONTO DE PARTIDA E DE PASSAGEM OBRIGATÓRIO À ESPERA DE SER 
TRANSPOSTO. 
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[1] E EXATAMENTE EM 1862 QUE OS LITÍGIOS SOBRE OS DIREITOS DE REPRODUÇÃO PROVOCAM O RECONHECIMENTO DA FOTOGRAFIA COMO 
ARTE, PARA PROTEGER OS DIREITOS DO AUTOR. 


[2] VER PRINCIPALMENTE A CARTA DE ENGELS DE 22 DE JUNHO DE 1869: “Os PEDERASTAS COMEÇAM A SE CONTAR E PENSAM QUE 
FORMAM UM PODER DENTRO DO ESTADO. SÓ FALTA A ORGANIZAÇÃO, MAS PARECE QUE ELA JÁ EXISTE SECRETAMENTE. É, COMO ELES TÊM 
HOMENS IMPORTANTES EM TODOS OS VELHOS PARTIDOS, SUA VITÓRIA É INEVITÁVEL. GUERRE AUX CONS, PAIX AUX TROUS-DU-CUL [GUERRA 
AOS IMBECIS, PAZ AOS BUNDOES], DIZ-SE AGORA [...]. PARA OS QUE TOMAM A DIANTEIRA, COMO NOS, COM NOSSA ATRAÇÃO INGÊNUA PELAS 
MULHERES, AS COISAS NÃO CORRERÃO BEM”. 


[3] VER PHILIPPE VIDELIER, LA PROCLAMATION DU NOUVEAU MONDE, SEGUIDA DO MANIFESTE DU PARTI COMMUNISTE (VENISSIEUX, 
PAROLES D' ÁUBE, 1995). 


[4] Jacques DERRIDA, MARX EN JEU (PARIS, DESCARTES & CIE., 1997). 


[5] VER PERRY ANDERSON, CONSIDERAÇÕES SOBRE O MARXISMO OCIDENTAL/NAS TRILHAS DO MATERIALISMO HISTÓRICO (SÃO PAULO, 
BOITEMPO, 2004). 


[6] DÃO TESTEMUNHO OS TRABALHOS DE ROBERT BRENNER E MIKE Davis NOS ESTADOS UNIDOS, UMA INTENSA ATIVIDADE EDITORIAL NA 
ASIA E NA AMÉRICA LATINA, UMA RICA PRODUÇÃO NA PRÓPRIA FRANÇA, COM PESQUISAS MILITANTES SOBRE A LÓGICA DA GLOBALIZAÇÃO. 
SOB O IMPULSO DE Davip HARVEY, A EXPLORAÇÃO DE UM “MATERIALISMO HISTÓRICO-GEOGRÁFICO” RETOMA AS PISTAS ABERTAS POR HENRI 
LEFEBVRE SOBRE A PRODUÇÃO DO ESPAÇO. ESTUDOS FEMINISTAS ALIMENTAM A REATIVAÇÃO DA REFLEXÃO SOBRE RELAÇÃO DE CLASSES 
SOCIAIS, GÊNERO E IDENTIDADE COMUNITÁRIA. OS TRABALHOS DE JOHN BELLAMY FosTER, Mike Davis, PAUL BURKETT CONFEREM 
FUNDAMENTO TEÓRICO AO ECOSSOCIALISMO. ESTUDOS CULTURAIS, ILUSTRADOS PRINCIPALMENTE PELOS TRABALHOS DE FREDRIC JAMESON 
Nos ESTADOS UNIDOS E TERRY EAGLETON NA GRÃ-BRETANHA, ABREM NOVAS PERSPECTIVAS PARA A CRÍTICA DAS REPRESENTAÇÕES, 
IDEOLOGIAS E FORMAS ESTÉTICAS. A CRÍTICA DA FILOSOFIA POLÍTICA RECUPERA O FÔLEGO COM OS ESTUDOS DE DOMENICO LOSURDO E 
ELLEN WooD SOBRE O LIBERALISMO E O COLONIALISMO, COM A REDESCOBERTA DE GRANDES PERSONAGENS COMO GYÖRGY LUKÁCS E 
WALTER BENJAMIN; COM A INVESTIGAÇÃO DE UMA HISTORIOGRAFIA CRÍTICA SOBRE A REVOLUÇÃO FRANCESA; COM AS LEITURAS RENOVADAS 
DO CORPUS MARXISTA DE JOVENS FILÓSOFOS; COM AS INTERROGAÇÕES DE JURISTAS PRÁTICOS E UNIVERSITÁRIOS SOBRE AS METAMORFOSES E 
INCERTEZAS DO DIREITO; COM AS CONTROVÉRSIAS, INSPIRADAS PRINCIPALMENTE PELA ECOLOGIA SOCIAL, SOBRE O PAPEL DAS CIÊNCIAS E 


DAS TECNICAS E SOBRE SEU CONTROLE DEMOCRATICO; COM UMA INTERPRETAGAO ORIGINAL DA PSICANALISE LACANIANA; COM A 
CONFRONTAÇÃO DA HERANÇA MARXISTA COM OBRAS COMO AS DE HANNAH ARENDT, HABERMAS E BOURDIEU. 


[А] ALusAo A MOLIERE, O BURGUÊS FIDALGO. (М. Т.) 


CRONOLOGIA RESUMIDA DE MARX E ENGELS 


CRONOLOGIA DE KARL MARX 


VEJA TAMBEM: CRONOGIA DE FRIEDRICH ENGELS E CRONOLOGIA DE FATOS HISTORICOS 


1818 Em TRIER (CAPITAL DA PROVÍNCIA ALEMÃ DO RENO), NASCE KARL Marx (5 DE MAIO), O SEGUNDO DE OITO FILHOS DE HEINRICH MARX E DE ENRIQUETA PRESSBURG. 
TRIER NA EPOCA ERA INFLUENCIADA PELO LIBERALISMO REVOLUCIONARIO FRANCES E PELA REACAO AO ANTIGO REGIME, VINDA DA PRUSSIA. 


1824 O PAI DE Marx, NASCIDO HIRSCHEL, ADVOGADO E CONSELHEIRO DE JUSTIÇA, É OBRIGADO A ABANDONAR O JUDAÍSMO POR MOTIVOS PROFISSIONAIS E POLÍTICOS (OS 
JUDEUS ESTAVAM PROIBIDOS DE OCUPAR CARGOS PÚBLICOS NA RENÂNIA). MARX ENTRA PARA O GINÁSIO DE TRIER (OUTUBRO). 


1830 INICIA SEUS ESTUDOS NO LICEU FRIEDRICH WILHELM, EM TRIER. 


1835 ESCREVE REFLEXÕES DE UM JOVEM PERANTE A ESCOLHA DE SUA PROFISSÃO. PRESTA EXAME FINAL DE BACHARELADO EM TRIER (24 DE SETEMBRO). INSCREVE-SE NA 
UNIVERSIDADE DE BONN. 


1836 Esrupa DIREITO NA UNIVERSIDADE DE BONN. PARTICIPA DO CLUBE DE POETAS E DE ASSOCIAÇÕES DE ESTUDANTES. NO VERÃO, FICA NOIVO EM SEGREDO DE JENNY VON 
WESTPHALEN, SUA VIZINHA EM TRIER. EM RAZÃO DA OPOSIÇÃO ENTRE AS FAMÍLIAS, CASAR-SE-IAM APENAS SETE ANOS DEPOIS. MATRICULA-SE NA UNIVERSIDADE DE BERLIM. 


1837 TRANSFERE-SE PARA A UNIVERSIDADE DE BERLIM E ESTUDA COM MESTRES COMO GANS E SAVIGNY. ESCREVE CANÇÕES SELVAGENS E TRANSFORMAÇÕES. EM CARTA AO PAI, 
DESCREVE SUA RELAÇÃO CONTRADITÓRIA COM O HEGELIANISMO, DOUTRINA PREDOMINANTE NA ÉPOCA. 


1838 ENTRA PARA O CLUBE DOS DOUTORES, ENCABEÇADO POR BRUNO BAUER. PERDE O INTERESSE PELO DIREITO E ENTREGA-SE COM PAIXÃO AO ESTUDO DA FILOSOFIA, O QUE 
LHE COMPROMETE A SAÚDE. MORRE SEU PAI. 


1840 K. F. KOEPPEN DEDICA A MARX O SEU ESTUDO FRIEDRICH DER GROSSE UND SEINE WIDERSACHER [FREDERICO, O GRANDE, E SEUS ADVERSÁRIOS). 


1841 COM UMA TESE SOBRE AS DIFERENÇAS ENTRE AS FILOSOFIAS DE DEMÓCRITO E EPICURO, MARX RECEBE EM ÍENA O TÍTULO DE DOUTOR EM FILOSOFIA (15 DE ABRIL). VOLTA 
A TRIER. BRUNO BAUER, ACUSADO DE ATEÍSMO, É EXPULSO DA CÁTEDRA DE TEOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE BONN, COM ISSO MARX PERDE A OPORTUNIDADE DE ATUAR 
COMO DOCENTE NESSA UNIVERSIDADE. 


1842 ELABORA SEUS PRIMEIROS TRABALHOS COMO PUBLICISTA. COMEÇA A COLABORAR СОМ O JORNAL RHEINISCHE ZEITUNG [GAZETA RENANA], PUBLICAÇÃO DA BURGUESIA EM 
COLONIA, DO QUAL MAIS TARDE SERIA REDATOR. CONHECE ENGELS, QUE NA OCASIÃO VISITAVA O JORNAL. 


1843 SOB O REGIME PRUSSIANO, É FECHADO O RHEINISCHE ZEITUNG. MARX CASA-SE COM JENNY VON WESTPHALEN. RECUSA CONVITE DO GOVERNO PRUSSIANO PARA SER 
REDATOR NO DIÁRIO OFICIAL. PASSA A LUA DE MEL EM KREUZNACH, ONDE SE DEDICA AO ESTUDO DE DIVERSOS AUTORES, COM DESTAQUE PARA HEGEL. REDIGE OS 
MANUSCRITOS QUE VIRIAM A SER CONHECIDOS COMO CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL [ZUR KRITIK DER HEGELSCHEN RECHTSPHILOSOPHIE]. EM OUTUBRO 
val A PARIS, ONDE MOSES HESS E GEORGE HERWEGH O APRESENTAM ÀS SOCIEDADES SECRETAS SOCIALISTAS E COMUNISTAS E ÀS ASSOCIAÇÕES OPERÁRIAS ALEMÃS. 

CONCLUI SOBRE A QUESTÃO JUDAICA [ZUR JUDENFRAGE]. SUBSTITUI ARNOLD RUGE NA DIREÇÃO DOS DEUTSCH-FRANZÖSISCHE JAHRBÜCHER [ANAIS FRANCO-ALEMAES]. 
EM DEZEMBRO INICIA GRANDE AMIZADE COM HEINRICH HEINE E CONCLUI SUA “CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL — INTRODUÇÃO” [ZUR KRITIK DER 
HEGELSCHEN RECHTSPHILOSOPHIE — EINLEITUNG] 


1844 EM COLABORAÇÃO COM ARNOLD RUGE, ELABORA E PUBLICA O PRIMEIRO E UNICO VOLUME DOS DEUTSCH-FRANZOSISCHE JAHRBUCHER, NO QUAL PARTICIPA COM DOIS 
ARTIGOS: “A QUESTÃO JUDAICA” E “INTRODUÇÃO A UMA CRÍTICA DA FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL”. ESCREVE OS MANUSCRITOS ECONÓMICO-FILOSÓFICOS 
[OKONOMISCH-PHILOSOPHISCHE MANUSKRIPTE]. COLABORA COM O VORWÄRTS! [AVANTE!], ÓRGÃO DE IMPRENSA DOS OPERÁRIOS ALEMÃES NA EMIGRAÇÃO. CONHECE A 
Lica DOS JUSTOS, FUNDADA POR WEITLING. AMIGO DE HEINE, LEROUX, BLANC, PROUDHON E BAKUNIN, INICIA EM PARIS ESTREITA AMIZADE COM ENGELS. NASCE JENNY, 
PRIMEIRA FILHA DE MARX. ROMPE COM RUGE E DESLIGA-SE DOS DEUTSCH-FRANZOSISCHE JAHRBUCHER. О GOVERNO DECRETA A PRISÃO DE MARX, КОСЕ, HEINE E 
BERNAYS PELA COLABORAÇÃO NOS DEUTSCH-FRANZÓSISCHE JAHRBUCHER. ENCONTRA ENGELS EM PARIS E EM DEZ DIAS PLANEJAM SEU PRIMEIRO TRABALHO JUNTOS, À 
SAGRADA FAMÍLIA [DIE HEILIGE FAMILIE]. MARX PUBLICA NO VORWÄRTS! ARTIGO SOBRE A GREVE NA SILÉSIA. 


1845 POR CAUSA DO ARTIGO SOBRE A GREVE NA SILÉSIA, A PEDIDO DO GOVERNO PRUSSIANO MARX É EXPULSO DA FRANÇA, JUNTAMENTE COM BAKUNIN, BURGERS E BORNSTEDT. 
MUDA-SE PARA BRUXELAS E, EM COLABORAÇÃO COM ENGELS, ESCREVE E PUBLICA EM FRANKFURT A SAGRADA FAMÍLIA. AMBOS COMEÇAM A ESCREVER A IDEOLOGIA ALEMÃ 
[DIE DEUTSCHE IDEOLOGIE] E MARX ELABORA “AS TESES SOBRE FEUERBACH” [THESEN ÜBER FEUERBACH]. EM SETEMBRO NASCE LAURA, SEGUNDA FILHA DE MARX E JENNY. 
EM DEZEMBRO, ELE RENUNCIA À NACIONALIDADE PRUSSIANA. 


1846 Marx E ENGELS ORGANIZAM EM BRUXELAS O PRIMEIRO COMITÊ DE CORRESPONDÊNCIA DA LIGA DOS JUSTOS,UMA REDE DE CORRESPONDENTES COMUNISTAS EM DIVERSOS 
PAÍSES, A QUAL PROUDHON SE NEGA A INTEGRAR. EM CARTA A ANNENKOV, MARX CRITICA O RECÉM-PUBLICADO SISTEMA DAS CONTRADIÇÕES ECONÔMICAS OU FILOSOFIA DA 
MISÉRIA [SYSTEME DES CONTRADICTIONS ÉCONOMIQUES OU PHILOSOPHIE DE LA MISERE], DE PROUDHON. REDIGE COM ENGELS A ZIRKULAR GEGEN KRIEGE [CIRCULAR 
CONTRA KRIEGE], CRÍTICA А UM ALEMÃO EMIGRADO DONO DE UM PERIÓDICO SOCIALISTA EM Nova YORK. POR FALTA DE EDITOR, MARX E ENGELS DESISTEM DE PUBLICAR 
À IDEOLOGIA ALEMÃ (A OBRA SÓ SERIA PUBLICADA EM 1932, NA UNIÃO SOVIÉTICA). EM DEZEMBRO NASCE EDGAR, O TERCEIRO FILHO DE MARX. 


FILIA-SE А LIGA DOS JUSTOS, EM SEGUIDA NOMEADA LIGA DOS COMUNISTAS. REALIZA-SE O PRIMEIRO CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO EM LONDRES (JUNHO), OCASIÃO EM QUE SE 
1847 ENCOMENDA A MARX E ENGELS UM MANIFESTO DOS COMUNISTAS. ELES PARTICIPAM DO CONGRESSO DE TRABALHADORES ALEMÃES EM BRUXELAS E, JUNTOS, FUNDAM A 


1848 


1849 


1850 
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1855 


1856 


1857 
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1862 
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1864 


Associação OPERÁRIA ALEMÃ DE BRUXELAS. MARX É ELEITO VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA. CONCLUI E PUBLICA A EDIÇÃO FRANCESA DE MISÉRIA DA 
FILOSOFIA [MISÈRE DE LA PHILOSOPHIE] (BRUXELAS, JULHO). 


MARX DISCURSA SOBRE O LIVRE-CAMBISMO NUMA DAS REUNIÕES DA ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA. COM ENGELS PUBLICA, EM LONDRES (FEVEREIRO), O MANIFESTO 
COMUNISTA. O GOVERNO REVOLUCIONÁRIO FRANCÊS, POR MEIO DE FERDINAND FLOCON, CONVIDA MARX A MORAR EM PARIS DEPOIS QUE O GOVERNO BELGA O EXPULSA 
DE BRUXELAS. REDIGE COM ENGELS “REIVINDICAÇÕES DO PARTIDO COMUNISTA DA ALEMANHA” [FORDERUNGEN DER KOMMUNISTISCHEN PARTEI IN DEUTSCHLAND] E 
ORGANIZA O REGRESSO DOS MEMBROS ALEMÃES DA LIGA DOS COMUNISTAS À PÁTRIA. COM SUA FAMÍLIA E COM ENGELS, MUDA-SE EM FINS DE MAIO PARA COLÔNIA, ONDE 
AMBOS FUNDAM O JORNAL NEUE RHEINISCHE ZEITUNG [Nova GAZETA RENANA], CUJA PRIMEIRA EDIÇÃO É PUBLICADA EM І” DE JUNHO COM O SUBTÍTULO ORGAN DER 
DEMOKRATIE. MARX COMEÇA A DIRIGIR A ASSOCIAÇÃO OPERÁRIA DE COLONIA E ACUSA A BURGUESIA ALEMÃ DE TRAIÇÃO. PROCLAMA O TERRORISMO REVOLUCIONÁRIO 
COMO ÚNICO MEIO DE AMENIZAR “AS DORES DE PARTO” DA NOVA SOCIEDADE. CONCLAMA AO BOICOTE FISCAL E À RESISTÊNCIA ARMADA. 


Marx E ENGELS SAO ABSOLVIDOS EM PROCESSO POR PARTICIPAÇÃO NOS DISTÚRBIOS DE COLÔNIA (ATAQUES A AUTORIDADES PUBLICADOS NO NEUE RHEINISCHE ZEITUNG). 
AMBOS DEFENDEM A LIBERDADE DE IMPRENSA NA ALEMANHA. MARX É CONVIDADO A DEIXAR O PAÍS, MAS AINDA PUBLICARIA TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL 
[LOHNARBEIT UND KAPITAL]. О PERIÓDICO, EM DIFÍCIL SITUAÇÃO, É EXTINTO (MAIO). MARX, EM CONDIÇÃO FINANCEIRA PRECÁRIA (VENDE OS PRÓPRIOS MÓVEIS PARA 
PAGAR AS DÍVIDAS), TENTA VOLTAR A PARIS, MAS, IMPEDIDO DE FICAR, É OBRIGADO A DEIXAR A CIDADE EM 24 HORAS. (GRAÇAS A UMA CAMPANHA DE ARRECADAÇÃO DE 
FUNDOS PROMOVIDA POR FERDINAND LASSALLE NA ALEMANHA, MARX SE ESTABELECE COM A FAMÍLIA EM LONDRES, ONDE NASCE GUIDO, SEU QUARTO FILHO (NOVEMBRO). 


AINDA EM DIFICULDADES FINANCEIRAS, ORGANIZA A AJUDA AOS EMIGRADOS ALEMÃES. A LIGA DOS COMUNISTAS REORGANIZA AS SESSÕES LOCAIS E É FUNDADA A SOCIEDADE 
UNIVERSAL DOS COMUNISTAS REVOLUCIONÁRIOS, CUJA LIDERANÇA LOGO SE FRACIONA. EDITA EM LONDRES A NEUE RHEINISCHE ZEITUNG [Nova GAZETA RENANA], 
REVISTA DE ECONOMIA POLÍTICA, BEM COMO LUTAS DE CLASSE NA FRANÇA [DIE KLASSENKÄMPFE IN FRANKREICH]. MORRE O FILHO GUIDO. 


CONTINUA EM DIFICULDADES, MAS, GRAÇAS AO ÊXITO DOS NEGÓCIOS DE ENGELS EM MANCHESTER, CONTA COM AJUDA FINANCEIRA. DEDICA-SE INTENSAMENTE AOS 
ESTUDOS DE ECONOMIA NA BIBLIOTECA DO MUSEU BRITÂNICO. ACEITA O CONVITE DE TRABALHO DO New YORK DAILY TRIBUNE, MAS É ENGELS QUEM ENVIA OS 
PRIMEIROS TEXTOS, INTITULADOS “CONTRARREVOLUÇÃO NA ALEMANHA”, PUBLICADOS SOB A ASSINATURA DE MARX. HERMANN BECKER PUBLICA EM COLÔNIA O PRIMEIRO 
E ÚNICO TOMO DOS ENSAIOS ESCOLHIDOS DE Marx. NASCE FRANCISCA (28 DE MARÇO), QUINTA DE SEUS FILHOS. 


ENVIA AO PERIÓDICO DIE REVOLUTION, DE NOVA YORK, UMA SÉRIE DE ARTIGOS SOBRE O 18 DE BRUMÁRIO DE Luís BONAPARTE [DER ACHTZEHNTE BRUMAIRE DES LOUIS 
BONAPARTE]. SUA PROPOSTA DE DISSOLUÇÃO DA LIGA DOS COMUNISTAS É ACOLHIDA. A DIFÍCIL SITUAÇÃO FINANCEIRA É AMENIZADA COM O TRABALHO PARA O NEW YORK 
DAILY TRIBUNE. MORRE A FILHA FRANCISCA, NASCIDA UM ANO ANTES. 


MARX ESCREVE, TANTO PARA О NEW YORK DAILY TRIBUNE QUANTO PARA O PEOPLE'S PAPER, INÚMEROS ARTIGOS SOBRE TEMAS DA ÉPOCA. SUA PRECÁRIA SAÚDE O IMPEDE 
DE VOLTAR AOS ESTUDOS ECONÔMICOS INTERROMPIDOS NO ANO ANTERIOR, O QUE FARIA SOMENTE EM 1857. RETOMA A CORRESPONDÊNCIA COM LASSALLE. 


CONTINUA COLABORANDO COM O New YORK DAILY TRIBUNE, DESSA VEZ COM ARTIGOS SOBRE A REVOLUÇÃO ESPANHOLA. 


COMEÇA A ESCREVER PARA O NEUE ODER ZEITUNG, DE BRESLAU, E SEGUE COMO COLABORADOR DO NEW YORK DAILY TRIBUNE. EM 16 DE JANEIRO NASCE ELEANOR, SUA 
SEXTA FILHA, E EM 6 DE ABRIL MORRE EDGAR, O TERCEIRO. 


(GANHA A VIDA REDIGINDO ARTIGOS PARA JORNAIS. DISCURSA SOBRE O PROGRESSO TÉCNICO E A REVOLUÇÃO PROLETÁRIA EM UMA FESTA DO PEOPLE'S PAPER. ESTUDA A 
HISTÓRIA E A CIVILIZAÇÃO DOS POVOS ESLAVOS. À ESPOSA JENNY RECEBE UMA HERANÇA DA MÃE, O QUE PERMITE QUE A FAMÍLIA MUDE PARA UM APARTAMENTO MAIS 
CONFORTÁVEL. 


RETOMA OS ESTUDOS SOBRE ECONOMIA POLÍTICA, POR CONSIDERAR IMINENTE NOVA CRISE ECONÔMICA EUROPEIA. FICA NO Museu BRITÁNICO DAS NOVE DA MANHÃ ÀS SETE 
DA NOITE E TRABALHA MADRUGADA ADENTRO. SÓ DESCANSA QUANDO ADOECE E AOS DOMINGOS, NOS PASSEIOS COM A FAMÍLIA EM HAMPSTEAD. O MÉDICO O PROÍBE DE 
TRABALHAR À NOITE. COMEÇA А REDIGIR OS MANUSCRITOS QUE VIRIAM A SER CONHECIDOS COMO GRUNDRISSE DER KRITIK DER POLITISCHEN ÖKONOMIE [ESBOÇOS DE 
UMA CRÍTICA DA ECONOMIA], E QUE SERVIRÃO DE BASE À OBRA PARA A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA [ZUR KRITIK DER POLITISCHEN ÖKONOMIE]. ESCREVE A CÉLEBRE 
INTRODUÇÃO DE 1857. CONTINUA A COLABORAR NO NEW YORK DAILY TRIBUNE. ESCREVE ARTIGOS SOBRE JEAN-BAPTISTE BERNADOTTE, SIMÓN BOLÍVAR, GEBHARD 
BLUCHER E OUTROS NA NEW AMERICAN ENCYCLOPAEDIA [Nova ENCICLOPÉDIA AMERICANA]. ATRAVESSA UM NOVO PERÍODO DE DIFICULDADES FINANCEIRAS E TEM UM 
NOVO FILHO, NATIMORTO. 


O New York DAILY TRIBUNE DEIXA DE PUBLICAR ALGUNS DE SEUS ARTIGOS. MARX DEDICA-SE À LEITURA DE CIÊNCIA DA LÓGICA [WISSENSCHAFT DER LOGIK] DE HEGEL. 
AGRAVAM-SE OS PROBLEMAS DE SAÚDE E A PENÚRIA. 


PUBLICA EM BERLIM PARA A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA. À OBRA SÓ NÃO FORA PUBLICADA ANTES PORQUE NÃO HAVIA DINHEIRO PARA POSTAR O ORIGINAL. MARX 
COMENTARIA: “SEGURAMENTE É A PRIMEIRA VEZ QUE ALGUÉM ESCREVE SOBRE O DINHEIRO COM TANTA FALTA DELE”. O LIVRO, MUITO ESPERADO, FOI UM FRACASSO. NEM 
SEUS COMPANHEIROS MAIS ENTUSIASTAS, COMO LIEBKNECHT E LASSALLE, O COMPREENDERAM. ESCREVE MAIS ARTIGOS NO New YORK DAILY TRIBUNE. COMEÇA A 
COLABORAR COM O PERIÓDICO LONDRINO Das VOLK, CONTRA O GRUPO DE EDGAR BAUER. MARX POLEMIZA COM KARL VOGT (A QUEM ACUSA DE SER SUBSIDIADO PELO 
BONAPARTISMO), BLIND E FREILIGRATH. 


VOGT COMEÇA UMA SÉRIE DE CALÚNIAS CONTRA MARX, E AS QUERELAS CHEGAM AOS TRIBUNAIS DE BERLIM E LONDRES. 
Marx ESCREVE HERR VOGT 
[SENHOR Vor]. 


ENFERMO E DEPAUPERADO, MARX VAI A HOLANDA, ONDE O TIO LION PHILIPH CONCORDA EM ADIANTAR-LHE UMA QUANTIA, POR CONTA DA HERANGA DE SUA MAE. VOLTA 
A BERLIM E PROJETA COM LASSALLE UM NOVO PERIODICO. REENCONTRA VELHOS AMIGOS E VISITA A MAE EM TRIER. NAO CONSEGUE RECUPERAR A NACIONALIDADE 
PRUSSIANA. REGRESSA A LONDRES E PARTICIPA DE UMA AÇÃO EM FAVOR DA LIBERTAÇÃO DE BLANQUI. RETOMA SEUS TRABALHOS CIENTÍFICOS E A COLABORAÇÃO COM O NEw 
York DAILY TRIBUNE E O DIE PRESSE DE VIENA. 


“TRABALHA O ANO INTEIRO EM SUA OBRA CIENTÍFICA E ENCONTRA-SE VÁRIAS VEZES COM LASSALLE PARA DISCUTIREM SEUS PROJETOS. EM SUAS CARTAS A ENGELS, DESENVOLVE 
UMA CRÍTICA À TEORIA RICARDIANA SOBRE A RENDA DA TERRA. O NEW YORK DAILY TRIBUNE, JUSTIFICANDO-SE COM A SITUAÇÃO ECONÔMICA INTERNA NORTE-AMERICANA, 
DISPENSA OS SERVIÇOS DE MARX, O QUE REDUZ AINDA MAIS SEUS RENDIMENTOS. VIAJA À HOLANDA E A TRIER, E NOVAS SOLICITAÇÕES AO TIO E À MÃE SÃO NEGADAS. DE 
VOLTA A LONDRES, TENTA UM CARGO DE ESCREVENTE DA FERROVIA, MAS É REPROVADO POR CAUSA DA CALIGRAFIA. 


MARX CONTINUA SEUS ESTUDOS NO MUSEU BRITÂNICO E SE DEDICA TAMBÉM À MATEMÁTICA. COMEÇA A REDAÇÃO DEFINITIVA DE O CAPITAL [Das KAPITAL] E PARTICIPA DE 
AÇÕES PELA INDEPENDÊNCIA DA POLÔNIA. MORRE SUA MÃE (NOVEMBRO), DEIXANDO-LHE ALGUM DINHEIRO COMO HERANÇA. 


MALGRADO A SAÚDE, CONTINUA A TRABALHAR EM SUA OBRA CIENTÍFICA. É CONVIDADO A SUBSTITUIR LASSALLE (MORTO EM DUELO) NA ASSOCIAGAO GERAL DOS OPERÁRIOS 
ALEMÃES. O CARGO, ENTRETANTO, É OCUPADO POR BECKER. APRESENTA O PROJETO E O ESTATUTO DE UMA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES, DURANTE 
ENCONTRO INTERNACIONAL NO SAINT MARTIN's HaLL DE LONDRES. 

Marx ELABORA O MANIFESTO DE INAUGURAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES. 


1865 CONCLUI A PRIMEIRA REDAÇÃO DE O CAPITAL E PARTICIPA DO CONSELHO CENTRAL DA INTERNACIONAL (SETEMBRO), EM LONDRES. MARX ESCREVE SALÁRIO, PREÇO E 
LUCRO [LOHN, PREIS UND PROFIT]. PUBLICA NO SOZIAL-DEMOKRAT UMA BIOGRAFIA DE PROUDHON, MORTO RECENTEMENTE. (CONHECE O SOCIALISTA FRANCÊS PAUL 
LAFARGUE, SEU FUTURO GENRO. 


1866 APESAR DOS INTERMINÁVEIS PROBLEMAS FINANCEIROS Е DE SAÚDE, MARX CONCLUI A REDAÇÃO DO PRIMEIRO LIVRO DE O CAPITAL. PREPARA A PAUTA DO PRIMEIRO 
CONGRESSO DA INTERNACIONAL E AS TESES DO CONSELHO CENTRAL. PRONUNCIA DISCURSO SOBRE A SITUAÇÃO NA POLÔNIA. 


1867 O EDITOR OTTO MEISSNER PUBLICA, EM HAMBURGO, O PRIMEIRO VOLUME DE O CAPITAL. OS PROBLEMAS DE MARX O IMPEDEM DE PROSSEGUIR NO PROJETO. REDIGE 
INSTRUÇÕES PARA WILHELM LIEBKNECHT, RECÉM-INGRESSADO NA DIETA PRUSSIANA COMO REPRESENTANTE SOCIAL-DEMOCRATA. 


1868 PIORA O ESTADO DE SAÚDE DE MARX, E ENGELS CONTINUA AJUDANDO-O FINANCEIRAMENTE. MARX ELABORA ESTUDOS SOBRE AS FORMAS PRIMITIVAS DE PROPRIEDADE 
COMUNAL, EM ESPECIAL SOBRE O MIR RUSSO. CORRESPONDE-SE COM O RUSSO DANIELSON E LE DÜHRING. BAKUNIN SE DECLARA DISCÍPULO DE MARX E FUNDA A ÁLIANÇA 
INTERNACIONAL DA SOCIAL-DEMOCRACIA. CASAMENTO DA FILHA LAURA COM LAFARGUE. 


1869 LIEBKNECHT E BEBEL FUNDAM O PARTIDO OPERÁRIO SOCIAL-DEMOCRATA ALEMÃO, DE LINHA MARXISTA. MARX, FUGINDO DAS POLÍCIAS DA EUROPA CONTINENTAL, PASSA А 
VIVER EM LONDRES, COM A FAMÍLIA, NA MAIS ABSOLUTA MISÉRIA. CONTINUA OS TRABALHOS PARA O SEGUNDO LIVRO DE O CAPITAL. VAI A PARIS SOB NOME FALSO, ONDE 
PERMANECE ALGUM TEMPO NA CASA DE LAURA E LAFARGUE. MAIS TARDE, ACOMPANHADO DA FILHA JENNY, VISITA KUGELMANN EM HANNOVER. ESTUDA RUSSO E A HISTÓRIA 
DA IRLANDA. CORRESPONDE-SE COM DE PAEPE SOBRE O PROUDHONISMO E CONCEDE UMA ENTREVISTA AO SINDICALISTA HAMAN SOBRE A IMPORTÂNCIA DA ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHADORES. 


1870 CONTINUA INTERESSADO NA SITUAÇÃO RUSSA E EM SEU MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO. EM (GENEBRA INSTALA-SE UMA SEÇÃO RUSSA DA INTERNACIONAL, NA QUAL SE 
ACENTUA A OPOSIÇÃO ENTRE BAKUNIN E MARX, QUE REDIGE E DISTRIBUI UMA CIRCULAR CONFIDENCIAL SOBRE AS ATIVIDADES DOS BAKUNISTAS E SUA ALIANÇA. REDIGE O 
PRIMEIRO COMUNICADO DA INTERNACIONAL SOBRE A GUERRA FRANCO-PRUSSIANA E EXERCE, A PARTIR DO CONSELHO CENTRAL, UMA GRANDE ATIVIDADE EM FAVOR DA 
REPÚBLICA FRANCESA. POR MEIO DE SERRAILLER, ENVIA INSTRUÇÕES PARA OS MEMBROS DA INTERNACIONAL PRESOS EM PARIS. A FILHA JENNY COLABORA COM MARX EM 
ARTIGOS PARA À MARSELHESA SOBRE A REPRESSÃO DOS IRLANDESES POR POLICIAIS BRITÂNICOS. 


1871 ATUA NA INTERNACIONAL EM PROL DA COMUNA DE PARIS. INSTRUI FRANKEL E VARLIN E REDIGE O FOLHETO DER BÜRGERKRIEG IN FRANKREICH [A GUERRA CIVIL NA 
FRANÇA]. É VIOLENTAMENTE ATACADO PELA IMPRENSA CONSERVADORA. EM SETEMBRO, DURANTE A INTERNACIONAL EM LONDRES, É REELEITO SECRETÁRIO DA SEÇÃO RUSSA. 
REVISA O PRIMEIRO VOLUME DE O CAPITAL PARA A SEGUNDA EDIÇÃO ALEMÃ. 


1872 ACERTA A PRIMEIRA EDIÇÃO FRANCESA DE O CAPITAL E RECEBE EXEMPLARES DA PRIMEIRA EDIÇÃO RUSSA, LANÇADA EM 27 DE MARÇO. PARTICIPA DOS PREPARATIVOS DO У 
CONGRESSO DA INTERNACIONAL EM HAIA, QUANDO SE DECIDE A TRANSFERENCIA DO (CONSELHO GERAL DA ORGANIZAÇÃO PARA NOVA YORK. JENNY, A FILHA MAIS VELHA, 
CASA-SE COM O SOCIALISTA CHARLES LONGUET. 


1873 IMPRESSA A SEGUNDA EDIÇÃO DE О CAPITAL EM HAMBURGO. MARX ENVIA EXEMPLARES A DARWIN E SPENCER. POR ORDENS DE SEU MÉDICO, É PROIBIDO DE REALIZAR 
QUALQUER TIPO DE TRABALHO. 


1874 NEGADA A MARX A CIDADANIA INGLESA, “POR NAO TER SIDO FIEL AO REI”. CoM A FILHA ELEANOR, VIAJA A KARLSBAD PARA TRATAR DA SAÚDE NUMA ESTAÇÃO DE ÁGUAS. 
1875 CONTINUA SEUS ESTUDOS SOBRE A RÚSSIA. REDIGE OBSERVAÇÕES AO PROGRAMA DE GOTHA, DA SOCIAL-DEMOCRACIA ALEMÃ. 
1876 CONTINUA O ESTUDO SOBRE AS FORMAS PRIMITIVAS DE PROPRIEDADE NA RÚSSIA. VOLTA COM ELEANOR A KARLSBAD PARA TRATAMENTO. 


1877 MARX PARTICIPA DE CAMPANHA NA IMPRENSA CONTRA A POLÍTICA DE GLADSTONE EM RELAÇÃO À RÚSSIA E TRABALHA NO SEGUNDO VOLUME DE О CAPITAL. ACOMETIDO 
NOVAMENTE DE INSÔNIAS E TRANSTORNOS NERVOSOS, VIAJA COM A ESPOSA E A FILHA ELEANOR PARA DESCANSAR EM NEUENAHR E NA FLORESTA NEGRA. 


1878 PARALELAMENTE AO SEGUNDO VOLUME DE O CAPITAL, MARX TRABALHA NA INVESTIGAÇÃO SOBRE A COMUNA RURAL RUSSA, COMPLEMENTADA COM ESTUDOS DE GEOLOGIA. 
DEDICA-SE TAMBÉM À (QUESTÃO DO ORIENTE E PARTICIPA DE CAMPANHA CONTRA BISMARCK E LOTHAR BUCHER. 


1879 MARX TRABALHA NOS VOLUMES П E III DE O CAPITAL. 


1880 ELABORA UM PROJETO DE PESQUISA A SER EXECUTADO PELO PARTIDO OPERÁRIO FRANCÊS. TORNA-SE AMIGO DE HYNDMAN. АТАСА O OPORTUNISMO DO PERIÓDICO 
SoziaL-DEMOKRAT ALEMÃO, DIRIGIDO POR LIEBKNECHT. ESCREVE AS RANDGLOSSEN ZU ADOLPH WAGNERS LEHRBUCH DER POLITISCHEN OKONOMIE [GLOSAS MARGINAIS 
AO TRATADO DE ECONOMIA POLÍTICA DE ADOLPH WAGNER]. BEBEL, BERNSTEIN E SINGER VISITAM MARX EM LONDRES. 


1881 PROSSEGUE OS CONTATOS COM OS GRUPOS REVOLUCIONÁRIOS RUSSOS E MANTÉM CORRESPONDÊNCIA COM ZASULITCH, DANIELSON E NIEUWENHUIS. RECEBE A VISITA DE 
KAUTSKY. JENNY, SUA ESPOSA, ADOECE. O CASAL VAI A ARGENTEUIL VISITAR A FILHA JENNY E LONGUET. MORRE JENNY MARX. 


1882 CONTINUA AS LEITURAS SOBRE OS PROBLEMAS AGRÁRIOS DA RÚSSIA. ACOMETIDO DE PLEURISIA, VISITA A FILHA JENNY EM ARGENTEUIL. POR PRESCRIÇÃO MÉDICA, VIAJA PELO 
MEDITERRÂNEO E PELA SUÍÇA. LÊ SOBRE FÍSICA E MATEMÁTICA. 


1883 ላ FILHA JENNY MORRE EM PARIS (JANEIRO). DEPRIMIDO E MUITO ENFERMO, COM PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS, MARX MORRE EM LONDRES, EM 14 DE MARÇO. É SEPULTADO 
NO CEMITÉRIO DE HIGHGATE. 


CRONOLOGIA DE FRIEDRICH ENGELS 


VEJA TAMBÉM: CRONOGIA DE KARL MARX E CRONOLOGIA DE FATOS HISTÓRICOS 


1820 NASCE FRIEDRICH ENGELS (28 DE NOVEMBRO), PRIMEIRO DOS OITO FILHOS DE FRIEDRICH ENGELS E ELIZABETH FRANZISKA MAURITIA VAN HAAR, EM BARMEN, ALEMANHA. 
CRESCE NO SEIO DE UMA FAMÍLIA DE INDUSTRIAIS RELIGIOSA E CONSERVADORA. 


1834 ENGELS INGRESSA, EM OUTUBRO, NO GINÁSIO DE ELBERFELD. 
1836 NA JUVENTUDE, FICA IMPRESSIONADO COM A MISÉRIA EM QUE VIVEM OS TRABALHADORES DAS FÁBRICAS DE SUA FAMÍLIA. ESCREVE POEMA. 


1837 POR INSISTÊNCIA DO PAI, ENGELS DEIXA O GINÁSIO E COMEÇA A TRABALHAR NOS NEGÓCIOS DA FAMÍLIA. 
Escreve HISTORIA DE UM PIRATA. 


1838 ESTUDA COMÉRCIO EM BREMEN. COMEÇA A ESCREVER ENSAIOS LITERÁRIOS E SOCIOPOLÍTICOS, POEMAS E PANFLETOS FILOSÓFICOS EM PERIÓDICOS COMO O HAMBURG 
JOURNAL E O TELEGRAPH FUR DEUTSCHLAND, ENTRE ELES O POEMA “O BEDUÍNO” (SETEMBRO), SOBRE O ESPÍRITO DA LIBERDADE. 


1839 ESCREVE O PRIMEIRO TRABALHO DE ENVERGADURA, BRIEFE AUS DEM WUPPERTHAL [CARTAS DE WUPPERTHAL], SOBRE A VIDA OPERÁRIA EM BARMEN E NA VIZINHA 
ELBERFELD (TELEGRAPH FUR DEUTSCHLAND, PRIMAVERA). OUTROS VIRIAM, COMO LITERATURA POPULAR ALEMÃ, KARL BECK E MEMORABILIA DE IMMERMANN. ESTUDA A 
FILOSOFIA DE HEGEL. 


1840 ENGELS PUBLICA RÉQUIEM PARA O ALDESZEITUNG ALEMÃO (ABRIL), VIDA LITERÁRIA MODERNA, NO MITTERNACHTZEITUNG (MARÇO-MAIO) E CIDADE NATAL DE SIEGFRIED 
(DEZEMBRO). 


1841 PUBLICA ERNST MORITZ ARNDT. SEU PAI O OBRIGA A DEIXAR A ESCOLA DE COMÉRCIO PARA DIRIGIR OS NEGÓCIOS DA FAMÍLIA. ENGELS PROSSEGUIRIA SOZINHO SEUS 
ESTUDOS DE FILOSOFIA, RELIGIÃO, LITERATURA E POLÍTICA. PRESTA O SERVIÇO MILITAR EM BERLIM POR UM ANO. FREQUENTA A UNIVERSIDADE DE BERLIM COMO OUVINTE E 
CONHECE OS JOVENS HEGELIANOS. CRITICA INTENSAMENTE O CONSERVADORISMO NA FIGURA DE SCHELLING, COM OS ESCRITOS SCHELLING EM HEGEL, SCHELLING E A 
REVELAÇÃO E SCHELLING, FILÓSOFO EM CRISTO. 


1842 Em MANCHESTER, ASSUME A FIAÇÃO DO PAI, A ERMEN & ENGELS. CONHECE MARY BURNS, JOVEM TRABALHADORA IRLANDESA, QUE VIVERIA COM ELE ATÉ A MORTE. MARY E 
A IRMA LIZZIE MOSTRAM A ENGELS AS DIFICULDADES DA VIDA OPERÁRIA, E ELE INICIA ESTUDOS SOBRE OS EFEITOS DO CAPITALISMO NO OPERARIADO INGLÊS. PUBLICA ARTIGOS 
NO RHEINISCHE ZEITUNG, ENTRE ELES “CRÍTICA ÀS LEIS DE IMPRENSA PRUSSIANAS” E “CENTRALIZAÇÃO E LIBERDADE”. 


1843 ENGELS ESCREVE, COM EDGAR BAUER, O POEMA SATÍRICO “COMO A BÍBLIA ESCAPA MILAGROSAMENTE A UM ATENTADO IMPUDENTE OU O TRIUNFO DA FÉ”, CONTRA O 
OBSCURANTISMO RELIGIOSO. O JORNAL SCHWEUZERISHER REPUBLICANER PUBLICA SUAS “CARTAS DE LONDRES”. EM BRADFORD, CONHECE O POETA С. WEERTH. COMEÇA 
A ESCREVER PARA A IMPRENSA CARTISTA. MANTÉM CONTATO COM A LIGA DOS JUSTOS. AO LONGO DESSE PERÍODO, SUAS CARTAS A IRMA FAVORITA, MARIE, REVELAM SEU 
AMOR PELA NATUREZA E POR MÚSICA, LIVROS, PINTURA, VIAGENS, ESPORTE, VINHO, CERVEJA E TABACO. 


1844 EM FEVEREIRO, ENGELS PUBLICA ESBOÇO PARA UMA CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA [UMRISSE ZU EINER KRITIK DER NATIONALOKONOMIE], TEXTO QUE INFLUENCIOU 
PROFUNDAMENTE Marx. SEGUE À FRENTE DOS NEGÓCIOS DO PAI, ESCREVE PARA OS DEUTSCH-FRANZÖSISCHE JAHRBÜCHER E COLABORA COM O JORNAL VORWARTS!, DEIXA 
MANCHESTER. EM PARIS, TORNA-SE AMIGO DE MARX, COM QUEM DESENVOLVE ATIVIDADES MILITANTES, O QUE OS LEVA A CRIAR LAÇOS CADA VEZ MAIS PROFUNDOS COM AS 
ORGANIZAÇÕES DE TRABALHADORES DE PARIS E BRUXELAS. VAI PARA BARMEN. 


1845 AS OBSERVAÇÕES DE ENGELS SOBRE A CLASSE TRABALHADORA DE MANCHESTER, FEITAS ANOS ANTES, FORMAM A BASE DE UMA DE SUAS OBRAS PRINCIPAIS, À SITUAÇÃO DA 
CLASSE TRABALHADORA NA INGLATERRA [DIE LAGE DER ARBEITENDEN KLASSE IN ENGLAND] (PUBLICADA PRIMEIRAMENTE EM ALEMÃO; A EDIÇÃO SERIA TRADUZIDA PARA O 
INGLÉS 40 ANOS MAIS TARDE). EM BARMEN ORGANIZA DEBATES SOBRE AS IDEIAS COMUNISTAS JUNTO COM HESS E PROFERE OS DISCURSOS DE ELBERFELD. EM ABRIL SAI DE 
BARMEN E ENCONTRA MARX EM BRUXELAS. JUNTOS, ESTUDAM ECONOMIA E FAZEM UMA BREVE VISITA A MANCHESTER (JULHO E AGOSTO), ONDE PERCORREM ALGUNS 
JORNAIS LOCAIS, COMO O MANCHESTER GUARDIAN E O VOLUNTEER JOURNAL FOR LANCASHIRE AND CHESHIRE. LANÇADA A SITUAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA NA 
INGLATERRA, EM LEIPZIG. COMEÇA SUA VIDA EM COMUM COM MARY BURNS. 


1846 SEGUINDO INSTRUÇÕES DO COMITÉ DE BRUXELAS, ENGELS ESTABELECE ESTREITOS CONTATOS COM SOCIALISTAS E COMUNISTAS FRANCESES. NO OUTONO, ELE SE DESLOCA 
PARA PARIS COM A INCUMBÊNCIA DE ESTABELECER NOVOS COMITÉS DE CORRESPONDÊNCIA. PARTICIPA DE UM ENCONTRO DE TRABALHADORES ALEMÃES EM PARIS, 
PROPAGANDO IDEIAS COMUNISTAS E DISCORRENDO SOBRE A UTOPIA DE PROUDHON E O SOCIALISMO REAL DE KARL GRÚN. 


1847 ENGELS VIAJA А LONDRES E PARTICIPA COM MARX DO І CONGRESSO DA LIGA DOS JUSTOS. PUBLICA PRINCÍPIOS DO COMUNISMO [GRUNDSATZE DES KOMMUNISMUS], UMA 
“VERSÃO PRELIMINAR” DO MANIFESTO COMUNISTA [MANIFEST DER KOMMUNISTISCHEN PARTEI. EM BRUXELAS, JUNTO COM MARX, PARTICIPA DA REUNIÃO DA 
AssoCIACAO DEMOCRÁTICA, VOLTANDO EM SEGUIDA A PARIS PARA MAIS UMA SÉRIE DE ENCONTROS. DEPOIS DE ATIVIDADES EM LONDRES, VOLTA A BRUXELAS E ESCREVE, 
com Marx, O MANIFESTO COMUNISTA. 


1848 EXPULSO DA FRANÇA POR SUAS ATIVIDADES POLÍTICAS, CHEGA A BRUXELAS NO FIM DE JANEIRO. JUNTAMENTE COM MARX, TOMA PARTE NA INSURREIÇÃO ALEMÃ, DE CUJA 
DERROTA FALARIA QUATRO ANOS DEPOIS EM REVOLUÇÃO E CONTRARREVOLUÇÃO NA ALEMANHA [REVOLUTION UND KONTEREVOLUTION IN DEUTSCHLAND]. ENGELS 
EXERCE O CARGO DE EDITOR DO NEUE RHEINISCHE ZEITUNG, RECÉM-CRIADO POR ELE E MARX. PARTICIPA, EM SETEMBRO, DO COMITÊ DE SEGURANÇA PÚBLICA CRIADO 


PARA RECHAÇAR А CONTRARREVOLUÇÃO, DURANTE GRANDE ATO POPULAR PROMOVIDO PELO NEUE RHEINISCHE ZEITUNG. О PERIÓDICO SOFRE SUSPENSÕES, MAS PROSSEGUE 
ATIVO. PROCURADO PELA POLÍCIA, TENTA SE EXILAR NA BÉLGICA, ONDE É PRESO E DEPOIS EXPULSO. MUDA-SE PARA A SUÍÇA. 


1849 Em JANEIRO, ENGELS RETORNA A COLÔNIA. EM MAIO, TOMA PARTE MILITARMENTE NA RESISTÊNCIA À REAÇÃO. À FRENTE DE UM BATALHÃO DE OPERÁRIOS, ENTRA EM 
ELBERFELD, MOTIVO PELO QUAL SOFRE SANÇÕES LEGAIS POR PARTE DAS AUTORIDADES PRUSSIANAS, ENQUANTO MARX É CONVIDADO A DEIXAR O PAÍS. PUBLICADO O ULTIMO 
NUMERO DO NEUE RHEINISCHE ZEITUNG. MARX E ENGELS VÃO PARA O SUDOESTE DA ALEMANHA, ONDE ENGELS ENVOLVE-SE NO LEVANTE DE BADEN-PALATINADO, ANTES 
DE SEGUIR PARA LONDRES. 


1850 PUBLICA A GUERRA DOS CAMPONESES NA ALEMANHA [DER DEUTSCHE BAUERNKRIEG]. EM NOVEMBRO, RETORNA A MANCHESTER, ONDE VIVERÁ POR VINTE ANOS, E AS SUAS 
ATIVIDADES NA ERMEN & ENGELS; O ÊXITO NOS NEGÓCIOS POSSIBILITA AJUDAS FINANCEIRAS A MARX. 


1851 ENGELS, JUNTAMENTE COM MARX, COMEÇA A COLABORAR COM O MOVIMENTO CARTISTA [CHARTIST MOVEMENT]. ESTUDA LÍNGUA, HISTÓRIA E LITERATURA ESLAVA E 
RUSSA. 


1852 PUBLICA REVOLUÇÃO E CONTRARREVOLUÇÃO NA ALEMANHA [REVOLUTION UND KONTEREVOLUTION IN DEUTSCHLAND]. Сом MARX, ELABORA O PANFLETO О GRANDE 
HOMEM DO EXÍLIO [DIE GROSSEN MANNER DES EXILS] E UMA OBRA, HOJE DESAPARECIDA, CHAMADA Os GRANDES HOMENS OFICIAIS DA EMIGRAÇÃO; NELA, АТАСАМ OS 
DIRIGENTES BURGUESES DA EMIGRAÇÃO EM LONDRES E DEFENDEM OS REVOLUCIONÁRIOS DE 1848-9. EXPÕEM, EM CARTAS E ARTIGOS CONJUNTOS, OS PLANOS DO GOVERNO, 
DA POLÍCIA E DO JUDICIÁRIO PRUSSIANOS, TEXTOS QUE TERIAM GRANDE REPERCUSSÃO. 


1853 ESCREVE ARTIGOS PARA O NEW YORK DAILY TRIBUNE. ESTUDA O PERSA E A HISTÓRIA DOS PAÍSES ORIENTAIS. PUBLICA, COM MARX, ARTIGOS SOBRE A GUERRA DA CRIMEIA. 
1855 ESCREVE UMA SÉRIE DE ARTIGOS PARA O PERIÓDICO PUTMAN. 
1856 ACOMPANHADO DA MULHER, MARY BURNS, ENGELS VISITA A TERRA NATAL DELA, A IRLANDA. 


1857 ÁDOECE GRAVEMENTE EM MAIO. ANALISA A SITUAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO, ESTUDA A QUESTÃO ESLAVA E APROFUNDA SUAS REFLEXÕES SOBRE TEMAS MILITARES. SUA 
CONTRIBUIÇÃO PARA A NEW AMERICAN ENCYCLOPAEDIA [Nova ENCICLOPÉDIA AMERICANA], VERSANDO SOBRE AS GUERRAS, FAZ DE ENGELS UM CONTINUADOR DE VON 
CLAUSEWITZ E UM PRECURSOR DE LENIN E MAO T'sé-T'UNG. CONTINUA TROCANDO CARTAS COM MARX, DISCORRENDO SOBRE A CRISE NA EUROPA E NOS ESTADOS 
UNIDOS. 


1858 ENGELS DEDICA-SE AO ESTUDO DAS CIENCIAS NATURAIS. 


1859 Faz UMA ANALISE, JUNTO COM MARX, DA TEORIA REVOLUCIONARIA E SUAS TATICAS, PUBLICADA EM COLUNA DO Das VOLK. ESCREVE O ARTIGO “PO UND RHEIN” [POE 
RENO], EM QUE ANALISA O BONAPARTISMO E AS LUTAS LIBERAIS NA ALEMANHA E NA ITALIA. ENQUANTO ISSO, ESTUDA GÓTICO E INGLÊS ARCAICO. EM DEZEMBRO, LÊ O 
RECÉM-PUBLICADO A ORIGEM DAS ESPÉCIES [THE ORIGIN OF SPECIES], DE DARWIN. 


1860 ENGELS VAI A BARMEN PARA O SEPULTAMENTO DE SEU PAI (20 DE MARÇO). PUBLICA A BROCHURA Savoia, NICE E O RENO [SAVOYEN, NIZZA UND DER RHEIN], 
POLEMIZANDO COM LASSALLE. CONTINUA ESCREVENDO PARA VÁRIOS PERIÓDICOS, ENTRE ELES O ALLGEMEINE MILITAR ZEITUNG. CONTRIBUI COM ARTIGOS SOBRE O 
CONELITO DE SECESSÃO NOS ESTADOS UNIDOS NO New York DAILY TRIBUNE E NO JORNAL LIBERAL DIE PRESSE. 


1863 MORRE, EM MANCHESTER, MARY BURNS, COMPANHEIRA DE ENGELS (6 DE JANEIRO). ELE PERMANECERIA MORANDO COM A CUNHADA LIZZIE. ESBOÇA, MAS NÃO CONCLUI, 
UM TEXTO SOBRE REBELIÕES CAMPONESAS. 


1864 ENGELS PARTICIPA DA FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES, DEPOIS CONHECIDA COMO A PRIMEIRA INTERNACIONAL. TORNA-SE 
COPROPRIETÁRIO DA ERMEN & ENGELS. NO SEGUNDO SEMESTRE, CONTRIBUI, COM MARX, PARA O SOZIAL-DEMOKRAT, PERIÓDICO DA SOCIAL-DEMOCRACIA ALEMÃ QUE 
POPULARIZA AS IDEIAS DA INTERNACIONAL NA ALEMANHA, 


1865 RECEBE MARX EM MANCHESTER. AMBOS ROMPEM COM SCHWEITZER, DIRETOR DO SOZIAL-DEMOKRAT, POR SUA ORIENTAÇÃO LASSALLIANA. SUAS CONVERSAS SOBRE О 
MOVIMENTO DA CLASSE TRABALHADORA NA ALEMANHA RESULTAM EM ARTIGO PARA A IMPRENSA. ENGELS PUBLICA À QUESTÃO MILITAR NA PRUSSIA E O PARTIDO (OPERÁRIO 
ALEMÃO [DIE PREUSSISCHE MILITARFRAGE UND DIE DEUTSCHE ARBEITERPARTEI]. 


1866 ESCREVE A MARX SOBRE OS TRABALHADORES EMIGRADOS DA ALEMANHA E PEDE A INTERVENÇÃO DO CONSELHO GERAL DA INTERNACIONAL. 


1867 ENGELS ESTREITA RELAÇÕES COM OS REVOLUCIONÁRIOS ALEMÃES, ESPECIALMENTE LIEBKNECHT E BEBEL. ENVIA CARTA DE CONGRATULAÇÕES A MARX PELA PUBLICAÇÃO DO 
PRIMEIRO VOLUME DE O CAPITAL. ESTUDA AS NOVAS DESCOBERTAS DA QUÍMICA E ESCREVE ARTIGOS E MATÉRIAS SOBRE O CAPITAL, COM FINS DE DIVULGAÇÃO. 


1868 ENGELS ELABORA UMA SINOPSE DO PRIMEIRO VOLUME DE O CAPITAL. 


1869 Em MANCHESTER, DISSOLVE A EMPRESA ERMEN & ENGELS, QUE HAVIA ASSUMIDO APÓS A MORTE DO PAI. COM UM SOLDO ANUAL DE 350 LIBRAS, AUXILIA MARX E SUA 
FAMÍLIA; COM ELE, MANTÉM INTENSA CORRESPONDÊNCIA. COMEÇA A CONTRIBUIR COM O VOLKSSTAAT, O ÓRGÃO DE IMPRENSA DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA ALEMÃO. 
EsCREVE UMA PEQUENA BIOGRAFIA DE MARX, PUBLICADA NO DIE ZUKUNFT (JULHO). LANÇADA A PRIMEIRA EDIÇÃO RUSSA DO MANIFESTO COMUNISTA. EM SETEMBRO, 
ACOMPANHADO DE LIZZIE, MARX E ELEANOR, VISITA A IRLANDA. 


1870 ENGELS ESCREVE HISTÓRIA DA IRLANDA [DIE GESCHICHTE IRLANDS]. COMEÇA A COLABORAR COM O PERIÓDICO INGLÊS PALL MALL GAZETTE, DISCORRENDO SOBRE А 
GUERRA FRANCO-PRUSSIANA. DEIXA MANCHESTER EM SETEMBRO, ACOMPANHADO DE LIZZIE, E INSTALA-SE EM LONDRES PARA PROMOVER A CAUSA COMUNISTA. LÁ 
CONTINUA ESCREVENDO PARA O PALL MALL GAZETTE, DESSA VEZ SOBRE O DESENVOLVIMENTO DAS OPOSIÇÕES. É ELEITO POR UNANIMIDADE PARA O CONSELHO (GERAL DA 
PRIMEIRA INTERNACIONAL. О CONTATO COM O MUNDO DO TRABALHO PERMITIU A ENGELS ANALISAR, EM PROFUNDIDADE, AS FORMAS DE DESENVOLVIMENTO DO MODO DE 
PRODUÇÃO CAPITALISTA. SUAS CONCLUSÕES SERIAM UTILIZADAS POR MARX EM O CAPITAL. 


1871 PROSSEGUE SUAS ATIVIDADES NO CONSELHO GERAL E ATUA JUNTO À COMUNA DE PARIS, QUE INSTAURA UM GOVERNO OPERÁRIO NA CAPITAL FRANCESA ENTRE 26 DE MARÇO 
E 28 DE MAIO. PARTICIPA COM MARX DA CONFERÊNCIA DE LONDRES DA INTERNACIONAL. 


1872 REDIGE COM MARX UMA CIRCULAR CONFIDENCIAL SOBRE SUPOSTOS CONFLITOS INTERNOS DA INTERNACIONAL, ENVOLVENDO BAKUNISTAS NA SUÍÇA, INTITULADO As 
PRETENSAS CISÕES NA INTERNACIONAL [DIE ANGEBLICHEN SPALTUNGEN IN DER INTERNATIONALE]. AMBOS INTERVÉM CONTRA O LASSALIANISMO NA SOCIAL-DEMOCRACIA 
ALEMÃ E ESCREVEM UM PREFÁCIO PARA A NOVA EDIÇÃO ALEMÃ DO MANIFESTO COMUNISTA. ENGELS PARTICIPA DO CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
“TRABALHADORES. 


1873 Com MARX, ESCREVE PARA PERIÓDICOS ITALIANOS UMA SÉRIE DE ARTIGOS SOBRE AS TEORIAS ANARQUISTAS E O MOVIMENTO DAS CLASSES TRABALHADORAS. 
1874 PREPARA A TERCEIRA EDIÇÃO DE À GUERRA DOS CAMPONESES ALEMÃES. 
1875 POR INICIATIVA DE ENGELS, É PUBLICADA CRÍTICA DO PROGRAMA DE GOTHA [KRITIK DES GOTHAER PROGRAMMS], DE Marx. 


1876 ELABORA ESCRITOS CONTRA DUHRING, DISCORRENDO SOBRE A TEORIA MARXISTA, PUBLICADOS INICIALMENTE NO VORWÄRTS! E TRANSFORMADOS EM LIVRO 
POSTERIORMENTE. 


1877 CONTA COM A COLABORAÇÃO DE MARX NA REDAÇÃO FINAL DO ANTI-DÜHRING [HERRN EUGEN DÜHRING’S UMWALZUNG DER WISSENSCHAFT]. O AMIGO COLABORA COM 
O CAPÍTULO IO DA PARTE 2 (“DA HISTÓRIA CRÍTICA”), DISCORRENDO SOBRE A ECONOMIA POLÍTICA. 


Ровиса O ANTI-DUHRING E, ATENDENDO A PEDIDO DE WOLHELM BRACKE FEITO UM ANO ANTES, PUBLICA PEQUENA BIOGRAFIA DE Marx, INTITULADA KARL Marx. 
1878 MORRE LIZZIE. 


1880 ENGELS LANÇA UMA EDIÇÃO ESPECIAL DE TRÊS CAPÍTULOS ро ANTI-DUHRING, SOB O TÍTULO SOCIALISMO UTÓPICO E CIENTÍFICO [DIE ENTWICKLUNG DES SOCIALISMUS 
Von DER UTOPIE ZUR WISSENSCHAFT]. MARX ESCREVE O PREFÁCIO DO LIVRO. ENGELS ESTABELECE RELAÇÕES COM KAUTSKY E CONHECE BERNSTEIN. 


1881 ENQUANTO PROSSEGUE EM SUAS ATIVIDADES POLÍTICAS, ESTUDA A HISTÓRIA DA ALEMANHA E PREPARA LABOR STANDARD, UM DIÁRIO DOS SINDICATOS INGLESES. ESCREVE UM 
OBITUÁRIO PELA MORTE DE JENNY MARX (8 DE DEZEMBRO). 
1882 REDIGE COM MARX UM NOVO PREFÁCIO PARA A EDIÇÃO RUSSA DO MANIFESTO COMUNISTA. 


1883 (COMEÇA A ESBOGAR A DIALÉTICA DA NATUREZA [DIALEKTIK DER МАТОВ], PUBLICADA POSTUMAMENTE EM 1927. ESCREVE OUTRO OBITUARIO, DESSA VEZ PARA A FILHA DE 
MARX, JENNY. NO SEPULTAMENTO DE MARX, PROFERE O QUE FICARIA CONHECIDO COMO DISCURSO DIANTE DA SEPULTURA DE MARX [Das BEGRABNIS VON KARL Marx]. 
АРО$ A MORTE DO AMIGO, PUBLICA UMA EDIÇÃO INGLESA DO PRIMEIRO VOLUME DE О CAPITAL; IMEDIATAMENTE DEPOIS, PREFACIA A TERCEIRA EDIÇÃO ALEMÃ DA OBRA, E JÁ 
COMEÇA A PREPARAR O SEGUNDO VOLUME. 


1884 PUBLICA À ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO ESTADO [DER URSPRUNG DER FAMILIE, DES PRIVATEIGENTUM UND DES STAATES]. 
1885 EDITADO POR ENGELS, É PUBLICADO O SEGUNDO VOLUME DE O CAPITAL. 


1894 "TAMBÉM EDITADO POR ENGELS, É PUBLICADO O TERCEIRO VOLUME DE O CAPITAL. О MUNDO ACADÉMICO IGNOROU A OBRA POR MUITO TEMPO, EMBORA OS PRINCIPAIS 
GRUPOS POLÍTICOS LOGO TENHAM COMEÇADO A ESTUDÁ-LA. ENGELS PUBLICA OS TEXTOS CONTRIBUIÇÃO À HISTÓRIA DO CRISTIANISMO PRIMITIVO [ZUR GESCHISCHTE DES 
URCHRISTENTUMS] E À QUESTÃO CAMPONESA NA FRANÇA E NA ALEMANHA [DIE BAUERNFRAGE IN FRANKREICH UND DEUTSCHLAND]. 


1895 REDIGE UMA NOVA INTRODUÇÃO PARA AS LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA. APÓS LONGO TRATAMENTO MÉDICO, ENGELS MORRE EM LONDRES (5 DE AGOSTO). SUAS CINZAS SÃO 
LANÇADAS AO MAR EM EASTBOURNE. DEDICOU-SE ATÉ O FIM DA VIDA A COMPLETAR E TRADUZIR A OBRA DE MARX, OFUSCANDO A SI PRÓPRIO E A SUA OBRA EM FAVOR DO 
QUE ELE CONSIDERAVA A CAUSA MAIS IMPORTANTE. 


CRONOLOGIA DE FATO HISTORICOS 


VEJA TAMBÉM: CRONOGIA DE KARL MARX E CRONOLOGIA DE FRIEDRICH ENGELS 


1818 SIMON BOLÍVAR DECLARA A VENEZUELA INDEPENDENTE DA ESPANHA. 
1820 GEORGE IV SE TORNA REI DA INGLATERRA, PONDO FIM À REGÊNCIA. INSURREIÇÃO CONSTITUCIONALISTA EM PORTUGAL. 
1824 SIMÓN BOLÍVAR SE TORNA CHEFE DO EXECUTIVO DO PERU. 


1830 ESTOURAM REVOLUÇÕES EM DIVERSOS PAÍSES EUROPEUS. 
À POPULAÇÃO DE PARIS INSURGE-SE CONTRA A PROMULGAÇÃO DE LEIS QUE DISSOLVEM A CÂMARA E SUPRIMEM A LIBERDADE DE IMPRENSA. LUÍS FILIPE ASSUME O PODER. 


1831 MORRE HEGEL. 

1834 À ESCRAVIDÃO É ABOLIDA NO IMPÉRIO BRITÂNICO. INSURREIÇÃO OPERÁRIA EM LYON. 

1835 REVOLUÇÃO FARROUPILHA, NO BRASIL. ርጋ CONGRESSO ALEMÃO FAZ MOÇÃO CONTRA O MOVIMENTO DE ESCRITORES JOVEM ALEMANHA. 

1836 FRACASSA O GOLPE DE Luís NAPOLEÃO EM ESTRASBURGO. CRIAÇÃO DA LIGA DOS JUSTOS. 

1837 A RAINHA VITÓRIA ASSUME O TRONO NA INGLATERRA. 

1838 RICHARD COBDEN FUNDA A ANTI-CORN-LAW- -LEAGUE, NA INGLATERRA. PROCLAMAÇÃO DA CARTA DO POVO, QUE ORIGINOU O CARTISMO. 


1839 FEUERBACH PUBLICA ZUR KRITIK DER HEGELSCHEN PHILOSOPHIE [CRÍTICA DA FILOSOFIA HEGELIANA]. PRIMEIRA PROIBIÇÃO DO TRABALHO DE MENORES NA PRÚSSIA. 
AUGUSTE BLANQUI LIDERA O FRUSTRADO LEVANTE DE MAIO, NA FRANÇA. 


1840 PROUDHON PUBLICA O QUE É A PROPRIEDADE? [QU EST-CE QUE LA PROPRIETE?]. 
1841 FEUERBACH TRAZ A PÚBLICO A ESSÊNCIA DO CRISTIANISMO [Das WESEN DES CHRISTENTUMS]. PRIMEIRA LEI TRABALHISTA NA FRANÇA. 


1842 EUGENE SUE PUBLICA Os MISTÉRIOS DE PARIS. FEUERBACH PUBLICA VORLAUFIGE THESENZUR REFORM DER PHILOSOPHIE [TESES PROVISÓRIAS PARA UMA REFORMA DA 
FILOSOFIA]. O ASHLEY'S ACT PROÍBE O TRABALHO DE MENORES E MULHERES EM MINAS NA INGLATERRA. 


1843 FEUERBACH PUBLICA GRUNDSATZE DER PHILOSOPHIE DER ZUKUNFT [PRINCÍPIOS DA FILOSOFIA DO FUTURO]. 


1844 O GRAHAM S FACTORY ACT REGULA O HORÁRIO DE TRABALHO PARA MENORES E MULHERES NA INGLATERRA. FUNDADO O PRIMEIRO SINDICATO OPERÁRIO NA ALEMANHA. 
INSURREIÇÃO DE OPERÁRIOS TÊXTEIS NA SILÉSIA E NA BOÊMIA. 


1845 CRIADA A ORGANIZAÇÃO INTERNACIONALISTA DEMOCRATAS FRATERNAIS, EM LONDRES. RICHARD M. HOE REGISTRA A PATENTE DA PRIMEIRA PRENSA ROTATIVA MODERNA. 


1846 Os ESTADOS UNIDOS DECLARAM GUERRA AO MEXICO. REBELIÃO POLONESA EM CRACÓVIA. CRISE ALIMENTAR NA EUROPA. ABOLIDAS, NA INGLATERRA, AS “LEIS DOS 
CEREAIS”. 


1847 A POLÔNIA TORNA-SE PROVÍNCIA RUSSA. GUERRA CIVIL NA SUÍÇA. REALIZA-SE EM LONDRES, O П CONGRESSO DA LIGA DOS COMUNISTAS (NOVEMBRO). 


1848 DEFINIDA, NA INGLATERRA, A JORNADA DE DEZ HORAS PARA MENORES E MULHERES NA INDÚSTRIA TÊXTIL. CRIADA A ASSOCIAÇÃO OPERÁRIA, EM BERLIM. FIM DA ESCRAVIDÃO 
NA ÁUSTRIA. 
ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO NAS COLÔNIAS FRANCESAS. BARRICADAS EM PARIS: ECLODE A REVOLUÇÃO; O REI LUÍS FILIPE ABDICA E A REPÚBLICA É PROCLAMADA. À REVOLUÇÃO 
SE ALASTRA PELA EUROPA. EM JUNHO, BLANQUI LIDERA NOVAS INSURREIÇÕES OPERÁRIAS EM PARIS, BRUTALMENTE REPRIMIDAS PELO GENERAL CAVAIGNAC. DECRETADO 
ESTADO DE SÍTIO EM COLÔNIA EM REAÇÃO A PROTESTOS POPULARES. 
O MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO REFLUI. 


1849 PROUDHON PUBLICA LES CONFESSIONS D'UN RÉVOLUTIONNAIRE. A HUNGRIA PROCLAMA SUA INDEPENDÊNCIA DA ÁUSTRIA. APÓS PERÍODO DE REFLUXO, REORGANIZA-SE NO 
FIM DO ANO, EM LONDRES, O COMITÊ CENTRAL DA LIGA DOS COMUNISTAS, COM A PARTICIPAÇÃO DE MARX E ENGELS. 


1850 ABOLIÇÃO DO SUFRÁGIO UNIVERSAL NA FRANÇA. 

1851 Na FRANÇA, GOLPE DE ESTADO DE Luís BONAPARTE. REALIZAÇÃO DA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, EM LONDRES. 
1852 Luís BONAPARTE É PROCLAMADO IMPERADOR DA FRANÇA, COM O TÍTULO DE NAPOLEÃO BONAPARTE III. 

1853 A PRÚSSIA PROÍBE O TRABALHO PARA MENORES DE 12 ANOS. 

1855 MORTE DE NICOLAU І, NA RÚSSIA, E ASCENSÃO DO TSAR ALEXANDRE II. 

1856 Morrem Max STIRNER E HEINRICH HEINE. GUERRA FRANCO-INGLESA CONTRA A CHINA. 

1857 O DIVÓRCIO, SEM NECESSIDADE DE APROVAÇÃO PARLAMENTAR, SE TORNA LEGAL NA INGLATERRA. 

1858 MORRE ROBERT OWEN. 


1859 A FRANÇA DECLARA GUERRA À ÁUSTRIA. 


1860 GIUSEPPE GARIBALDI TOMA PALERMO E NAPOLES. 
1861 GUERRA CIVIL NORTE-AMERICANA. ABOLIÇÃO DA SERVIDAO NA RUSSIA. 
1862 Nos Esrapos UNIDOS, LINCOLN DECRETA A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA. O ESCRITOR VICTOR HUGO PUBLICA LES MISERABLES [Os MISERAVEIS]. 


1864 DÜHRING TRAZ A PÚBLICO SEU KAPITAL UND ARBEIT [CAPITAL E TRABALHO]. FUNDAÇÃO, NA INGLATERRA, DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES. 
RECONHECIDO O DIREITO A FÉRIAS NA FRANÇA. 
MorrE WILHELM WOLFF, AMIGO ÍNTIMO DE Marx, A QUEM É DEDICADO O CAPITAL. 


1865 ASSASSINATO DE LINCOLN. PROUDHON PUBLICA DE LA CAPACITÉ POLITIQUE DES CLASSES OUVRIERES [A CAPACIDADE POLÍTICA DAS CLASSES OPERÁRIAS]. MORRE PROUDHON. 
1866 NA BÉLGICA, É RECONHECIDO O DIREITO DE ASSOCIAÇÃO E A FÉRIAS. FOME NA RÚSSIA. 

1868 Em BRUXELAS, ACONTECE O CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES (SETEMBRO). 

1869 FUNDAÇÃO DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA ALEMÃO. (CONGRESSO DA PRIMEIRA INTERNACIONAL NA BASILEIA, SUÍÇA. 

1870 NA FRANÇA SÃO PRESOS MEMBROS DA INTERNACIONAL COMUNISTA. NASCE VLADIMIR LENIN. 


1871 À COMUNA DE PARIS, INSTAURADA APÓS REVOLUÇÃO VITORIOSA DO PROLETARIADO, É BRUTALMENTE REPRIMIDA PELO GOVERNO FRANCÊS. LEGALIZAÇÃO DAS TRADE UNIONS 
NA INGLATERRA. 


1872 MORREM LUDWIG FEUERBACH E BRUNO BAUER. BAKUNIN É EXPULSO DA INTERNACIONAL NO (CONGRESSO DE Haia. 


1873 Morre NAPOLEAO III. 
AS TROPAS ALEMÃS SE RETIRAM DA FRANÇA. 


1874 NA FRANÇA, SÃO NOMEADOS INSPETORES DE FÁBRICAS E É PROIBIDO O TRABALHO EM MINAS PARA MULHERES E MENORES. 

1875 Morrer Moses Hess. 

1876 FUNDADO O PARTIDO SOCIALISTA DO Povo NA Rússia. CRISE NA PRIMEIRA INTERNACIONAL. MORRE BAKUNIN. 

1877 A RUSSIA DECLARA GUERRA À TURQUIA. 

1878 OTTO VON BISMARCK PROÍBE O FUNCIONAMENTO DO PARTIDO SOCIALISTA NA PRÚSSIA. PRIMEIRA GRANDE ONDA DE GREVES OPERÁRIAS NA RÚSSIA. 
1880 MORRE ARNOLD RUGE. 

1881 FUNDADA A FEDERATION OF LABOUR UNIONS NOS ESTADOS UNIDOS. ASSASSINATO DO TSAR ALEXANDRE II. 

1882 Os INGLESES BOMBARDEIAM ALEXANDRIA E OCUPAM EGITO E SUDÃO. 


1883 IMPLANTAÇÃO DOS SEGUROS SOCIAIS NA ALEMANHA. FUNDAÇÃO DE UM PARTIDO MARXISTA NA RÚSSIA E DA SOCIEDADE FABIANA, QUE MAIS TARDE DARIA ORIGEM AO 
PARTIDO TRABALHISTA NA INGLATERRA. CRISE ECONÔMICA NA FRANÇA; FORTE QUEDA NA BOLSA. 


1884 FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE FABIANA DE LONDRES. 
1889 FUNDA-SE EM Paris A П INTERNACIONAL. 
1894 O OFICIAL FRANCÊS DE ORIGEM JUDAICA ALFRED DREYFUS, ACUSADO DE TRAIÇÃO, É PRESO. PROTESTOS ANTISSEMITAS MULTIPLICAM-SE NAS PRINCIPAIS CIDADES FRANCESAS. 


1895 Os SINDICATOS FRANCESES FUNDAM A CONFEDERAÇÃO GERAL DO TRABALHO. 
Os IRMÃOS LUMIERE FAZEM A PRIMEIRA PROJEÇÃO PUBLICA DO CINEMATÓGRAFO. 
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